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DAS  SISAS 

NOVAMENTE 

EMENDADOS  POR  MANDADO 

DELREY 

NOSSO  SENHOR, 


Em  Lisboa.  Çotn  as  licenças  necejja>us. 

NiOfficina  de  António  CraesbeecK  de  Mello  ímpiVflbr  de  Sua  Alteza. 

Atino  1670^ 


OM  Sebaftiaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portuaal,& 
dos  Algarves  daquem  ,  8c  d  alem  mar  cm  Africa,  le- 
nhpr  dç  Guiné, Sc  da  conquilla,navegaç.õ,  &  comer- 
cio  de  Etiópia  ,  Arábia ,  Perfia,  &  d;i  Índia,  &c. Faço 
laber  que  Eu  fuy  informado ,  que  os  artigos  das  fiía.% 
da  maneyra  que  ategora  andavaõ  imni eflos ,  naó  eíta- 
vaó  conformes  ao  original ,  em  que  foraõ  ordenados 
por  osReys  paíTadosmeusantecefíores,-  masemmuy- 
tas  partes  andavaõ  faltos,&  errados,&  deferenteç,por 
as  trafladaçoés  q  u  e  fe  delles  fizeraõ .  Pelo  qual  muytas  ordenações  dos  ditos 
artigos  efíavaõimperfeytas,&  poreíTa  razaõeraô  mal  entendidas  De  queá 
minha  fazenda  ,  &  ás  partes  fecaufava  muy to  prejuízo.  Pelo  que  me  pa- 
receo  couía  conveniente,  &  nccefíaria  a  meu  ferviçc,  &  bem  das  partes,  pro- 
ver a  ifíb,  Sc  mandar  emendar  os  ditos  artigos ,  &  reftituir  as  faltas  que  nelles 
a  via,  E  portanto  o  cometi  a  peflba,  que  o  bem  entendia,que  pelos  originays 
mais  antigos,  8c  verdadeyros,  que  fe  puderaó  achar,os  emendou,  8c  reduzio  a 
fuaperfeyçaó.  A  qual  emenda,  depois  de  fcy ta,  fe  trouxe  ante  mi,  &viílo 
tudo  com  os  Vedores  de  minha  fazenda ,  &  eom  os  letrados  do  meu  Confe- 
lho,  me  pareceo,  que  eftava  como  compria  aiucu  fervi  ço,  8c  bem  de  meu  po- 
vo. E  raandey  imprimir  o  dito  livro  de  novo ,  pelo  qual  mando  >  que  daqui 
cm  diante  fe  rejaó  8c  governem  em  todos  meus  Rcynos ,  &  naó  ufem  de  ou- 
tros algús  artigos,  que  antes  defta  emenda  fejaó  fcy  tos ,  &  imprimidos .  Porcj 
quero,  que  lhes  naõ  fejaó  dada  fé ,  nçm  credito  algú,  por  as  ditas  faltas,  &  er- 
ros, que  ncllcsavia.  Mas  que  popcftes  novamente  emendados ,  fe  arrecadem 
meus  direy  tois&  fe  determinem  as  duvidas ,  que  fobre  ellcs  recrefeerem. 
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CAPITULO  I. 

<:)'te  VAmtcm  deus  foldos per  livra, 

E  TOD  A  a  coufa  q  for 
comprada,  vendida ,  tre- 
cada,ou  efcambad3,fòra 
paõ  cofido ,  ouro,  &  pra- 
ta, paguem  deíiía  dous 
Toldos  por  livra, f.  ocorri 
prador  hum,&o  vende- 
dor outro  .  Aííi  mefmo 
dous  foldos  por  livra,  de  quantas  vezes  as 
ditis  couías  forem  vendidas ,  trocadas  ,oii 
cícambadas.  Eifto  fe  entenda  em  iodas  aí 
éonfas:  íalvo  em  ofal,  de  que  haó  de  pagar 
deimpofiçaõ  finco  livras  por  alqueire, & 
mais  naõ. 

i    O  qual  artigo  mandamos  qfc  cumpra 
írgundo    nelle    íe  conte  to,   com    eftade- 
tlaraçiõ  ;  que  na  parte  dos  dous  foldos  por 
livra  íe  pague  como  fempre  íe  pagou ,  a  fâ- 
b^rque  de  toda  a  confa  qiíe  for  comprada, 
Ou  vendida  cm  quantia  de  vinte  reays  bran« 
cos,  paguem  de  fiía  dous  reays  brancos, a  fa 
ber  o  vendedor  hum  real  branco,  &  o  com- 
prador outro  real  branco.E  também  do  pre- 
ço em  que    forem  avaliadas  ascoufas  que 
forem  trocadas ,  cícambadas ,  paguem  pela 
dita  forma.  Eafíi  doraais,como  do  menos 
que  vem  de  fiía  de  dez  reays  hum .  E  na  par- 
te  do  fal  em  que  fe  contem  que  paguem  fin- 
to livras  por  alqueire ,  acerca  difto  manda- 
mos, que  íe  paguem  dez  livras  por  alqueire, 
como  fe  deve  pagar ,  &  hora  ao  tempo  pre- 
fente  paga ,  a  refpeyto  da  moeda  que  corria 
quado  o  dito  artigo  foy  fey to,  fegundo  a  de- 
tlaraçaóquc  fe  depois  fez  fobreelle,  poro] 
monta  pagar  deíiía  as  ditas  dez  livras  por 
alqueire, que  íaõ  da  moeda  hora  corrente 
três  pretos  menos  dez  foldos.  Os  quaysmã» 
damos  que  fe  paguem, &  mais  naõ. 

2  Oatrofi  achamos  acerca  do  dito  ar- 
tigo, que  muytas  peífoas  vendem  paõ, vi- 
nho,azcyte,mel,cera,&outras  mercadorias, 
&  couías  que  haõ  de  íuas  novidades,  &  por 
outras  mineiras,  &  por  fonegarem   noflos 


<3ireytos,&  a  fiía  que  delles  devemos  de  ha* 
Ver,  dizcm»q  as  cmprcftaõ.para  certo  tempo 
lhes  fer  pago.E  para  tirarmos  tal  duvida  de^ 
clarando  ò  dito  artigo, determinamos ,  & 
mandamos,  que  quando  acontecer  queal- 
gõa  peflba  diga,  que  empreita  a  outra  qual- 
quer das  ditas  couías,  &  eíTeque  o  dito  cm- 
prcítiroorecebeo,  pagaroditò  emprcftimo 
em  outra  qualquer  coufa  fora  da  fubítancU 
da  que  recebeo :  affi  como  receber  trigo ,  & 
dar  por  ellc  cevada, ou  milho,oucenteo;& 
aííi  pelo  confeguinte  em  todas  as  outras  cou  • 
fas  em  que  fe  fizer  femelhante  mudança  de 
paga ,  por  qualquer  via  que  tal  empreítimò 
for,  íeja  havido  por  venda ,  &  paguem  dellc 
fiía,  avaliando  as  ditas  couías  no  preço  que 
igualmente  valerem  aos  tempos  das  pagas. 
E  do  que  affi  valerem  ambas  as  ditas  couías, 
paguem  adita  fií.i,fegitndopagaõdo  troco, 
ou  cféambo.  E  fe  as  ditas  couías  ferem  pa- 
gas a  dinhcyro ,  paguem  delias  fiía  dircyta, 
tomo  das  outras  couías  dequcfemduvida, 
a  devem  pagar, quando  fe  vendem, ou  com- 
praõ.Ea  dita  fifa  pertença,  &  íe  pague  ao 
tempo  que  íe  a  tal  paga  fizer,  ou  for  julgada 
por  íentença  à  cuíla  do  condenado. 

3  O muyto virtuofo Ry Dom Joaõ meu 
avó, cuja  alma  Deos  aja  (  conhecendo  os 
muytos  conluios  que  algíb  faziaõ  acerca  de 
íuas  novidades ,  qúe  vendlaõ,  òj  por  naõ  pa-  de  * 
garem  a  fiía, que  obrigados  eraõ,faziaõ  carV 
tas,  &inftrumenros  de  arrendamentos ,  poc  Ja*  ^t 
fonegarem  noflos  direytos  )  fez  fobre  iíTo 
declaração  ,porqmâdou,qdé  todo  aquelle  )l 
qarrendaífc  novidade  de  paõ  a  faber, adl- 
nheyro,ou  prara,  desdòprimeyro  dia  de  A- 
gofto  em  diante,  pigaffe  fiía  como  íe  ven- 
dcíTe,  a  inda  que  arrendaíTe  o  paõ  mifturado 
com  outras  novidades,  aííi  como  vinho,ga- 
do,  azeytc.Ôt  outras  meuças.  Ê  q  tal  arren- 
damento quanto  ao  paõ,  foíTe  havido  por 
venda:  &do  paõqáéíearréndaíTc  antes  do 
dito  tempo  naõ  pagaífcmdeila  fiía.  Equãtô 
ao  azeyre,  &  vinhos >  fe  foífem  arrendados 
depois  q  foííem  apanhados,  &  fabidos  quã; 
tos  íaõ,q'K-pag"fíem  delles  fiía.  Eifto  meí- 
mo íearrendaífcm   asmeuças,  depois  que 
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foiíem  fabidas  quantas  craõ,  pagsííem  dei-     gucm  a  dita  d(a. 

lasfífa.  i   Sobre  o  qual  atíigo  EIRcy  Donr>  Jcaõ 

4  Aqua!  declaração  mandamos  que  fe      meu  avó  fez  húa  declaração:   Quequayí- 
,     giardecomcftaaddiçaópor  nbsfcyta.Porq      quer  carniceiros, &marchantes>&  peífoas,q 

achamos  q  muytas  pcífoas  cie  noííbs  Rey-  meteífem  gados  cm  termos  de  alçurtsluga- 
lt*+*yuhf'  Bosrem  terras^  rendas,  &bes  arrendados  a  res,  paraem  cilas  haverem  de  andjr  de  oyto 
certo  vinho,  &  azcyte,  que  lhes  pagaõíeus  dias  por  diante,  que  em  odia  que  os  enercí- 
<aíeyros,&lavradores,&fendoíabidooquc  (cm  o  fizeííem  logofabcr  aosrendeyros,ou 
deiles  haó  dchaver,  vendem  o  dito  paó,  recebedores  das  fiías,  para  mandatem  vero 
vinho,&  azeytc  por  certo  preço,  moftrando  dito  gado,  &  o  contarem. E  fe  o  ditorermo 
q'iehe  arrendamento,  em  que  mo  cabe  pa-  foífetaõ  alongado,  ouentraíTcmcom  oral 
gucm  íifa.H,  porque  ifto  hc  pura  vcnda,ma-  gadoa  tays  horas  ,  que  mõ  pudeffemirao 
damos  que  qualquer  pefíba  que  arrendar  lugar  ifto  fazer  fabrr,  que  logo  no  outro  dia 
f  aõ  certo ,  ou  vioho  ,  &  azeyte ,  ou  outras  feguinte  o  fizeííem  íaber.E  tambemfquando 
quayfquer  coufas,  q  certas  íejaó,por  di*  ouveífem  de  tirar  odito  gado  do  oiro  ter- 
nheyros,ouro,  ou  prata,  ou  outra  qualquer  mo,  que  aífi  o  fizeííem  íaber  aos  diros  ren- 
couía  fora  da  íubíhncia  deífa  couía,que  he  deyros,  ou  recebedores,  para  lho  irem  cor- 
arrendada, que  tal  arrendaméroíeja  havido  tar,&  verem  íecreceoalgúa  couíaalcmdo 
por  vxnda,&  paguem  delledircitamête  fifa,  que  ahifoy  metido.  Edo  q  ihs  foífeacha- 
como  das  outras  cousas ,  que  vendidas,  &  do  de  creícimento,  pagaííem  afila.  E  tanto 
compradas  faõrpofto  que  tays  arrendamen-  que  lhe  foííe  contado  ,  naõ  andsffem  abi 
tosmoftrcmferfeyros  em  qualquer  tempo,  mais  algum  dia,  &  logo  fe  partiííê.&vjtíayf- 
3c  antes  doditopnmeyro  dia  de  Agofto.  quer  q o  contrario  fizeííem  pagaífcro  afifa 

5  E  fe  tays  arrendamentos  fizerem  de  dctodoogídoq  ahi  meteffé,ou  tirPÍTé  ,  qo 
paõ,  para  íc  pagar  em  eíTe  mefmo  paõ,  ou  nsõ fizeííem faber.  Efe  por  ventura  alguns 
azeyte,  para  fe  pagar  em  aze  te,  ou  doutra  quizeflem  paliar  decslada  comosditosga- 
qualqaer  couía,  que  fe  aja  de  pagar  em  dos,&naõqi;zeíí<m  andarem  odito  termo, 
aquclla  mefma  íubrtancia,em  tal cafo  man-  q  tsys  gados  tomo  eftes  feus  donos  naõ  foí- 
damosquenaõaja  ahifiía.Eíeeíías  coufas  íem  teuiosdeofazcv  íaber  aos  ditos  rédey- 
naõ  forem  certas  quantas  faõ,  poftoqueíc  ros,  ou  recebedores:  íalvantcpaflfareíiicom 
delias  faça  arrendamêto  a  dinhcyros,  ouro*     íeus  gidcsccuo  dir  •.■>  he. 

ou  prata,  naõ  aja  ahi  fifa:  falvantefazen-  i  E  alem  deita  declaração  EIRey  meu 
dofe tays  arrendamentos  depois  dos  tem-  fenhor,&  padre  fez  outra  :  Qoe  as  peiToas 
poscóteudosemefta  declaração  do  fenhot  quegadostiveífem  dz'-:i  criação, &  com* 
Rey  Dom  Joaõmeuavó  anteeícrita.  praííe<woutro5,&osuiataiTcm,&  quizeífem 

ufar  decarniecria,  quí  dos  ditos  gados  que 

CAPITULOU.  afli  ou  veíTem  de  comprar  j  pagaflem  dous 

gueyaguetrcs  foldos  por  livraos  carniceiros*     íoldospor  livra.  Eque  as  ditas peífoas que 

aífi  çompraíícm  gados  pata  matai -,  fofíeoi 
AndaElRey,  que  todos  os  que  car-  teudos  dedar  varejos  de  todos  ícusgidos, 
niceirosnaô  forem,  &  tiverem  feus  aífi  dos  que  ouve£íw-m  de  compra  ,  coroo  de 
gados  próprios, &  os  quizerera  venderão  fua  criaçaõq-ouxeiíem  ao  lugar,  &  termo 
talho»  paguem  de  fifa  três  (oldos  por  cada  onde  foffem  moradores  :pois  que  tays  peí- 
húa  livra,  aflfi  como  paga  cada  hum  carni-  foas  queriaó  ufar  decarniecria .  O  qual  ar- 
Ceirode  compra,&dota!ho:porquãíoeíías  tigo,&  declarações  a  vemos  ;>or  boas. 
pííoas  que  gados  talharem  ,  &  venderem  Eprquc  no  fobred'  to  artigo  íe  contem* 

(ú  !S  carnes  ao  talho , como  os  diros  carni-  que  os  carniceiro: ,  3c  p<  floas,  que  os  gados 
cciros,  levaõafiíado  povo,  íendoihecon-  defua  criação  cortarem, &  venderem  aora- 
tido  por  os  confelhos  a  fiía,afll  da  compra,  lho,  paguem  de  fifa  três  foldos  por  livra,de- 
conioda  venda, quando  comelles  talhare.  clarandoaeerca  doque?  fcaregora  pagou, & 
E  porem  manda   odito   fenhor  que  pa-     deve  pagar,  porque  por  apreícnte  moeda 

faõ, 
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íaõ,  de  cada  vinte  reays  brancos.que  fe  fize-  CAPITULO  III. 
icmna  carne,  queíe  corrar,&  vender  ao  ta- 
lho, de  fiía  para  nòs  tres  rcays  brancos,&de  gue  os  que trazem  m&ntimento  á  corte 
duzentos  reays  trinta  :  &aífiaefifc  reípcyto  paguem  ametade  dafifa. 
do  mais,  &  do  menos .  E  dos  outros  gados  q 

íeouverem  por  compra,  paguem  íua  ília  di-  .'  Tem  todos  aquellesque  trouxeremmã- 

reyta,decada  dez  reays  hú,&  outro  tanto  J[  nmentos  de  paõ,vinhos,  carneSjCaças,^ 

do  tal  ho,íe  o  talharem,  íegundoíe  contem  íruy  tas,  para  vender ,  onde  quer  que  o  dito 

cm  o  noífo  artigo,6cdeclaríçaõ  ;á  íobre  ifto  íenhor  cftiver ,  íejaõ  livres ,  &  efeufades  de 

fcyta.E  afíi  paguem  de  dez  reays  hú  ,  da  fi(a  pagar  íifa,  do  que  alfi  trouxerem  da  primey- 

das  carnes  dos  cervos,  &  de  outras  vcaçoésj  ra  venda, &  venderem  os  vendedores  era 

que  talharem    bèfteyros  de  monte, &  ou-  quanto  elle  no  dito  lugar  cftiver,&  os  com- 

traspfííoas.  EfeeíTes  béftey  tos  de  monte,  pradores  paguem  a  fiía  .  Com  tanto  q  efifes 

&  pelicas,  venderem  tays  carnes,  ôcvcaçoés  queafíi  trouxerem    a  vender  eíTas  coufasá 

a  algús,  que  as  ajaõ  de  revender  ao  talho,ou  corte  do  dito  íenhor  ,  como  dito  he,que  as 

çnxerca, paguem  íua  fiía  direyta  da  compra,  vendaõ  logo  na  praça ,  &  naõ  a  regateyras, 

&  outra  fiía  direyta   do  talho,  ou  enxerca,  nem  a  regatoês. ,  nem  a  outras  pelToas ,  para 

quando  a  tornarem  a  tevender.  revender ,  &  naõ  pelo  miúdo.  E  manda  o  di- 

4     E quanto  hc aos  gados, que  oscami-  tofenhorjque  os  vêdedorcs  paguem  a  fiía 

ceiros,&  maichantes,&:  outras  pelToas  me-  delle  como  os  compradorcs;E  ifto  íenaõ  en- 

teTem  nos  termos  de  algús  lugares,  para  os  tenda  ha  Cidade  de  Lisboa,  por  quantoo 

ahi  haverem  de  matar,  &  cortar,  logo  em  dito  íenhor  Rey  ha  ifto  a  hi  porefeufado.  £ 

eíTediaquc  os  ahi  meterem,  ou cro  outro  íqosqucaUí  venderem  as  ditas  coufaspelo 

dia  a  mais  tardar ,  o  façaõ  íaber  aos  nclTos  pcúudo,  recadem  a  fiía  dos  cópradores,  que 

rcndeyros ,  ou  recebedores,  &  os  eícrcvaô  hehúíoldo  por  livra, 

em  os  noflfos  livros  da  íifa,  quantos  íaõ,  pa-  i     Sobre efteairrigo EIRey  meu  íenhor, 

ra  lhes  darem  recado  delks  íobre  a  dita  pe>  &  padre  fez  húá  declaração,  pela  qual  man» 

na.E  íe  os  ditos  noflfos  rcndeyrcs,ou  recebe-  dou ,  que  todos  aquellcs  que  trouxfffcm  os 

dores  quizerem  ir  ,ou  mádar  ver,&xontar  ditos  mantimentos  á  corte  de  finco  legoas 

tal  gado,  que  o  poffaõ  fazer. E  íe  acharem  q  a  redor,  poítoquefoíTeforado  termo,  con- 

hc  mais  do  queíecícreveo  ,  paguem  defla  tadas  do  lugar  onde  EIRey  eftiveífe,  que 

creícençaa  fiía  direyta  -y  porque  parece  qué  pagaffem  toda  a  fiía,  afíi  comopagaõos  vi- 

foy  comprado  ,  depois  que  eícrcveraÕ,  ou  zinhos, &  moradores  do  dito  lugar,&  termo 

queõfonegarõ  ao  cícrevér.  onde  ElRey.cftivcflc.Efe algús  moradores 

5  E  quanto  hc  ao  outro  gado ,  que  aí-  do  dito  lugar,&  ter  mo, ou  outros  lugares  de 
gús  carniceiros*  ou  marchantes,  &  outras  finco  legoas  a  redor  ,  foflem  poros  ditos 
jKÍfoas  meterem  nos  termos  de  algús  luga-  mantimentos  a  outros  lugares  de  finco  le- 
res, pára  o  trazerem  ahi  de  pafto ,  &  naõ  pa-  goas  acima,  &  os  trouxeífem  á  corte,  pagaí- 
ra  o  ahi  haverem  de  matar ,  tanto  que  o  ahi  íem  toda  a  fiía » pois  que  era  dos  lugares  dÔ- 
meterem ,  o  façaõ  íaber  aos  noífos  rendey-  de  a  deViaó  pagar  toda .  £  ifto  íe  fez  por  q,ú~ 
ros,ou  recebedores,  íe  querem  ir  ver  tal  ur  cohlúyos,quç  íe  poderiaó  fazer  cm  tra- 
gado» &ocontarcm»aífiqoãç!oometcrem9  zerem  os  mantimentos  de íuas  caías,  onde 
como  quando  e  quizer-m  tirar. E  íe  os  ditos  moraõ,  &  djriaõ  que  os  traziaõ  de  fora.  E  fe 
noíios  rendeyros,GU  recebedores  o  naõ  qui-  acoriteceííe  que  trouxeífem  os  ditos  manti- 
zerem  ir  ver  logo  ,  qiíandolhes  tal  reque»  mentos  por  conftrangimento  das  ditas  finco 
rimcr.toforfeyto,  ou  noouiródia  íeguinte,  legoas  de  fora  do  lugar  ondeElRey  eftivef- 
queos  ditos  carniceyrosj&march  antes,  &  fe,cóm  tanto  q  naõfoífenoíeu  termo,  então 
pe.ioas  naõ  encorraõ  em  pena  algúa  ,  &  íe  naõ  pagafie  fe  naõ  ametade  da  fiía:&  vindo 
poffaõ  ir  com  íeu  gado  para  outra  parte  por  íuas  võtades.pagaífem  a  fiía  toda  como 
onde  lhes  aprouver.  ditohe  .  E  osque  moraíTemdas  finco  le- 
goas arriba ,&  delias  trouxeífem  os  direi 


4  Àrtíno 


mantimentos  ,  afíifor  ínss  vonnc!cs,como  1  Eporqucíobre  cfte  artigo  íereercí- 
por  conftrangi'.r>emo,naõ  pagaflem  fenaõ  a-  cem  muytas  briga* jSccontendafjenire  es  re- 
mende da  fiía.Oqual  artigo,  5c  declaração  cebedores,&  rcndeyros  como  povo,  &  hús 
mandamos  q  íc  guarde  como  f:  cm  cl!e  con-  rende yros  com  outros ,  íobre  as  vendas'do$ 
tem.  bens  de  raiz,  moveis,  que  íe  vendiaõ  em  bã 

2  E  porque  algúas  vezes  acontece,  que  lugar,  £c  cícreviaõíe  no  livro  da  fiía  em  ou- 
por  algú  cafo  apartamos  de  noíTa  corte  a  trà  parte,  querendo  ifto  declarar  o  muyto 
noCTí  caía  da  Suplicação,  em  aqnal  o  noffo  Virtuofo  Rey  meu  fenhor,  &  padre, cj  Deos 
Preficíente,  &  Defembargadorcs  delia  man-  tcrn,determinou,&mandou.'Quequandoíe 
daõ,  que  o  dito  privilégio  de  meya  fifa  íeja  algúas  vendas  fizeffem  de  bens  de  raiz,  ou 
dado  àaquellas  peífoas ,  qtrcuxeréos  ditos  moveis  ,8c  mercadorias,  q  onde  os  btn?,& 
mantiffiétos,à  aqucllc  lugar,onde  adita  caía  mercadorias  foííem  ,  &  efliveíícro,  aos  tem- 
por  noffo  mandado  eftà  fora  do  lugar,  onde  pos  que  as  vendas  foíTcm  feytas,&  firmadas 
noífa  corte  hc ,  declarando  acerca  dellc  ma-  por  dinheiros,  ouro,  ou  prata  fem  ourra  du- 
damos,  que  o  dito  privilegio  de  meya  fifa  vida,  que  alli  fofíc  paga  toda  aílíadchúa 
íe  entenda  naspefibasque  trouxerem  os  di-  parte,  &  da  outra  ,  fero  embargo  das  cartas 
tos  mantimentos  dos  limites'  fufodcclara-  das  vendas, &  compras  ferem  feytasemou- 
dos,ao  lugar  onde  Nòsèítivermos,&  a  Rai*  trás  partes,  &  os  artigos  das  fiías  mandarem 
fiha,&  oPrincepe  meu  íobre  todos  muyto  o  contrario.  E  que  ifto  fenaõ  entende  (Te  nas 
prefadc,&  amado  filho:  ôcnaõ  cm  outro  ai-  mercadorias  quede  ccftumc  antigo,  a  fiía 
guro  lugar,  rm  que  efteja  a  dita  Relação  a-  delias  fe  pagou  íempte  certamente  cm  hús 
partadade  rios.  As  quays  peííoas  queaífios  lugares,  pofto  que  as  avenças  ícfizeílemera 
ditos  mantimentos  trouxerem  ao  lugar  on-  outras  partes;afíi  como  vinhos,ôcíal  de  Lií- 
dc  a  dita  caía  da  Suplicação  cftiver  fora  da  boa ,  que  íc  compraó  para  carregar ,  pofto 
d  ta  noíía  corte,  mandamos  quenaõgozem  que  fe  comprem  em  Villa  Franca, &naCaf- 
àt  tal  privilegio,  deferem  quites  da  dita  tanhcyra,8ccmSãto  António  emRibaTcjo, 
meya  fifa.  Mas  q  paguem  toda  afifa  inteira-  &  em  outros  lugares  eoftumadcs,  ficas  ave- 
mente,do  q  montarem efles  mantimentos,  ças  foíTemláfcytas,&os  vinhes, Ôcfallâeí- 
cj  ahi  trouxerem  ,&  venderem,  Ôcaífi  os  ou-  tiveflem,  a  fiíapettencede  íe  pagar  em  lií- 
srosncffos  dircytosque  teudos  forem.  boa.EíefolTcfeyto  cícambo de  húa  merca- 
doria por  cutra,que  íe  pagaffe  cada  húa  par- 
CAPITULO  IV.  tedafifaonde  cada  húa  coufa  efiivcíTe,& 

Jgue  eferevao  a  ires  dias  o  que  compra*  naõ  onde  fe  fizeíTe  o  contrato.  E  íe  a  merca- 
ra*, &  venderem.  dória  eftivcfíe  fora  da  terra ,  &  lá  folie  a  en- 
trega ,  que  afifa  fe  paga  ffe  onde  o  contrato 
I  Tem  todo  aquelle  quecomprar,vender,  folTcfeyto.Efe  a  mercadoria  fe  vieflecàcn* 
trocar,  ou  efeambar  algúa  coufa,de  que  tregar  em  o  Reyno ,  que  a  fifa  fe  pagafle  on- 
deva  pagar  fifa,ícja  ttudodeodUer  aoef-  de  fofíe  a  entrega.  E  por  quanto  em  os  ditos 
crivaójOu  rendeyro,  até  três  dias,  para  íc  cf-  artigos  era  conteúdo,  que  quando  fe  algúas 
crever .  Enaõ  o  dizendo  atèo  dito  termo,  compras,  trocas,  ou  eícambosfizeíTcm,  que 
perca  cíTas  coufas,  que  aífi  forem  vendidas,  aquellcs  que  os  faziaõ,&  firmaíTem ,  efere- 
t  rocadas,ou  eícambadas,ôc  outro  fi  o  preço,  vefíem  a  três  dias  nos  livros  das  fifas,nas  vil- 
queporellas  for  dado.  E  ifto  íe  entenda  nas  las,  &  lugares  onde  ataboladafifa  ouvefle: 
cidades,  villas,  &  lugares, ondeoseícrivães  6c  aoirodias  nas  terras  chãas,&  termos  das 
eftaõ  continuadamente  para  efcrcvcrcm  as  villas,  &lugares:fe  naõqdefcaminhaíTem; 
ditas  fifas.  E  nas  aldeas,caíays,  &terras  chãs,  porem  pofto  que  eíTas  compras, vendas,  tro- 
onde  naõ  cftaõefcrivãcs  continuadamente,  cas,&  cícambos  ícfizeíTem,  &  firmaíTum 
que  feiaõ  teudos  de  odizerematèoitodias  em  outras  partes, 5c  naõ  íc  efcrev«'íiVm  a©s 
fob  adita  pena.  E  ifto  nos  lugares  que  jà  ditos  termos ,  dava  lugiraosque  rays  mer- 
íaõafíignados,  onde  feas  ditas  fiíashaõ  de  cadorlis  trata  ffe  m  fora  do  lugar,  &  termo 
arrecadar.  onde  eftivcííem  as  duas    mercadorias, qi:e 

ouvef- 
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#nvcfíem  por  cada  hua  legoa  hum  dia .  Afll 
qnequantas  legoas  roíTem  alongados  dos 
dermos  dos  lugares ,  ondeie  a  dita  ília  devia 
e(crcver,&  pagar,  que  tantos  diasouveíVem 
pua  poderem  eferever,  &  o  fazerem  fabec 
íost  íerivaes,  rendcyros ,  6V  recebedores,  & 
lh.-s  pjgaremíua  ília  direyta.Equeefte  tepo 
lncs  dava  alem  dos  oito  dias,  que  tinbaõ  por 
b:m  do  dito  artigo,  para  eíereverem  aos  cõ- 
pras  que fizeíTem,  nos  termos  de  cada  hum 
lugar.  E  naõ  o  fazcndoaíll  aos  ditos  termos, 
Éjucentaõ  defcaminhaíícm,  fegundonos  di- 
tos artigos  he  conteúdo.  E  fazendofe as  di- 
tas vendas,  compras,  trocas,  eícambos ,  nos 
Jag  ares,  ou  termos ,  onde  as  coufas  fofíern, 
que  íe  efcreveiTeín  aos  termos,  por  aguifa 
que  íe  contem  em  os  ditos  artigos ,  fobre 
a  pena  era  ellcsconteuda. 

a  A  qual  determinação  viftapornòs, 
imndarnos  que  fe  cumpra, &  guarde,  pela 
,£uiía  que  íe  eaa  ella  contem, com  efta  decla- 
ração, que  aíficomo  o  vendedor  perdia  o 
preço  que  recebia ,  &  o  comprador  perdia  a 
couía  que  comprava,  quand}  naõefcrevi- 
aõ,  por  cíTi  guifa  paguem  a  ília  em  dobro,a 
faber,  íe  comprarem  mil  rcays ,  &  naõ  eí- 
ereverem ,  o  comprador  pague  de  íua  parte 
duzentos  reays,  Sc  o  vendedor  outros  duzÊ- 
ro«.  E  dífi  do  mais ,  &  do  menos,  íegundo  o 
preço  década  híucoufa. 

3  Ecm  adiu  declaração  diz, que  as 
mercadorias  que  eftiverem  fora  dos  noíTos 
Jleynos,  &  íe  vierem  cá  entregar  em  elles ,  a 
fifa  delias  íc  pagalíe  onde  foíTe  a  entrega. 
fc  porque  íobre  o  dito  caíoíeíeguiaó  muy- 
tas  contendas, dizendo  os  rcndeyrosdoslu- 
gircs,  donde  tays mercadorias  íevinhaõcá 
entregar,  que  a  íiía  delias  pertécia  aoanno 
em  que  eraõfeytos  os  contratos  da  firma- 
çaó  da  venda ;  &  outros  diziaõ,  pertecerem 
aosrcndeyrosqcraõcm  eíTcprefcnte  anno, 
d iquclles  lugares  onde  íc  as  ditas  merca- 
dorias entrega vaõ,  por  íe  tirar  a  dita  du- 
vida,mandamos  que  a  fiía  de  tays  mercado- 
rias íc  pague  no  anno  em  que  forem  entre* 
jçues  em  noíTos  Reynos ,  no  lugar  em  que  íe 
i  wrregarem  ;  &  naõ  no  anno  em  que  íe  fi- 
xarem os  contratos  das  vendas  delias. 

4  E  íc  a  dita  mercadoria,  queafilefti- 
-yerfòr    i  entregar  lá,  nem  cà 
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determinamos,  que  feíc  limitar  tempo  no 
contrato,  a  que  íe  aja  deentregar,  que  íeja  a 
fsía  do  anno  que  íc  puzer  no  dito  contrato, 
a  que  íc  a)a  de  entregar ;  &  feja  para  as  fiías 
dolugar,  em  que  íe  avia  deentregar.  E 
pofto  que  depois  íe  entregue,  íeja  íempre 
afiíanoditotempo,&  lugar. Efe  íc  naõ  pu- 
zer tempo  limitado  ,  que  a  íiía  íeja  oode  íe 
fizer  oconttato,&  do  anno  em  que  íe  fizer 
o  dito  contrato.  E  porque  depois  da  dita 
determinação  pafiaraõ  algúsnofibs  alva- 
rás porque  mandamos ,  que  dos  azeytes ,  & 
coiros  que  fofíem  comprados  em  algús  lu- 
gares fora  da  Cidade  de  Lisboa,  &  ícu  ter* 
mo,  para  carregar  cm  a  dita  Cidade  ^  a  ília 
dcllcs  íc  pagafíc  cm  a  dita  Cidade, poítoque 
efles  azcytes,&icouros  ao  tempo  da  venda 
eftivcffememcadahum  dos  ditos  lugares, 
mandamos,  que  íem  embargo  de  tays  alva- 
rás, afifa  dos  ditos  azeytes,  &  coiros  íe  pi  - 
gue cm  aqUelles  lugare«,onde  cítiverem  aos 
tempos  das  compras, &  vendas,  &  fc  guarde 
adita  determinação  DclRey  meuíenhor, 
&  padre,  cuja  alma  Dcos  ja,  íegundo  íe  em 
ella  contem. 

$  líporqueem  tempo  Del Rey  Dom 
Joaõ  meu  avò  que  Dcos  aja ,  foy  contenda 
entreoconfelhodanoíTa  muy  nobre, &  leal 
Cidade  de  Lisboa,  &  os  mercadores  eftran- 
geiros,  afll  eftantes  em  a  dita  Cidade,  como 
outros  que  adia  vinhaõ  de  fora  de  noíTos 
Reynos,  q  vizinhos  naõ  eraó,  fobre  a  com- 
pra das  mercadorias, queos  ditos  eítrangey* 
ros  deviaõcomprar:&afll  fobre  a  vendados 
panos ,  que  os  naõ  pudefíem  vender  a  reta- 
lho.Sobreaqual  contêdâoditofenhor  Rey 
meuavòdeuhíia  íentença,  pela  qual  entre 
outras  couías  em  ella  cõtcudas,  determinou 
q  os  mercadores,  ou  outras  quayfqucr  peí- 
foas  deftes  Reynos,  q  panos,ou  outras  mer- 
cadorias trouxefíem  de  fora  da  terra  à  dita 
Cidade  de  Lisboa,  que  as  vendeflem  em 
groíío  a  bailas, &  apeças,Sc  naõa  covados, 
nem  a  varas,  retalhando  pelo  raiudo.  Salvo 
que  os  retalhos  dos  panos,  que  trouxeflemt 
de  fora  da  terra,q  coftumaõ  trazer,os  quays 
íaõtcrços,&  quartos  depeças,&  delles  me- 
nos, depois  que  dezimaííem,  que  os  pudef- 
íem vender  pela  guiía  q  os  trouxeífem  ,  naõ 
retalhando algíí  covadodellcs.  EíeouveíTe 
em  algum  retalho  mey  a  peça,  que  a  vendei- 
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Outro  íi,que  os  ditos  eftrarge-yrospudilTem 
comprar  por  fi  ,  &  por  íeushomê*,  que  com 
tiles  viveííem  cm  os  ditos  togares  de  Ta« 
vira,  Faro,&  Silves, aver  de  peio,  para  carre- 
garem para  outras  psrtesfòrada  terra, pcilo 
que  as  ditas  mtreadotias  que  trouxtffem 
deícarregafíem  em  Lisboa.Equayíquerque 
o  contrario  fizefIem,cncorreíTcm  cm  as  di. 
tas  penas,  &  fe  recadaíkm  ,  &  cuveífem  por 
cllcs  para  repairo,  &  corregimsntodos  mu- 
ros da  dita  Cidade  de  Lisboa  ,  fegundo  que 
tudoifio,  &  outras  coufas  melhor,  &mais 
compridarr  ente  íe  contém  em  a  dita  íenté- 
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(cm  cm  groflô  pcrYneya  pfça.Ii  aquclles 
que  síTi  vendeflem  a  retalhos  como  dito  he, 
que  os  pudcíTem  medir  a  sovados, naõ  os 
partindo  mais  para  vender  em  nome  de  ou- 
tros retalhos,  que  a(Ti  trouxefíem  de  fora  da 
terra.  E  porque  os  panos  colorados,  &  par- 
dos,que  íc  vendem  a  varas,  naõ  vinhaõ  cm 
medidi  certa,  nem  íaõ  as  peças  de  certa  me- 
dição, que  tays  panos  naõíe  pudcíTem.  ven- 
dera retalho  menos  de  vinte  varaspor  reta- 
lho. E  íc  algum  trouxclíe  menos  das  ditas 
vinte  varas,  que  pudcíTem  vender  eíTas  que 
aíTi  trouxeíTemem  grcfíb,naõ  as  retalhado. 

Outro  fi, que  nenhum  dos  ditos  mercadores  ça.  A  qual  aprovamos, &  mandamos  que  fe 

por  fi,nem  por  outros  algús  naõ  pudeíTccn-  cumpra  como  fe  cm  cila  contem. E  declara 

viar  fora  da  dita  Cidade  os  ditos  panos ,  &  mos  fobre  cila,  quanto  aos  vinhos,  &  deter 

mercadorias,  para  as  vender>&  rctaIhar,por  minamos, que  os  cftiãgeyrosos  porTaõcom 

outros  lugares  dos  ditos  Reynos:falvo  q  as  prar  fora    de  Lisboa,  &  fora  de  quayíquet 

pudcíTem  levar  fora  da  dita  Cidade  de  Lif-  outroslugaresdeportesdemar. 
boa  pa  ao  Rcyno do  Algarve,  paraasven-  6     E quanto  he  ás  penas,  queporadif* 

detém  em  grcíTo   em  Tavira,   Faro,&Sil-  fentença  faõpcítasaos  cílrange\r<s,&nattt. 

ves,  pela  via  que  as  devem  vender  em  adita  rays  do  Reyno,  &  vizinhos,  de  perdi  irmos 

Cidade  deLisboa.Eq  por  fi, nem  por  outrem  bés,&  mercadorias,  mandamos  qametade 

naõ  comprafiem  nenhum  avcrdepeío,nem  dellas3Jadaquelles,q  emellas  encorrerem, 

de  eomefinho ,   nem  outra  mercadoria  ne-  qualquer  queos  accuÍ2r ;  &  a  cutra  metade 

nhG  a  fora  da  dita  Cidade  ,  &  feu  termo,  &  fcrccadc  para  ccrrcgimento  dos  mures  da 

dos  ditos  lugares  deTavirajFaro,&Silves.E  dita  Cidade  de  Liíbca.  E  iílo ordenamos  de 

aquillo  que  affi  compraflem,  naõpudtíTem  fe  partirem  afil  as  dites  penas,  para  aver  a-» 

revender,  nemefcambar,nem  ífforar,  nem  íiiquêas  requeira  .  Porq  achamos, qíe  naõ 

cõpanhia   comoutroalgum  da  terrafazer,  recadavaõ  ,nem  er2õrequcríd3s,ncmfxe 

nem  em  íeu  nome  outro  por  ellc:  falvo  q  as  curadas  para  os  muros  da  dita  Cidade.  E 

pudcíTem  carregar ,  &  levar  para  onde  qui-  <íhs  penas  polia  demandar  qualquer  pcíToa, 

zeflem.E  defendia  a  todos  os  naturays,  &  vi-  íemdelle  mais  aver  cutra  nefla  carta,  nem 

zinhos  deites  Rcynos,  que  naÕfiaífemfeus  autoridade  de  algo  cfàcial.  E  mandámos 

dinheiros,  nem  outro  feu  aver,  por  nenhum  às  noíTas  jufticas ,  &  outras  quayíquer  pef. 

titulo,  ou  figura  de  algo  a  compra:  nem  por  foas,&  cilicia  ys,  a  quepettcnccr,que  rsou- 

outra  maneira  de  engano  para  comprarem,  çaó,  &  recebaó  a  demanda  febre  ellc,  &jtl< 

fiívêdcrcm  as  ditas  mercadorias  fóta  da  dita  guemo  que  por  direyio  acharem,  ouccevi 

Cidade,  &  lugares  íobreditos. Nem  fizerem  íer  julgado, dando  appellaçaõ,  èVapgraw 

com  elles,ncm  com  outros  de  fora  da  dita  para  nòs,á  qualquer  que  appe liar,  &  a^gra- 

noífa  terra  companhia:  falvo  que  pudcíTem  var  nos  cafos  devidos. 
comprar  vinhos, fruytas,&íal  roRtynodo  7     E  por  quanto  nôs  temo»  dada  flran 

Alg^rve,&nos  outros  lugares  de  todos  cites  queza  aos  Chnítãos  deneflos  Reyrô§  ,  i 

Rcynos, para  carregarem, &lcvarem  fora  da  aquclles  cafos  que  por  noflbs  artígrs  defea 

terra,&naó  para  revenderem  como  dito  he.  minha vaó,  pclaprirreyra  vez  ca;  r  de  c  mia 

Equayíquer  dos  ditos  mercadores  eflran-  ys  erros  paguem  fiía  em  debrt. •&  (T;  p<  la  ío 

gcyros,  que  o  contra  riofizcíícm,  pcrdcíTcm  gfida  vez  emdcbro:&  pela  terceira  v<z  et 

es  ditos  averes,&mercadorÍ3s,que  afíi  com-  trefdobro.  E  qualquer  que  fcíTe .  chfldo  pa 

pra(Tem,ou  vcndeíícm,  ou  outrem  por  elles.  gafie  tres  vezes  a  dita  determinação  :  &  txl 

Hosnaturays,&  vizinhos deftes  Rcynos  per.  quarta  vez  íecDpracmellea  pena  de  defira 

dcíTcrn  es  b£>,&fo0cm  jpreíos  ate  fua  mercê,  minhado , a  ia bcr.de  o  ccmprr.de:  perce- o 

que 
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q  comprar,  &  o  vendedor  o  preço  que  rece- 
ber. E  íc  foíTemcoufas  trocadas,  ou  efeam- 
badas,q  perdclTcmtudo  para  nos.  Eaflidaht 
cai  diante  por  cada  vez qcairemem  tayser- 
ios.  E  as  duas  partes  foílem  para  nós,&  a  rcr- 
ccyra  parte  para  quê  os  acuíaíTe,  afli  do  dito 
dobro,comodotrefdobro&  defeaminhado. 

8  E  porque  algííis  peíToas  compraói 
vendem, trocaÕ,  cícábaõ,  èi  trataõ  fuás  mer- 
cadorias de  hús  lugares  para  outros  ,  &  naõ 
poderia  íer  íabido  nosoutros  lugares  de  fò- 
ra,dondc  faõ  moradores  ,as  vezes  q  errarão 
contra  as  ditas  liberdades ,  mandamos ,  que 
tanto  que  errar  cm  cada  húa  delias,  ícjaef- 
eritofeu  erro  poro  eferivaó  das  fífas,  onde 
for  mor i dor,  cm  hú  livro  do  tombo,  q  lhe 
mandamos  que  para  ifto  faça,  para  fefaber 
as  vezes  que  err ara õ,&  fe  deve  ouvir  das  di- 
tas liberdades,  ou  naõ.  E  para  íefabererri 
as  outras  partes ,  onde  levaó  fuás  mercado- 
rias, fora  do  lugar  onde  vivem,  mandamos 
aos  eícrtvaês  das  noflas  fífas,  que  nos  alvarás 
chi  recadações ,  que  lhes  delias  derem  ,  lhes 
ponhaõas  vezes  que  errarão,  para  íc  cóprir 
emellesadita  nofía  ordennçaõ.  Efe  tantas 
vezes  errarem  ,  porque  naõ  devaõ  gozar  do 
diro  privilegio,  queaíTi  lho  ponháõ. 

9  li  quanto  heaosjudcos  ,&  Mouros 
de  noíTos  Reynos ,  &  ChníVlos  de  fora  dcl- 
le<,  quenaóefcreverem,nern  recad3tem,fe- 
gú  io  he  conteúdo  cm  noíTos  artigos ,  tays 
como  cftes  naõ  goze  dos  ditos  privilegios,& 
percaõ  por  deícaminhado  todas  as  merca- 
doria?, &  couías  q  comprar? ,  ou  véderem, 
trocarem, ou  cícambarem,&  os  preços  q  por 
cilas  derem, ou ouverem. 

io  Eíealgús  Chriftâosde  fòradcnoí- 
íos  Reynos  forem  ávidos  por  vezinhos,a» 
vendo  privilegio  noífo,  porque  ajaõaslibcr- 
dades,  q  haõ  os  naturays  de  noflbs  Reynos, 
mãdamos  que  lhes  íeja  guardadoodito  pri- 
vilegio, aíTi  no  ddeaminhado,  como  na  fifa 
em  dobro,  &  trefdobro,  pela  guifa  q  o  guar» 
diõ  aos  ditos  noíTos  naturays. 

1 1  Item  rôs  avemos  por  certa  infor- 
mação,que  muyraspefíbas  íaõdcmandadas 
po-  os  rcndeyros ,  ou  recebedores  das  noífas 
firiS,  dizendo  que  comprarão, ou  véderaõ, 
trocarac  '  "tnbarsõ  alguas  mercadori- 

as,^ aõ  ao  termo  devidojou 

as  i  cal  maõ  para  fora,  lê 
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o  fazerem  faber,  &  qiic  as  devem  perder  por. 
deícaminhadas,  ou  pagar  afifa  cm  dobro, 
íegundo  fe  contém  em  noíTos  artigos.  E  cícs 
que  afli  demandados  faõ,  porícefeufarerri 
da  perda,  que  difío  lhes  poderia  vir  ,  alrgaô 
queofizeraõ  fáber  aoefcrivaõ,  recebedor, 
OU  rcndeyro,  ou  reqtieredòr  dcíías  rendas, 
porque  os  dcmandaÕ,  &  fallaõ  com  cada 
húa  delias,  cjue  quando  fobre  ifto  for  per» 
guntado,  diga  que  he  afli,  fegundo  porellei 
he  alegado,  levando  efles  que  tal  fèdaõ  das 
parte*]  cerros  intcreíTes,  por  razáõ  dos  quays 
efíes  demandados  eraõ  livres,  &  abfoltos: 
O  que  hc  muytò  contta  noííò  íerviÇo,&aba- 
timento  de  noffas  rendas.  Equ*rendo  ifto 
remediar  mandamos, q  quando  algfia  pcOba 
for  demandada  pôr  algíía  couía,ou  coufas,^ 
pertençaõ  a  noffas  fífas ,  &  eflapeflba  ale- 
gar, que  o  diííeao  efcrivaô,rendeyro,ou  re- 
cebedor, ou  requercàor,&  eíte  que  aflfi  alle- 
gar,  a  que  o  diíTe,confcfíar,  que  he  aflj,íegu- 
do  effa  parte  demãdada  diz,  &  tal  coufa  naõ 
fòrachada  eferitâ  holivrõda  fiía, onde  per- 
tence de  fe  eferever ,  qtie  eíTc  eferivaõ[rèn- 
dcyro,recebedor,  ou  requeredor,qUe  tal  cõ« 
fifLõ  fizer,  íeya  logo  condenado  em  outro 
tanto,  quanto  averia  de  pagar  effe  conde- 
nado. Efe  effe  que  afli  for  condenado,  rscb 
tiver  bés^  porque  ifto  poíía  pagar,  feja  psrcín. 
&  naõfolto^atè  que  da  cadea  paguPL'rosciD 
q  for  condenado.  &  eííe  demandado  rjftBt! 
abfolto  A  qual  condenação  fcjalogop 
em  rcceyta  fobre  o  recebedor,ou  fctíàtftufi 
tal  renda  receber. E  ifto  meínnofcenHiJaesti 
rodas  outras  noffas  rendas,&  dfré yto«,  era  (f 
ha  eferivães  para  eferevere m  .  E  íc  tal  renda 
for  arrendada  amais  de  húa  pciToa  ,cflerc" 
dcyro,  que  for  schado  cm  tal  erro,  nsóaj;* 
algQa  coufa  da  dita  pena  :  &  ajaõ-na  para  fí 
teda  os  outros  ícus  parceyros. 

12  E  no  dito aríigOj&declafaçíõfc  co- 
te,qa  certo  teimo  eferevaõ  cm  os  ncfíbsli- 
vros  todas  as  couías,  q  forem  vendidas,  tro* 
cadasyOuefeâbadaF.E  ha  ahialgúaspfííoas, 
que  naõ  eferevem  aos  termos ,  ícgúdo  riofiA 
ordenação:  as  quays  por  bem  do  dito  nòfíb 
artigo,&  dcchtaçaõjcaem,  &  encerrem  nas 
penas,  que  fe  cm  elle  contém  :  &  declarando 
acerca  diítomãdamos,q  podo  que  algumas 
pefíbas  cayaõ  em' tays  erros,  &  òs  termos 
icjaõp<ifT.idc5  ,  cfcreVcndo  cllcs  cm  roí- 
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E  íc depois  feachsr,  que  crr.  iftc  hefcy 
algum  conluio,cu  buíra, ajeó  a  pena  ccnteiif 
da  cm  iioííbs  aitigcs .  E  alem  diíto  a  rós  fl« 
que  rcígnardado  para  tornarmos  aeiie,  co« 
i^o  virmos  quehcjufto,  &  dir<-y(o.  fcíetal 
cícritura  rão  mcíharcm  da  dita  porcaria, 
dando  tays  mercadorias,  ou  parte  delias,* 
eífes  que  dizem  que  laõ  ícus  parceyrcs,oil 
outras  a!gúas  peíloas ,  paguem  a  ília  da  re- 
venda dcilas,  porque  femos  cm  conheci* 
mento  que  por  bem  de  alegarem  tays  parç* 
rias  ,  íazião    muytos    conluyos   eronefias 
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fos  livros  das  fiías  tays  comprar,  vedas,tro. 
cas,  &  cícambes,  antes  de  lerem  fitados,  ou 
demãdados,  nãoencorraõporellecm  algúa 
outra  pena  :  íalvantc  paguem  a  r.ós  noííos 
direytos  dircyramenrc.  E  íe  tays  pcíToas  an- 
tes que  cícnto  tenhão  ,  ja  forem  fitados  por 
noííos  rendcyros,cu  recebedorcs,ou  protef? 
tado  aos  efcrivaês  das  noífjs  fiías ,  &  direy- 
tos, que  não  efereveraõ  tays  mercadorias, 
declarando  que  couías  ião  as  que  entendem 
demandar,à  aquêilesqem  tays  erros  encor- 
rerão  ,  cm  efte  caio  mandamos  que  os  ditos 
efcrivaês  logo  eícrevão  as  ditas  proteftaçoês  rendas,  &  direytos.  Efe  os  ditos  parceyros 
em  feus  livros.  E  íe  os  que  errarem,  quize-  forem  preíentes ,  que  logo  quando  aíTentaré 
rem  eícrever  íuas  mercadorias  em  noflbs  li-  tays  mercadorias  em  noííos  Livros ,  vão  to* 
vros,  fem  embargo  de  tal  proteftaçáo  íct  dos  juntamente  a  tavola  da  dita  noiía  fifa, 
feyta,&efcrita  ,  mandamos  que  os  ditos  ef«  &  ahi  eícrevaõ  declaradamente  o>  nomes 
cnvaés  as  e  fere  vão,  pondo  onde  tal  verba  íe  das  petíoasque  tem  parte  nas  ditas  merca* 
eícrever  a  t  roteíhçãoque  ja  fizerão  noííos  dorias,cVquantaquantidade  cada  bú  tem. 
rendeyros,  &  recebedores.  A  qual  lhes  logo  EfazendooaíTi  não  ajaahi  mslsdehúa  ília 
íeja  moftrado  no  livro  onde  foy  cícrita,  para  da  primeyra  o  mpra.  E  íe  o aífi  não  fizerem, 
demandarem,  &  avercmdellc  aquillo,que  poftoque  eífeque  aífi  comprou  nomec  par- 
fe  achar  que  lhe  direytamente  pertence  de  ceyros,  depois  q  eícrever  tays  mercadorias, 
averpornão  ferem  eícntas  aotempode-  pague  outra  íiía  de  qualquer  parte  que  der  a 
vido,  fegundo  por  nòs  he  ordenado.  outra  algúa  peííoa, ainda  quedigaque  heíctt 

13  li  íe  algúa  peííoa  tiver  algúa  merca-  parceyro:  porque  íe  moftra  que  lha  não 
doria,q  jà  íeja  cm  íeu  poder,  &  differquca  deu  por  via  deparçaria  ,  masquelha  re- 
deu  toda, ou  parte  delia  a  algúa  outra  peííoa       vendeo. 

poro  preço  que  lhe  euftou,  mandamos  que  1  5     Outro  fí  íe  algum  vender  mercado- 

pague  delia  fiía.E  íe  eífa  peííoa, a  que  fe diz  rias,  &  novidades  dantemaõ  noscaíosaqui 
darem  por  ocufto  effa  mercadoria,  eftiver  declarados, a  íaber,  vendendoíc  ,  ou  com* 
à  compra  delia,  ou  chegar  ao  lugar,  onde  prandoíe,  ou  trocandoícdez,ou  vinte  rene- 
cilaefteja  antes  que  de  ahi  íeja  levada  porá  ysde  vinhodantêmão,oudeazcyte,ouma- 
coroprador,  em  tal  cafonaõ  aja  ahi  fifa,  a-  ys,  ou  menos,  &  aííi  certas  arrobas  de  cera, 
vendo  delia  parte  por  o  eufto.  eebo,  mel,  couros,  lãas ,  &  outras  mercado- 

14.  E  porque  muytos  mercadores,&  pcf-      rias  de  foma  cerra,  as  quays  mercadorias,flc 


novidades  nãoeítão  colhidas,  nem  apan- 
hadas, juntas, &  certas  aos  tempos  que  fize- 
rem os  contratos  das  compras,cVvendas  del- 
ias: oucomprandoíe,ou  vendcndoíe,outro- 
candofe  as  novidades  de  algumas  quintas,& 
caíays,  ou  de  outras  herãças  afll  dante  mão, 
não  declarando  íoma  certa,  nem  preço  cer- 
to, quer  íeja  cm  groíío,  q  uer  por  miúdo:  afll 
como  arrobas,  almudes,&  alqueyres  de  hú 
anno,ou  de  mais :  determinamos  que  fe  pa- 
que  tem  com  tays  peífoas.Eíe  asmoílrarem,      guefifa  de  tays  compras  ,  vendas,  nocas,  ou 


foas  comptáo  panos  de  ouro  ,  &  de  feda,  de 
linho,  delãa,  ferro,  aço,gtãa,azeyte,mel,  8c 
cet.i,&outras  muytas  mercadorias, das  qua- 
ys algús  delles  dizem,  que  as  comprão  para 
fi\  &  para  feus  parceyros,  mandamos  íj  íe  ef- 
fes  parceyros ,  que  auTnomearem,  nãoeft:- 
verem  preícntes  no  lugar  onde  tays  merca- 
dorias comprarem  ao  tempo  que  as  eícreve- 
rem  em  noííos  livros  das  fifas,  fejão  teudos 
de  moíharpor  eíeritura  publica  a  parçaria 


dig^ó ,  &  de  ciarem  logo  quanta  he  a  parte, 
que  íeus  parceyros  tem  em  tays  mercado- 
rias: &aííi  fejaeícrito  em  noííos  livros  das 
fiías,  &  com  a.  verba  de  tal  cícritura  publica. 


efeambos,  noanno  ?ouennosem  aueíe en- 
tregarem as  ditas  mercadorias^  não  no  an- 
no  cm  que  íe  fizerem  as  compras  delias, 
poros  ditos  contratos, ou  por  qutra qual- 
quer 
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quer  firmeza  q  fe  fizerem  ,  que  por  direyto, 
&  artigos,  &  coítume  fcjavsliofa  .  Equca 
dita  fifa  íeja  no  lugar, cu  lugares  em  que  fe  fi- 
zerem as  ditas  entregas,  Sc  naõ  noslugates, 
cu  !u^3r,emquc  íerizerem  os  contratos: 
íalvofe  a  entrega  for  no  lugar  ondeie  fize- 
rem os  ditos  contratos.  E  ifto  naõ  fe  entenda 
nos  vinhos  da  Caíhnheyra,&  Viila  Franca, 
&  outros  lugares  de  que  íecarregaó  vinhos, 
de  que  pertence  afifa  em  Lisboa:  Sc  aíli  do 
íalde  Riba  Tejo,  que  íe  carrega  cm  Lisboa; 
porque  pertence  itambem  afifa  delle  adita 
Cidade  fegundo  antes  diíto  iàhe  determi- 
nado. E  aspeííbas  que  tays  compras,  trocas, 
&  efeambos  fizerem,  fejdõ  obrigados  de  os 
eícreverê  nos  iivrosdas fiías  da quelle anno 
em  que  as  fizerem, aos  tempos  por  nós  orde- 
nados, fob  as  penas    conteudas  em  nofíbs 
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artigos. 


CAPITULO  V. 


Ac^ue  tewfo  devem  efereveros  Pre- 
goeiros, &  Adi  las. 

Tem  que  todos  os  pregoeyros,adeiss& 
adelas  fejaõ  teudos dizer  aoseferivaens, 
ou  recebedores  os  penhores,  &  eoufas  que 
trouxerem  para  véder,  antes  que  os  três  dias 
íejaõ  pafXadcsí&recadar  a  fiía  da  quillo,por- 
que  cíTas  eoufas  forem  vendidas.  E  naõ  o  fa- 
zendo aííi.que  paguem  íiía  deíTas  couías, co- 
mo íe  foliem  védidas :  &  ifto  por  a  primeyra 
vez:  &  por  a  fegunda  vez  em  dobro:  Sc  por  a 
terceyra  ícjaõ  privados  dos  officios. 

i  E  declarando  fobre  efte  artigo,  mara- 
"damos  quanto  aos  penhores,  alfayas,&  cou- 
ías de  collo,  qos  porteyros ,  onde  naõ  ha 
pregoeyrcs ,  véJem:&  afíi  os  pregoeyros,  & 
adelss ,  de  que  devem  logo  receber  afifa  ,  &c 
arrccadar,quedodiaqe(ías  eoufas,  Secada 
nu*  i  delias  venderem  a  dez  dias  primeyros- 
feguinres  paguem  a  fifa  doqueem  cilas  mõ- 
tar.li  piíTados  os  ditos  dez  dias, naõ  pagado, 
feUÕ  prefos,  &  paguem  da  cadea  em  dobro 
por  feus  bês  da  adcla  ,  ou  pregocyro|,eomo 
nofíos  dinheyros  q  em  fi  tem, a  íaber,  á  eufta 
âo  comprador,  &  vendedor  fila  direyta,  &  a 
pena  do  dobro  por  feus  bes  da  adcla,  ou 
prcg-Deyro.  E,  fe  forem  bês  de  raiz,  tanto  q  os 
aóno  eferever  aos  efcriv^Ês 
A,&a  quem  foraõ  remata- 


dos, &  porque  preço .  E  f  ííe.  a  que  sffi  fo- 
rem  rematados ,  íe/a  conftrangido  que  pa- 
gue a  fifa  toda  inteiramente,  do  que  cai  c  íTes 
béi,  que  lhe  afii  rematarão,  monrar,  a  íab:r, 
ametade  por  fi,5ca  outra  ametade  por  o  ven- 
dedor. Aqual  lhedeícentará  do  principal, 
que  eíTe  vendedor  dclle  comprador  deve 
de  aver. 

CAPITULO  VI. 

Da  venda  que  he  por  direyto  desfeyta. 

Ealgua  venda  for  feyta  de  bês  de  raiz, 
ou  moveis, ou  de  mercadorias, ou  de  ou- 
tras quayfquer  eoufas  á  aprazimento  das 
partes, &  tal  venda  for  efenta  em  o  livro  das 
noffas  fiías  pOràs  partes, ou  cada  hua  delias, 
Sc  depois  diílo  fedes  fizer  tal  venda  porás 
partes,  mandamos  que  cm  tal  cafoclles  pa- 
guem anos  noffafifa.E  achandoíc  que  tal 
venda  por  direyto  naõ  val,&for  desfeyta  por 
íentença,  em  tal  cafo  naõ  aja  ahi  fifa.  E  fe  o 
comprador  for  eferever  no  livro  da  fifa  fem 
o  vendedor,ou  o  vendedor  fem  o  cõprador, 
ôcaquelle  que  naõ  foy  eferever  'contradiflex 
o  que  sffi  he  eferito  ,  mandamos  que  aquel- 
le  que  efereveo,  pague  a  fifa  toda,ficandolhe 
reíguardadòfeu  direyto  contra  aquelleque 
ocontradiffc?. 

1  E  fe  algus  bês  de  raiz  forem  vêdidos 
por  íentença, que  alguapeífoa  ajacontra  ou- 
tra, &  depois  da  veda  dclles  for  achado  por- 
dircyto  que  tays  bês  naõ  foraó  vendidos  di- 
reyta mentc,&  tal  íentença  porque  vendidos 
forem  for  revogada,  &  ávida  por  nenhúa, 
Sc  tornados  os  bês  à  aqttella  peffoa  cujos  an- 
tes eraõ,  mandamos  è]  quãdo  tal  cafo  acon- 
tecer, que  a  fiía  dellc  carregue  íobre  o  que 
foy  condenado.  E  íe  jàa  fria  era  paga,  que  a 
tornem  àaqacjles  q  a  pagarão  por3queila 
peííoaquetal  fifa  recebco.Efe  foy  por  noíío 
recebedor,  &  tays  dinheyros  já  ti?er  entre- 
gues ao  noíío  Almoxarife  ,  o  dito  Almoxa- 
rife os  torne  por  alvará  do  noíío  Contador 
da  comarca, Sc  lhos  leve  cm  defpeÍ3,mof- 
trandoíe  que  faó  poftos  fobre  eile  em  rc- 
ceyta.E  aííife  leve  em  defpefa  ao  recebedor, 
íe  fobre  ellc  foraõ  poftos  em  reeeyta. 

2  Outro  fi  fealgu  vendeo  bês  de  raiz, 
&  foy  eferever  a  venda  dclles  no  livro  das  fi- 
ía?,&íua  mulher  naõ  outorgou  tal  vcoda,-& 
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íe  desfizer  por  direyto,  determinamos  que 
naõ  aja  ahiíifa. 

3  Outro  G  fc  algúa  pefíba  foy  eferever 
algúa  venda,  ou  compra  no  livro  das  fifas, 
naõ  declarando  vcrdadeyramentc  por  quito 
preço  fez  a  dita  compra,ou  venda,  &  quizer 
depois  tornar  a  declarar  a  verdade ,  para  fc 
aífi  eferever ,  antes  de  íerem  paliados  três 
dias ,  determinamos  que  o  poífa  fazer,  íem 
aver  pena  algúa,   por  naõ  ter  dita  a  verdade. 

4  Ojtro  Ti  muytas  vezes  a  conrece  entre 
os  herdeiros ,  que  herdaõ  algús  bés  de  raiz, 
quãdoos  querem  partir,  por  vir  a  boa  igual- 
dade^ cada  hum  aver  direitamente  òque 
lhe  pertence  aver,  rornaõhús  aos  outros  di- 
nheyros poralj»úa  melhoria  que  haóem  al- 
gúa parte  da  partição,  que  adi  fazem  nos  di- 
tos bés.  Mandamosqueem  tal  caio  naõ  a;a 
ahi  liía  de  húa  pine, nem  da  outra ;  porque 
naõ  he  venda, nem  efeambo.  Porém  íe  os  di- 
tos bés  forem  partidos,  íem  ahi  entrar  de 
húa  parteà  outra  tornar  dinhcyro, ôedepois 
de  tal  partiç  ió  feyta,  algú  i  das  partes  fe  con- 
certar com  outra, q  lhe  deixe  tays  bês,&  lhe- 
dà  por  clles  certos  dinheyros  ,  pagueíe  del- 
les  fifa  ;  porque  he  verdadeiramente  venda. 
K  fc  cada  húa  das  partes  fe  acordar  com  a 
outra, q  lhedeyxe  eííesbês,que  afli  ouveem 
fui  partição, por  outros  que  lheporelles  dá, 
que  faõ  fora  da  dita  herança  i  ou  antes  que 
íeiaó  partidos,  íe  concertar  que  os  naõ  par- 
taõ,  &  pot  oqulnhaõqueahitemdà outros 
de  fora  da  dita  herança  ,    ou  dinheyros  por 
elles,  mandamosqueem  tays  cafosfc  pague 
delles  fifa  .-porque  he  direyto  eícambo,ou  ve- 
da. R  íe  os  ditos  herdeyros  depois  da  parti- 
lha ícr  feyta  entre  clles  trocarem  algús  bés 
de  raiz, ou  moveis  da  dita  herança,ou  parti- 
lha,hús  por  os  outros,  cm  tal  caio  aja  ahitã- 
bem  fifa;  porque  hc  vcrdadeyra  troca. 

CAPI  TULO  VII. 

A  que  tempo  os  corretores  devem  eferever, 

ITem  que  todos  os  corretores  em  opri- 
meyro  dia,  ou  no  íegúdo ,  q  algúas  mer- 
cadorias fizerem, q  as  vaõ  eíerever  nolivro 
das  fi(as,íob  pena  de  pagarem  aíiíadcffas 
couías  em  dobro  por  a  primcyra  vez;  &  por 
a  fegunda  percaõ  os  officios. 

1     O  qual  artigo  mandamos  que  fc  cu- 


rtidos 

pra.  E  mais  ,  alem  de  perderem  os  cffi 
cies, paguem  fora  íegunda  vezdacadeacrn 
trefdobroa  (lia ,  que  montar  em  as  merca* 
donas  que  fizerem,  5c  naó  efereverem.  Efe 
os  diros  correteres  fizerem  aígú.s  vendas 
fora  dos  lugares  ,  onde  íe  i-ys  mercadorias 
devem  eíerever,  que  ajaÕ  hum  dia  por  cada 
húa  legoa  de  eípaço,  para  irem  cícrcvci  fob 
as  ditas  penas. 

CAPITULO  VIU 

Aque  tempo  devem  pàg**  *  f/é. 

ITem,qualquer  que  for  devedora  fifa,  de- 
pois que  eíerever,  íeja  teudo  de  pagar  ate 
dez  dias  primeyros  íeguintes,  fendo  para  ifto 
requerido  em  os  ditos  dez  dias .  E  naõ  pa- 
gando, que  a  pague  cm  dobro,  &  fc  j  »  por  elle 
penhorado  por  portey ro  da  dita  fiía,por  rol 
doeferivaõ.  E  vendaõíe  os  penhores  do  dia 
que  for  penhorado  atèfcis dias. 

i  O  qual  artigo  mandamos  que  fe  cu- 
pra  .  E declarando, porque  nos  hc  dito, que 
algúsrendeyros,ou  recebedores  fazem  re- 
querimento perante  os  cfcíi%ães  das  nofias 
fiías  às  partes,  quando  tays  íífas  vaõ  eíerever 
em  nofíbs  livros,  que  pague  tudo  o  que  em 
elle  monta  ate  os  ditos  d.zdias  fob  pena 
do  dobro,  &  aííi  o  fazem  logo  eíerever  aos 
ditos  efcrivães:&íc  asdit3S  pcíToss  naõ  pa- 
gão a  fifa,  do  dia  que  eícrevem  atè  os  ditos 
dez  dias,  levaõ  o  dobre;  o  q  a  nòs  naõ  apraz 
defe  fazer:  porque  o  dito  artigo  naõ  fc  deve 
entender  aífi  .  Ca  em  elle  faz  mcnç3õ,que 
depois  que  cada  húa  parte  eíerever  íua  fifa, 
queícja  teudo  de  pagar  atè  os  ditos  dez  dias 
primeyrosfeguirites ,  fendo  para  ifto  reque- 
rido em  os  dites  dezdias;aíli  que  fecntêdc, 
que  as  ditas  partes  naó  devem  fer  logo  re- 
queridas em  o  dia  que  eícrevem,  falvante 
depois  que  tiverem  eferito.  Porem  manda- 
mos ,  que  tanto  quepsflar  o  dia,  em  que  as 
partes  cícrcvetcm  fua  fifa,  logo  rooutro  dia 
feguinte  lhepoffa  fer  feyto  oditorcqueti- 
meuto,  ou  em  cada  hum  dos  ditos  dez  dias, 
quando  a  ptouver  acs  ditos  rendeyro?,ou  re- 
cebedores de  o  fazerem .  E  fe  as  ditas  partes 
naõ  paparéral  fiía  em  os  ditos  dez  dias,  naó 
contandoem  ellesodiaem  qoceícrrverem, 
paguemna  em  dobro,  íegundo  fc  contém  cm 
o  dito  artigo.  E  paliados  os  ditos  dez  dia  s,íc 

os 


DasSifas  tn 
os  d:tos  rendeyros, ou  recebedores ,  naõ  ma-  alguas  outras  peffoas,que  vizinhos  naõ  íc- 
darememelles  fazer  o    dito  requerimento  jaõi  os  ditos  vizinhos  ícjaõ  tcudos  aos  ter- 
ás ditas  partes  ,  &  o  fizerem  depois  do  dito  mos  devidos  efereverê  tays  couíasem  nof- 
termo;mandamosque  do  dia  que  tal  reque-  fos  livros,  &  pagarem  dellc  todos  oofíos  di- 
rimenro,  &  protcftaçaõ  fizerem,  fecffa  parte  rei/tos.  Eíe  os  ditos  naõ  vizinhos  íc  forem 
naó  pagar  até  três  dias  pnmeyros  feguintes,  fem  efereverem ,  &  pagarem  tays  direytos, 
paaU^m  tal  fifa  em  dobro.  E  quanto   he  às  queos  ditos  vizinhos  paguem  por  efifes  que 
•elíois  qu:  íaõ  avindas, &haó  de  pagar  íuas  vizinhos  naõ  forem  »  tudo    aquillo  que  a 
avençis  aos  quartéis  do  anno,  tays  como  cí-  eííes  naõ  vizinhos  montaria  de  pagar,  affi  do 
tes ,  íe  forem  requeridos,  que  paguem  íuas  defeaminhado,  feem  clleencorrererri,corno 
avencas,  tanto  quepaíTarotempo  a  quefaõ  do  dobro, &trefdobro.E  fe  osnofíbs  rendey- 
obrigadasdeas  pagan  feas  naõ  pagarem,íé-  ros,&  recebedores  ouveremporos  ditos  vi- 
do  requeridos,  paffados  dez  dias, paguem-  zinhos  tudo    aquillo,  q  lhe  pertence  de  a- 
nas  em  dobro.  Os  quays  requerimentos  mã-  ver,  naõ  poffaõ  mays  demandar  os  ditos  naõ 
dem  os  ditos  recebedores,  ou  rendeyros  fa-  vizinhos:  ficando  refguardado  aos  ditos  vi- 
zer  às  ditas  partes  por  cada    hú  dos  reque-  zinhos,  de  mandar,  &  averem    feu  direytoj 
redores, ou  porteyro  que  tiverem.  Ouícos  fe  o  tiveré,  por  aquelles  q  vizinhos  naõfo- 
elles  quizerem  fazer  por  fi,façãonos  preíéte  rem,q  fe  afíi  forem  fem  eícrevcr,&  pagar,af  • 
o  eícrivaõ  das  fifas,  ou  requeredor ,  ou  por-  fi  como  fe  foffem  noffos  rendeyros,ou  reee- 
teyro.O  qual  rcqueredor,ou  porteyro  dê  fua  bedores.Efe  os  ditos  rendeyros ,ou  recebedo- 
fè  ao  eícrivaõ  das  fifas,  para  eíerever  cm  feu  res  fenrirem ,  que  o  dito  vizinho  hc  pobre, 
livro  tal  fè,  de  como  effas    partes  foraõ  re-  ou  tal  que  naõ  tem   por  onde  pofía  pagar 
queridas  q  pagaffem  ao  termo  por  nós  limi-  aquillo,  que   pertence  ao  naõ  vizinho,  da- 
tado', fob  pena  do  dobro,  &  o  dia  em  que  mos  lugar  aos  ditos  rendeyros, ou  recebedo- 
cal  requerimento foy  feyto às  partes, &  por  res,  que  (e quizerem, poffaõ  citar, &  deman- 
qué.  E  fe  as  ditas  partes  naõ  forê  requeridas  dar,  &  aver ,  por  aquelle  que  vizinho  naõ 
por  a  dita  guifacomo  dito  he,  mãdamos  que  for,  aquillo  que  direytamcntc  lhes  pertence 
paguem  fila  fingella  fem  dobro  nenhú.  Efe  deaver,  da  parte  que    pertence    aonaõvi- 
ao  tempo  que  aífieíTas  partes  forem  reque-  Zinho.  Porêfcja  em  alvidro  dos  ditos  nofícs 
ridas   que    venhaõ  pagar  fob  pena  do  do-  rendeyros,  &  recebedores ,  de  o  averem  por 
bro,ellas  logo  derem  tays  bis  moveis ,  que  onde  entenderem,  que  o   melhor  pofTaõ  a- 
valhaõ  bem  a  quantia  ,  que  deverem  i  porq  ver,  pofto  que  o  vezinho  feja  baíhnte  de  pa- 
afíi  foraõ  requerida?;  que  o  dito  por  teyro,ou  gar.  Efe  o  dito  naõ  vizinho  provar  ,  que  She 
requeredor  que  lhe  tal  requerimento  fizer,  deyxou  a  fua  parte  da  ília  à  effc  vizinho,  ou 
receba  tays  peahores,&  os  faça  logo  vender,  que  ficou  de  o  tirar  a  falvo ,  enfaõ    efíe  naõ 
&  arrematar  a  féis  dias,  &  aja  por  elles  todo      vizinho  feja  abfoho,&  o  dito  vizinho  pague. 
o  que  afíi  a  parte  dever ,  fem  em  tal  caio  a-      E  ícbês  naõ  ouver  por  onde  pagar  aqueii; 
ver  nenhum  dobro.                                           fifa, que  affi  recebeo  da  parte,  fejapcreUc 

prefo,  &pague  da  cadea  :  pois  qne  em  fi  rc- 

CAPITULO  IX.  ctbcoatiUdapaitCi&afontgoii.Eiftote- 

Jjhteovi&inborecade poro/fe  veqinbo  naofor.      naõentenda  nas  mercadoria»,    qne  algum 

fora  do  limite    trouxer  a  vender ,  que  íejaõ 

I  Tem,  que  todo  vizinho  fe/a  teudo  teca-  de  qualidade  para  fe  venderem  por  miudo; 
dar  a  fifa  por  aquelle  ôj  vizinho  naõ  for,  affi  como  pefeado,  fruyta,pano  de  linho, bú- 
tambemdoquc  comprarem  ,  como  do  que  rei  a  varas  por  miudo,  carnes  a  talho,  ou  à 
venderem.  cnxerca:&  affi  outras  mereadcrla5,&  coufas 

1  Eviftopornòs  o  íobredito  artigo,  femclhante?,qfc  naõ  vendem  em  groíTo,fe< 
mandamos  que  fe  guarde  como  fe  em  elle  naõ  affi  por  miudo/ por  que  de  tays  merca- 
conte  declaração : que  fe  o  dito      dorias,Sí coufas  naó  feja  teudo  o  Vizinhe 

vizi  nder,  trocar,  ou  efeam-      recadar  por  o  naõ  vizinho.  Porque  talfií? 

bar  t  mercadorias  ,&  coufas  com      íc naõ  poderia  recadar    per  o  vizinhotaf» 

B  3  miada* 
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rmuu.imefití;,&  feria  opréífjõ  grande  sopo-      apefcnutmos ,  cr-  lhes  derme?  privilegio?, 
vo  ir  recadaF  fila  de  taõ  miúdas   coufas.E       perqueajaõ   .'.s  liberdades  de  cHiíTos pou- 

neítcs  cafos,&  íecnclhantes,o  dito  naõ  i  izi-  fades,  poftoque  o  naõ  íe  130,011  privilegio  ds 

nho  vendedor  recade»  &  pague  afifa  de lays  béftcyro  decavallo,  ror  qualquer  maneira 

coufaspot  fij&por  os  vizinhos.  que  tays  privilegies  tenhamos  aífi dados, cu 

dermos,  queremos  que  rays  peíTossaaõ  íe- 

CAPITULOX.  jaõeícuíadcs   de  pagar  fila  ;  por  quanto  de 

V a  faca   que   hao    depagar.  tays  privilégios  nsõ  íâõ  obrigados  a  nos  íer- 

vir  na  guerra  ,  como  os  noííos  vaíTalcs  ,  & 

ITemdetodo  feyraó,ouecítaldepífcadG  bèfteyiosdccavallo.Nem  iSfeê  fuss  muihe* 

que    fe  tirar  para   fora  da  vil!a,afíi  para  ks  depois  das  mortes  de  íeus  maridos, 
o  termo$çomo  pira  fóradelie,  por  mar,ou  2     Outro  fi  determinamos  que  paguem 

por  tetra, aííi em  befta  muar, afnar,comoca-  ilíadas  btítas    que  comprarem  ,  venderem, 

vali  ar,  fe  o  levarem  para  vêder,  paguem  fin-  ou  efeambarem,  qualquer  ncíTbs  vaiTalcs, 

co  livras.  li  fe  forem  outras  eouías,que  naõ  cVbèítcyros  dccavallo  ,  q  andarépor  pcflba 

vaóemfeiraõ  afmr  ,  ou  ca  vai  lar,  paguem  com  íuas  beíhs  em  auto  de  ai  m  ocre  varia.  E 

por  cada  hú  miiheyro  de  Tardinhas  finco  li-  que  os  ditos  vaffal!cs,&  béficyrosdecavaU 

vras,aífi  como  por  feiraõ.  Eiflbmefmopor  lo,  que  naõ  andarem  aííi    por  fuás  peflbasa 

duas  dúzias  de  Congros  ftecos ,  ck  freícos,  almocrevaria  ,  mas  Trouxerem  íuas  beíhs  a 

fegúdo  íc  coftuma  de  levar  em  íeiraó  de  car-  ganho  por  ícus  mancebos,&  azeme"ys,&  cÕ* 

regajOuem  co(ta!,&naõ  feefeufe  porém  de  prarcmalgúas  beflas  para  elks  andarem',  Sc 

pagar  íua  íiía  direyta.  fe  aproveitarem  delias  ,  de  fella,&  freo,  de* 

1     O  qual  artigo  mandamos  quefecu-  terminamos  quedetays  comocítasnaópa- 

pra.  E  declarando  acerca  diftooque   feao  guemfiía  algõa,&  que  paguem  detedasas 

tempo  preíéte  paga,  &  deve  pagara  refpeyto  outras,  que  comprarem    para  a  dítaâlmo- 

da  moeda  que  corria  ,  quandoo  ditoartlgo  ctevaria. 

foy  fcyto,  fegundo  a  declaração  que  fe  de-  3      Item  que feElRey  comprar,ou  eíca« 

pois  fez  fobre   a  dita  moeda,  faõ  dez  livras  bar  algúas  terras, ou  curros   herdamentos, 

poreadahu   coíhi:  que  valem    três  pretos  quefejaõ  dacoroa  do  Reyno,  ou  comprar 

menos  dczfoldos  deita  moeda  hora  corrête.  novamente, ou  escambar,  de  guifa  que  fique 

Osqujys  mandamos  que  fe  paguem  por  ca-»  para  a  coroa  do  Reyno,  que  naõ  aja  ahi  fiía 

da  hum  cofiai ,  &  mais  naõ.  de  húa   parte,  nem  da  outra. 

4     Outro  fi  determinamos,  quequando 

CAPITULO  XI.  mandarmos  tomar  por  coítrangimento|,  ou 

Jjhte  nenhúfeja  efeufo  de  pagar  fifa  tnem  faca.  por  võtade  de  feus  donos  algúas  couíaspara 

Sípta,ou  para  almazês,&  C2flellos,que  a  fifa 

TemqueElRey,  Rainha,  Infantes,  Pre-  delias  fe  pague  de  por  meyo  por  nós,  &  por 

lados,  mercadores  eítrágcyros,  frades,clc-  as  partes,  fem  embargo  de  atègora  fe  fazer  o 

rigos,  nem  outra  algua  pefíoa  ,  de  qualquer  cõtrario.E  fenos  naõ  pagarmos  as  ditas  cou- 

.cíhdo,  &  condição  que  feja  ,  naõ  íe)*Õefcu-  faspor  todo  o  anno  em  que  fe  tomarem  ,ou 

fados  de  pagar  as  ditas  fiías,&  íacas.-falvo  fi-  comprarem, òkfeis  mefes  alem  doditoanno, 

dalgos,  &  homes  de  armas,  que  andarem  na  que  em  tal  caio  nos  paguemos  toda  a  dita 

guerra,  íkícrvirem  em  ella.  Cá  manda  El*  fifa  por  nos,  &  por  as  partes. 
Rey  que  tays  como  eftesnaó  paguem  íiía  de  5      Outro  fi  determinamos,  que  fe  algua 

armas,  nem  beíhs  que  comprarem,  &  ven-  outra  pcflba  de  qualquer    eíhdo,&condi- 

derem:nemas  petToasquelh:asditas  armas,  çaõ  que  feja,  tomar  algúas  coufas,  &  merca- 

oubcíbs  vcndcrenr),ouasdelles  compraré.  dorias  contra  a  vontade  de  ícus  doncs,que 

1    O  qual  artigo  mandamos  que  fe  cum-  clle  pague  toda  a  fifa  por  fi,  &  por  aparta; 

pra  .  E  declarando  mais  íobre  clledetcrmi-  íc  que  a  parte  naõ  pague  deilafi!a  ajgua. 
namos,  que  fe  algus  faõ  ,  ou  forem  filhados 
pcryaííalcs  por  privilégios,  osquayslogo  C&P. 
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CAPÍTULO  Xíl 

Das  bejlas  que  compr&o  os  vajfaios  ,  & 
bcjlcyros  de  c  avalio. 

I  Tem  que  os  vifla  lios,  &  homes  de  armas, 
&  bèfteyro;  de  cavallo,  qucíe  entremete- 
rem de  comprar  aioos ,  &  outras  ixftas  dal- 
barda ,  cV  as  trocaõ  por  outras  couías ,  naõ 
comprando  cífis  beíhs  para  ferviço  dei» 
Rey, Separa  a  proveytarem  (eus  bens,  mas 
para  as  venderem, &  trocuem,(édo  uíeyros 
de  fazerem  ifto,  &  fe  fallaó  com  outras  pef- 
íoas  que  mo  faõ  vaííaios,  &  as  cópraõpara 
elles,  &dcíquc  as  compraõ  ,&  vendem, fa- 
gemlhc  delias  doações,  ou  vendas  conluyo- 
íaméte,  dizendo  que  as  comprarão  para  íer* 
viçododiro  fenhor,  por  elles, nêoutras  pef- 
íoas  pagarem  fiía :  determinamos ,  q  2quel- 
Jes  que  achados  forem,  que  ta ys  compras,  & 
V  ndas  fazem  ,  &  f  õ  uíeyros  de  o  fazerem, 
f e j a õ  os  ditos  vaffalos,  &  home»  de  armas,& 
bèàeyros  de  cavallo  conítrantíiclos ,  que  pa- 
guem fiía  do  que  lhe  montar,  ,íTi  como  das 
outras  couías,  que  venderem  ,  Sc  eompraiê, 
como  fe  vaffalos  naõ  foliem  .  E  que  os  ren- 
deyros  apõ  bem  ,&  vcrdadeyramcnte  o  íeu 
dlrí  y to  como  dito  he. 

i  Alem  dodiro  artigo  EIRey  Dom 
joaó  meu  avò  fez  íobre  elle  húa  declaração, 
porque  determinou  ,  que  quando  algús  vai- 
falosj&bcftcyros  de  cavallo  compra  ff.  m  al- 
gúas  bcftas  para  outras  ptffoas  ,  &  as  roíTem 
eferever  em  as  ditas  fiías  por  íuas,  fendolhe 
provado  q  tays  b.ftaseraõ  paraoutré,&  naõ 
para  fi,  os  ditos  vaííMos,  &  bèfttyros  de  ca- 
valloquc  tays  couías  fizrffcm  ,  pagaífem  a 
fila  das  b  fias  que  affi  compraíTem,  &  ven- 
ci: (Tem  em  mfdobro,  &  mays  de  ahi  em  di- 
ante lhes  naó  fcííem  guardados  íeus  privi- 
leg  os  íobre  adita  razaõ,  pois íe achava  que 
tjíavaõ  mal  delies.  O  qua1  artigo, ÔC  decla* 
laço  mandamos  que  guardem. 


CAPITULO  XIII. 

Jjhte  os  va/falcs  efcrevaÕ  &s  hejíastdr 
armas  tjue  comprarem. 

T-*m  qnetedos  c*;  vaffalos ,  &  homês  de 
.Tm  que  comprarem  bcf- 
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darem  dizcratavola  dafifa,ao  cfcrivaõ,ou 
aos  rêdeyros,  atè  três  dias  primeyros  íeguin- 
tc«,  para  lhes  íer  dado  juramento,  fe  as  conv 
praraõ  para  fi,ou  naõ.Eoaõ  o  vindo  dizer 
ao  dito  tem^o,  q  ícjaõ  avidasas  ditascou- 
las  por  defearninhadas.  E  ifto  íe  entenda  em 
tays  vaffalos,  que  cites  conluyos  podem  fa- 
zer, aífi  como  eícudeiros  de  húa  lança ,  que 
naõ  fcjaõ  fidalgos  de  guifa  tal,  que  os  homés 
entendaó  que  tal  couía  naõ  faraó. 

i  O  qual  artigo  queremos  que  íe  cum- 
pra. E  mandamos  que  todos  os  fidalgos  que 
beftas,&armas  mandarem  comprar, ou  ven- 
der, íc jaó  teudos  de  as  mandar  eícrtver  em 
os  livros  das  noffasfifas,até  os  ditos  três  dias, 
poftoque  delias  naõ  ajaõ  de  pagar  fií  >. Por  q 
fomos  em  conhecimento  que  muytas  peí- 
foasdas  que  vivem  com  tays  fidalgos, dizem 
que  compraõ,  &  vedem  biftaSj&armss  para 
os  ditos  fidalgos,  da  qual  couía  eífes fidal- 
gos naó  fabem  parte ,  &  faõ  compradas ,  ou 
veodidaspara  peífoas,queíaõ  obrigadas  de 
nos  pagar  delias  ília  .  E  por  fe  aíTi  fazer  con- 
luyoíamente,  faõ  relevados  contra  direyto; 
&  porem  nos  praz  que  tal  fè  naõ  fe; a  dada  a 
a Igú a  ptffoi , poftoque  com  eífcs  fidalgos 
VÍvac;íalvantcaos  duos  fidalgos.  Osquays 
poríuafè,  oueícrito  atinado  por  elles  íe. 
jaõ  cridos.  E  fta  fé  damos  a  fidalgos,  que 
íe^õ  r.iys  ptfioas,&de  tal  qualidade, que  jà 
íerviflem  nas  guerras  paliadas  com  três  lan- 
ças alem  de  íeu  corpo  :ou  íejaó  de  tal  ma- 
neyra,  que  quando  cumprir  a  nefib  ferviço, 
nos  poffão  bem  'fervir  com  as  ditas  três  lan- 
ças. E  íc  o  affi  não  fuerem  aiè  os  três  dias, 
ajão  a  pena  conteuda  em  o  dito  artigo:&  a- 
íTi  as  peflbas  a  q  comprarem,  ou  venderem. 
E  quanto  he  a  todas  as  ourras  peffoas ,  que 
não  forem  de  tal  eítado,  nem  íervirem,  nem 
tem  corno  nos  pofião  fervir  com  íeu  corpo, 
&  mais  três  lanças ,  tays  como  eíkso  facão 
aíTi  íaber  por  íi  tos  ditos  três  dias,comodiro 
he,  para  lhes  íer  dado  o  dito  juramento,  íe- 
gundoíe  contém  em  oditoartigo.Eíeo  sffi 
não  cumprirem,  ajão  a  pena  que  em  elle  fass 
menção. 

CAPITULO  XIV. 
Dos  varejos  comofe  baõ  defa^er. 
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Tem  que  os  renleyros  portão  varejar  cò 

todos  os  que  tiverca>  mercadorias  para 
B  4  yen- 
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vender,  li  daquillo  que  athaté  mays,ou  me-  mecero  fozer  feus  xht jos.Edo  dia  coo  q  lhes 

nos  ,doqueeiles  efcreverão,dcíías  merca-  foraflinadoa  vinte  dias  primeyros  íeguln* 

doriar,não  dando  razaõ  lidima, porque  lhes  tes,  os  acabem  de  fazer. E  íe  os  ditos  rendey- 

crcíccraõ,  ou  minguarão  as  ditas  mercado,  ros  dilTercm,  que  não  quer  ê  varejar,  cu  naõ 

rias,  que  por  aprimcyra    vez  paguem  a  fifa  varejarem  em  odito  termo,  o  dito  cícrivaó 

deíTjscouías  cmdobro:&  peraíegunda  vez  das  filas    com  algum  ,q  tiver  fcyto  lanço 

emtreídobro:&  por  a  tertcyra  vez  também  em  tal  reda  paraoanno  íeguinte,  íc  ahiqui* 

cm  treídobro.  E  que  os  rendeyros  varejem,  zerefiar  com  algú  requeredor,  fe  oahí  ou- 

&  pofíao  varejar  tres  vezes  noanno,  &mays  vcr,&(c  shi  naôouver  lançadcr,f:çaíecom 

i]aó,p.iraaverem  ícudlreyto.  o  juiz  das  íifas,  &  faça  hum  varejo  geral,  íe- 

i     Oqual  artigo  mandamos  que  fe  eu-  gundo  fecoftuma  fazer,  &  por  nòs  he  orde- 

pra,& guarde  pela    guiía  que  ícnelleccn-  nado, a  todas  as  pcflbas , que  varejadas  dev £ 

tè  ai.  \í  porque  fobrcclle  fe  recrefeiaõ  algu-  íer,  &  o  naõ  foraõ  em  cada  hum  dos  ditos 

tnas  duvidas,  as  quays  queremos  que  daqui  dous  meies,  cm  qualquer  delles  que  virem 

adiante  geralmente  íejão  determinadasetn  que  he  mais  ncflbfetviço.O  qual  vatejoífja 

todos  ncílbs    Reynos,  mandamos  que  os  efcritodeclaradamente  em  hum  livro,  que 

rendeyros,  ou  recebedores  pofião  fazer  os  para  ifto  ferà  feyto,  intitulando  em  tile  cada 

ditos  tres  varejos  noanno,  fegundo  fecon-  húa  pcfíba,&  o  que  lhe  heachado.Eefte  va- 

têm  no  dito  artigo,  qu3ndo,  &  a  qual  tempo  rejo  íc  fará  ,  sfli    para  poreikcidahumdat 

ih;s  aprouver.  E  no  primeyro  varejo  que  fi-  rccadaçaõde  fuás    mercadorias,  &  couías, 

zerem  noanno  íeguinte,  feja  vifto  o  poftre-  que  lhe  forem  achadas,  aos  noflbsrendcy- 

tncyro  varejo,  que  foy  feyto  a  cada  húa  pcf-  tos,ou  recebedores ,  que  vierem  cm  oanno 

íoa  cm    oanno  que/à   paíícu.  E  as  merca-  vindouro,  íegundo  ante  faz  mençaõ.  E  quã« 

dorias,&coufas,q  a  cada húa  pcííoa  foraõ  a-  doonoíTo  Contador    2ndarpdi  comarca, 

chadas  em  cjTepoílremcirovarejo,lhes  íejão  proveja  (obre  ifto/efe  fez,  ou  faz  como  dc« 

svidas  porreceyta.  E  quando  lhes  fizerem  a  ve.E  feem  ellc    íe  naõteve  a  maneyraque 

conta  doprimcyro  varejo  dodito  anno  íc-  devera, íegundo  por  nòs  he  ordenado, torne 

&uintc,o  dito  mercador,  oupcflba  aqueafíi  fobre  ifto,  como  vir  que  cumpre  a  neflofer- 

for  fcyto, dè  conta,  &  recado,  de  todo  o  que  viço.  Efe  achar,queodiroeícrivaó  naõ  fez 

ihc  foy  achado  em  o  dito  poftremeyro  vare-  o  varejo,quc  opnvcdooííkio,&  ponha  ou- 

}o  doanoopalTado.  Enaõ  dando  recado  das  tro,queo  firva,ck  aja  o  mantimenfo,&  proes 

ditas  mercadorias,  &couía?,q  lhe  afíi  foraõ  dellc.Efáçaõ-no.  logofabcr,  para  em  ellc 

achadas  por  o  poftremeyro  varejo,  fegundo  porvermos  como  for  nefla  mercê, 

no  dito  artigo  faz  menção,    ajaapcnacon-  $   E  quanto  he  a  csçapateyros ,  fareyros, 

teuda  mellcs.  Os  quays  tres  varejos  lhe  fe-  oleyros  ,&  rodos  os  outros  ofTiciays  de  fe- 

raofeytos  porvifta  dcquayfquer  mercado-  melhantesofficios,que  cm  cadahnmanno 

Eias,  fora  os  panos  de  cor :  que  nos  artigos  igualmente    íe  coftuma  de  ferem  avindos, 

delles  determinamos  amaneyra  cm  que  os  por  aquillo  que  pertencer  a  feus  officios ,  & 

varejos  delles  íe  devem  fazer.  por  bem  de  íuas  avenças  naõ  íaõ  varejadof, 

2     E  porque  noffos  rendeyros  naÕque-  mandamos  q  tays  como  eftes  lhes  naõ  íeja 

rem  var<  j  ir  cm  os  annosde  feusarrendamê-  fcyto  odito  varejo,fc  avindos  forem,  &naÕ 

tos  a'?,Qs  mercadores,&  pcíToas.  que  vareja-  ttatarê  de  comprar,  nem  vender  mercadora 

dos  devem  íer,  íegundo  em  noiVos  artigos  íc  as,  que  naõ  pertençaõ  a  íeus  officios.  Efe- 

conte'm, mandamos  que  cm  iílo  íe  tenha  eí-  naõ  forem  avindos,  &  tratarem  de  comprar, 

ta  maneyra  :Que  o  eferivaó  das  fifas  deca*  &  vender  rays  mercadorias, queremos  que  a 

dahum  Su^ar  requeira  aos  rendeyros  cm  o  tays  como  eftes  íeji  feyto  odito  varejataÉto. 

começo  do  mes  de  Novembro,  íe  lhe  praz  4     E  porque  algús  oífiiciays,&  pcflbas 

de  vare)  ire  em  odito  mcs,ou  nomes  feguin-  q  íoem  de  íer  avindos  annua!mente,ranroâ 

rc  de  Dezembro  do  anno  de  íeuarrcndamé'  exciraó  fuás  avenças,  poro  anno    íer  finco, 

to  as  dlt.is  peflbas.E  fe  diflerem  que  fi,  o di-  quando  vem  oourro  anno  íeguinte,  osdiros 

tocíerivaõ  lhes  aflfinc  dia  certo,  cm  que  co-  avcnçacsnaõefercvem  íu'  1  laercadoria^Sc 

ecuías 
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:oufas  que  tritão  Je  fcus  ofFl -tos do  primei- 
ro quaitei:  porque  fua  tcnçaõ  he  tilarem 
jor  as  avenças  do a^nopaffado  .  Eporquc 
:m  aígús  lugares  as  rendas  dcllcs  naõ  íaõ  ar- 
rendadas a  ~iíe  tempo,  para  fc  concertarem 
obre  íuas  avençiscom  os  rendcyros, fornos 
;eftificados,  q  tobreiítecaío  iefeguiaõ  en- 
;reosrendeyroi,c<avêçays  algúas  contéias, 
dcmãdádolhe  por  defcaminhadas  as  merca- 
jonas,&  coufas ,  q  aífi  rratavaõ  de  ícusof- 
&cios,porquc  as  naõ  cicreveraõ.  Et  or  íe  ido 
ia  qui  cm  diante  emendar ,  mandamos  q  os 
ditos  avençays,  &pe(Toas,  q  a  (Ti  (aõ  avin- 
do?, cm  começo  de  cada  hú  anno,continua- 
damente  ao  tempo  conuudo  em  noflb  ar- 
tigo, cíctevaõ  cm  o  livro  das  ncíTas  fiías  to- 
das as  mcrcadorias,8ecoufas, que  comprarê, 
&  venderem, antes  deferem  avindos  comos 
rcndeyros,&fc  concertarem  com  clksfobrc 
íuas  avenças. Efe  o  contrario  fizerem,  ajaõa 
pena  conteuda  no  dito  artigo,  de  pagarem  a 
íifa  cm  dobro.E  íe  acontecer, ^uc  o  dito  avé> 
çal  morra.corrédo  o  anno,em  q  for  avindo, 
antes  q  íeja  acabado,  mãdamos  que  o  rêdey- 
ro,cu  recebedor  ca  renda,  a  que  tal  avençai 
pcrtence,vá,ou  mãde  dizer  à  mulher  do  di- 
to avcçal,  no  dia  em  que  morrer,ou  a  tê  trez 
dias  primeyros  feguintes  ,  fe  quereftar  pela 
avcnça,qucoditoícu  marido  tinha  feita,ou 
naõ. liem  efTcs  d;as  naõ  veda  ecuía  a!gúa,atè 
q  o  declare,  fobpcna  de  a  perder  por  defea- 
rmnhada.-porio  q  feu  marido  feja  morto,  & 
foífcavindo.Efe  qirzcr  eftar  pela  dita  aveça 
de  feu  marido,  efereva  o  affi  o  efcrivaõdas 
fifas  ao  pe  de  fua  avença, &ellafcja  teudade 
pagar  a  avença,  ícgundooera  feu  marido.  E 
íe  tal  avençai  naõ  tiver  mulher  ,requeirafe 
ido  aos  fens  hcrdeyros.Enaõ  declarando  a fíi 
riosditos  três  dias, mandamos  quea  dita  ave- 
ça fique  em  fua  virtude  o  dito  anno.Ea  mu- 
lher do  dito  finado,  ou  feus  herdeyros  íejaõ 
cÕitrã2;idosq  pague, como  fe  fora  o  dito  avê- 
çal,fe  fenaó  finara. E  dizédo  a  mulher  do  di- 
to finado,ou  feus  herdeyros ,  q  naõ  querem 
eftar  pela  dita  avença,  mandamos  cj  paguem 
foldopor  livra,  o  q  diííb  montar,dotépodo 
inno  q  he  paffado,  atè  o  dia  em  q  fe  finou .  E 
'cjiõlhe  logoyiftas,  &  eferitas  fuai  merca- 
dorias á  dita  fua  mulher ,  ou  feus  herdeyros, 
Dará  pagare  delias  nofifo  dlreyto,  fe  as  ven- 
ierc;To  E  2    &  feus  herdeyros  ítjaõ 
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varc/acosnDíepodoanno,oq  flcar,fcgúdo 
pomos  heordenado.  E  irto madames  aíll, 
porqhe  cm  favor  da  muluer,&herdeyros  do 
dito  avcnçal.porque  o  deixamos  cm  ciks  de 
quererem  eftar  pela  dita  avcnça,ou  naõ. 

CAP1TU  LO  XV. 
Dapen/i  faveraÕ  os  q  naõ  quiser e  dar  varejos. 

POrq  algúas  pcíToas  naõ  queriaõ  dar  o 
dito  varejanoêt9>  quando  lhes  aíll  pelos 
dites  rendcyros,  ou  recebedores  era  requeri- 
do,mandamos  q  aquellesqueodar  naõqui- 
zerem, paguem  de  pena  por  cada  húa  vez  q  o 
affi  naõquizcrg  dar,  dez  mil  livras  para  os 
rêdcyros.  E  naõ  embargado  q  paguem  a  dita 
pena,(e)iõ  teudos  de  dar  o  dito  varejo. 

1  O  qual  artigo  mandamos  qíeguarde 
cõefta  declaração:  que  fendo  requerido  o 
mercador  pelo  rendeyro,  ou  recebedor,  ou 
porteiro,qnoíTolugar,ou  donoflbVèdorda 
fazenda,  ou  Contador  da  comarca  para  iílb 
tenh  a  perãre  o  eferivaõ  da  fifa,  a  que  perten- 
cer tal  varejo,  ou  perante  outro  qualquer  ef- 
erivaõ, que  noffolugar,ou  década  hum  dos 
fobreditos  tenha,  q  dè  varejo.  Enaõ  o  que- 
rédo d3r  logo,cfcreva-o  aífi  o  dito  eferivaõ, 
&  aíTinc-o;&-jfíi  a  repofti  q  o  mercador  der. 
E,  fe  n.iõ  for  tal  para  cícuíar, mãdamos  q  pa- 
gue de  pena  as  ditas  dez  mil  livras ,  q  íaõ  du« 
zêtos, ^oitenta, Bf  íeis  reays  brãeos.E  ac.  bs- 
dode  oaífiefcrevcr,&  aífinar,&  en.orrer  na 
dita  pena,a)ãdamos,q  logo  em  eff  |  hora  íeja 
requeridooutra  vez  pelos  fobreditos,  q  dèo 
dito  varejo.  Enaõ  o  querédo  logo  dar, efere- 
va-o  ?fíio  ditocferivaõ,&aíTinc-ocõfiiare- 
pofta.  E  mandamos  q  outra  vezencorrana 
pena  das  ditas  dez  mil  livras.  E  acabado  aífi 
deefcrevcr,&afTinar, ôcencorrer  na  dita  pe- 
na, mãdamos  q  logo  nefía  hora  íeja  requeri- 
dooutra  vezpelos  fobrcditos,cj  dèo  dito  va- 
rejo.Enaõ  o  querédo  dar,cfcrevao,&aíííne-Q 
o)dito eferivaõ  cõ  fua  repofta.  E  aífinado,  Sc 
efcrito,mãdamos^cj  outra  vezeneorra  na  pe- 
na das  ditas  dez  mil  livras, íi  acabado  aífi  de 
efcrcver,&  aííinar  ,  &  encorrer  nas  ditas  pe- 
nas as  ditas  três  vezes,  mandamos  q  em  cíTa 
hora  os  fobreditos  entre  em  fua  caía,  &  lhe 
vcjaõ.&cferevaõ  todas  as  mercadorias, q ti- 
ver, para  delias  a  vermos  noííodireyto.Enaõ 
os  deixado  entrar  nella  ,  para  o  aífi  fazerem, 
mãdamos, que  cada  hn  dos  fobreditos,  que 
ifto  Requererem,  chame   duas  pefíbas  por- 

C  tefte 


\  Artigos 

ft  >mnrns  homê>, cu  mulheres, quaifquer  por  perdidas  ,  quenaõafa  cr. .5 í <  mercadoria 

itcptimtyTO  í.eha:em,&  lhe  requciráo  pe-  bára íijquc aquella  de  que  íorrctt£jcyro,'otí 

jante  cilas ,  que  os  deyxem  entrar  para  faze-  tiver  carrego  de  fecadar.í  à&outr&s  pcflbafj 

remo  dito  v»rejo.  {'.  naóós  ci  c  y  x  ã  ío    íTi  en-  que  forem  rêde^  ros,ou  recebedores  das  cu- 

trar  a  fazer  o  duo  vareja,  digao  ás  ditas  duas  trás  mercadorias^  frja  logo  notificado  por 

pelicas,  que  lhes  ícjaõ  aííi  diífo  teft  murvhas,  cada  hum  dos  fobreditos  que  fizetrmoduo 

&oeícreva    aíll,  &  aííine  .  li  diga  à;  ditas  varejo,  as  mrrea-orias  que  rííi  forem  acha- 

duas  rcíkrrunhas  que  oafTiru  m  t-o  bem  de  das, que  a  cilas  pertencem ,  pata  delias rtca- 

feus  nomes ,  ou  doutros  quayíquer    finais  q  darem,  feus  díreyto'. 

quizerem, fervo  foubere  m  ckrcver.Ilaeaba-  z  E  ror  quâto  hora  f  zorros  húa  decla- 
do  ffi  de  f  z  cr,mãdamos  que  paguem  mais  raçaó,  emque  naaneyra  íeaviaõde  vartjar 
a  dizima  de  todas  as  mercadorias,  que  lhe  as  ptfTo35,que  varejadas  devem  U  r  :  que  cm 
fbrvm  ach  i  is  em  fua  caf5,ouloge?,  alem  fimdec<da  hum  armo  no  mes  de  Ncvébro, 
das  penas  íebreditas.  E  mandamos, que  cada  ou  Dezembro  fcíTem  tecos  vare  jadòs,&  cf- 
hum  dos(cbrcdi-os,q  lhes  ifto  requerem, q  critosíeus  varejo?, rara  no  anuo  feguir.R  no 
và  logo  a  <íTi  hora  chamar  o  juiz  ordinário  primeuo  varfjo,quc  Ihesfofíe  fVyto,darcm 
do  In^ar,  onde  ifto  acontecer,  &  o  outro  fi-  recadaç  õ  das  mercadorias,  q  lhe  toraõa- 
que  à  porra  do  mercador,  que  naôquiz dar  eludas  no  a nnc  p iTa de ;ms riflamos qaquel- 
o  dito  varejo.Ao  qual  iuiz  mandamcs,quc  las  ptflo.íS  a  q  for  feytc  T  >i  var.-jo  vmodito 
lo^o  r.cffa  hora  và  a  cafa  do  dito  mercador,  mes  de  Novembro,ou  D  zrmbru,q  asrrer- 
&  lhe  mã  ieda"  noíía  part  ,q  'ogodeyxjen-  cadoriaj,  q  lhes  sííi  furem  achadas  ^orodi- 
trarem  fua  cafa,ou  logea  aos  fobreditos,  pa-  to  vare  jo,com  outras  algú  <s,queciepois  cel- 
ra  f  jzerem  ifloq  (Ti  por  nè>  he  orden  do.K  le  euvuê  vm<  ditoanno,ou  noannoírgiún- 
pondoihe  a  iíío embargo,  cu  fe  putindoda*  te,  lhes  fiquem  por  receyta  do  prio  tyro  va- 
hi  em  qiunto  forem  chamar  o  juiz,  de  guifa  rejo,que  lhe  ha  de  fer  ftyto  no  anroíegum- 
queonaõachemahi,a  ãdamos  aodito  jaiz,  te.  li  alem  deífe  prrmeyto  varejo  lhef.ç  õ 
q  por  foiça  faça  abrir  as  portas  da  cafà  onde  dom, para  ferem  3ÍÍÍ  três  varejes,  queíaõcr- 
ta^s  mercadorias  eftivfté,&  as  faça  eícrever  denadosre  lhes  íerem  ftytos  cad^  hú  anno. 
ao  dito eícrivaó  por  conta, &  pefo,  ou  medi-  3  E  íetays  pelicas  naó  forma  varejadas 
dajfegõdoclTascouíasforêS&cntregaraodi-  fm  o  mes  de  Novembro, ou  Dezembro,  fe- 
to rendeyro,ou  recebedor.*  por  quãto  1  os  as  gúdofe  contém  em  a  dita  noffi  declaração, 
avemospor  perdidas  paraodito  rcndeyro,  por  ferem  avindcs,ou  por  eíquecirrenro,cu 
ou  recebedor, ou  para  r,ò?,íe  ahi  rêdciro  nat)  negligencia  dcncfíos  cfTidays,  ouporaigu 
ouver;  por  a  til  o  dito  mercador  deíobedecer  ouoo  caío;n  ãdamos,  qi  c  todas  3$  pt  ficas, 
ao  q  lhe  denoíTa  parte  por  tantas  vezes  foy  q  fli  mõ  forem  varej  id3s,q  tiverrm  me  rca« 
rcquendo,cVmandado.E  perdendo  aífi  as  di-  donas  para  \  êder  ,  asVcnhaõ  eícrever  no 
tas  mercadorias,  mãJamos  qícja  relevado  prime  yro  dia  co  mes  de  Jarryro  do  amo  fe- 
das ditas  penas  ,  em  q  jà  rinha  encorrido  das  guinre,ou  nofegundo  dia  no  livro  da  fiía, 
ditas  trinta  mil  Ivras,  das  três  vezes  que  lhe  quãtas,&  que  jâdas  fsõ.  li  eíías  mercadorias 
foy  requerido,  q  d  til' o  dito  varejo,&  da  di«  lhes  fiquem  por  receyta  do  varejo  primcyro 
zima  das  ditasmcrcadonas.E  porque  acon-  dos  trcs,q  heshnõdefer  feitos  rodiro  sr.no. 
tece,  que  hum  mercador,  que  vende  panos  4  E  por  quanto  fi. mos  enformados  ,q 
de  cor,  vende  rãbem  panos  de  linho,  &  fui-  cavallcyros  degrade  maneyra  ,  fidalgos  po. 
toé4,  ferro, marcaria,  &outras  mercadorias,  dcrofos,&  outras  p«  ííoas  dcgiádecít»dc,& 
&  o  tendey roque  hc  dos  panos  de  cor ,  naõ  côdiçaõ,  mãdaõ  trazer  mercadorias  de  íora 
hedos  panos  de  hnho,ou  da  msrçaria,&.  ífi  dos  noíTos  Reynos,&  (ío  mcímode  mnyros 
das  outras  coufas  ,&  f  õdous  lé.ieyros  dcl-  lufares  dosduos  nolTos  Reyncs,  cu  as  coro. 
las,ou  mais,mãdamos  que  acontecendo, que  pr  ,õcm  navios  nos  portos  do?-,  lugares  orde 
a  ptííoa  q  naõ  for  rendeyro, ou  recebedor  cftaõ,ouacerca  dclle<,  5c  dizêq  has  trouxe- 
maisq  dt  hua  da  qucllas  mercadorias,  qao  raó,ou  mãdaraõcõprar  para  r  -  ir»'i'hc- 
dito  mercador  alfi  forê  achadas,  &  tomadas  rc5,homéí,  &  ícrvidorí 
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cu  efcambaõ  tohs,  ou  parte  delias  cfconcii- 
dannête,  coxno  lhe  praz,  fem  pagarem  delias 
fifa,  nem  quererem  dizer  as  q  tem  pira  ven- 
der, Si.  quando  por  elUsíaódemidado5,ref« 
pondem  que  as  àefpendcraõ ,  como  lhes  foy 
miíkr,  ou  as  tem  cm  ÍU3S  caíàS,para  o  q  ihes 
pertence.  E  por  eítc  azo  íe  pereerr.  noffas  le- 
das,porq  os  íobreditos  íaõ  pode  rolos,  ocnoí- 
fos  recebedores ,  &  rendeyros  naõ  ihes  fazé 
bufcaríuas  caías,  nem cícrcveríuas merca- 
dorias, nê  os  lugares  onde  as  tcrn,ou  mãdqõ 
levar;  nê  lhes  fazem  fazer  outros  varejos.  E 
porque c lies  outro fi  íaõ  tays  peffoas,  q  por 
bem  de  fuás  coneiencins ,  &  nobreza, devem 
a  nós,  &  ás  coufas  que  a  nos  pcrtêcem, dizer 
verdade,mormente  por  juramento,  manda- 
mos, q  quado  os  noffos  rendcyros,ou  rece- 
bedores íouberã,  ou  ouvirem,  q  as  fobredl- 
tas  peffoas  tiys  coufas  fazem,  q  o  vaõ  dizer 
ao  Juiz  das  fií as,  ou  a  outro  qualquer  noffo 
oíficial,que  para  ifto  tenha  noffo  poder.  E  fe 
lheporcíeritura  das  alfandegas,ouportages 
onde  fe  as  ditas  mercadorias  eícreveraõ,  por 
fe  reeadarem  algús  noíTos  dircytos  ,  ou  por 
teftemunhas  q  lhes  derem, tomadas  fumaria- 
l  mete, íem  parte  algúafer  requerida^  porque 
iftofe  faz  fomente  por  informação,  &  naõ 
por  íe  fazer  condenação)  fe  provar  q  tays 
mercadorias  ouveraó,  ou  rceeber2õ,  vede- 
raõ,  ou  trocarão  :  ou  feprovarê  algúas  fuí- 
.  pegões  q  o  afli  fizeraõ ,  o  dito  juiz,  ou  qual- 
quer outro  offichl  dos  fobreditos, vaõ  logo 
íern  outra  delongi ,  com  o  eferivão  das  di- 
tas íifas,dar  juraméto  dosSantosEvangeihos 
â)  dicas  pcffjas ,  fc  fizeraô  algíns  das  ditas 
coufas  ,  ou  íc  tê  para  vender ,  ou  eícambar 
algúas  das  ditas  mercadorias. E  íe  diíTerem  q 
algúas  vêdcrão,  oueícambarão,  outem  pa- 
ra védcr,façãotodocfcrevcrj&  dasvêdidasj 
.ou  trocadas  lhes  façaõ  pagar  a  fifa,  q  a  elles 
fomente  pertencer;  íalvo  das  peíToas,q  forê 
moradores  fora  do  lugar,  &  termo  onde  ifto 
.fiz?rero,porqu:por  ellasadevem  pagaríe- 
is q  delias  a  deverão  de  receber.  Efe  a  por 
ellas  pagarem,quc  a  poíTão  delias  aver,&rc- 
cobrar,  como  em  noffo  artigo  hecóteudo. 
E  fe  diíTerem  q  niÕ  fizerão  coufa  algúa  das 
fobredítas  ,  nê  tem  mercadorias  para  vêder, 
ilío  mefmoQ  facão  aíii  eíerever.  E  por  o  di- 
to ju:  -ícufados  de  mais  fuás 
aí?'  e  outeos  vare/os  faze- 
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rê,  &  tÃo  fóoaSíco  dito  juíz,ou  of1ic*ial,q  iftoi 
ouver  de  f^zer ,  feja  a  vifado ,  que  íòmêtc  íe 
provar,  ou  por  íuípeição  abi  ouver,  q  as  di- 
tas peffoas  reccbeiãotão  fomente  algúas 
mercadorias,  íís  quays  fíiõ  de  maneyra  q  lhes 
pcrtcnçíotãtas,&tay5,  qarrezoadamenteas 
podem  gaitar,  ou  ter  para  o  q  lhes  pertêcer, 
não  lhes  vaõdarodito  juramento:,  ficando 
fempre  rcfgusrdadoemtodocafo  aos  ditos 
têdcyros,  &  recebedores ,  íem  embargo  do 
dito  juramento,  de  lhes  demandar  todo  o  á 
entenderem,  q  por  dircyio  poderão  a  ver.  E  fc 
as  ditas  peffoas  não  quizerem  jurar,  paguem 
tatode  li ú  por  as  ditas  coufas ,  quãto  os  di- 
tos rcndeyros,ou  recebedores  eftimarem,ou 
diíTerem,  que  pòr  cilas  poíkriãoavcr. 

5  Outro  fi  fomos  certificados  q  algús 
mcrcadorcs,&  outras  peffoas  de  noffos  Rey* 
nos,trazê  panos  de  lãa,  feda,  ISços,  &  outras 
mercadorias  finas  para  vender, &us  deziroão 
cm  noíTas  alfandegas  em  nome  doutras  al- 
gúas peffoas,  q  não  ião  mercadores,  &  as  le- 
váo  por  fi,ou  por  outrê  para  íuas  caías  deilcá 
parceyramête,  por  não  ferem  peitas  em  re- 
ceytaíobre  effas  peffoas , cujas  eftas  merca- 
dorias faô,  por  não  ferem  cfcriras,nem  affe- 
tadas  íobre  elles  nos  livros  das  noffas  fifas, 
&  pagarem  fifa  deilas,quando  as  venderê,ÔC 
darem  varejo,  para  avermos  nolío  dirtyto. 
E  depois  de  noytc  efcondidaméte,vaõ  os  di-> 
tos  mercadores ,  &  peffoas,  cujas  cilas  fão,a 
caía  daquelles,  onde  as  ditas  mercadorias 
levarão, Ôctrazemnas  para  fuás  caías, &ven- 
demnas,  fem  delias  nos  pagarem  fifa .  E  que- 
rendo refrear  q  tays  coniuyos  fenaõ  facão 
cm  dano  de  noffas  rendas ,  mãdamos  ,quc 
quãdo  algúas  peffoas  dezimarê  algúas  mer- 
cadorias em  nome  doutrê,os  dizimeiros  das 
noffas  aliãdegas  dem  logo  juramêto  dos  Si- 
tos Évãgelhos  à  effas  peffoas,affi  à  aquellcs  q 
as  dezimâõ,eomo  aos  outros,  cm  cujos  no- 
mes forêdezimadas.ao  têpoq  as  dizimarei 
Sdhes  pergunte  por  o  dito  juramento ,  cujas 
effas  mercadorias, &coufas  faõ.Êfohre  eíles, 
cujas  diffetê  q  faõ,as  affentS em  ncffos  livros 
das  fifas, a  q  pertencerem,  para  dellasdarem 
recado,&p3garem  noíTos  direytcs.Efealgú, 
ou  algús dclles  naõquizerê  jutar,  íc/aõcõf- 
trangidos  ,  q  paguem  a  fifa  direyt.i,do  que 
effas  mercadorias, &  coufas  valerem.  A  quaí 
íeja  para  es  rendeyros  q  effas  coufas  tiverem 
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*C    arrendadas  ,cu  para  nós  íc  arrendadas  naõ 
forem. 

CAPITULO  XVI. 
Das  mercadorias  %  naõ  devem  meter  em  cafa. 

ITem  todo  mercador  q  vier  de  fora  parte 
à  algús  lugares  ondensõ  for  morador,& 
levar  mercadorias  para  véder  no  dito  lugar, 
feji  teudodeodizcr  aoefcrivaõda  fifa,ou 
lédeyro,ou  recebedor,quays,&  quantas  íaõ, 
antes  que  as  meta  em  caía,pa  ra  fc  eíereveré, 
&  os  re  ndcyros  averem  ícu  dircyto.  E  naõ  o 
fazedo  affi  pague  afiía  delias  coufas  cm  do- 
bro,  poftoque  vendidas  naoffjaõ. 

i  Sobre  cite  artigo  os  ditos  fenhores 
Reys,  meu  avò,*&P*dre,cup.s  almas  Deos 
aja,mndaraõ,&  determinarão,  que  iflofe 
cntcndcfíc  aflfi  nas  mercadorias, que  trouxeí* 
íem  algús  mercadores  moradores  na>  VUas, 
&  Lugares,*  aquelles  lugares, onde  afti  f-  fíe 
moradores,  como  nos  mercadores  de  fora 
parte. 

2  £  declarando  mays  fobre  ifto,  manda- 
mos, que  ifto  Ce  entêda  aííi  em  todas  as  mer- 
cadorias,   que  vierem   aos  ditos    lugares, 
poftoquefeemelles    naoajaõ  de  vender  .  E 
queremos  ,que  ainda  q  algús  encorraõ  em 
tal  pena,&  a  paguem ,  por  meterem  as  mer- 
cadorias   em  cafa  íem  rccadaçiÕ,  venden- 
do: s,ou  tendoas  jà  vendidas  em  a  dita  Villa, 
ouLugar,fejaó  teudos  de  as  efcrever,&pagar 
sfiíadireyra  delias.  E  fe  as  quizerem  lcvar. 
para  fora  façaõno  faber  fegundoíe  contem 
em  noífos  artigos.  £  naõo fazendo afíiajaò 
as  penas  em  elles  conteudas.E  quanto  he  aos 
vezinhos,  &  moradores  das  ditas  ViUas ,  & 
lugares  ,  tays   como  cites  poífaõ  meter  cm 
fuascafasfcupaõ,  vinho,  az  yte,  &  outras 
quiyíquer  coufas,  que  colherem,  &  ouverc 
defuas  novidades  deíeus  bês,fcm  ferem  teu- 
dos de  as  moftrar,nem  fazerem  faber. 

3  &  porque  fomos  cm  conhecimento  q 
rnnytos  mercadores,  &  outras  pefíbas  sffi 
das  Villas,&  Lugares, como  de  fora  dcllcs 
trazem  de  dia,  &  de  noytc  mercadorias ,  & 
dcyxaõnas  fora  nos  termos  deífjs  Villas,& 
Lugires  cm  algúas  Aldea«,5c  quintas, &  ca- 
fays  íem  o  fazerem  faber  aos  rendeyros,  rc- 
crbedorcSjOuefcrivães  das  fifas,atèq  acbaõ 
quem  lhas  cõpra  ,  &  as  rrazê  ao  lugar  efeõ- 
didamétc,  fonegando  afifa  da  compra, &  vê- 
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úa,  que  dcíTas  mercadorias  devemos  avcr.E 
por  tal  concluyofcnaõ  fazer,  mandamos, 
que  quando  tays  mercadorias  forem  acha- 
das nos  ditos  Lugares  fora  da  Villa,  ou  as 
trazendo aífi  efccndidamente ,&  aqueiles 
cujas  forem,  naõ  mefirarem  rccadsçaõdos 
ditos  rendeyros, ou  recebedores, de  como 
lhas  ahi  mandarão  pòr ,  &  trazer,que  pague; 
delias  fila  cm  dobro,  por  quanto  íc  moftra  q 
íe  moveraõ  ao  fazer  maheiolamtnu.Saivo 
íc  moftrarem  lídima  razaõ  ,  tal  de  que  com 
direyto  lhe  deva  ícr  conhecido. 

CAPITULO  XVII. 

Como  devem,  mojiraras  mercadorias 
aos  rendeyros  fará  as  ejereverem. 

1  Tem  que  os  rendeyros  por  fi,  &ícuspar- 
ceyros  ,  &  requeredores  comoportcyro 
da  dita  fiia ,  cheguem  aos  mercadores , que 
mercadorias  tiverem  para  vender,  &  requei-- 
raclheque  asmoftrem,  &digaõ  quays,3c 
quejandas  faópara  as  aver  de  eferever  oeí- 
crivaõemfcu  livro.  As  quays  ERey  man- 
da que  lho  digaõ,quays,  &  quejandas  íaõ,  & 
direytamcnte,    para  delias    averem  ícu  di- 
rcyto. Efe  por  ventura  algús  defíes  que  ef. 
creverem  as  ditas  mercadorias,  fonegarem 
algúas  delias,  ou  lhes  naõ  quizerem  mcftrar 
as  mercadorias,  que  sfTi  tiverem  para  vêder, 
para  as  o  dito  efenvaõ  eferever,  do  dia  q  lhe 
for  requerido  a  tres  dias,  que  clles  paguem  a 
fífa  do  que  montar  em  eflus  mercadorias  .  E 
fc  acontecer  que  tays  ptfíbas  asnaõqueiraõ 
rmoftrar,  para  fc  averem  de  eferever ,  &  forê 
peííoas  poderofas ,  &  tays  que  os  ditos  ren- 
deyros naôouíem  deosmandar,rcm  os  ma* 
dar  penhorar ,  por  a  fifa  que   naõ  de  pagar 
das  mercadorias,  queafli  fonegatem  ,  ou 
naõ  quizerem  coníentir  quelhas  eícrevef- 
fem,  que  os  juizes,&  juíliças  os  ajudem  a  pe- 
nhorar^ eonftranger  ,  aífi  como  açuellts  q 
faõ  devedores  em  as  ditas  fiías  ,ecrn  as  de- 
clarações q  íaõ  feytas  no  capitulo    quinze 
da  pena  do  vare  jo  atraz  efetito. 
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CA  PITULO  XVIII. 
Como  devem    mojlrar  as  mercada- 
rias  que  levao  para  fora. 
Tem  todo  aquellc  q  mandar  olgúas  mer- 
cadorias dchús  lugares  para  outros,  quá 

antes 
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anresqueastire   dolngar,  o  faça  faber  aos  as,  feja  requerido  por  os  redeyros  das  fifas,q 

rendcyroSfOU  efcrivles,  de  como  as  manda;  moftrêa  dita  recadaçaó.  Efeinda  vendidas 

&  naólho    fazendo  faber  ,  fcV  fendo  achadas  naõ  forem,  affi  moftrem  certid?õdoditocf-< 

eíT:s  mercadorias    fora  daVilla,  ou  Lugar,  crivaõ,  de  como  eftaõ  por  vcnder.E  quando) 

onde  for  morador ,  que  as  perca  pordefea-  os  ditos  rendeyrcsquizercm  demandaras 

minhadas,  porque  parece  que  vaõ  vendidas  partes ,  a  que  ifto  pertencer ,  por  as  diias  re- 

conluyofamente.  cadações,  que  os  ditos  rcndeyros  por  o  por* 

1     E  viftopor  nòs  o  dito  artigo,  manda-  tcyro3ourcquered.or,porque  os  mãdar  citar, 

sãos,  que  íe  cumpra  ,  com  cila  declaração,  os  mande  logo  avifar,  que  levem  configo  a 

Quepofto  que   tays  mercadorias  naõ fejaõ  juizo  as  dirás  recadações  .  Efe  as  em  o  dito 

achadas,  logo  a  cffe  tempo  que  as  levarem  juizo  moftrarem  ,   íejaõlhes  guardadas.  E 

íem  recadaçaó,  a  nos  praz,que  os  rendey  ros,  naõ  as  meftrando ,  paguem  a  íiía  do  que  em 

ou  recebedores  as  polfaõ  demandar  a  qual-  cilas  montar,  como  íe  ahi  foífem  vendidas, 

quer    tempo  da  quelle  que  tem  lugar  para  íem  lhes  íer  dado  para  ifíb  lugar  de  moftra- 

poderem  demandar,  &  lhes   ferfcytocom-  rcra  as  ditas  recadações.  Efe  as  ditas  merca- 

primentode  direyto.  dorias  eftivcrem  ainda  por  vender,  moftran- 

dooaffi  por  certidão  dos  ditos  eícriváes,fc- 

CAPITULO  XIX.  falhes  dado  outro  mes  para  trazerem  outra 

Que  os  cjhc  levaÕ  mercadorias  para  fórâ  recadaçaõ,  de  como    faõ  vendidas,  ou  naõ 

tragaorecadacao.  vendidas. E  íe  vendidas  háÓforém,U  jíõ  'hes 

dados  os  ditos    efpaços  pela  guifafuíodita^ 

I  Tem  qualquer  que  levar  mercadorias  de  atèotempo  que  orendeyro  tem  lugar  de 
hús  lugares  para  outros  feja  reudo  tra-  poder  requerer,  &  tirar  fcudireyto.  Efe  ate 
zerrecadaçaõcerra  por  eferitura  publica,  effe  tempo  naõ  forem  vêd  idas,  naõ  lhe  poffa 
ou  per  alvarás  dos  eícnvãfs  das  fifas ,  donde  cif:  rendeyro  mais  demandar  a  dita  recada- 
as  vender ,  como  paçouafiía  delias.  E  naõ  çaõ.  E  feguindofe  por  algúcafo,queasdi- 
moftrandoa,  pague  aos  rendey<os  a  íifa  deL-  tas  ptfloas  que  tays  mercadorias  levarão, 
las,  comofcahi  foffecõpradas  ,ou  védidas.  naõ  poderem  vir  aos  lugares  donde  as  tlra- 
1  Oqual  artigo  mandamos  que  fecú-  íaõ  aos  trinta  dias  com  a  dita  recadaç  õ,fe- 
pra.  E  porque  achamos,  que  acerca  dellege-  gundolhes  he  mandado,  ou  algum  malsef- 
ralmente;,emamayor  parte  de  nofíbs  Rey-  paço  alem  dos  ditos  trinta  dias  por  as  naõ 
nos  fc fazem  muytos  conluyos,  aííi  poros  poderem  vender,ou  por  outro  algum  nego- 
noíTos  rendeyros  daqiieRes  lugares, para  on-  cio,mandamos ,  que  tanto  que  tornarem  ao 
de  dizem  que  levaõ  efías  mercadorias  ,co-  dito  lugar,  donde  as  tirarão, que  do  dia  que 
mo  por  as  pefíbas  que  effas  recadaçóes  dei-  ahi  chegarê,  até  oito  dias  primeyros  feguin- 
las  devem  trazer ;  fobre  os  quaysordenaõ  tes, fendo  requeridos  por  os  rendeyros, ou 
grandes  demandas,  &  as  partes  fazem  defor-  recebedores,  moítte a  dita  recadaçr.ó.  E  naõ 
dcnadasdefpefas  íobreelle.E  por  quitarmos  a  moftrandoatéodiío  tempo  ,  pague  a  fifa 
tays  contendas,  declarado  o  dito  artigo,mã-  do  que  montarem  effas  mercadorias,  &  cou« 
damos,  q  quando  algúapeífoa  quizer  levar  ías,q  a  líi  levarão,  fem  lhes  fer  dado  mais  lu- 
para  fora  do  lugar  onde  morar  fuás  merca-  gar,  para  aver  de  mcftrar  à  dita  recadaçaõ. 
dorias,  &  coufas  para  vender  em  outra  par-  i  Efe  tays  mercadorias,  èkcoufaspor; 
te,  que  do  dia  q  de  ahi  partir  com  cilas ,  atè  terra  forem  levadas  para  fora  do  Rcyno,ef- 
írinta  dias  primeyros  fe^uintes  traga  regada*  (es  cujas  forem  fejaó  teudosdetrazeréreca- 
çaõ  certa  feyta  por  oeícrivaõ  dasfífas  da-  daçaõfcyta  poro  eferivaõ  do  porto  dos  nof- 
quelle  lugar,  onde  levar  as  ditas  mercadori-  íos  Rcynos ,  per  onde  tirarem  as  ditas  mer- 
as, &  confas(  &sor  outrê  naõ  )  como  là  faõ  cadorias,de  como  com  ellas  por  o  dito  por- 
retadas^ a  fií:  delias  paga.Niôembir-  to  pafíaraõ  ,  do  dia  quetornareaos  lugares, 
gã  lo  qemodiroartigo  (ccótéha,q  as  ditas  dõdccíías  rr.ercadori.-is  lcVaraó  ,  a  oito  dias 
fècad  içócs  rragaÕ  por  eferitura  publica  fei-  primeyros  íea;uintes.E  naõ  a  moftíf  o  atè  o 
ca  po:  i.;^1'  õ.EpiíÍJidos  os  ditos  trinta  di.  dito  termo,  íendo  para  iffo  requeridos,  pa- 

C   3  guem 


M 


Ai 


euím  afifa  delias  ccmo  fofo  dito  he. 
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CAPÍTULO  XX. 

Do  que naohevt zinbo,  &fe  vay  comas 
mercadorias. 

Tem  que  todo aqu.Ue  ,q  comprar, ven- 
der, trocar  ,  oueícambar  algúas  merca- 
dorias, em  que  haja  fifa,  &  naõ  íor  vezinho, 
&  íc  partir  com  efias  mercadorias ,  &  coufas 
que  aífi  comprou,  de  que  deve  pagar  fiía,  & 
for  achado  fora  da  Cidade ,  Villa,  ou  lugar, 
donde  aííi  comprou ,  levandoas  perca  eíías 
coufas,  peito  q  os  três    dias  naõ  fejaó  palia- 
dos, a  queodevia    dizer.  Efe  tal  como  cfte 
o  tinha  jà  dito  aoefcrivaõ,&  vayfefcm pa- 
gar^ entaõ  pague  a  fifa  de  fías  couías  em  do- 
bro, ti  cfta  rnefma  pena  aja  aquelle ,  que  as 
mercadorias  vender,  fe  achado   for, que fe 
hia,&  naõ  pagava  afifado  que  aííi  vendeo. 
i     O  qual  artigo  mandamos  que  íecú- 
pra.  E  declarando,  por  tirar  contendas ,  que 
íobre  ifto  muytas  vezes  fe  feguiaõ,  determi- 
namos,que  íealguas  peflbas  fe  partirem  eõ- 
tays  mercadorias ,  que  afli  comprarem ,  & 
venderem  ,  fem    as  cfcrcvcrem,  &  pagarem 
deilas  a  nos  noíTo  direyto,QU  fe  forão  drpols 
que  as  tio  hão  eícritas ,    fem  nos  pagarem  o 
queeraõteudos,  os  quays  acíTetejDOnãofc- 
ião  achados  por  nofíbs  rendeyros,&  recebe- 
dores, &ofnciays,  que   difio  tem  cargo,  & 
patTuão  aditem  lhes  ferem  dadas  as  penas, 
que  por  bem  do  dito  artigo  em  tal  caio  de- 
viãoaver,  fe  esvezinhos  dos  lugares,  que 
ihes  tays  mercadorias  cõprarão ,  ou  vende- 
rão, eferevetão  em  o  livro  das  noíías  fiías  ta- 
ys mercadorias  aos  tempos  dcvidos,&ar- 
rccadaréemellas  todos  osnolTos  direyto<, 
mandamos  que  cm  tal  cafo  os  ditos  tão  vc- 
zinhos  fejão livres,  &efcufos    dasditas  pe- 
nas, por  feirem  com  tays  mercadorias  fem 
recidaç3o,fcgundo    no  artigo  íufo  eferito 
fjz  meção.  E  fe  íc  ferem  os  dites  não  vezi- 
nhos  com  tays  mercadorias, fem  cícrever,& 
pagar,  fegundopor  nòs  fu  determinado,  & 
a  eííc  tempo,  cj  as  levarem,  não  forem  acha- 
dos por  nofíbs  rendcyrcs,&ofiiciaysaqu3 
pertencer, fem  embargo  de  então' não  ferem 
achados,  damos  lugar  aos  duos  notTos  ren- 
rieyros  ,&  recebedores  ,quc  a  qualquer  te- 
poque  o foubcí em , cm  quanto  tem  lugar, 


pari  poíerem  demandar  Teus  diríytos,  pof- 
íaõ,  ícquizerem,  roãdar  citar  tays  pcflbas,3c 
as  demandai ,  &  aver  por  ellas ,  &  por  ícus 
bens, tudo  aquillo  que  fe  achar,quc  por  bem 
do  ditoaulgo  lhes  íaõ  obrigados  ,íe  poros 
vezinhos  ainda  lhes  naõ  faõ  pagos.  Eíeos 
ditos  v cainhos  naõ  cíereverem,  &  p.igarem, 
entíõfe  tenha  cõeíTes  vezinhos  a  mancyra 
que  temos  ordenado  íobre  o  artigo  ante  ef- 
erito, forque  mandamos,  que  o  vezioho  re« 
cadea  fiíi  por  o  que  vezinho  naõfur ,  tam- 
bém do  que  comprarem,  como  do  que  ven- 
derem. 

CAPITULO  XXI. 

Jgue  o  que  manda  as  mercadorias  fóray  và  com 
cllas^ufiu  apaniguado. 

Tem  todo  aqueile  que  mandar  alguas 
mercadorias  fòradefua  Cófa,  itTipor 
mar,comopor  rerra,  aquayfqucr  partes  que 
feja,  vàccm  cilas  por  ícu  corpo,  ou  mande 
algús  ícus  criados,  &  apaniguados,  q  asajaõ 
de  levar,  &  vender  .por  ellesnaquellcs  lega- 
res, onde  as  mandarem  ,&  trazer  certidão 
doseícrivãrsdasfiías ,  de  como  as  lá  vende- 
rão per  fuás.  E  naõ  o  fazendo  afli,  paguem  a 
íifa  delias,  como  fe  as  vendcíTem,'pcfto  que 
digaõ,que  asmandaõ  de  encomenda  por 
outras  peíToas. 

i  Oqualartígo  mandamos  que  fe  eu» 
pra  conufta  declarsçaõ.  Porque  fomos  em 
conhecimento,  que  muytas  pifíbascõprcõ 
mercadorias  cm  defvairados  lugares  de 
noíTos  Reynos,&quãdo  ascempraô  ,dize, 
que  as  compraõ  em  nome  de  outras  ptfíbas 
moradores  em  outros  lugares, &  que  ihas  le- 
vaõ  de  encomenda .  As  quays  mercadorias 
que  síTi  corr pra õ,  põem  cm  rcíTos  livres 
cm  nome  daqucllss  pefibas,  para  que  dizem 
que  afíi  as  1c V2Õ,  &  afíi  haõ  dlfto  alvarás  des 
efetivãesdas  fiías  :  as  quays  peííoas,  qveaífi 
levaõas  ditas  mercadorias,  as  tem  ia  vendi- 
das àsquellas  pcffoas  para  que  áizuu  q  ss 
levaõ  de  encomenda  ,  &  Ihss  vaõ  cnrrcg.it 
nos  lufares  onde  livcm.  Efe/ao  demanda- 
dos,ou  requeridos  por  noflbs  !cndeytcs,que 
paguem  a  (íía  das  ditas  mercado»  i  is ,  dizem 
quenao  faõ  a  iíiotcudos  ,  porquv  ascõpra- 
iriõcm  nome  daquellas  ptffozs^  que  as  cr- 
trcga,raõ>&  nacftrâõ  drftò  os  dirás  aJvaiásqâ 

reca* 


Das  Silas  2í  -     , 

rccactaçu) ;  pela  qual  via  fe  fonegiõ  grande  ordinários  naõ  tomem  cr nhfcirretodcnys  ^  ^"V^á 

parte  de  nolVo.  d, reytos.E  porque  ncíra  ten-  fryto*,  porto  que  os  ditos  querelofos  fecha-;        ~***?Jt  / 

çjõhc  iftolcrremeJndo ,   mandamos,  que  mem  forçados, aiè  que  íc  j u  achado  perante 

quaví^uer  p.fioas, que  tays  mercadorias  a(fi  o  juiz  das  íifas ,  que  faõ  penhorados  como 

trouxerem  .  poft.jque  digaõ  ,  que  as  trazem  naõ  devem.  Cá  entaõ  mandamos, qiieosjui- 

q: encomenda, &  moftrem  d i lio  os  ditos  ai-  zcs  ordinários  alcem  deiks  íorç1. 

farás  ja  recadiç,  õ,qu:  Cem  embargo  de  tais  1      C)  qual  artigo  mandamos  que  fccú« 

atvatàs  paguem  dilib    fifa  nos  tufares  onde  pra.  I' provêdoíobre  elle  ,  ao  que  fe  requerè 

fe  r*yi  meitadortas  entregarem. E  iftoíeen-  ler  pro;ido:íe  tays  eoufas  ferem  tomadas  de 

renda,  fendo  tays  p-íTo.s,  os  que  as  merca-  dia  por  noííbs  rendeyros, ou  rtccbcdores  ,  q| 

dorias  trouxerem,  mercadores  regatoês,  ou  logo  (em  mais  traípaíío  vaõeomclles  pe- 

a  m  >crevcs,quc  tratem, &ufem  de  comprar,  rante  os  juizes  denoffas  fifas,  requerendo  às 

&  vender  tays  mercadorias,  &  femelhantes.  partes  a  que  foraõ  tomadas, que  vaÕ  comei- 

les  para  averem  de  requerer  leu  diíciio.  O* 

CAPITULO  XXII.  qmys  juizes  mandem    logo  eíerever  ao  tí- 

Do    p.to  de  colbcjta  que  levao  para  fora.  crivaõdas   fiías    todas  as  ditas  coufas  ,  que 

jandas  íaõ,  &  o  dia,  &  as  horas ,  em  q  foraó 

ITem  fe  algíis  levarem  pa5  para  véderde  tomadas. E  afíi  toda  a  razaõ,&  direyto, qetle 
hú  lugar  para  outro,  dizedoque  hefeu,  rcndeyro,ourequeredoresdiiTerê,  que  tem 
que  oouveraõ  de  íua  eolhjvta  ,  quede  tays  Contra  ellcs,  &  a  defefa  que  a  parte   por  Q 
como  eítes  íe  fayba    certamente  o  pãoq  af«  puzer.Efe  tayscouías  tomarem  de  noyte,lo- 
fi  ouveraó  de  (ua  colheyta ,  Eo  mais   pão,  goaooutrodia  pela  menhãa  vaõ  perante  os 
que  lhes  for  achado  qu^  levâõ  para  fora  ,q  ditos  juizes  ;ps  ta  fe  eíerever  rodo  como  dito 
es  Cf  mlrãjaó  que  paguem  a  fiía  de  le,  como  he.  E  aquelle  a  que  as  ditas  couías  tomarão, 
f:  fofic  cóprado,ou  vendido,  naõ  rnoítrando  ao  tempo  que  forem    achadas ,  fe  ahi  eflive- 
como  oouveraõ  de  outra  parte.  rem  al.:ú  as  teftemunhas  preíentcs,requeira- 
i      Oqtnl  artigo    declaramos  poreftâ  lhes  d.*  noíl'i  parte  ,que  tenhaõbom  fétido, 
nianryr»:que  quando  nys  pefloas  levarem  &  vejaõ  porque  via  íe  tomarão,  para  darem 
psõ  psri  vender,  que  lhes  fejadado  juramê-  íua  fè  verdadeiramente,  quando  por  ifto  fo- 
to,le  oouveraõ  rodo,ou  parte delle,  por  cõ-  rem  p  -rguntados.   E  achmdofe,  que  for-õ 
prvr  x-,ou  cícaa^bo.  Eíediííerem,  que  o  tomadas  comodcvi;»ó,  íejalhes  fvyto  com- 
■ouver  .opor  algCi  d  fies    modos ,  paguem  a  primerode  direyro,  fem  slgúa  demora, nem 
fiía  direyta  delie.!:  íc  jurarem, que  onaóou-  traípaíío.  E  fe  feachar,  que  os  ditos  rendry- 
veraõ  por  ravs  modos,  deyxcm  os  ir  com  o  rosfizeraõ  ral  penhora    injuftamentc,  logo 
dito  paó.*  fica  Joporèm  refguardado  aos  re-  íern  algum  mais  traípaíío  façaó  tornar  ,& 
deyrcs,  ou  recebedores ,    de  lhes  provarem  reftituir  a  eíTa  parte  ,  tudo  o  qUc  lhe  for  to- 
que oouveraõ  por  compra, troca, ou  eícsm-  mado,  fem  faltar  diífo    couía  algúa.  E  fe  fe 
bo,  íern  embargo    de  lhes  jà  ícf  dado  o  dito  achar  que  os  rédeyros,ou  rcqucrcdorcs  ma- 
juramento, 6V   deaverem  contra    ellesfeu  liciofamente  o fizeraõ  ,  paguem    ascuítes, 
direyto.  perdas,  &  intereífes    da  cadea  às  dirás  par- 
CAPITULO  XXIII.  tes,a  que  tal  coUÍa  foy  feyta  cõtra  direyto.  E 
*>ueos  rendeyros  pojjaõ  penhorar  por  [i^&pof  os  juizes  ordinários  em  tal  caio  nsõ  tomem 
fe-ts parceyrosy  &requeredores.  conhcciméto.-porque  todo  remetemos  aos 

juizes  das  ncífas  fiías,  fegundo  a  quantia  q 

ITemqueos  rendeyros  por  íí,&  por  feus  íerequeira  a  fua  juriídiçaô.  EfepaíTar  delia, 

parceyros^requiredores^pcíTaó  penho-  &  delle  appe!laíem,ou  aggravarrm,;vsõpe- 

r  ir  femporreyro  todos  aquelles ,  queelles  fantecContadof  da  comarca  ,atc  quantia 

acnirem  Jenoyt  , ou  de  dia, que  lhes  furtaõ,  de  vintecinco  mil  livras.  E  íe  mor  quantia 

ou  íonegaõ  íeudireyto    da  fiía.  E  feyta  cfta  for,eíTaappel!açaõ,ou  aggravo  venha  ánoíTa 

penhora  ,  os  ditos  rendeyros  devem  logo  ir  corte,  perante  os  Vedores  de  noííá  fazenda* 

cila  perante  o  juizdas  fiías .  Eos  juizes  ou  aos  Provedores    deli.-,  emas  comarcas^ 

C  4  Onde 


I 


2  3  Artigos 

onde  lhes  ternos    dado  carrego  ,  sfil  &  peia  i      O  qual  artigo  ,  &  dcclar;ç;c  manda- 

guiíaquc  fe  contcai<|m  o\;rcigo,quc  falia  da  mosque  íc  cumpra  .   E  porque  em  a  dita  de- 

roancyri  que  os  juizes  dàs  ÍJÍas  devem  te;  no  claraçoõabíolvca  parte,  que  comprar,  ven- 

livramento  dos  feytos ,  íegundo  a  diante  faz  der, trocar,  ou  efearrbar  com  orédeyro,fem 

mcnçió.  Eefla  palavra  de  penhora,    de  que  aver  nigíh  p?ni,  porque  rratou  cem  oren- 

cfte  artigo,  &  declaração  delle  falia, íe ente-  dcyro,  mandamos,  que  efla  pcn3  qi;eavcria 

de,&quer  dizer,  toma,  ou  embargo  para  ia*  cífo  parte,  íc  com  rendeyro  naõ  tratara, que 

zerdireyto.  efla  pena  pague  por  elle   cíTc  rendeyro  com 

CAPITULO   XX1IIÍ.  que  tratou  ,  &  íe/a  todo    para    osuircsíeus 

parceyros.  E  íe  algú  rendey  ro  recebeo  algús 
£)ue  os  redcyrosnaÕ  recebaÕ femeferiv atinem  dmheyros  de  algúas  peflbas,que  pcnêçaô  â 
façao avêçaynemquíta^&a penaq  AveraÕ.  fiía,  quenaõ  for^õ  affentados  cm  nc  fies  li- 
vros, mandamos,  q  íe  tiver  a  renda  com  al- 
Temqucncnhu  rendeyro  receba  confa  gús  outros  parceyros,  que  todo  o  q  íc  mef- 
algúa  da  renda, íc  naõ  perante  o  efciivaõ,  tr  ar,  queaffi  rcccbeo,o  pague,  &  torne  aos 
nos  lugares  ondecfcrivaõouverspara  fever,  outros  feus  parceyros  em  treídobro  ,  alem 
Ce  cada  hú  pagou  oqdevÍ3,ou  naõ:  para  to-  das  noveas,  q  a  E  R«*y  ha  de  pagar,  ícm  elle 
do  vir  a  boa  recadaçiõ.  Eíe  receber,  &lhe  difloaver  ecuía  algúa  .  E  cila  peíloa  de  que 
for  provado,  quepague  noveado  dacadea,  aíTircccbco  os  ditos  dmheyros ,  naõ  aja  ror 
aquilloquereccbcc,  cknaõfoyefcruonoli-  ifíbalgúa  pena  :  poíloó  tíTis  d:ohcyvos  naõ 
vro  do  eferivaô.    E  que  outro  fi  naõ  façaõ  ífjaóefcritoscm  noíTos  livros. Eíc  oiêociro, 
aver,ça,r:emquita,ncm  compra, nem  venda,  cu  recebedor  ,rectbcr    por  rcl  ,ru  ícm  elle 
r.cm  troco,  nem  cícambo,  que  tudo  naõ  íeja  algúsdinheyrcs  delia  fifa, que  íeja  devida  ,  & 
eíc;ito  nolivro  do  cícrivaó  dasfifas  ,   fob  n?.õ  fizer  pór  a  paga  no  livro,  &  cila  peííoa 
apena  fobrcdita.E  ifto  por  EiRey  ferem  co-  que  os  pagou,  fordemandada  outra  vez  por 
nhecimento   dctodooqucíuas  rendisrcn-  cl!cs,&  o  iédcy!0,curcccbcdcr  qucosdelle 
derem. E  que  cita  pena  íeja  para  EiRcy,alem  recebeo  negar  quetays  dii;heyros  naõ  tem 
do  queditohe.Ealem  doditoatrigo,E!Rey  recebidos  «fendo  provado  por  teíkmurhas 
meu  fenhor,&  padre  fez  húa  declaração  fc-  dignas  de  íe',q  os  recebeo,  pague  os  novea- 
breclle,  &  mandou,  que  íe  algum  rendeyro  dos  da  cadea,pclaguiíi    que  iuío  ditohe.  E 
tivcííealgúas  rendas  com  algús  outros  íeus  eíía  parte  que  rays  c;r;heyros   pagouícjali- 
parceyros  ,&  algum  delles  fizefle  compra,  rrc,íem  pagar  mais  ceufa  aigúa. 
venda, troco  ,cueícambo  de  algú  as  merca-  2      E  quanto  he  às  noveas  que  a  rós  per- 
dorias,bês,&coufas,  ficas  naõcícrcveíTeem  tcncem,al(mdo  que  mandamos  ,  qsjaõos 
nofibs  livros ,  para  os  outros  parceyros  ave-  ditos  feus  parceyros,  que  os  dites  rendeyros, 
rem  íeu  direyto  ao  tempo  conteúdo  em  nof-  que  emellaseneorrerem,  as  pague  para  nós 
ia  ordenação,  que  perdeííe  por  defcamirha-  emefta  guiía:  que  íe  hú.i  mercadoria  for 
do  para  os  outros  feus  parceyros, todo  oque  vendida  por  mil  reays,&  monta  deíifaem 
aííicomprafle,  vendefie,  ou  eícambaffe,  sífi  ella  cento,  íeorédcyro  receber  tays  cem  re- 
como  faria  ferédeyro  naó  foíícEaqucllcq  ays,&  cites  naõ  forem  cíeritosem  onofibli- 
eom  elle  vendeíTc, trocafíe,  ouefcambaííe,  vro  dasíifas,fcgundo  por nòs  hc  ordenado, 
naõouveflenenhúa  pena,  porque  tratava  cõ  que  os  ditos  cem  reays  pague  pari  nòs  nove 
o  rendeyro.  E  que  o  annoveamento  que  os  vezes,  que  íaÕ  afli  novecentos  reays:&  aíTi  a 
rendeyros  ouvefiem    de  pagar  para  ElRey  cíTcrcípcytodo  mais,  6c  comír.nos,ítgúàoo 
das  couías  que  vendcíTem ,  trocaífem,  èkcí-  que  receber.  Pelas  qmys  noveas  mandamos, 
cambifíVm,&naóeícrevcíremcmos  livros  que  os  ditos  rendeyros  potTaõ  fer  demanda- 
das fiías,  &  dos  dinheyros  que  rccebcíTcm  dosem  o  annode  íeu  arrendamento,  &  no 
de  fiía,dequayfquer  outras  partes, que  fejaõ,  outro  anno  ícguintc  alem  dclie.i'.  naõ  oícn- 
como  dito  hetfofle  nove  vezes  a  fiía  qrece-  do  em  cada  hú    dos  ditos  dous  annos,  ave- 
beíYcm,&  nove  vezes  o  preço  que  monta ííc  moios  por  relevados  ,6c  livres  das  dirás  no- 
súi  tays  mercadorias.  vcas,  poftoque  nellasenconeíícm. 

CAP. 


Das 

CAPITULO  XÀ'XV. 

Que  es  rendeyros  tmcfaçao  quitas,  nem  avecas 
em  prejuízo  das  rendas  darredor. 

MAnda  o  dito  íenhor,  que  nenhu  ren- 
dejro  naõ  faça  avenças,  quitassem 
ioduzimcntos  aos  moradores  dos  outros  lu- 
gares darredor,  de  que  outras  peííoas  íejaõ 
TCndcyros,que  vaõcõprar,&  vender  aos  lu- 
gares, &  termos  dcllcs,  de qellcsfaõ rendey- 
ros, por  lhes  quitarem  parte  da  fiÍ3,qnas  di- 
tas mercadorias  montar .  E  quayíquer  q  ifto 
fizerem,  5c  lhes  for  provado ,  que  as  partes 
p?2ué  a  (lia  nos  lugares  onde  faó  moradores, 
&  eftes  rendeyros  pague  em  dobro,o  que  afíi 
dellcs  levarem  para  as  ditas  avenças, quitas, 
&  induzimentos,  comoditohe. 

i  E  difto  EIRey  meu  íenhor,  &  padre  fez 
íobre  o  dito  artigo  húa  declaração  da  qual 
o  teor  tal  be.  Temos  por  bcm,&mãdamos,q 
daqui  em  d;ãte  naô  feja  nenhú  noflb  recebe- 
dor, né  rendeyro,taõ  oufado  de  fazer  algíías 
avéças,néquiras,  a  nenhús  mercadores,!^  a 
outras  peflbas ,  q  naô  forê  moradores  no  lu- 
gu,dõde  aííi  forê  rédeyro5,  falvãtc  aos  ve- 
zinhos,&moradõres  dos  lugares, &termos,q 
pertence  a  feus  arr-:  ndamentos .  E  íe  fc  moí- 
trar,qos  ditos  rendeyroSj&recebedores  fize- 
nó  as  ditas  avenças,  &  quitas,  aos  q  naõ  íaõ 
rrjoradorcs,&  vezinhos  dos  ditos  lugares,  & 
termos, q  pertence  a  fuás  rendas,  mandamos 
q  quayíquer  q  ifto  fizerem, &!hes  for  prova- 
do, q  as  partes  pague  a  íjía  nos  lugares  onde 
forê  moradores. Eos  rendeyros, ckrecebedo- 
res  pague  em  dobro,oqâlTi  delleslevaré,por 
as  ditas  avéÇ3S,5equitas,íegrido  no  dito  arti- 
go hecõteudo  E  qualquer  que  os  acuíar,  aja 
ajtcrça  parte, &  as  duas  partes  íe  recadê  para 
ròs.E  poíío  q  tays  avêças,&  quitas  íefaçaõ 
cóos  ditos  vczioho?,&  moradores  dos  ditos 
lugiresde  íeus  arréiaméros,anãdamos,que 
verdadeyramentecícrcvjõem  nolTos  livros 
toda  a  fiía  ir.tcyramétr,  q  em  tays  mercado- 
rias montar, &  naõ  as  ditas  avêças,nê  quitas, 
para  nos  íabcrrno$,6\:fcrmo$  em  conhecimé- 
to,  doq  verdadcyramête  rédem  as  noífas  ré* 
das,&  nos  rcfpondaõ  cõ  o  ré  Jimêro  q  noíTas 
rêdas  direytamêredtvaõréder  em  fim  de  ca- 
da hu  quartel .  E  naõ;0  'azedo  aííi,q  percaõ 
todo  o  que  íemoiairar,quc  aííi  niõaíTentaraõ 
em  norTos  livros  verdadeyrarnéte,em  trcído- 
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bro:&  aja  a  terça  parte  quê  os  àcfifar,&  nós 
as  duas  partes. IL  ifto  naó  íeentends,  quanto 
he  aos  cflieiays,&  lavradores.&  outras  peí- 
foas,q  igualmente  em  cada  hú  annofoemdè 
fer  avindos.  Por  quanto  com  tays  como  cites 
lhes  damos  licença,  que  íe  pofíaô  aver,&  fa- 
zer fuás  avéças,&  afíiíe  eíereveré  cm  nol- 
íos  livros,  fem  cairem  em  a  dita  pena. 

2  Outro  fimãdamos  q  os  ditos  rédeyros 
no  mes  d:  Novêbro  ,5c  Dezembro,  q  faõ  os 
dous  meies  poftrcmcyrosdcíeusarrédamê- 
tos,naõpoíT3Õ  fazer  algúas  avenças, né qui- 
tas a  nenhúaspcíToaSj&mercadoies  dos  di- 
tos íeus  vezinhos, &  moradores,dos  lugares,* 
&  termos  de  feus  arrendamentos ,  a  que  lhes 
damos  lugar  que  o  poífaõ  fazer ,  por  quanto 
aehamos,q  em  efte  têpo fazem  muytos  con- 
luyos  com  os  ditos  mercadores,  &  peflbas. 
Pelo  qual  azo  por  bem  de  tays  quitas  noífas 
rendas  fkaõ  mal  encaminhadas,  &  muyto 
abatidas  para  o  anno  feguinte,  E  qualquer  j 
ou  quayíquer  rédcyros  q  taysinnovaçcês, 
&  quitas  fizcreern  os  ditos  dous  mefes,mã- 
damosq  ajaôa  pena  fufo  dita, &pcrc3Õ  todo 
o  que  íe  moftrar  2Ííi  quitarão  cm  treídobro. 
Do  qual  aja  aterça  pai  te  quem  os  acuíar,  8c 
as  duas  parresfejaõ  para  nós.E  iftoíenaõen* 
tenda  quanto  he  aos  oíficiays,&  lavradoresp 
&  outras  peífoas,  q  em  cada  hõ  anno  íe  coí- 
tuma  íerê  avindos:  porq  cõ  eftes  lhes  damos 
lugar,  que  as  pcílaõ  fazer ,  aííi  como  íe  atè- 
gotacoftumou, 

3  Oqual  artigo  com  a  dita  declarsçaõ 
mandamos  q  íe  cumpra  ,&  guarde.  E  porq 
na  dita  declaração  íe  contem,  q  os  rédcyros, 
ou  recebedores  íc  fizerê  avença?, ou  quitas, 
aos  que  naõ  forem  moradores,  &  vezinhos 
dos  lugare«,&  termos,qucpertençaõ  às  fuás 
redas,que  a  fiía  de  tays  mercadorias,  &  ccu«* 
ias  íe  pague  nos  lugares  onde  as  tays  peflbas 
forem  moradores,  &  es  ditos  rendeyros,  ou 
recebedores  paguem  em  dobro,  oquc-fli 
deles  levarem.  Edeclarãdo  ifto,  porq  algús 
naturaysdosnoflbsReynos  poderiaó  morar 
muyto  alongados  dos  lugares,ondc  tays  qui- 
tas lhes  foraõ  feiras,deeIaramos,&mãdamõs 
qodito  arrigo,&  declaração  DelRey  Duar- 
te íobrcdita,íeetJtéda  íóméte  nos  lugares,  q 
forê  oiro  legoas  do  lugar  onde  íe  tays  quitas 
fizerê,  ou  mais  perto,  &  naõ  para  majslõgc. 
E  ifto  íc  naõentcnda  na  fiía  dos  peícadores, 
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porq  de  qualquer  lugar q  vierem,  queríeja  ó  Outrc  fi  determinardes, cVfi.ãVanios, 
perto,  quer  lõge  ,  íe  cúpra  o  artigo  nclles.  E  que  «cerca  da  dizima  >&  quituo  dos  pefca- 
por  quanto  aqui  falia  em  os  avençays  deter-  dos,  íc  tenha, acerca  das  a\êçr.s,que  osren- 
n*inamos,ck  manda  mos, que  nenl>ú  têdeyro,  deyr os  fizerem  com  os  peícadorcs,oquca- 
naõ  faça  avéça  com  nenhúapcfíba,falvo por  cima  nefta  declaração  hc  determinado  a- 
a  parte  da  íiía,  qur  a  efía  pcfíoa  mõtar:&naõ  cerca  dasavenças  das  fiías. 
lha  faça  per  clle  ,&  por  a  outra  partejpor  CAP1T  ULO  XXVI. 
quanto  queremos,  q  cada  hú  pague  a  fiía  por  Das  quita  que  ptdcm  aos  rendeyros. 
íi,&  que  nenhum  faça  avença  daíiíaqmon-  T  Tem  íe  algúa  peflba  chegar  a  algum  ren- 
tara  outra  parte. Eifto  íenaócntêdaemcou-  JL  deyro  daíifa,  <k  Ihediíícr,  que  ihc  quite 
ías,q  íe  vendem  pelo  miúdo,  q  por  tays  ave-  parte  da  fiía  ,&  qcõprarà  algúas  couías  na 
çays  venderem,  afli  como  peitado  por  miu-  quelle  lugar,ou  termo,ondec.lehc  rêdeyro, 
do,&carneaotalho,&àenxcrca,fruta,vinho  íenaõ  que  itá  fazer  efla  avença  a  outres  ter- 
ão torno,  &  a  ffi  outras  mercadorias,  &  cou-  mos,&o  rendcyro  lhe  naõ  quizer  fazer  a  dita 
fasq  por  fetnelhatc  maneira  fevêJêpormi-  quita,  &  eíía  pi  fica  for  fszereíTi  mercado- 
udo.Nos  quayscafos  queremos,  q  os  ditos  ria  em  outras  partes  có  os  moradores  oolu* 
rendeyros  pofíaõ  fazer  as  ditas avêças côas  gar,  &  termo, dõde  afli  cometeoacita  avê> 
pattes,afíi  por  ellas,como  por  os  q  lhes  tays  ça,q  pague  ao  rendeyro,  a  q  ífij  a  dita  aven- 
mercadoriasí,  &  couías  por  miúdo  cõprare.  ça  foy  cometida,a  fiía  em  eheo,poFq  íe  mof- 
E  os  ditos  avêçays,  q  íe  por  íua  parte  avierê  tra  C]  a  dita  mercadoria  hia  dahi  cóprada. 
com  osrendeyros,ourrcebedores,(tjaõteu-  i  O  qual  artigo  avemos  por  bõ,&  mãda- 
dos,  &  obrigados, de  efereverem  todo  o  que  mos,  q  íe  cumpra  com  eíta  declaração:  que 
venderc,  paraícjarrccadarafiía  das  partes  a  poftoq  as  ditas  peíToas  pague  a  íifa,cmoslu< 
q  vêdercm,  ou  de  que  comprarem  ;falvo  as  gares  onde  tays  vendas  foté  feytas  cõ  osve< 
ditas  couías  qsfli  venderem  por  miúdo.  zinhos  do  lugar,&  termodonde  cometerão, 

4  E  porq  nos  foy  ditoqoscfcrivaês  das  q  lhes  fizcíTem  adita  quita,  depois  q  talco- 
noíTas  fiías  aífcntaõ  cm  feus  livros  algúas  a-  metimento  de  quita  fizercm,q  fero  embargo 
vêças  adizerdosrêdcyroSjfemas  partes  fere  de  làpagaiê  tal  íifa,pagueaorêdeyro,aqtal 
deprefente  ,porasquays  avenças  as  ditas  quita  foy  requerido,outra  fiía  em  cheo,da- 
parteseraõconítrangidas,  6c  lhas  faziaôpa-  quillo  porq  a  dita  mercadoria  foi  v£dida,feJ 
gar,poftoqporellasfoíTécõtraditas  jmada-  gundoíecontem  no  dito  artigo, avendo o 
mo5,q  os  ditos  eícrivaés  naõ  affentê  em  íeus  rêdeyro  do  outro  lugar,onde  taímercadoria 
livros  nenhúas  avenças,fcm  os  ditos  redey-  foy  cõpradaje  lhe  algúa  quita  fizer^aquella 
ros,&as  partes  a  que  pcrtécerem,ferem  pre-  pena  q  íe  contem  em  a  declaraçaõ4q  EIRey 
fentes.  Os  quays  avençays,&  rendeyros  afli-  meu  íenhor,3c  padre, cuja  alma  Deosaja,fcz 
nem  as  ditas  aveças.E  qualquer  efcrivaõq  o  íobre  o  dito  artigo,  em  q  manda, qienhum 
contrariofizer,  pague  ao  rêdeyro  oqmõtar  rcndeyronaõ  façaavenças,nêquitas,rê  in« 
em  cífa  avença,  q  for  contradita  por  a  parte  duzimêtos  aos  moradores  dos  outros  luga- 
por  quenaõfor  aflinada.  res  derredor  de  q  outras  peíToas  forem  té< 

5  Outro  íi  mandamos ,  queíco  rendeyro  deyros,quc  vaõcõprar,&  vender  aos  termos 
difler  aoeícrivaõ  dasíifas ,  qaffenteem  íeu  dos  lugares  de  qelles  íaõ  rendeyros.  A  qual 
livro  algúa  cõpra, ou  veda  de  bêsmoveis,&  declaração  mandamos  que  íe  cumpra,  & 
de  raiz,  &  trazida  de  mercadorias,  ou  qual-  guarde  em  eíh  parte,  a(Ti,&  pela  guiía  ,  que 
quer  outra  coufa,  que  íeja  de  aíTentar  ,  íc  a  em  cila  declaradamente  he  eícrito. 
parte  a  qifto  pertence  naõ  for  preíête,  ponha  2  lífta  meímamaneyra  mãdamosquefe 
cm  íeu  livro  como  foyefcrito  a  dizer  do  rê-  tenha  côas  peíToas, qviaêdefôra  parte, para 
dcyro,&  que  a  parte  naõ  pareceo.E  íe  a  dita  averé  de  veder  algúas  mercadorias, &couías 
parte  o  contradiffer  naõ  íeja  dada  (cá  talei-  em  algús  lugares,  onde  elles  nnõforêroora- 
critura,&havemola  por  nulla,&  o  rêdeyro  dores, &  vezinhos,íe  a  tal  quita  comererê  Sc 

pofía  demandar  íeu  direyto  contra  cíTa  par-      por  lhes  naõ  íer  feita  pelos  r£deyros,& ■- 

te,que  o  contradiffer,  íc  lho  provar.  bedorcs.vaõ  fazer  tal  veda  a  outrof 
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&  tcrmosjccm  os  moradores  do  lugar  onde  foíTe  cõclle  aofa  dcralpoderofo,  qlhe  pa- 

pumeyramentc    tal  quita  cometetaõ  ,  que  gar  naõ  quizclTe,  foflceom  elle,  &  lhcdcífe 

)h:s  fizefiem.  inftruméto  do  que  feahi  paífaíTe. 

CAPITULO    XX  VII.  i      O  qual  artigo,  &  declaração  manda- 

£ue  os  rcndiyros   pojfaÕ  trazer  armas.  mos  q  fe  cumpra  .  E  porcj  achamos  q  cõpria 

íer  melhor  declarado, determinamos, qos  di* 

ITemque  osreiiieyros,&íeus  requeredo-  toseícrivaés  das  fifas,  ou  tabaliaés,  qual- 

res  poífaõ  trazer  (uas  armas  de  dia,  Si  de  quer  delles  qos  ditos  noíTos  rcdeyros,ou  rc- 

ruyte,  cm  quanto  forem  rcndeyros,&  mais  cebedores  mais  quizerê,&  forê  mais  preíres, 

hú  mes  alédoanno  de  íeu  arrédamêto,em  tãto  qcada  huclcllcs    for  requerido,para  a- 

que  haõ  de  tirar  fuás  dividas ,  ícm  embargo  ver  de  ir  a  caía  deíTcs  poderoíos ,  cn de  quer 

da  ordenação  febre  iílofeyta  :  íaivo  fefoiê  q  eftiverem,fejaõ  preftes ,  &  diligêtcs,  para 

achados  q  fazem  cõ  cilas  o  q  naõ  devem.  logo  ire,  &  daré  fé  por  íua  eferitura ,  de  co- 

i     O  qual  mandamos  q  tecúpra.  Eporq  mo  os  ditos  poderofos  foraõ requeridos, &a 

anóihedito,q  os  noflb$Aicaydcs,6V/uftiças  refpofta  q  deraõ.Efeeffes  tabaliaés, ou  cícij- 

lhcspeéembargo,&  defendem, que  naõ  tra-  vaés,q  afll  para  ifto  forem  requcridosson3Õ 

gaõ  dardos, lanças,  bèíbs,o)ãdamos  ás  ditas  quizeré  logo  aííi  cõprir,damos  lug3r  aos  di-» 

noífas  juftiças  que  lhes  confintaõ    trazer  as  tos  rédeyros,  ou  recebedores,  que  por  os  bés 

ditas  armas, quantas, Ócquays  lhes  aprouver,  defles  negligéres  pcfíaõ  aver  tudo  aquillo, 

íem  lhes  íobre  ifío  fazerem  algum  defagui-  qeíTes  poderofos    eraõ  teudos  de  pagar  em 

íado,naõ  fazendo  eíles  com  eiTas  armas  o  q  noíías  fitas,  &  direytos.   E  íe  cíTes  poderofos 

naõ  devem.   E  sífipoííãó  trazer  íuas  armas,  em  tayscíeriturasderem  fuás  refpoítas  porq 

sspiiTjas  que  viverem  com  os  ditos  rendei-  íeefcufé  de  pagar  aquiílo,emq  nosafíã  forê 

ror,  q  lhes  ajudarem  requerer  íuas  rêdas.  obrigados, ou  pofto  q  em  reípofla  digaÕ,que 

querem  pagar,  &  logo  naõ  pagaré,  q  os  ditos 

CAPITUL  O  XXVIII.  rédeyros, ou  recebedores  requeiraõ  as  noíTas 

Vospoderofes  que  nao  querem  pagar  fifa.  juftiças  deíTcs  lugares,  q  por  eÕftrãgimentoi 

Tem  íealgus  poderoíos    naõquizeré  pa-  lhes  f;çaõ  pagar  tudo  aquillo  cm  q  forem 

gar  íiía  ddíascouías  deq  devem  pagar,  q  obrigados.  As  quays  juftiças  mádamos  q  ?01 

ss  juftiças  dos  lugares  ,onde  ifto  for,os  coní-  o  cõpraõ.  Eíe  as  ditas  juftiças  ncgligétes  fo- 

tranjaõ,  &  renhorepor  ;(To.  E  íceííes  pode-  ré,&o  3ÍÍi  logo  naõ  quizerê  dará  execução, 

rofos  forê  r  ivs,  q  eíTas  juftiças  os  naõ  poíTaõ  damos  lugar  aos  ditos  noíTos  rendeyros,quc 

ccftranger.q  entaõ  es  efcrivaésdas  ditas  fifas  ellcspoífaõ  dcmãdartays  juftiças, qaíTi  forê 

o  eferevaõ  affi  cm  [cus    livros ,  para  depois  negligentes,  perãte  o  juiz  das  fifas  do  lugar, 

lhes  íer  defcõtado  a  eiíes  réieyros,doq  por  ou  perãte  o  Cótador  da  comarca.  Os  quays 

as  rédas  haõ  de  pagar,&cffes  poderofos  per-  lh;s  façiõ  aver  por  osbésdeíTes  )uizes,ta- 

derem  para  E:l<ey  cíTascoufas  ,  deq  iflimó  bftliftês)  ou  cfcrivaés,por  qualquer  delles, q 

quizeraõ  pagar  (iía.  E  ale  do  dito  artigo  El-  culpado  for,  tudo  aquillo,  q  cíiVs  poderofos 

Rey  D.  Joaó  meuavò  fez  híía    declaração  craõobrigados  de  pagar.  E  fe  eíícs  podero- 

íobreellc,  q  fe  os  ditos  poderofos  naõqui-  fosforê  tamanhas  pcflbas  q  conhecidamêtc 

zerem  pagar, &  lhes  foffe  requerido  por  o  ré-  íe  veja,qas  ditas  juftiças  naõ  poíTaõ  delles  fai 

deyro  q  pagafíc,  &o  naõcompriíTé  afíi,&o  zer  direito  copridamêre,q  entaõ  asditas  juf- 

ditorédeyrofizcíTedifíb  certo  por  eferitura  tiç>s  naõnjaõ  por  iíToalgúa  pena.  Enocafo 

'publica, q  o  Almoxarife    lherecebeíTeeíTa  q  osrcndeyros  poderê  aver  íeu  direyto  por 

íoaaa  qo  poderoío  develTe  ,cm  paga  de  íua  os  diros  negligentes ,  &  por  fua  culpa  delles 

renda,&  o  Cõtador  a  levaífe  ao  Almoxarife  rendeyro-,  ou  negligencia  o  naõ  ou v  eraõ, 

em  deípefa,  fendo  tal  fomapoftacoa  receyra  naõ  íeja  ElRfy  teudo  de  lhodefeontar. 

fobreeílc.  Eq  oContador,&  Almoxarife  ri-  2     E  pofto  q'cíYa  pcíloa,por  sfíiíer  raõ 

zeflem  iftofaoer  a  ElB.ey,de  como  fe  o  dito  poderofa,  ou  por  negligencia  dosefcrivaês 

caio  paffara,para    elle  lobre  ifíb  prover.  E  das  fifas  ,  tabaliaens,  onjíifticas    nanpngir 

qíeorendeyroccqucrcíícalgfi  tabaliaõ  ,  q  aquillo, cm  íj  ucsiflàíor  tend-Jj&os  noiios 
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rendeyro%&  recebedores  âjaõ  inteiramente 
íeu  dirciro  por  osfobreditosefcrivsé5,  &ta- 
baibês,  &  juíliçis,ou  por  cada  hum  delles» 
íem  embargo  difto  o  noíío  Contador  nos  ef- 
Creva  todo  declaradamente, como  íe  paíTar, 
para  effc  podert  ío  perder  para  i  ó>  tíTas 
couías,  de  que  aíTi  naó  quiz  pagar  íi(3,íegun- 
do  Ce  contêm  cm  o  dito  noíío  artigo,  &  as 
mandaremos  recadar  para  nós  per  ícus  bês, 
ouíuadireyta  valia. 

CA  PITULO  XXIX. 
Vos  mordomos  que  dez  em  pagar  J/fa  do  que  vcm 
derem  por  f(us  fenhores. 

OUtrofi  quãdo  algGa  peííoa  poderoía 
mandar  vender  paõ,  vinho,  ou  outras 
algúas  couOs  por  algús  feus  mordomos, 
criados,  ou  por  outras  algúas  peffoas ,  a  que 
diflo  dé  carrego,  que eííes  queaífi  as  ditas 
couías  cederem,  íejaõ  teudos  de  pagara  fiía 
delias. E  fe  a  naõ  pagarem  ,  íejaõ-lhe  por  iffo 
vendidos  feus  bês.E  fe  bês  naõ  tiverem, fepõ 
preíos ,  porto  que  aleguem  que  eíTas  couías 
que  venderem, eraõdoutras  pffíbas. 

i  O  qual  artigo  avemos  por  bom,  & 
mandamos  que  fe  cumpra, &  guarde,ícgúdo 
íe  em  elle  contem, com  efta  de çlariç  õ.Por- 
que  poderia  íerq  tays  mordomos,  criados, 
&  outras  ptffoas ,  que  rays  mercadorias ,  & 
couías  vendem ,  cm  nome  dos  duos  podero- 
íos ,  naõ  teriaõ  bês  para  por  elles  avermos 
nolTa  fiía ,  &  de  íua  prifaõ  fe  feguíria  a  nòs 
pouco  ferviço, ckaelles  feria  grande  traba- 
lho jazerem  em  a  dita  prifaõ,  atèquepa- 
gaíTcm,ou  morreriaó,ouíeaufentariaõjmã- 
damos  que  quando  acontecer  cada  hum  de 
tays  cafos,  ou  íemelhantes ,  que  os  ditos  po- 
dcroíos ,  &  pcííbas  ,  cujas  as  ditas  mercado- 
rias forem,  paguem  a  dita  ília  ,  &  íe  aja  por 
feus  bêsatè  íermos  pagos.  E  os  ditos  (eus 
mordomos, ou  fcytores,íe  preíos  forem, naõ 
íejaõ  íoltos. 

z  E  cita  mcfma  maneyra  madamós  que 
fe  tenha  có  os  ditos  mordomos ,  &  feitores, 
fobre  a  ília  que  montar  em  as  ditas  merca- 
dorias, &  couías  quecomprarcm,trocarcm, 
oti  efcanibarem,paraos  ditos  podcroíos,ou 
para  outras  quayíquer  peffoas. 

3  Outrofi  quando  algús  poderofos  fi- 
zerem fiía    de  quayíquer  couías ,  que  com- 
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prarcmjVrn^errm,  trocarem  ,  et:  cfcsir.b^- 
tf  m,ou  ÍHis  fcyterí^&n  o: cetros  per  <]!ff, 
determinamos  ,  que  es  dites  n  òrd«  n  os,& 
feytoics,  &  feus  almoxarifes  Ujíô  orados 
perante  os  juizes  daí  íilas.  O1  qusyj  juizes 
lhes  àflinem  termocerto  com  mhav<|,a  que 
façaõ  làber  a  íeus  lenhei  rs,&  a  jaó  luas  rcí- 
póftas  no  dito  n  rmo,  pia  pagatê  a  dit^  fiía. 
E  fe  a'naõ  pagai  5  no  dito  teimc^que  os  duos 
mordomos  reípondaó  ror  eílts  <  o  juízo,  & 
pague  por  ellcs  a  dita  fiía,  ror  o*  rês  cosdt- 
tos  feus  íenhores;linocsfoonde  es  ouospo- 
deroíos  naõ  tiverem  tês,  ou  nos  lugares  on- 
de eíTcs  íenhorts,  ou  poderdes  nró  tiverem 
mordomos,  dererminamos ,  que  fc  defronte 
aditãfiíaaoíêdcyvo,  &  fc  recadcdcíTcspO' 
dcrofoSjOu  íenhores,(egundohc  cõicudo  no 
artigo  antes  dcíks. 

CAPITULO  XXX. 

Que  nenhum  di fenda  que  os  moradores  dos  lu- 
gares n&o  vtndao  aquém  lhe  prouver  as  merca* 
dorias,ejr  coufas,  que  tiver  e  para  vender. 

I  Tem  que  nenhú  fidalgo,nem  outra  algúi 
pefiba  ,  naõ  mande  defender,  nem  defen- 
da em  íua  terra,  que  o?  moradores  delia  vé- 
daõas  mercadorias,  &  couías  que  tiverem 
para  vencier,  aquê  lhes  preuver.  E  qualquer, 
que  tal  defeía  puzer ,  íejacerroque  pagará 
de  íua  caía  toda  a  fila  ,  porque  effa  terra,ou 
lugar,  em  que  tal  defeía  puzer, for  arredada. 

i  Oqualanigo  declaramos  corefta 
maneyra  .  Que  a  pena  quehe  dada  aos  fidal- 
gos, &  pcííbas, fe  entenda, que  íeja  outro  tan- 
to, quanto  montar  em  a  dita  renda  da  terra, 
em  que  tal  defeía  puzer.  E  a  ditarenda  fique 
comorcdeyro,  que  a  tiver  arrendada. lique 
oditorcndeyro  aja  por  leu  interefie  a  meta- 
de da  dita  pena,  &  a  outra  metade  íeja  para 
nós.  E  por  quanro  acontece,  que  muytas 
vezes  íaõ  arrendados  muytos  julgados  de 
defvairados  íenhorios  por  húa  eontia  fò, 
declaramos,&mandamos,quc  tal  fida!go,ou 
pelToa  naó  íeja  a  mais  obrigado,  íalvo  por 
quanto  montar  na  renda  de  íeu  julgado,  \  é- 
doíe  pclolivrodo  anno  paliado,  o  qtal  jul- 
gado rendeo. 

2  E  declarando  mais  o  dito  artigo.Por- 
queem  elle  naó  faz  mençaó  da  defeía  que 
muytas  vezes    hepoíta,  &  íe  poderia  pór,q 
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mó  tngíõ  páõ,  »mho,&  outras  msrtadori- 
.15, que  al^úas  puíoas  tra2cm  ,&qucrc  tra- 
zer Jc  tora  parte  a  aigús  i ugares ,  para  as  ahi 
averem  de  vender,  ôctàzercmíeus  provey- 
ros,  mandamos  aos  ditos  fidalgos ,  &  pefioas 
íobrcdit.-.s ,  que  tal  defeía  naò  ponhaõ,  &  li- 
vremente lem  algôj  contCJa  as  deyxcmcri' 
trar,3c  vender. li  qualquerqueo  cõtrario fi- 
zer, aja  a  pena  fobredita  ,  aqual  íej j  execu- 
tada poro  dito  nollo  Contador.  E  a  metade 
íe  arrecade  para  a  renda ,  a  que  o  tal  dano 
for  fcyto,5outra  metade  para  nos  como  di- 
to hc.  E  ifto  íe  naõ  entenda  naquellas  merca- 
doria?, pjõ,  vinho,  &  outras  coufas,  que  os 
Jurares, &  concelhos  tem  antiguamente  por 
feus  privilégios,  &  forays,  &  coftumes  con- 
firmados por  nos,  que  naõ  entrem  em  clles 
cm  todo  o  anno,  ou  em  certo  tempo  delle. 
Porque  queremos,  Sc  nos  praz,  que  feus  pri- 
vilegos,  3c  liberdades  lhes  ítjaõ  comprida- 
mente  guardados},  &  íe  faça  fc gundo  fe  ícm- 
pre  fez,íem  cm  iffo  fe  fazer  outra  mudâça. 

CAPITULO  XXXI. 

De  como  devem  fer  feytos  os  juizes  das  fifas. 

ITem  que  os  juizes  das  fifas  fejaõcm 
cada  hum  anno  portos ,  &  efeolhidos  por 
os  juizes  ,  Vereadores,  ôc  Procuradores,  de 
cadi  hum  concelho,  de  coafentimento,  & 
pnz<m;ntodos  rcndeyro<,&  recebedores. E 
cites  juizes  devem  proceder  nos  fcytos  nefta 
mineyra  :  f  iz*r  eferever  o  dizer  do  rêdcyro 
logo  ,&  f-izelo  conieftir  logo  aparte,  afli- 
nandoih"  breve  tetmo ,  a  que  efle  rendeyro 
de  teíkmunhis,  &tirar  íua  nrova  logo, Sc 
julgar  fobre  ifTo  em  guifa  que  nos  feytos 
das  fifas  naótíji  porlonga.  E  as  appellaçoês 
qu:  delles  íairem,  fe  chegarem  a  contiade 
vinte  finco  mil  livras,  que  as  ouça  ,  &  livre 
o  Contador  da  comarca,  íem  aver  ahi  ou- 
tra appellaçiõ,  nem  aggravo.  Efep^ffar  de 
quantia  de  vinte  finco  mil  livras  para  cima, 
a  apelhçió  delle  venha  perante  os  Vedores 
da  noífa  t3zéda,&  naõ  perante  outros  algús. 
i  li  vifto  pornòs  odito  arrigo,  manda- 
mos que  fe  cumpra. E  declarando  íobrcclle. 
Pj-qu-osfenhores  Reys  meu  avo,  &  padre 
fize/aõ  merce  Jealgú1)  julgados  das  fifas  a 
ai^ús  feus  criados  ,  &  a  outras  pefioas  por 
fu  is  cardar,  5c  aíliiudos, mandamos  qaquel- 


27 


las pcítoas,  quede  ró<  tèm  cartas  de  taysof- 
ficiaysiqoi  fir\aõ,&tenhaõ  emíUD.5  vidasí 
íalvo  fazendo  elleso  que  n,  õ  devem.  Ele 
tays  offkiosíe  vagar ê,  íerfe-ha  íobreadati 
delles  aquella  manyraque  jà  temos  deter- 
minada  cm  cortes  ,  por  hum  capitulo  em  o 
qual  he  conteuda  hfia  chuíula  que  tal  he.K 
quanto  he  ao  julgado  dosf  ytos  d  sfiíis,cj 
EíRey  ha  por  bem  de  aver  »r>i  tuizes  das  fi- 
las nos  tugires  de  grande  povoação. 

2      E  os  ditos  juizes  em  (eus  lulgados  de- 
vem terefta  nruneyra.  Tanroqueonofibre> 
dcyro,ou  recebedor,puzer  fua  acçaó  cm  juí- 
zo contra  algúa  pctToa,  a  p^rte  entra  quem 
for  poíh,!ogo  ntíTa  audiêciaa  contcfiV,fem 
lhe  fer  dado  mais  lugar.  E  íe  logo    naõ  con- 
teftar,  o  ju<z  contcíte  por  elle  por  negação, 
ôcmande  ao  rendeyro,ou  recebedor  que  tra- 
ga o  artigo  ,  porque  obriga  eííe  demandado. 
E  íeoattigo  que  alegar ,   for  conforme  ao 
que  rfiV  rendeyro^ou  recebedor  demáda  em 
fua  atç  õ,  fejaihedado  lugar  âfua  prova,  a 
qual  íe  tire  por  inquirição,  na  forma    que 
deve,  íegunlo  noffa  ordenaçaõ,5cauto  judi- 
cial.E  a  verdade-fabida,o  juiz  íegundo  o  ale- 
gado^ provado, íem  delonga  veja  todo,& 
dè  aquelie  livramento  ,  que  lhe  por  direyto 
parecer.  E  determinamos, que  perantcelle 
façaõ  fim  os  feytos  até  quantia  de  duzentos 
& oytenta:,    5c  íeis reays,  íem  delles  aver  a* 
pelbçaónem  sggravo  de  tays  feytos].  E  dos 
feytos  que  paliarem  da  dita  quantia,  dem  os 
ditos  juizes    aprllaçaõ    para  os  Contado- 
res ,  de  qualquer  quantia  que  os  ditos  feytos 
fejaõ.  E  façaõfim   nos  ditos  Contadores,  os 
feytos  que   fotem  de  quantia  a»è  íetecemes 
ôcquatorze    reays,   íem  delles   aver  apel- 
laçaõ,  nem  aggravo  .E  dos  feytos  que  paffa- 
rem  dos  ditosíctecentos ,  &  quarorze  reays, 
dem  os  ditos    Contadores  apellaçaó  ,&  ag- 
gravo para  os  Vedores  da  noffa  fazcnda,quc 
andaó  em  noffa  corte. 

5  E  quanto  ao  nolTo  Contador  mòr  dos 
ncflbs  contos  de  Lisboa,  a  que  temos  dado 
carrego  daqui  em  diante  das  couías,  deque 
conheciíó, Sc  tinhaó  carrego  os  Vedores  de 
ncffa  fazenda  da  dita  cidade,dc  terminarmos 
queas  apeliaçcês  dante  os  juizes  das  fifas 
da  dita  cidade  ,&  íeu  rermo,v  õ  pcrãte  tile, 
&  que  façaõ  fimncllc  os  feytos  que  forem 
de  quanria  até  dous  mil  reays.  Edes  feytos 
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que  pifarem  dos  ditos  deus  mil  rcays  ,  de 
appelljçaõ  para  osditos  Vèdorcsde  noffa 
fazenda.  E  determinamos  que  o  dito  Con- 
tador mòrnaõ  conheça  dealguas  appella- 
c  és  ,  nem  agsjravos  ,dantc  algiis  Contado- 
res  dss  comarcas ,  nem  dsnte  juizes  das  íifas 
al^ú?,  nem  doutras  algúas  couías  por  peti- 
ções,  nem  por  outra  maneyra,ía!uodos  da 
dita  cidade,  &  íeu  termo, coroo  dito  he;pof« 
toque  atègora  por  outra  maneyraíefizcfíe. 
E  fc  nós  formos  tu  Cidade  de  Lisboa, ou  em 
cada  hú  dos  lugares,  onde  o  dito  Contador 
mor,  ou  os  outros  Contadores  eítivercm,ou 
atè  cinco  kgoas,  tays  appellaçoés,ou  aggra- 
vos,  venhaò  perante  os  Vèdoresda  fazenda: 
èi  elles  os  livrarão  fegundo  haõ  de  defébar- 
gar  os  outros  que  paliarem  da  dita  comia, 
íem  delles  aver  outro  algum  aggravo ,  nem 
alçad3,3Íficomon^Õha  nos  outros  fcytos,& 
couías  que  defcmbargaõ.E  por  efta  guifa  dc- 
ícwbargaraõ  nos  lugares  onde  eftivcrmos 
atoas  ditas  cinco legoas,  quayíquer  feytos 
jdasfifas  de  rmyores,  &  menores  contias, 
porto  que  pertençaõ  aos  juizes  dellas,ou  aos 
noffos  Contadores,  quando  por  as  partes ,  a 
que  pertencerem,  forem  requeridos,  &  clles 
Vedores  virem  que  cumpre  por  nofío  fervi- 
do, &  por  menos  eufta  das  partes. 

4  Oturofi  determinamos, &rnãdamos, 
que  quando  os  ditos  noíTos  Vedores  da  fa- 
zenda forem  deívariados  em  fuás  tenções 
em  algum  feyto,  que  elles  chamem  as  partes 
perante  fi ,  &  lhes  digaó  como  elles  affi  hõ 
deívariados,  &  que  eícolhaõ  hum  terceyro. 
E  aquellc  terceyro  ,  em  que  íe  louvarem,  & 
efcolherem,  conheça  de  tal  feyto,&  julguefe 
o  que  íe  acordar  pelo  ditoterccyrocom  hú 
dos  ditos  Vedores,  com  que  íe  acordar:  & 
a íVi nem  ambos  odefembargonoproeefíb.E 
a  íentença  paffe,  &  feja  alíinada  poraquelle 
Vedor,  que  affi  íe  acordar  com  o  dito  ter- 
ceyro. E  naõ  affinará  na  dita  íentença  o  dito 
terccyro,porqbafta  fomente  o  finaldo  dito 
Vedor. 

5  \i  fe  for  pofia  foípeyçaõ  a  algu  dos 
ditos  Ve  Jores,oua  ambos ,  determinamos 
que  cnoffoChanceilerMòr  conheça  da  dita 
íoípcyçâõ.  E  quando  algum  dos  ditos  Vedo- 
res for  ávido  poríoípcyto,  determinamos, 
que  ooutro  que  o  naõ  for ,  chame  as  partes 
perante fipeio  dito  mouo,  &  Ihedèporpar- 
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ecyro  algum  outro,  cm  que  íc  a?  partes  lou- 
varem. E  naõfe  acordanao  as  ditas  partes 
em  cada  hum  dos  íobredites  ofes,  que  en- 
tão nós  determinemos  ,  quê  í<  p  juiz  em  lu- 
gar do  íc!peyto:ou  por  terceyro  ien^o  os  di- 
tos Véiorcs  de(accrdadcs,ci  mo  dito  he.  E 
naóíendo  prcíentes  na.  corre  ambts  os  ditos 
Vedores,  determinamos  que  qualquer  del- 
les que  for  prefentc,tcme  álgõa  curta  peí- 
foa  por  parceyro,a  prazer  das  partes  conteu- 
das  nos  proeeffos  ,  que  íe  perante  elles  tra- 
tarem. 

CAPITU  LO  XXXII. 

Dos  renâeyros  ynialiciofamcnte  citao  as  partes, 

ITem  porque  nos  he  dito,  que  os  rendey* 
ros  maliciofamente  nas  terras  chãas  ti- 
taõ  os  Uvradores ,  que  lhes  vaó  reípondcr  a 
du3S,a  trez,  &  aqustro  legoss,  dizendo  que 
comprarão,  &  vende  raõ,&  que  devem  pa- 
gar fifi,  &  osandaõ  afadigandopor  feave- 
rcmcomclks,  &  lev-iõ  delles ofeu como 
naõ  devem ,  mandamos ,  que  qualquer  icn- 
deyro,que  citar  al^íi  lavrador  ,fobrc  efta  ra- 
zão maliciofamente,  íe  lho  naõ  provar ,  que 
lhe  pague  eííc  rendeyro ,  por  cada  húa  audi- 
ência qucosfilfizer  vir,  trezentas,  &  cinco- 
enta  livras.  Salvo  íe  mcftrar  que  efles  ren- 
deyros  ouveraõ  algúa  razaõ  lidima ,  porque 
íe  moverão  ao  citar,  queentaõ  lhe  naõ  de- 
vem pagar  a  dita  pena  ,  pois  qu:  íe  malicio- 
famente nsÕ  moverão  a  iíío. 

i  O  qualartigoqueremos  quefe  cum- 
pra. E  mandamos  que  fendo  achados  tays 
rendeyros,ou  feus  recebedores ,  q  malicio- 
famente demandaõ  os  ditos  lavradores  de 
fora  dos  lugares  às  ditas  duas, trez, &  quatro 
Jegoas,  que  lhe  paguem,  por  cada  húa  audi- 
ência que  os  afíi  fizerem  vir  r.o  dito  2tigar,as 
ditas  trezentas,  ôccincoenta  livr2s,que  íaõ 
dez  reays  braços ,  &  mais  todas  as  cuOas  di- 
tcytr.s,quc  a  dita  parte  fizer  fobre  tal  derrã- 
da:asqiuy5lhcfej?ó  contadas  fegíido  nefía 
ordenação.  E  quayíquer  outras  pe  ffoss  mo- 
radores em  eiíc  lugar,  &  termo  ,  a  quem  d:.s 
ditas  duas  legoas,  fefeachar,  queos  ditos 
rendeyros,cuíeus  recebedores  lhes  dcm.rt- 
daõ  algúas  couías,  como  n3Ódcvetu)&  eílss 
partes  foraõ  abíoltas  de  tays  demandai,  05 
ditos  rcndeyroSjOu  íegs  recebedores  lhes  pr- 
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guem  as  cudisdireyfas.feguntJo  forem  con-  &  o  mande  citar  outra  vez,  queporpeíloa 
tadas  por  o  Contador  delias  pela  noífa  or-  venha  para  jurar,  porque  o  rcndeyrooqucr 
d;naçaõ  fobre  iíTo  feyta,  fem  pagarem  a  dita  deyxar  cm  íeu  juramento.  E  fe  vier,  proceda 
pena.  E  fcos  ditos  rendeyros,oufeus  recebe-  contra  ellccomo  for  direyto.Eoaõ  vindo  ao 
d ^res  ouverem  vitoria  contra  cada  húa  das  termo  q  lhe  for  aíTinado,  o  condene  no  con- 
ditas putes, mandamos  que  levem  delias  as  tra  elle  pedido,  vifta fua contumácia.  E naõ 
cuftis  d;rcytas  ,fegúdohc  ordemdoqucpa-  fendoachado  eftafegunda  vez,  fena  pa- 
guem, os  que  em  juízo  íaó  condenados. E  fe  meyra  lhe  foy  notificado,  que  vieíTc  por  pcí- 
aUfns  rendas  mõ  forem  arrendadas,&  fe  re-  íoa  para  jurar,&  naõ  vcyo ,  q  niíTo  meímo  ô 
eadarempor  nos, ou  pornoífos  recebedores,  condene.  Efe  naõ  for  achado  para  oaífíciraó 
mandamos  que  em  quayíquer  demandas  remeda  fegu ia  vez, nem  lhe  foi  notificado 
que  fizerem  à  algúas  peffoas.naó  ajaõ  ahi  ai-  aprimeyra  vez, que  viefle  jurar,  que  cítejiõ 
gúascuftasde  húa  parre,nem  da  outra, pofto  aífí  os  penhores,  atè  fer  achado,  &citado,& 
que  ícjaõ  vencidos,  ou  vencedores .  Porque  vir/urar. 

emtodocafoquefealgúa  couía  requerepor  C  AP  ITUL  O  XXXIV. 
noíía  parte  tal  hc  noífa  ordenação. 

T>o juramento  que  dar  ao  por  o  p ao que  levaopa» 

C  APITU  LO  XXXIII.  r  a  fora,  ejr  ajfi  outras   coufas. 
Vo  juramento  que  os  rendeyros  deyxaonaalmd 

dapartetquado  a pbrigaorfcõp <rcuyOU  vendeo.  \  Tem  que    os  vezlnhos,  &  moradores  na 

X  villa,  quando  for  achado  por  os  rêdeyros, 

ITcm  que  todo  rertdeyro,&feus  parceiros  ou  por  feus  requeredores ,  que  vendem  paõ, 

quando  citarem  algúas  peífoas  perante  &  outras  mercadorias  ,  &  as  levaõ,  ou  fazé 

òs  juizes  das  fiías,  dizendo  que  comprarão,  levar  por  outras  peífoas  fórada  villa,  fejaó 

ou  venderão  algúas  coufas,    de  que  deveoa  teudosdeodizer  por  juramento  dos  Santos 

pagar  fifa  ,  nomeando  logo  as  outras  peífoas  Evangelhos,  fe  venderão  o  dito  paõ,  &  mer- 

dequcaffi  comprarão,  &  os  ditos  rerideyros  cadonas,  &  por  quanta  contia  ,  para  os  di- 

naõ  tendo  para  iíTo  provi ,  o  quizerem  dey-  tos  rendeyros  averem  feudireyto.E  naõoJ 

xaremfeu   juramento  do  dito  comprador,  querendo  ellesaífi  fazer,  paguem  afifa  em 

ou  vend:dor,que  lhes  feja  dado  juramento,  dobroda  valia  que  eífas coufas  valerem,em 

&  do  quediífer  quccomprou,ou  vendeo,dc  tal  guifaqueos  ditos  renrieyros  ajaõ  verda* 

tanto  p3guc  fifa  ,  fem  outro  defeaminhado,  deiramente  feu  dircy to,  &  os  outros  naõ  íc- 

poíto]que  ostrez  dias  fejaõ  paífados.Enaõ  jaó  aggravados, 

o  querendo  jurar,  pague  afifa,  de  que  mÕtar  1      E  o  dito  artigo  manda  mos  q  feguar- 

nas  ditas  cou(as,em  dobro,  fegundo dito  he.  de  com  eíta  declaração;  fetays  peífoas  por 

I     O  qual  artigo  mandamos  que  fecú-  o  dito  juramento  diiíerem,que  as  ditas  mer- 

pra,  fegundo  em  elle  he  conteúdo.  EdecU-  cadoriaSj  &  coufas  naõvaõ  vendidas,  &  que 

rando  mandamos, que  fe  a  peífoa  que  aííi  for  âs  mandaõ  àâlgus  lugares    para  fe  averem 

citada  árequerimentodosrendeyroSjCOntra  de  vender  ,•  tays  mercadorias  naõ  poífaõ  ícr 

quem  naõ  tiverem  prova  ,para  o  averem  de  levadas  por  nenhúa  peífoa,  íalvantc  indo  el- 

deyxu  em  feu  juramento,  naó  quizer  vir  à  lespor  feus  corpos  comcllas,  ou  mãdando» 

audiência  ao  têpo  devido,  para  lhe  fer  dado  feus  criados^  &  apaniguados,  que  as  ajaõ  de 

o  dito  juramento  fobre  as  coufas  que  com-  vender^  &  trazer  em  recadaçaõ,  de  corno  as 

prou,  ou  vendeo,para  delias  averem  feus  di-  la  venderão  j  &  pagarão  a  nòs  delias  noífos 

rey tos,  q  os  ditos  rendeyro«,ou  recebedores  dircy  tos,  fegundo  fe  contém  cmnoffos  ani- 

cmaudiencia  perante    ojuiz    dasfifaspo-  gos  fobre  o  dito  caio  fey  tos. 
nhaófua  auçaõ contra  a  peífoa,  queaífi  foy 

citada.  Eo  dito  juizà  fua  reverta,  poroque  CAPITULO    XXXV. 

04  rendeyros,  ou  recebedores  demandarem  í>os  que  fallaonos  fcytos   contra  as  fi (as. 

a  cila  parte,  o  mandem  penhorar  por  avalia  T  Tem  fe  algúas  peífoas  failarê  nos  fcyros 

d:  toda  2  contia,  quelhefor   demandada,  J^  contra  as  fíías,naó  feio  feus,  nem  de íeus 

D  4,  paren- 
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gos 


pucntc^nem  apanlguados,quecsjuizcs  das 
fifas  lhrsdefcndaó  íobrc  cerras  penas,  que 
lhes  para  iílo  (ejaó  pofhs,  que  naõ  filiem 
novdiros  feytos  contra  as  dirás  fifas.  Efe  em 
ellas  fallarem,  depois  da  dirá  defefa,  que  pa- 
guem para  El  Rey  a  dita  pena ,  que  lhe  por  o 
juiz  for  poíb. 

i  E  porque  ja  determinamos  aos  juizes 
das  nolYas  fiías ,  que  tanto  que  o  libcllo  for 
pofto  pev  os  rendeyros ,  ou  recebedores  das 
fifas,  &  julgado  que  procede,  faça  lego  con- 
teftar  aparte  ,    ícm  lhe  para  iíto  íer  dado      cumprem  para  declaração  do  fcyto. 


cio.  Aocua!  Contador  ma  ndrrno», que  faça 
perante  fi  vir  o  dito  juiz,  &  fc  o  3thar  culpa- 
do no  ciito  caio  de  erro,  faça  executar  adita 
pena  em  feus  bês.K  os  dinheiros  que  fe  diflo 
Òuver.cm,faça  entregar  aonoíío  Almcxa- 
rife,  &  r  ôr  em  reccyra  fobre  eilc.E  pofto  que 
as  citas  partes  tebhaõ  o:-ditcs  procuradores 
peh  mancyra  febredita,  os.  juiz  s  pcfDõ  fór 
&  manJar  vir  perante  fi  as  ditas  partes, 
quando  quer  que  entenderem,  que  cumpre, 
para  lhes  fizer  algúas  pergurtas  que  vir  que 


mais  lugar  ,  mandamos  que  fe  tenha  íobreo 
dito  calo  a  determinação,  que  jà  temos  dada 
fobre  o  dito  artigo,  que  falia  como  os  )uizes 
devem  íer  coftos,&  em  que  mancyra  devem 
preceder  fobre  os  feytos .  E  tanto  que  tal  li- 
belo for  centeílado,  íc  as  partes  que  forem 
demandadas  por  noííbsrendeyros,  ou  rece- 
bedores ,  quizerem  fazer  íeus  procuradores 
cm  feus  feytos ,  por  íetéoccupados  cm  fuás 
lavouras,  officios,  &  mercadorias,  &  outras 
occupjçcés,  damos  lugira  ftusparcntes,ou 
á  algús  com  que  viverem,de  que  forem  apa- 
niguados, ou  aos  procuradores  donumero, 
querendo  procurações  deíTas  partes, pofTaõ 
procurar  porelles  em  os  ditos  feytos ,  fem 
por  iíío  a  verem  algúa  pena .  E  íe  algúas  ou- 
tras pelToas  alem  das  íobreditaSjfe  quizerem 
entremeter  de  razoaré,  ou  fallaremem  tays 
feytos  cm  audiência  ,  mandamos  que  lhes 
naó  feja  confentido  ,  &  lhes  feja  logo  pcfta 
defefa  por  o  dito  juiz  que  naõ  fallem  mais 
cm  tays  feytos.  E  fe  mais  fallarem,  qualquer 
pefíba  que  aiíi  paffar  a  dita  defefa,  perca,  & 
pague  para  nós  outro  tanto,  quanto  por  os 
noffos  rendeyros,  ou  recebedores  for  demã- 
dado  acíTa  parte  por  quem  fallar.  Efe  o  juiz 
dasfifas  for  negligentc,&  naõ  quizerem  ifto 
proceder,  como  por  nos  he  ordenado ,  man- 
damos que  pague  para  nós  eíTa  pena  que 
aviadepagar  eífa  parte, que  falloucmos 
feytos  das  fifas  contra  noíta  defefa. E  o  eferi- 
vaó  dos  feytos  das  noíías  fifas, quando  feme- 
lhantc  erro  vir  paíTar  por  o  juiz  delias  ,  logo 
eícreva  o  dito  erro,  &  a  pefToa,&  o  cafo,quc 
íc  paíTou  perante  oditojuiz  ,  &  o  notifique 
logoaonoíío  Contador  da  comarca,  fe  for 
no  lugar, onde  ifto  acontecer.  E  feahi  naõ 
for, façjlho lego  íaber  por íuas cartas,  fob 
pena  de  oduueicnvaõ    perder  odircefíi* 


CAPITULO  XXXVI. 

Vos  que  a^ifoaoburely   &  panos    dí  IZal 

ITcmtodcs  os  que  apifoaõ  burel,  fejaõ 
teudos  de  dizer  a  os  têdeyros  das  fiías,  de 
quinze  cm  quinze  dias,  todo  o  burel  que  fi« 
zerem  no  dito  tempo,  fendo  para  iílo  requc« 
ridos  poros  ditos  rendeyros,  para  avetera 
íeudircyto  dclle  .  E  naõ  o  querendo  dizer, 
paguem  ao  rendeyro  de  pena  ,  por  cada  vez 
que  Ihonaõciifícrem  ,  cinco  mil  livras. 

I  O qu.'I artigo  mandiir.es  queíecu- 
pra  .  E  andando  em  tile,  porque  achamos  q 
depois  do  dito  artigo  fcyro  por  ítlReyD. 
Joaõ  meu  avò,que  Deos  2Ja,coftumaraõem 
algús  lugares  deftes  nofibs  Reyncs  de  fazer 
pinos  de  lãa  ir  ey  rinha  ,  mancamos  que  efta 
mefma  mancyra  íc  tenha  com  aqnelles  que 
os  ditos  panos  da  dita  lãa  apifoírcm  .  Efa- 
zendoocontrario,  paguem  asditas  cinco 
mil  livras,  que  íaõ  cento,  &  quarenta, &  tres 
reays. 

CAPITULO  XXXVII. 

Jgue  o  Contador    nao  de  condição  que  tiremos 
ejerivaes. 

ITem  que  nenhum  arrendador  nnõe^è  cÕ- 
diçaõ,quc  os  rendeyros  p<  ff  õ  f  òr  ou- 
tros efcrivacs,fc  naõ  os  que  portes  íaõ.íalvo 
fceíles  eferivaes  naõ  forem  pertencentes 
para  iíTo,  cu  forem  inimigos  dos  rendeyros, 
ou  forem  negligentes  em  íer  vir  em  íeus  offi- 
cios, &  os  naõ  quizerem  fervir  cootmuada- 
mentecomodevem.  Porque  entaõ  os  ditos 
arrendadores  roííaó  pór  outros  em  feus 
lugares, que  fejaó  pertencentes  para  iílo. 

I      O  qual  viftopor  nòs,nruudannof,qiic 
fc  cumpra. Eporque  algús  rendeyros, por  en- 
tende 


DasSifas  3t 

tenderem  que  tays  efcàvlcs  faõ  feus  inimi«  tador  tal  condição  receber  contra  efhnoíra 
gos,&  por  razaõ  da  imizade  que  tem  com  determinação  ,  a  condição  feja  nenhúi,  &o 
elles  lhes  íeraõ  íuípcytos, pata  cõ elles  ave-  contratodoarrendamcntofiquefirme>&va- 
temde  recadar  luas  rêdas,&  tirarem  feusdi.  lioío,&  o  Contador  componha  ao  rendeiro 
reytos,  íeos  Contadores  acharem,  q  he?.ííi,  odano,&intereífe,que  por  lhe  ícr  quebrada 
mádamos  q  taysekrivaês  fejaõ  tirados  dos  tal  condição,  em  íua  renda  receber, 
ditos  cffi.ios  por  cffc  annc,emq  afíi  forem  2  Eucontccédoq  algum  rendeyro  diga, 
rédeyros,&  portos  outros  cm  íeus  lugares,  q  &  ponha  contra  o  eferivaõ  deíía  renda  ,dcq 
paraiíTo  fcjaõ  pertencentes .  E  osrendeyros  herêdeyro,q  o  dito  eferivaõ  he  feu  inimigo, 
pague  inteyramete  os  mantimétos  a  efíes  ef*  o  dito  rêdeyro  declare ,  fe  eHa  imizade  he  de 
crivâes  q  forem  tirados ,  3c  affi  aos  outros  q  novo,ou  era  feu  inimigo  dantes  q  o  anno  de 
ahiforêpoftos.  Efe  os  ditos  eícrivacns  naõ  íeu  arrendamêtofecomeçafíe.  Efe  diílerq 
foré  pertencentes  parafcrvirê  cm  taysoffi-  era  feu  inimigo  antes  de  entrar  íua  réda,feja- 
cios,ou  os  naõ  quizeré  fervir  cótinuadame-  lhe  recibida  tal  razaõ,  fe  delia  fizer  certo;  & 
te,  como  devem,  ou  em  elles  fizerem  algum  eíTe  eferivaõ  íeja  tirado,  &  poftooutro,fegú« 
erro,  cftes  fejaõ  fufpenfospor  o  Contador,  do  fufofazmençaõ.Eícpor  vêtura  a  ioniza- 
femaverem  maisdeahiem  diante  nenhum  deacótecer  de  novo  no  tÊpodo  arrendamé- 
mantirocnto,&  ponha  outros  em  íeus  luga-  to, tal  razaõ  lhe  íeja  recebida.  Efe  for  acha- 
res,^ o  bem  façaÕ.Eos  que  afíi  puzeré,ajaõ  do  q  tal  imizade  naíeeo  por  cuipa  dotédei- 
todo  o  mantimêto,  &  proveyto,q  os  ditos  ef-  ro,  naõ  íeja  tirado  o  eferivaõ. E^íe  naícer  por 
erivaensaviaõ  deaver,fe  os  perfiíervifíe.  culpado  eferivaõ,  ou  fenaõ  poder  íaber  por 
Efaçaõnoloíaber,  para  nós  provermos  fo-  cuja  culpa  naíceo,queentaõíe  tireoditocí* 
bre  iíTo  como  noffa  mercê  for .  E  porq  algos  crivaÕ. 

cj  arrendaõ  noflas  renda«,fingindo  q  em  ellas  CAPITULO  XXXVIII. 

faõ  poftas  tays  peffoas  por  officiays  ,  porq  a  J^#?  os  taballiaes  moerem  as  notas ,  &  da  mH* 
cllesviria  grande  perda  por  ufarem de feus  neyraque  feem  etlas  deveter, 

ofícios  como  naõ  devé,&  fazem  códiçaõ,a 

qual  lhes  he  outorgada  em  íeus  arrendaaoé-  T  Tem  que  todos  os  taballiaês  ícjao  teu  dos 
tos,  q  elles  poffaõ  tirar  efcrivaês,  recebedo-  JL  até  nove  di3S,moftrarcm  as  notas,que  ti- 
res, &  requeredores ,  pofto  q  o  fejaõ  por  noí«  verem, das  compras, vendas, trocas, &  efeam- 
ias  cartas, &  ponhaõ  outros  que  lhes  aprou-  bos,  que  prefente  elles  forem  fcyus ,  fendo- 
ver,  para  íervirè"  em  feus  )ugare*{&  cõ  oufa-  lhes  requerido  por  os  reradey ros,ou  reeebe- 
dia  da  d:ta  cõdiçíõ,&  pouco  temor  de  Deos  dores.  E  naõ  o  fazendo  aííi,pela  primcyra 
íe  entremete  fazer  em  as  ditas  rêdas  muitas  vez  fejaõ  teudos  de  pagar  a  íifa  em  dobro 
buirás,  &  enganos  ao  noíío  povo  cõtra  noflb  deflas  coufasjèk  pela  íegunda  em  treídobro; 
íerviço: ao  qosjditosnoííbs  oíficiays  callaó,  &  pela  terceyraíejiõ  íuípcníos  dos  officios 
&  naõ  oufaõ  de  o  defcobrir,  porq  ta  to  q  lho  por  hum  anno,  pagando  cffes  rendeyros ,  ou 
'dizê,os  ditos  rcndeyros  os  lançaó  fora  dos  recebedores  aos  ditos  tabailjsés  trinta,  & 
íeus  officios, &  po£  ah»,  outros, q  lhes  confe-  cinco  livras  por  cada  hua  n'ota. 
té,&  encobre  todo  o  q  querem  fazer,  pofto  i  Nos  achamos  q  acerca  diíiofefaziaõ 
qíejacontra  raziÕ,  &  direyto.O  que  ave-  muytos  cóluyos,&  enganos,fendoosbesem 
mos  por  mal  feyto:&querêdo  fobre  iffo  pro-  hú  lugar,  as  peííoas  a  q  pertêciaó,hiaõ  fazer 
yer,  declaramos,  &  mandamos ,  q  daqui  em  as  cartas  das  cõpras, vedas,  trocas.&efcábos 
diãte  tal  códiçaõ  fenaõ  dêem  nofía  fazêds,  em  outra  parte  por  lhes  nãoíef  íabido,  &a 
nem  por  outro  nenhú  noíTo  arrcndador.E  fe  nòs  fobnegarem  noífos  dlreytos, fendo  difto 
dada  he,ou  for,q  fe  naõ  guarde,  &  avemola  confentidorcs,&  encobridores  algús  taballi- 
por  nenhúa.  E  tenha  íe  com  os  ditos  officiais  aés,q  tayseferituras  fazem,denegando  muy- 
aífi  na  imizade,como  na  ferventia,&  erros, a  tas  vezes  a  noffos  officiays, rendeyros,ou  rc* 
mineyr*  q  íufo  dita  he;&afíi  cm  todas  as  ou»  cebedores,que  tays  eícrituras  naõ  fizetão.O 
trás  nofía  <  rendas  ,  &  dircytos,  em  que  faõ  que  he  muyto  contra  noíTo  ferviço,&  contra 
poftosotírtiays  por  noffas  carias.  E  fe  o  Cõ-  aboa  verdade  ,  que  cm  nofía  chanccllaria 

E  pro- 
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prometerão  fazer  cmfeus  cffidos .  Eque-  elcrevcicm,o  q  afij  comprarei  éiererr,,  tro- 
rendoíobre  iíío  prover,  mandamos,  queda-  carem,  &  eleambaré  ,  r  os  lugares  onJe  efles 
qni  em  dian.c  os  nolícs  Contadores, cada  hú  bê*  ,  &  mercadorias  ediveremaos  iBpos  dos 
cm  fua  comarca, cm  fim  década  anno,por  os  contratos  firmados ,  aos  termos  conteudas 
lumes  de  cada  hú  almoxarifado  delia,  mã-  em  nofl  s  artigos, Sídeclar  jçoês.K  naõ  o  fa- 
de requerer  os  ditos  taball>aés  de  cada  húa  zendo  .ifll^jaõas  pcnastmellescontcudas; 
Villa,ou  lugar,  onde  osouver ,  q  lhescnvié  &  poíT  ó  por  iflòíer  dcmãdados  a  quaiquer 
íobfeu  final  coftumado  todas  as  cartas  das  tempo  q  ofoubcrêos  noífos  recr  bedorcs,& 
cõpras,  vendas,  trocas  ,  eíc ambos,  em predi-  rende yros ,  atè  hu  anno  cumprido,  alem  do 
mos,rk  apenhaméios  de  bés  de  raiz,  ou  mo-  anno  de  icu  arrendamento.  Efcm  embargo 
veis.  Aos  quays  taballiaés  mandamos ,  que  dflo  mãdamos  aos  dites  taballi3cs,q  lendo 
teimo  que  virem  íeu  recado, ciligenten  ente,  requeridos  por  os  ditos  iCJcyros>&  recebe- 
fem  mais  outra  delonga,  lhas  dé  todas, aífi  as  dore',ou  por  cada  hú  de  llc  s,q  lhes  moftréas 
do  lugar  cm  que  elle  viver ,  como  de  qual-  ditas  notas  das  cõpraí,  vendas,  trocas,  efeã- 
qner  outro  lugar  do  Reyno,  (em  falecer  ai-  bos,cmpredimos,  &  apenrumentos  do  dia  q 
gfu  em  cila  mancyra.Atãtosdias  de  tal  mez,  lho  requerei  é  a  novcdidS,q  ih  as  mcftré  to- 
dc  tal  era,  &  anno ,  foaõ  morador  cm  tal  lu-  das,fem  lhes  falecer  algúa  .  E  naõo  fazendo 
gar,\  édeo  a  foaõ  morador  em  tal  lugar,tays  ellesaíli ,  ou  faleeendelhes  algúa  ,  fendolhe 
bés,  que  faõ  cm  tal  lugar,  por  tanta  quantia;  provado,mádamosq  efles  taballiaés, que  em 
tudo  iílo  declaradamente.  E  aííi  dos  trocos,  tal  defobcd  éeia,&  erros  (ré  achados, (édo- 
empreílimo«;,&  apenhamcntos,fcgúdo  a  eí-  lhes  provado,  (e/aólogo  privados  doseffi- 
critura  for.Eo  taballiaõ  por  íeu  trabalho  de  cios,&  percaòpara  as  ré.i  ss,de  q  aííi  rendey- 
cacahua  nota  q  der,  porá  dita  guiía  averà  ros  foré.ou  recebedores, outra  tanta  contia, 
ss  ditas  trinta,  &  cinco  livras  no  ditoartigo  quanta  for  achado  que  valem  efias  couías, 
ccn;eudas,q  he  hú  real  brãco.Eos  dinheiros  dcqueaífi  naõ  cerem  as  ditas  notas, &  asde- 
q  para  iífoforé  neceflfa rios,  &  aífi  ao  home,  negarem.  í*.  além  do  q  dito  he  mãdamos  aos 
qvc  aosdezdiasda  ida,  edada,&  vinda  odi-  ditos  taballiaés ,  q  cm  fim  década  húanno 
to  Contador  mandaràemprcílar  aos  Almo-  dè  as  ditas  noras  pela  dita  guifa  ao  juiz  das 
xv.ífes  dos  dinheyros  que  para  nolTo  alíen-  ílías,  podo  que  ninguém  lhas  requeyra  ,  íob 
tamentoforem  ordenados  para  crecimento  aspenas  íobreditas.  E  odito  juiz  das  fiíasas 
doshomés  do  Almoxarifado.  E  tanto  que  tenha  preftes  para  as  dar  aquém  o  Contador 
lhe  vier  o  recado,  fará  dar  o  traflado  dasdi-  roãdarcmfim  do  dito  anno, ou  aosrêdcyros 
tas  notas  aos  rendcyros,  ou  recebedores  das  &  recebedores,  a  q  pei  tecer.  E  fem  embargo 
rendas, a  qelTas  notas  perten cere.  Aos  quays  diflo,  oditojuizdasfifas  o  requeyra  aosdi- 
condrangrrà,  quedam,  &  tornem  aos  ditos  tos  taballiaés  fob  as  ditas  penas. 
Almoxarifes  os  dinheyros  que  aífi  para  iífo 

emprefiaraõ,  por  rata,  (cgundoo  que  a  cada  CAPITULO  XXXIX. 

húa  deffas  rendas  montar .  Efe  emeífas  no-  Das  coufas  qfe pagada paoy  vinho >a^eytc em  <f 

tas,  que  lhe  aííi  vierem, achar  algúa  que  per-  nao  ha  (ijay(jr  daquillo  em  j{  a  deve  aver. 
rença  à  algú  lugar  de  outra  comarca  fora 

da  íua  Contadoria,  o  dito  Contador  a  envie  "  Tem  fov  determinado  porElRcyD.Jo^Õ 

logo  com  íua  carta  ao  Contador  da  cornar-  X  meu  a»óqDeos  3Ja,&por  li.lR.ey  meu  Ic- 

ca,a  q  pertencer.  O  qual  terá  a  maneyra,quc  nhor,&padre,q  todos  os  ferviços,iornays,  & 

fufo  dita  he.Efarà  pagar  acfíeque  tal  reca-  cmpreyradas,qalgú.is  peíToas  fizeíféá  outras 

do  lhe  levar,ofalario    de  tal  taballiaõ,  &  o  a  preço  de  dinheyros,  ÒV  depois  as  duas  |  ar- 

mantimétoque  lhe  montar  defeu  caminho,  tes  fc  concordafíé,q  os  dinheyros  q  aviaõ  de 

da  ida,  &  cdad-:, Sc  vinda,  fem  outra  delõga,  aver  dos  ditos  ícrviçosj  .unnys,&emprcyta- 

por  aquclles  rédcyros.ou  recebedores  da  ré-  das  lhe  folfempigos  em  pio,  vinho,izeyte, 

da,  a  que  as  ditas  notas  pertencerem.  E  podo  gados,  &  em  outras  coufas ,  que  fepagaíTc 

queosditos  taballiaés  aííi  dé  asditas  notas,  diiToíifa.;porque  fe  medrava  fer  vcrdadryra 

os  cõpradores,  &  vendedores  ícjaõ  teudos  compra,  &  yendarpois  que  dinheyros  a\  ião. 

de 
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de  p3gar,&  as  ditas  coufas,  ou  cada  hua  del- 
ias davaõem  preço  delles. 

i  Outro  li  íe  algúas  pefíbas  foliem  obii« 
gad.is  a  outras  cm  algús  dinheyros,os  qujys 
lhe>p3gUlcmem  cada  tuias  das  (obr-rduas 
coufas,  6c  uaócm  dinheyro  ,'Tofleavi<jo  por 
cópra,  èi  venda,  &  ouvefíe  ahi  fi: a» As  quays 
determinações  aprovamos  ,  &  ivemos  pof 
bo»s,  cõefta  declaração;  que  afíi  nòs,como 
o  Infante  Dom  Fernando  eneu  muyto  prez  i- 
do,&amaoolrmaó, Duques  meus  tios.Már- 
qu.zes  m:us  primos, Mefttvs  ,  Condes,  &  o 
Prior  do  Crato,  Arcebifpos,Biíp:>s,;k  outros 
prelados,  &  fidalgos, Si  outras  pefíbas  de  tal 
nuneyra,que  tcohaõ  portas  moradias, Sc  ten- 
ças à  algúas  pefíbas,  ou  lhes  demos  algús  di- 
nheyros  çracioíamente,ou  de  feus  caíamen- 
tos,  &uÓ5,ouelles  mandamos  pagar  aos  fo- 
brcciítos  os  ditos  dinheyros,  que  de  nòs  tays 
pefíbas devem  aver,em  paõ,  ♦  inho,azeyte, 
&  outras  coufas, que  cm  tal  caio  naõ  aja  a- 
hiíi'a,  pofto  que  as  ditas  coufas  lhes  fejaõ 
apreçadas,  &  dadas  em  preço  de  certos  di- 
Bh  y/os.  EtodiS  as  outras  coufas,  onde  al- 
gú  iic  obrigado  a  dinheyro,  &  p^gar  e s\  ou- 
tras coulas,  determinamos,  q  aja  ahi  fiía,  a 
qudpigue  toda  o  que  afíi  p<»gar  o  que  deve, 
pou  que  era  obrigado  pagar  a  dinheyro,  &  o 
quiz  pagar  em  outra  coula. 

CAPITULO  XXX 

Va  vendados  bes  de  raiz,,  &  moveis  condido* 
nal,  em  que  cafo  a  verá  ahififa, 

I  Tem  anos difíeraõ,  q  muytas  pefíbas  fa- 
zem venda  de  bés  de  raiz,  &  em  as  cartas 
das  vendas  põem  condição  ,  que  fe  o  vende- 
idor  tornar  feu  dinheyro  ao  comprador,  atê 
©ito,  ou  nove  annos ,  ou  ao  termo  q  (e  acór- 
dão, que  a  venda  íeja  nenhúa.  Os  quays  di- 
zem, que  em  tal  cafo  naõ  deve  aver  fiía, 
pois  que  a  venda  he  condicional.E  porque 
achamos,  que  le  ifto  fcíTe  coofentido,  todos 
por  efta  maneyra  véderiaõ  os  bés  de  raiz  por 
delles  naõ  avermos  fiía,  mãdamos,  q  quãdo 
íc  tal  vgda  fuer,q  fe  pague  delia  fiía  no  anno 
em  q  íe  fizer  o  cõtrato  ao  rédeyro  a  q  perté- 
cer,  fem  embargo  de  algo  artigo,ou  ordena- 
ção feita  em  cõtrario,  fazédo-o  as  partes  ía« 
beraos  officiays  de  noíías  fifasao  tempo,  3c 
pela  guiía,q  por  nòs  hc  ordenado. Enaõ  o  fa- 
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zêio  afíi  ajaõas  penas  contendas  emnofíbs 
artigos. 

i  Efe  tal  venda  forfeyta  fobre  cõirçaó» 
q  ícajad:  cúpnr  ao  diante:  iíli  eomo  leal- 
gúa  peífoa  comprar  paõ,  fe  elle  foíTe  a  tal  lu- 
gai,ein  qoaja  miftei ;  ou  cõprat  algCia  her- 
dade, ou  outros  bSsderaiz  i  fobre  outra  fc- 
melhãte  cõdiçaõ,determinamosq  cm  tal  ca« 
íonaóajaahifiU:íalvo  fendo  cíbrida  a  dita 
cõdiçiõ,íobaqual  o  cõtrato  foy  feyto.Een- 
taÕ  aja  ahi  fifa  o  rendeyro,'ou  recebedor  da- 
quelie  anno,em  ^  for  cumprida  a  condição. 

CAPÍTULO  XXXXT. 

T>â  maneyra  que    fe  ha  de  ter  tom  o  carniceyrê 
delRey  acerca  da  fifa  das  carnes  y cortar. 

I  Tem  determinamos,  &  mandamos,  que 
daqui  em  diante  o  nofíb  carniceyro  naõ 
ícjacícufado  de  pagar  fiía  de  carne  algfia 
que  talhar,  queradèpara  a  nofla  uehatia, 
quer  a  pefíbas  que  haõ  raçcês  de  nòs  ,  quer 
por  qualquer  outra  maneira  que  a  der,6Vcor- 
tar.  E  queremos,  que  a  fiía  das  carnes  q  eor- 
tava^deque era  relevado,íc  recade  para  nòsé 
&  naõ  para  os  rendeyros,  &  recebedores  das 
fifas  dos  lugares  em  que  eftivermos,cm  que 
as  afíi  cortar ,  vifto  como  atègora  a  naõ  al- 
vião os  ditos  rendeyros.  E  quanto  he  a  mais 
fiía,  que  montar  nas  carnes  q  cortar  alem  da 
queila,dequeafíi  era  obrigado,  quedaquí 
em  diante  afíi  para  nós  mandamos  recadar^ 
ajaÕ  na  os  ditos  rendeyros, afíi  como  a  tègo- 
raouveraó. 

CAPITULO  XXXXIL 

Vos  féis  mefes,  &  mais  tempo  em  quefe  deve 

de  recadar  as  fifas. 

ITem  nas  cortes  que  fizemos  na  Cidade 
de  Lisboa  o  anno  43  9-  »  poros 
procuradoresdas  cidades,  ócvillas  dos  noí* 
fos  Reynos,  que  a  cilas  vieraõ,nos  foraõ  da- 
dos certos  capítulos, entre  os  quays  he 
hum  tal  como  íe  ao  diante  fegue .  Outro  fi„ 
íenhor,  íe  faz  outro  dano  por  os  fiíeyros ,  ôc 
têmádado  dos  Vedores  da  fazêda,&  Cõta- 
dores.qlhcs  daõ  lugar,  q  depois  do  anno  de 
ícu  arrendamento  poííaõ  demandar  no  ou- 
tro anno feguinte  atèdous  annos.*&  poreíte 
a2o  fe  fazem  muytas  revoltas,  &  demandas9 
porque  muytos  recebem  dano  .  Praza  a, 
r  E  a  voff. 
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voífa  m«fcèm5dardcs,quccotriooanno  do  tal  compra,  troca, venda,  cfcambo-,   tíradí 

arrcnciamcntocx^irar,  eme  rcndeyroí,  nem  metids ,  &  íc  for,  que  naõ  pcíTa    fer  achaé 

voffos  recebedores ,  naõ  ptíffaõ  maisdemã-  p  rafer  dewandidoaodito    terrpo, quct< 

dar .  E  qnc  algúas  tcntençis,  que    tiverem,  raosoidenauo  ,    mandamos    íoóosdito 

pofftõícr  exccut.id.is    atèrrcz  dias  alem  do  dous  caíos,q  fendo  tal  pciToa  depois    acha 

anno,&  maisn-õ.  Eicrà  granje ,  roveytodo  da, que  os  ditos  noííosmid<yros  pofíaõda 

voffo  po » o.  Aoquál  capitulo  nòs  demos  efta  à  execução  fua  divida^  que  íc  medrar  q  lhe 

reípofta .  Ifto  nos  parece  que  naó  (cria  couía  hc  devida ,  &  os  compradores ,  &  vendedo 

razoada.  E  querendo  fobtc  iflo  prover  da»  res  demandar  atè  hú  anno    íegumte,  alea 

mos  poder  aos  ditos  rcndcyros  ,  que  depois  do  anno  de  íeu  arrendamento.  E  naõ  os  do 

do  tempo  dos  arrendamentos  acabados,lcis  mandando  em  o  dito  tempo  ,    que  dahi  trr 

meies  cumpridos  ,    pcffaõ  executar    luas  diante  os  naõpoífaõ  mais  demancar.Eqiáu 

íentenças,&  dividas,&  lhes  naõjdemos  Vé-  aos  recebedores  ,  quando  íc  recadaõ  par: 

dores  da  r.cfia  fazenda    mayorcípacp  para  nòs  as  rendas  por  clles,dctcrminamos}&mã 

iífo.  damos,  que  arècinco  annos  pcfiaõ  deman 

I      A  qual    determinaçcõ  avemos  por  dar ,  &    recadar  todo   oquea  tflas  renda 

boa,  S;  mandamos,  que  fe  guarde  .E  porque  pertencer. 

açercadílla    achamos    algúas    duvidas.as  CAPITULO  XXXXIII. 
quays  compre  ferem    declaradas,  determi- 
namos íobre  c  fie  fomente  o  que  fe  íeguc.  Se-  Das  mercadorias  ^fe  devem  recadar  emmuj* 
algúa  peffoa  for  penhorada,  em  durando  os                tos  direyto*^  ejr  perderem/e  em  hu. 
íeis  meies  alem   do  anno  do  arrendamento, 
por  algú  i  fifa  ,  ou  por  qualquer  outra  couía,  T  Tem  ha  ahi  mercadoria»,  que  pertencem 
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a  q  por  beno  delia  íeja  obrigado,  &  noíTos  rc-  j^  de  íe  deíemb.argar  em  a  caía  da  portagê, 
deyros,por  !gú  caio,  em  os  ditos  íeis  meles  &  cmoutrasalgú-s  noífas  caías , em  que  íc 
naó  poderem  jver  aquillo,  cm  que  lhes  tal  recadaõ  nofías  fiías,&  direytos,&algúc\$.peí« 
pefíoa  for  devedor,  cu  obrigado,quc  por  to-      foas  que  tays  mercadorias  trazem  à  algús  1 11- 

doaono  fitfccrihte  ,  aleiin  do  ânnodeícuar-  gares,ou  as  levaõ  de  ahi  para  outras  partesj 

rendamehto  ,  pnffaó  jver  tays  dividas ,  que  deíembargaõ  as  ditas  mercadorias  em  algúa 

fàô  mais  íeis  Meies  alem  dos  outros  íeis,  que  das  ditas  caías,  &  naõ  as  vaõ  defembargarás 

por  Dciry  da  noíía  determinação  lhes  temos  outras  caías,  a  que  aííi  pertcncfm,entcnden» 

dado.  E  feeifas  ecfToas  lhespuzerem  algum  do  queporaffi  recadarem  as  dirás  mercado» 

cmbugsa  pagar, ou  íc  auíentarcm  do  lugar,  rias  em  húacaía,  poftoqueas  naõ  recadem 

&  termo,  onde  forem  moradores ,  fique  rei-  em  outra,que  naõ  devem  deícaminhar,ain« 

guardado  a  eífe  rendeyro  feu  direyto,  para  o  da  que  fejaõ  schados  em  tays  erros. E  porque 

aver  a  qualquer    tempo  que  poder»  pofto  ifto  he  contra  d)reyto,&  em  per juizo  de  nof- 

que  íeja  alem  do  dito  anno.  ias  rendas, mandamos,  que  daqui  cm  diante 

2  It  -m  fe  algúas  peífoas  forem  citadas,  as  pefíbas  que  tays  mercadorias  trouxerem' 
durando  os  dites  íeis  meies  ,  por  algús  di-  à  algús  lugares,ou  levarem, recademem  to- 
reytos,  quenoíTosrendeyrosentendaõavcr  dos  osdireytos,  a  que  pertencerem, aos  rem« 
contra  ellcs,  durando  ofeyto,  que  íobre  iiíb  pos,  ócpelaguiía  ,  que  íe  contém  em  os  nof- 
for  ordenado,  mais  tempo,  mandamos  que  fosforays,  ordenações, ou  artigos.E  manda- 
lhes  naó  corra  íeu  tempo,  até  o  feyrofinal.  mosqueie  algúa  pefloa  recadar  em  hnm  di« 
mcnreícr  findo  ,  executada  a  fentença  que  rey  to,  &naõ  recadar  cm  cada  hú  ,  ou  em  al« 
Cmcllefor  dada.  gum  dos  outros ,  a  que  for  rcudo,íeja  livre 

3  Irem  íe  algúa  pefloa  for  devedor  [cm  da  pena  da  quclle  direyto,  cm  que  aííi  reca- 
rioíVo  livro  da  fiía  ,  &  íeaufentar,  que  naõ  dou,  &  na  quelles  em  q  naõ  recadar  encorra 
pofi-i  íer  achado, nem  tendo  bés,  em  qnc  lhe  na  pena, que  por  ifío  íe  deve pagar.Eíe  errar 
poffa  fer  feyra.  senhora,  li  aífi  íe  algúcom-  cm  dous, ou  mais  direytos, mandamos  que  o 
prar,vcnder,trocar,  oueícambar,  levar,  ou  rêdeyro,ou  recebedor, que  o  primeyro achar 
meter,  o  qual  naó  eíereva  cm  noflbs  livros  cm  tal  erro  ,  que  cíTe  aja  vitoria  contra  c)let 
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3c  naõ  os  ouros .Porque  cita  peífoa  còhde- 
nadanaõdevc,  nem  ha  razaõ  aver  mais  de 
huma  pena. 

1      Eíc  tal  mercadoria  fobnegar  à  noíTa 
dizima,  portagem, ou  fer.  iço  real,  ou  nos 
curros  dir.ytos,que  por  bem  de  noíTos  arti- 
gos ,  &  forayS  deve  perder  toda  effa  merca- 
dora,&  for  primcyrodemartdado  por  os  ré- 
dcyros  das  noffas  fifas ,  ou  quays  por  noiro 
artigo  naõ  devem  aver  mais  que  fiíaem  do- 
bro dos  n:ifurays,mindamos  ,  que  quãdo  tal 
cato  acontecer  ,  que  toda  a  mercadoria  íe 
perca.  Eo  rendeyro,  ou  recebedor  das  filas, 
que  ifto  demandar  ,  aja  a  fua  fiía  cm  dobro, 
íegundo  !he  pertencer  .   E  o  mais  que  fobe- 
jar,  íedè  aoréieyro,  ou  recebedor  daquella 
renda  ,  em  que  íe  a  dita  mercadoria  perdia 
por  deícaminhada  .  E  fe  achar  primeyro  o 
iéieyro.ou  recebedor  da  portagem,ou  dou- 
tro direyto^  em  que  fe  toda  perca,  que  a  aja 
toii  para  íi,fem  osrendeyros  o  mais  poderé 
demandar  ,   nem  aver  delle  coufa  âlgúa.  E 
íe  pertencer  a  duas  rendas,  em  que  fc  perdia 
cm  cada  húa  delias  por  deícaminhado,dè-fe 
ao  rendeyro,  ou  recebedor  década  húa  del- 
ias, que  o  primeyro  achar. 

CAPITULO  XXXXIV. 

Que  nao  tomem  mercadorias   parx  venderem 
for  outras  pejfoas  de  encomenda. 

IT?m  a  nós  certifkaraõ,que  algus  merca- 
doras ,  &  outras  pefloas  vendem  panos , 
paõ,vinho,azeyte,& outras  mercadorias  ef- 
condidamente,íem  algum  detal  vendafa- 
ber  parte,  E  quando  os  noflbs  rendeyros,  ou 
recebedores  achaó  tays  mercadorias  em  po- 
der d  rifas  peííoas,  os  demandaó  que  lhes  pa- 
guem delias  fifa  da  compra,  que  teudos  íaõ, 
&  elles  dizem,  que  naõ  tem  razaõ  de  lha  de- 
mandar, nem  elles  pagar  :  porque  tays  mer- 
cadorias íaõ  íuas  ,  &  que  aquelles,de  que 
as  ouvcraõ.faõ  íeus  amigos, &  lhas  deraõ  de 
encomenda  para  as  venderem  em  íeus  no- 
mes,&  que  portal  via  íe  fobnegava  a  pri- 
meyro fifa, que dcllcs direytamête  devíamos 
aver.  E  por  íe  ifto  correg:r  da  qui  a  diante, 
mindamos,que  ncnbua  peífoa  tome  de  en- 
comenda as  dirás  mercadorias  de  nenhúas 
outras  peííoas  ,  para  as  averem  de  vender 
por  ciles :  falvo  que  cada  hum  as  venda  por 
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fi,ou  por  íeu  parecyro,  críâdo,ou  apsnigua- 
òo.Eíe  tays  mercadorias  tomarem  cie  alguas 
outras  pefloas  ,  para  as  averem  de  vender 
em  Íeus  nomes,  íe  forem  mercadoreSi&  ou- 
tras pefloas  que  uíarem  de  comprar.ôc  ven- 
der, em  que  polia  averalgúa  íoípeyta  ,  que 
tays  mercadorias  lheforaõ  vendidas,  feja- 
lhes  dado  juramento  ,  íe  tays  mercadorias 
comprarão.  Eíedifíercm  que  fi,  paguem  a 
fiíadircyta  delias  por  fi,&  as  outras  partes 
também  por  fi.  Eíenaõquizcrem  jurar,  que 
o<  cõdcnem  na  fifa  de  fua  parte.  E  fe  for  caio 
ern  que  elles  íejaõ  teudos  de  arrecadar  por 
fi ,  &  pela  parte,  paguem  a  fifa  por  fi,  &  pela 
outra  parte. 

CAPITULO  XXXXV. 

Jgue  osferreyros  ,  &  çapateyros  devem  âvet 
juizes  Jobre  fuás  Avenças. 

ITem  a  nós  foy  dito  que  algús  noflbs  ren- 
deyros,querendo  fazer,  como  fazè*  muy-» 
tas  íobrançarias,&  oppreííoês  a  çapateyros, 
ferreyro$,&  outras  pefloas, queem  cada  hú 
ànno  íoem  de  íer  avindos  por  o  lavor  que  fa- 
zem de  íeus  offkios,por  levarem  delle  mais, 
que  aquilloquelhes  direytamente  pertence 
de  fiía,  varejaõnos,  &  revolvemlhes  íuas  ca- 
ías, mais  por  os  afadigarem,  &  envergonha- 
rem ,  que  por  averem  íeus  direytos  .    E  naõ 
embargando,que  por  efles  çapateyros, &fer- 
reyros  ,  &  peffoas  íejaõ  requeridos  que  lhes 
sflentemfuas  avenças,naquilloquehe  jufto, 
&  íegundo  pagarão  os  annos  paliados ,  ou 
mais,  ou  menos, naõoquere  fazer,&  os  afa- 
digaó,&  trazem  em  perlongadas  demandas, 
fazendolhesgaftar  ofeu,como  naõ  devem. 
Pela  qual  razaõ  algús  defles  officisys  muy- 
tas  vezes  deyxaõ  de  ufar  de  íeus  offkios  ;  fle 
outros  por  efcuíar  tays  deípefas  íe  deyxaõ 
arrancoar ,  levandolhes  pelas  ditas  avenças 
mais  do  que  merecem  pagar  da  íua  fifa  di- 
rcyta.  O  que  naõ  avemos  por  bem.  E  por  ti- 
rarmos tays  contendas ,  ck  fc  fazer  o  que  he 
juílo,mandamos,quc  daqui  em diantefe te- 
nha efta  maneyra. Tanto  que  o  anno  for  aca- 
bado, cm  que  fazem  fim  as  avenças,  íe  logo 
no  começo  do  anno  íeguinte  íe  naó  concer- 
tarem com  noíTos  rêdeyros,  ou  recebedores 
acerca    das  ditas  avêças,  íejsõ  teudos  de  ef- 
crever  tudo  aquillo  que  comprarem, &  ven- 

E  3  derem* 
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derem,fegundo  ff  contém  cm  nofTos  artigos, 
íobapenacmeilcsconteuda.  E  te  atèofim 
doprimcyro  quartel, os  ditos  ferrcircs,çapa- 
tcyros,  &  peííjas,  naõ  fe  acordarem  com  os 
ditos  rendeyros,  &  recebedores,  mandamos, 
que  fobre  a  avença  década  hum  avençai, 
fendo  requerido  por  elle,tomé  dous,  ou  trez 
homês  boras  de  feu  officio ,  íem  íoípcyta ,  a 
prazer  deíTeavéçal,&  rcndeyros,ou  recebe- 
dor, jurados  aos  Santos  Evangelhos, &  fejaõ 
tays  que  faybaõ,&  conheçaô  razoadarinente 
a  tenda,&  a  maneyra  de  tal  avençai.  E  o  que 
ellcs,  ou  dou  s  delles  por  o  dito  jurarr  éto  dií- 
íerem  que  o  dito  oííicia)  merece  dar  de  ave- 
çapor  effeanno,  tanto  lhe  Icja  afíer)tado,& 
íeja  por  iílb  conftrangido ,  que  o  pague  aos 
quartéis,  li  íc  algúa  ecuía  tiver  paga,  que  cm 
a  dita  avença  deva  entrar,  ícplbe  deíeonra- 
da.Eefta  determinaç  õíszf-rr  os, por  tirar  as 
íobnnç;nas,que  r. -gúsocíTos  rendeyros  cõ 
fuás  poifias,&r  algús  outros  cem  malícias  fa- 
ziaõ  =>os  lobrr:uitws  avcr,çay*,por  os  delpey- 
tarem  ,  &  levarem  delle*  o  (tu  como  naõ  de- 
vem.E  ».íta  meíma  maneyra  mancamos  que 
íetenna,quandoosditosavéçays  íe  naõqui- 
zerem  avir,  &  forem  requeridos  pelos  ditos 
rendeyros  que  featenhaõ.  E  ífto  determina- 
mos aflfjjporque  doutra  guiía  íe  naõ  poderia 
recadar  a  íiía  de  tays  pefloas,  le  avindos  naõ 
foííem,  íem  lhes  fazer  dano  ,  &  ^íTi  à  nofias 
íifas. 

C  APITU  LO  XXXXVI. 

J>>tfe  as  barcas  naõ  partao  dos  portos  auferem 

de/embargadas. 

ITemElRey  meu  fenhor,&  padre,cuja'al« 
ma  Deos  ap,fcz  húa  determinação,  pela 
qual  mandou  que  nenhum  barqueyro  naõ 
parriíTc  do  porto,onde  <  ftivefíc  com  fua  bar- 
ca, aré  lhe  íer  dcíenr  bargada  pelosrêdeyros, 
ou  recebedores,  a  que  pertencei!?.  E  antes  q 
fefle  viíta  ,lhc  fiz^fic  pergunta  fe  levava  al- 
gúas  mercadorias  alem  das  que  defembar- 
gadas  tinha. Eíc  diíftlTe  quenaõ,&  lhe  foífé 
achadas  outras,  foflem  ávidas  pordeícami- 
nhadas,  poítoquealcgitTcm,que  rlTas  mer- 
cadorias vinrnõde  fora  do  tcrmo.Eíeos  do- 
nos das  barcas,&mercadorias  ahieftiveíTem, 
queclles  as  dcíembargaílem  aos  arrays  das 
barcas.  Ele  os  ditos  arrays  íoncgaííem  al- 
gfias  desditas  mercadorias, que  aspa^aíTera 


porfeus  tes  ,  &  os  mercadores  donos  dellss 
naõ  perdei!  é  ecuía  algúa,  pois  por  elks  naõ 
era  fcyto  o  ditoíonegamento. 

i     Aqual    determinação  avemes    por 
boa, cem  tfla  declaração.  Mandamos,  que 
cm  es  portoí,&  lugares,onde  as  ditas  barcas 
eftivercm  te  mando   íua  carga  de  mercado» 
iias,&  couías  que  tiverem  para  vender,  ôr 
para  a  verem  de  levar   à  outras  partes  ,que 
antes  q  parraó dos  ditos  lugares,  os  merca- 
dores cujas  forem  deícmbarguem  luas  mer- 
ladcrias,  &  ceufas  cm  as  r-eflas  cafas,a  cjo 
direytc  delias  pertencer, antes  que  partaõ,Ôc 
ajaódiflorccadaçaõ  ífíinada  por  o  cícrivtõ. 
E  os  arrays ,  até  lerem  aííi  deíf  mbarg2das, 
&  viftas  luas  barcas, naõ  partsõ  cem  as  dirás 
barcas.    Et?ntoqucc  lerem  poralvarâsdc 
deíembargo,  f2ç?õ  fuss  viagês.  Efe  os  ditos 
barqueyros  partirem  cem  as  ditas  barcas íê 
adita  recadaçaõpcla  íobrcditaguiía,  que  os 
ditos  roííosiêdciíos&ríct  bederes  ajcõp or 
íeus  bês  iodo  odireyto,  quepoderiaõ  aver 
contra  os  mcrcadorcs5&  peííoas,q  tsys  mer- 
cadorias, ok  couías  levartm  (em  recadaçrõ, 
pois  q  por  íeu  azo  feconcluío  o  direito  dei- 
las:&  mais  psguédc  pena  trezêtos  reayspor 
cada  hfia  vez  que  partirem  ícmdefembar- 
gar,  carregadas,cu  ícm  carga  ,  O  qual  direi- 
to de  tays  mercadorias,  &  penas  aja  o  ren- 
deyro,  ou  recebedor,  a  que  odireyto  delias 
pertencer.  Eíe  as  ditas  barcas  tomarem  íuas 
cargas    em  termos  de  aigús  lugares,  que  fe- 
jaó  alongados  donde  a  caía  da  dita  recada- 
çaõcfti ver, mandamos  que  2 jnõ  taysrecada- 
çoes  dos  mampcftf yros ,  ou  requeredorc s, 
que  íaó  poftos  pelos  rendeyros ,  ou  recebe- 
dores dos  ditos  lugares.E  mãdamosaos  noí- 
íos  eícrivaês,recebcdores,  &  rendeyros, que 
elles  fcjaõaíTipretles,  &  diligentes,  parada- 
rem  as  ditas  recadaçoés ,  &  defembargarem 
as  ditas  barcas,mercadorcs,ckíuas  mercado- 
rias,em  guiía  que  por  íua  neg!igêcia,ou  pró- 
pria vontade  os  íobrediros  naõ  percaõ  íuas 
viagês,cV  tempo.E  fazendo  cl  leso  contrario, 
mandamos  ao  noíTo  Contador  da  comarca 
onde  iflo  for ,  que  tome  a  11T0  como  vir  que 
be  direyto,&razaõ;&  lhes  faça  pagar  as  cuí- 
tas,&  qualquer  outro  dano,  qucíe  lhepor  ai 
«itarazaõ  ieguir. 
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CAPITULO  XXXXVII. 

Que  os  medidores  do  azeyte  antes  que  o  mtçao 

o  fdçaõfalfcr. 

ITé  foy  ordem  lo  por  os  fenhores  Rcys 
íobrediros,  que  ic  algua  pclíoa  vende í- 
íe  à  outra  azeyte  ,  ou  delia  o  ouvefíe  por  al- 
ga a  outra  via,  que  tal  azeyte  foíTe  medido 
pelo  medidor  do  concelho,  qhe  jurado  aos 
Sinto?  Evangelhos ,  para  dará  cada  húícu 
direyto,  3c  o  ti z cif e  faber  ao  noíforcndeyro, 
ou  recebedor, &  eícrivaõ  das  íiías,a  que  per- 
tencefl~e,quc  fofTe  eftar  â  medida  dcllc  ,para 
verem  quanto  era,  &  requerer  o  dircyto  que 
enrendcffe  que  abi  tinha. Efealgús  dos  ditos 
medidores  fizeíTem  o  contrario,  pagaífem 
cada  húa  vez  que  cm  talerrocaifiem  tre- 
zentos reays. 

i  A  qual  ordenação  avemos  por  boa, 
&  nos  praz,  que  fe  gim  de  com  efta  declara- 
ção .  Que  nenhús  lagareyros ,  que  eftiverem 
em  lagares  de  azeyte  ,  nem  outra  algua  pcf- 
íoa  meçaõ  algús  azeyte*,  q  fe  vendaõ  em  os 
ditos  lagares, nem  logeis,&outras  caías  onde 
eítejaõ ,  onde  os  ditos  medidores  ouver,  íal- 
vanteefies  medidores  ,q  (Ti  f;õjuramcnta- 
dos.  E,  qualquer  que  contra  ífto  for ,  pague 
por  cada  vez  os  ditos  trezéros  reays  de  pena. 
Efe  em  eífes  lugares ,  ou  termos,  onde  odiro 
azeyte  eftiver,  naõ  ouver  os  ditos  medidores 
juramentados,èv  for  medido  por  outras  pef- 
íoas, mandamos,  que  antes  que  oeílas  peflb- 
as  meçaõjO  façaõ  faber  aos  ditos  rendeyros, 
ou  recebedores ,  eferivães,  cu  feus  requere- 
dores,&  mampofteiros,  fe  ahi  naõ  cftiverem 
os  fobred:tos,para  eftarem  à  dita  medida.  E 
íe  o  contrario  fizerem  ,  a^aõ  a  dita  pena .  As 
quays  penas  ajaõ  aos  rendeyros,  a  que  perté- 
cer  afifa  deffe  azeyte.  Efe  a  ditafifanaó  for 
arrendada,  reeade-a  o  recebedor  delia  para 
nòs. 

CAPITULO   XXXXVIII. 
Que  naofaçao    ordenaçoens  em  perjuizo  ddS 
rendas. 

ITem  a  nós  he  dito  ,  que  húa  das  princi- 
pays  couías  que  fazem  abatimento  em  as 
noíTas  rendas  faõ  pofturas,  -5c  ordenações, 
que  osoffichys  década  humeoncelho  fa- 
zem,cada  vezque  lhes  praz,em perjuizo 
delias .  E  pofto  que  por  os  rendeyro«,&  rece* 
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bedores  das  ditas  nofías  íifas,&  noffos  Con- 
tadores das  comarcas  fofíem  febre  iflo  re- 
queridos, &  ihes  difTefícm  como  lhe  era  de« 
fefoporos  Rcys  ncíTos  antecefibres  ,q  naõ 
puzcíTcm  tays  rofluras,&  ordenações, naõ  o 
deyxaõ  de  fazer .  E  por  quanto  no  Ha  mercê 
hc  de  íe  ifto  daqui  em  diante  correger,  & 
cmmendar,mandamos  aos  cfficiays  de  cada 
hum  concelho,  que  naõ  façaõ  as  dita*  orde- 
nações, nem  pofturascm  ta!  forma, que  âs  di- 
tas noilas  rendas  façaõ  algum  dano.  li  fe  as 
feytas  tem  fem  noífa  efpecialauthoridade, 
as  dcsfaçaõlogo  fendo  fobre  iíTo  requeri- 
dos por  os  rendeyros ,  ou  recebedores  deffas 
rendas.  E  fazendo  osofficiays  o  contrario, 
mandamos  aos  ditos  nofíbsConradores,quc 
elles  íaybaõ,&  fejaõ  difto  em  certo  conheci- 
mento do  danno,&  perda  que  por  tays  orde- 
nações ,  &  pofturas  fe  recreceo  á  algua  das 
noífas  rendas. E  todo  o  que  íe  achar,  que  lhes 
fez  de  abatimento  ,  faça  pagar  por  os  bens 
dos  ditos officiays,&  pefíoas,quc  em  ifto  fo- 
rem culpados  em  dobro ,  a  faber,  a  metade 
para  o  rendcyro,que  tal  renda  tiver,  &  a  ou- 
tra metade  para  nos:ícndolhespor  iflo  ven- 
didos, &  arrematados  feus  bens  como  por 
nofla  divida.  E  íe  a  dita  renda  naõ  for  arren- 
dada recadefetoda  para  nós. 

CAPIT  ÚLO  XXXXÍX: 

Jj)ue  os  rendeyros  pojjfao  por  carne  ao  talho ,  & 
a  enxerca. 

ÍTem  porque  hum  dos  principays  ramos 
que  pertencem  às  nofías  fifas  hcodacar- 
niçaria,&  porque  por  inimigos  dos  cfficiays 
dos  concelhos  ,  naõ  querem  fazer  íobre  iflo 
todo  o  q  devem, muytas  vezes  naõ  téearni- 
ceyros  obrigados,  q  lhes  dê  carnes  em  abaí- 
tança,&  os  noffos  rendeyros  o  querem  íu  - 
prir,buícando  algús  que  talhem  as  ditas  car- 
nes, ou  ellespor  fí  as  querem  cortar:  &  pelos 
ditos  officiays  íaó    torvados,  &  osdeíviaó 
difíb  quanto  podem, pot  cujo  azo  feabatem 
nofías  rendas.  E  pofto  que  por  os  Reys  noí-. 
fos  anteceflbres    fofTem  feytas  ordenaçoens 
acerca  difto,acharr>os  que  íem  embargo dcl» 
las,  algús  dos  ditos  officiays  obraõ    como 
naõdcvê.  Eporqrtós  praz  defe  iflo  corre- 
ger^determinamoSíq  os  noííos  rendeyros, 
recebedores  requeyvaõ  nomezde  ]aneyi 

E  a.  vofia 
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aos  officiays  de  cada  bum  concelho,  q  buí-  CAPITULO   L. 

quem  carmccyros  obrigados, que  dem  as  di-  £hic  os  rendeyros  ,  &  recebedores  fejao  prefos 

tas  carnes  em  abaftanca  da  Paíeoa  feguinte  por  os  dinheiros  que  receberem  dss  redas, 

•cm  diante,  até  o  entrudo  do  anno  vindou-  ejr  osnao  entregirem. 
ro,fcgundo  coftume .    E  fe  os  ditos  officiays 

diífeicm  que  lhes  praz,  digaõ  atè  q  tempo  T  Tem  EíRey  Dom  João  roeu  avò,qDeos 
osaveraõ.  E  íc  ao  tempo  cm  que  íe  acorda-  ±  tem,  fez  húa  ordenação,  pela  qual  man- 
rem  com  os  rendeyros  naó  tiverem  os  ditos  dou  que  fe  algús  rendeyros  das  íifas  recebef- 
carniceiros obrigados  por  cícritura  publica,  fem  algús  dinheyros  delias, &fizeflT  m  dclles 
mandamos, que  os  ditos  noíTos  rêdeyros,ou  oquclhesprouveííe,  os  quays  noõentregaf- 
lecebedorcs  poffaõ  por  íí ,  &:  por  outras  ai-  fem  aos  tempos  ordenados  a  que  íaõ  teudos 
gúas  peííbas,  que  clles  buícarê  ,  talhar  as  di-  de  os  cntrcgar,que  íoffem  prcíos,  atè  que  os 
tascarnes,vendcndoasaopcfo,  Ótàenxcrca,  entregafícm  ,  pofto  que  tivefiem  bens ,  óc 
por  quayíquer  preços,  que  lhes  prouvcr,fetn  deíTero  fiadores.  Porque  os  ditos  rendeyros 
outra  almotaçaria, nem  almotacel , que  ahi  naõaviaõ  de  tomar,  nem  defpcnder  algús 
reparta  tal  carne.E  os  ditos  officiays  naÕpo-  dinheyros  das  ditas  fiías,  até  que  pagaíTcm 
nhaõ  algua  defeía  aos  moradores  da  terra,  todo  o  que  por  tays  rendas  aviso  de  dar  .  A. 
quenaõ  tomctayscarncs,&  asdeyxcmcor-  qual  ordenação  íempre  fe  gusrdou  ,  &  coi- 
tar, &  enxercar  nos  açougucs,&  praças  ,  ou  rumou  atègora,Ôi  nòs  a  aprovamos,  &  ave- 
onde  lhes  prouver,&  pelos  peíos  direytos  do  mos  por  boa. 

ditoconcclho.E  todos  os  íeus  gados, q  trou-  i     E  andando  em  ci!r, mandamos, q  em 

xerem  para  cortar  pofíaõ  paícer  nos  rocios  fim  década  humquartel  ,  onolío  almoxa* 

do  dito  concelho,  &  lugares  acoftumados,  rifecom  o  eferivaõ  de  íeu  officio  tomem 

íegundopaícem   os  gados  dos  carniccyros  conta  aos  rendeyros  das  rendas,  que  tiverem 

obrigados  :&  ajaõaquellas  liberdades  que  arrendadas.  E  todo  odinhcyroque  feachac 

haõ  os  ditos  carniceyros  que  obrigados  fof-  que  tem  recebido,  tiradas  asdrfpeíasnecef- 

ícm.  ri  os  ditos  carniceyros, que  os  rédeyros,  farias,  o  mais  que  íicar,recade,&  receba  pa« 

&  recebedores  bufcarcm,naôfejaõ  daqucl-  ra  nósdefícqo  recebeo.Enaõ  oenrrcgando 

les  que  obrigados  foraõ  ao  concelho,  a  lhes  logo,íejapreío,  &  naõo  íoltcm  atè  quepa* 

darem  carne  o  anno  paliado  :  porque  acha*  gue.  EíceíTe  rendeyrodacadea  naõpagaro 

roos,que  íe  ifto  foffeconfentido,traria  grade  que  tem  recebido  ,  ícjaõihc  vendidos  os 

danno  ao  noffo  povo .  E  os  ditos  rendeyros  íeus  bês  próprios ,  jazendo  elle  ptefo  na  ca- 

bufquem  outras  peflbas,  &  naõ  das  íobredi-  dea;tantos  bes ,   porque  fe  poíTaõ  aver  eíTcs 

tasí&  fejaõlhes  dados  os  magarcfes,que  lhes  dinheyros,  que  aííi  recebidos  tem  ,  &  os  naõ 

cortem  por  íeus  dinheyros.  entregou :  &  fe  bens  naõ  tiver  feja  prefo  atè 

i     Efe  em  os  ditos  concelhos  ouvercar-  quepaguc.  Eeftamefma  maneyra mandai 

niceyros  obrigados  a  daic  carnes  cm  abaf-  mos  que  fe  tenha  com  quayfquer  recebedo- 

tança,  &  elles  as  naõ  derem  razoadamente,  res  que  forem  peitos  em  noíTas  rendas. 
íegundo  devcm.os  ditos  noíibsrêdeyros,ou 

recebedores  façaõ  requerimentos  aos  almo-  CAPITULO  LT. 
taceys,&  carniccyros,quc  dem  as  ditas  car-  Jgue  guardem  aos  rendeyros  feus  privilégios, 
nes,fegúdo  faõ  obrigados.  E  íe  ifto  logo  naõ  &  condições. 
emendarem,  &  as  naõ  derem  fegundo  for  ra- 
zão,damos  lugar  aos  ditos  noffos  rendeyros,  T  Tem  nòs  achamos  que  entre  as  coufas, 
&:  recebedores  ,  que  dahi  em  diante,  fem  1  porque  os  homes  muyto  trabalhão  ,  he 
outro  mais  elpaço,  poffaõ  por  fi,  &por  ou-  franqueza,  porque  devaõ  fer  exemptos ,  èc 
trem  cortar  as  ditas  carnes,  na  maneyra  ,&  forros,&íomosccrtificado,quepor  as  liber- 
forma  ,  que  fe  contém  no  capitulo  íulocí-  dades,&  privilégios  quegeralmctepor  nof- 
crito,  naõ  ficando  por  ifto  defobrrgados  os  ias  ordenações  temos  outorgados,  aos  que 
ditos  carniceyros,  que  obrigados  foi  em,  de  arrendaõ  noíías  rédas,muytas  peííoas  fedif- 
daras  dirás  carnes.  poema*rrÊdalas,Ôclhesfaó  rematadas  cem 

as 
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as  zóáiçozi  sçerays  ,  «5c  cõfhirhJ  d;s,  &  orde- 
nvdai  porNós,por  bõdjsqu.aysos  ditos ren- 
deyros  íc  obrígió^i-oem  a  nico  feus  be?,& 
dcícns  rhdor:s,  &  Nòs  fomos  cm  iíío  fervi- 
do. Porq  quando  ricaópor  arr c Ur,íegundo 
experimentado  amos,  mó  faõ  affi  requeii- 
das,  porq  vcíiíuóí  aqueila  pctftyçnó,q  de- 
ve na,  &  a  q  BÇ09  fendo  arrendadas. U  avemos 
po:  certa  enform3çaõ,que  afcgúsjuizcs, Ve- 
readores, AJrrjor$c$ysj88  Almotacel  morda 
nclí»  corte,  &  ApofêrjtâdordUia,&  apofen- 
tadores  das  vilias,  &  luj,>rcs ,  &  outros  a  q 
naó  praz  de  no  fias  rendas  íe  arrendarem, 
nem  urecadarem,  como  herazaõ,  lhes  bri- 
raõ  fuás  liberdades, 5c  condições, que  perten- 
cem a  fçu*  arrendamentos ,  &  lhes  fazem 
muytos  cfcandnlos,&  aggravos,  por  terem 
azaó  de  mais  naó  arrêdar.Por  bê  dos  quays, 
■•eyxiõ  de  lançar  em  noíTis  rêias ,  &  fe  a- 
líhõ  delhs,&algús  dos  q  lançaõ,  naõ  achsõ 
,uem  os  fi:  .-  oquchecontn  noffo  femço, 
&  abatimcntodas  ditas  noffas  íêJas.Porêm 
querendo  prover  íebre  ifTo,  mandamos ,  & 
defendemos ,  que  naõ  (Vji  ncnhúa  pelToa  de 
qualquer  citado,  &  condiçaõ,oufjdade  bri- 
tar as  cõ-iiçoq;,  &  liberdades, q  forem  dadas 
a  nofibs  rendeyros,ordenadas  por  Nòsrnem 
vaõ  contra  ellas  ,  cm  quanto  durarem  íeus 
arrendamentos  .  £  qualquer  q  o  cotrarlo  fi- 
zer, feja  certo, que  por  íeus  bés  pagará  a  effcj 
rcndeyro  quaiquer  d;no,&  perda, q  oor  (eu 
azorecebet  emfua  renda,  ou  faxéda.Ealèm 
diíto  apenamos  qualquer  ójem  tal  erro  for 
achado  em  os  noffos  encoutos,  de  íeis  mil 
íoldos,q  valem  féis  mil  reays  brancos,  para 
a  noíía  Camará.  Emadamos  aonofib  Cota 
dor  da  comarca,onde  ifto  acõteccrqpor  íeus 
bés  os  faça  recadar ,  &  receber  ao  noíío  Al- 
moxarife, prefentcoeícrivaõ  defcuoftkio, 
que  C3  íobre  eile  ponha  em  reecyta,  pjça  vi- 
rem a  boi  rcead3ção,fazê -lo-os  véder,&re« 
muar  aos  tempos  conteúdos  em  nofía  Or- 
denação-, como  por  noíTa  divida. 
. 

CAPITULO   LU 

D.imancyra  que   fe  deve  ter  co?n  a  mercê  que 

ElRcyfuz  dos  dejcamfnbados. 

I  Tem  acontece  moytas  vezes  nofibs  offi- 
ciays  acharem  algfias  mercadorias,&  ou- 
tras couías  que  a  nofibs  dircytos  por  algúas 
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maneyrasfãofonegidas ,  affi  por  as  tirarem 
fora  do  lugar  onde  efião,  como  por  ícrêco- 
pradâs,ou  vendidas,  &  as  não  recadarem  cm 
noffos  livros, ícgCido  he  ordenado.  E  por  a!" 
gúa  das  íobreditas  razões  lanção  mão  porás 
ditas  mercadorias,  &  couías,  dizêdoq  :ffas 
partes  q  as  le\  âo  as  íobnegão,ck  as  deve  per- 
der por  deícaroinhadas,  ou  nos  pagarê  delia 
fiíaem  dobro.Eíêdo  achadas  algúas  pc ficas 
nos  requerem, q  lhes  façamos  deílas  mercê, 
fem  nos  dizeré  como  foraõ,  &  ião  achadas, 
embargadas, &  denudadas  por  noffos  offici- 
ays:  &  a  ícu  requerimêro  lhes  fazemos  mer- 
cê defías  couías  ,  movendofe  por  tal  azo  al- 
gfis  fazerem  muytos  enganos,  &  conluycs,o 
q  naõ  avemos  por  bem  .  E  querendo  ifto  re- 
mediar,dctefminamos,ck  mandamos, q  quã^ 
doem  tal  caio  fizermos  mercê,  &  na  carta 
delia  naõa  fizerexpreíía  mêçaõ,q  a  fazemos 
não  embargando  q  feja  achado, ou  demada- 
do  por  nofibs  officiays,  q  tal  mercê  naõ  aja 
cffly to,&  íeja  ávida  por  nenhúa,  pois  pafibu 
por  enformaçaõ,  callada  a  vcrdadc.E  dizen- 
do-a  inteiramente,  a  dita  mercê  avemos  por 
boa,ficãdo  refguardado ,  aver  o  terço  aquel- 
Icqtays  mercadorias, &  coufas  achon.Porq 
aífiotemos  nrãdado  por  noffas  Ordenações* 
&  nos  praz  de  fe  fazer.E  a  Nós  paguem  a  íífa 
dircyta, portagem,  ou  qualquer  outro  direy- 
to  ,  que  delias  nos  pertencia  a  ver,  fe  tal  def- 
caminhado  fenao  achara. 

CAPITULO  LIIÍ. 

6)uc  nao  ponhao  os  officiays  outros  que  por  tiles 

firvao feus  ofícios. 

Tem  Nós  fomos  certificada  q  algús  nof- 
fos Cõtadorcs,efcriv.iésdos  cotos,  &  jui- 
zes dos  fey tos  das  fifas,  &  eícrlvaês  delias,  3e 
outros  nofibs  offldays,tem  noíTas  cartas ,  &■ 
alvarás, porq  pofíaõ  pôr  outros  em  feuseffi. 
cios, que  por  elles  firvaó.  E  porq  Nòs  acha- 
mos qcllcs não  ufaõdetal  licença  como  de- 
vem, não  qucrêdo em  algús  têpos  íervir  feus 
officios,&  ha  ahi  tays  que  os  3rrendão^põdo 
em  elles  peffoas  q  fazem  contra  noífofervi- 
ço,&  bem  do  povo  algús  erros,tratandoos 
não  honeftamente  ,&como  naõ  hc  razaõ4 
por  não  ferem  feus  ;  por  fc  ifto  correger,  & 
fazer  cocnohe  jufto,  mandamos  ,  q  os  ditos 
noífos  officiaysfirvãopor  íifeusoffieios  cõ* 

í  tinua« 
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tuuiadameme,  ícm  embargo  das  ditas  noí-  não  devem, lhes  ícp  tornado  por  os  diros  ef- 

fas  cartas, &  alvarás  que  tem.  E  quando  tive-  criváes,  akm  do  duo  trcfdobro  .  E  (e.  os  ci- 

rem  algúis  ncceffidadcs,  os  ditos  nofibs  Co-  toseícrivsés  quizen  m  continuar  cm  fazer 

tadores  vejaóíc  faõ  tays.  Efe  o  torem,dem*  íetVK-lhanres  erros, mandamos  aos  dites  noí- 

lbes  aquelie  tcmpo,quc  virem  que  he  razaõ  Cos  Contadores,  que  além  dasdiras  penas ,  q 

para  irem  requerer  ícus  f-rytos,&  o  que  lhes  lhes  aíTim  mandamosdar,no  lofoçaõ  laber, 

pertencer,  deyxãdo  em  íeusofficios  pefíbas,  para  íerem  privados  de  ícus  c  ftkios.&íazcr- 

que  para  iflb  ícjió  pertencentes,cõ  authon-  mos  dclles  mercê  aquém  nos  aprouver, 
dadedos  ditos  Contadores. E  fazendo  ellcs  o 

contrario,q  osditos  Cótadorcs  ponhaõ  ou-  CAPITU^LO  LV. 
trosem  íeus  officios,q  os  bê  fuvaõ.Eaquel- 

les  q  aífi  pozercm,3)aõ  todomantimcnto,&  Que  os  (fcrivaesjreccbedores^almoxarifes  ,  dr 

proveyto  ,q  os  ditos  noííos  otficiays  aviaõ:  requeredores  ,nao  comprem  ruercado- 

&  façaõnolo  íaber  ,  para  provermos  íobre  rias  fará  revender. 
iflb  como  for  nofía  mercé  E  quanto  he  ao  q 

toca  a  noffos  Contadcres,quando  tal  neceí-  T  Tem  a  Nòs  he  dito,  q  algQs  almoxarifes, 

(idade  tiverê,  efcrevaõ-nolo,&  Nós  faremos  X  recebedores ,  eícrivaês ,  &  requeredores 

o  que  entendermos  por  noffo  íerviço.  *  das  nolTas  lifas ,  fe  trabalhão  de  comprar,& 

véder,&  tratar  mercadorias, q  perrencem  de 

CAPITULO  LIV.  íceícreverem,&recndaremem  oslivrosda- 

0ui  osefcrivaes  dos  contos  naõ  levem  dizima  quellas  rendas,eim  qfaõ  officiays:  &  porbê 

das  alças ,  &  que  (JlejaÕpeU  taxa.  de  feus  oíficios  fazem  muytos  cõluyos,  fob- 

negando  o  direyto,q  a  Nósdireytamête  per- 

ITcma  NósdifferaõquealgCisefcrivaens  tence  aver,afíidas  cõprascomo  das  vendas, 
dos  contos,  por  alvarás  das  alças  que  fa-  E  pofto  que  por  Nó«,  &  por  os  Vedores  da 
zem,  que  os  rcndeyros  das  noffas  rendas  vc-  noíía  fazenda ,  &  Contadores  das  comarcas, 
cem,lcvaõ  a  dizima  do  que  em  cffas  alças  lhes  foffc  por  vezes  defeío,qon2Õfizcffcmf 
monta:&dosarrendamentos,&  outras  eferi-  algúsofazem.  E  porque  fomos  em  conheci- 
ruras  aviaõ  muyto  maisdo  que  por  direyto,  mento,q  ifto  traz  grande  dano,  &  abatior  cro 
&  noffas  ordenações ,  &  taxas  íobre  iflb  fey-  às  noffas  redas, mandamos  cj  daqui  em  diãte 
tas  devem  de  aver.E  naõ  embargando,  q  ifto  não  fejaõ  algQs  dos  ditos  otficiays  taõou  fa- 
lhes já  fofle  de  fc(o,affi  por  Nós,como  por  os  dos  detratar  rays  mercadorias,  q  affi  perten- 
Reys,quc  ante  Nós  foraõ,  naóodeyxãode  cerem  ás  ditas  rendas  deque  forem  officiays. 
fazer,  ufando  emiffo  como  nãodevcmjoq  E  qualquer  que  o  contrario  fizer, &  Ihcpro- 
nãoavemos  por  bem  paliarem  noffo  man-  vado  for  perca  o  oíficio,&  feja  logo  priva- 
da do  em  perjuizo  das  noffas  rendas,  &  dano  do  delle.Efeíc  achar  que  verdadeyramente 
dopovo. Porém  mandamos  aosnoffosCó-  naó  efereveo,  &  recadou  tays  mercadorias 
tadores ,  que  daqui  em  diante  naõ  lhescon-  em  noffes  livros  íegundo  fe  contêm  em  noí  • 
íintaó  levar  tal  dizima  das  ditasalças,  nem  fos  artigos, aja  a  pena  ,  q  por  bem  deites  em 
dos  arrendamentos ,  &  eferituras,  mais  que  tal  cafo  deve  aver,alèm  da  privação  de  feu 
aquillo  que  fe  contém  cm  noíía  Ordenação,  officio.  Porímnao  lhe  tolhemos,  que  pata 
&  taxa,  pela  qual  temos  determinado  o  que  feu  mantimcnto,&  ufo  ,  poffaõ  comprar  as 
haõ  de  levar  os  taballlaés,  &efctivaês]de  feus  couías  qlhe  forem  neceffarias,  feno  em  tays 
falarios  por  as  eferituras  que  fizerem. Eíe  os  coufas  mais  poderem  regatar ,  pofto  q  per- 
ditos  eícrivaês  fizerem  o  cõtrario ,  os  ditos  tençaõ  ás  caías  de  que  forem  officiays. 
Contadores  lhes  façaõ  pagar  em  trcfdobro  i  E  fe  os  fobrediros  quizerem  tratar 
por  ícus  bês,todooqucacharem,queaííi  le-  mercadorias,  que  naõpcrtençaõ  às  noffas 
vão  contra  noffa  defeía.  E  osdinheyros  q  rendas,  de  que  ellcs  forem  officiays,  manda- 
fediftoouverem,  recadem-íe  para  Nós  por  mosque  livremente  opoffaõfazer,fempor 
noffos  almoxarifcs,5c  fejão  poftos  íobre  ellcs  iffo  averem  pena  algúa. 
cm  receyta.E  o  q  levarê  a  cffas  partes  como 

CAP. 
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CAPITULO  LVI.  i     Item  de  todo  vinho,quCfc  vender  em 

Que  os  almoxjrifc'sirecebedoresiô'  efcriv&ens  grcfio,aiTi  ci  u,como  cozido,a  íaber  a  toneis, 

naoajjõparte  nasrendas.  pipas, rodellas,ou  almudes,qucnaó  íeja  ata- 

vcrnado.paguê  dous  íoldos  por  iivr.%a  faber 

I  Tem  noíía  tença õ  femprefoy,  &  he,  nef-  ocõprador  hú  íoldo,  &  o  vendedor  outro, 
íos  officiays  direytamcnrc  uíarcm  defeus  2  Item  todoaquelleq  quizer  vender  vi- 
officios  guardando  notíofcrviço,&  às  partes  nhoa  torno,&  a  medidas,  antes  que  o  abra, 
ícudireyto.Ecertificaraó-nos  que  em  algúas  chamcaorédeiro.ouefcrivaõda  fiía,&oioí- 
comarcas  dos  almoxarifados  de  no íTos  Rey-  trelhea  talha,cuba,ou  tonel,  ou  v afilha,  em 
nos,osalmoxarifes,reccbedorej,&eícrivaês  q  o  tiver, quando  o  quizer  vender,para  orê- 
dos  ditos  almoxarifados,faõparceyros,&  té  deyroavcríeu  dirtyto.E  naõ  ofa/édo  afí], 
parte  nas  rendas,  que  tem  arrendadas,  com  q  íeja  teudo  de  pagar  a  íifa  deiTa  vafilha  ,  cm 
algús  rendeyros .  Os  quays  por  bem  de  íeus  que  a  (Ti  o  dito  vinho  eítlvcr,em  cheo ,  porto 
ofncios  ,&  poderes  trataõ  afpcramentea  que chea  naõ foíTe.Efc por eíTa  adega, em q 
noífo  povo, fazendolhe  algús  conftrangimê-  aífi  o  dito  vinho  eftivcr ,  achate  outra  algúa 
tos, mais  doqueherazaõ,levandolhesalcm  vafilha,  que  ícmoítrar,  qeíTeannotiveflc  vi- 
do q  direytamentc  devem  deaver.  E  por-  nho,qfeu  dono  fejateudo  pagar  aodito re- 
qucifto  he  afli  contra  noflb  íerviço,por  naõ  deyro  a  fifa  defíe  vinho,  queaíTi  vendeocm 
íerfeyto  aos  ditos  noííos  rendeyros  aquelle  cheo,ou  dè  razão  Jidima,quc  fez  do  dtovi- 
conftrangimento,que  lhes  deve  fer  feytocm  nho,&íco  dcfpendeo  cm  íua  caía  ,  ouadu- 
nos  pagarem  noííos  direytos  aos  quarreys,&  bio  de  íuas  herdades,cm  que  razoadamente 
tempos,q  por  nós  he  ordenado,  mandamos,  lhe  deva  fer  defeonrado. 
q  daqui  cm  diante  ncnhús  dos  ditos  noííos  3  Sobre  o  qual  artigo  o  fenhor  Rey  D. 
officiays  fcjaõoufados  de  tal  parçana  filhare  ]oaõ  meu  avó,  cuja  alma  Deos  ?ja,  achou  q 
em  nenhfns  rendas  des  lugares,  onde  tivere  íefaziaõ  algús  conluyos  ,os  quays  íaõeftes. 
os  ditos  oftKÍays,em  os  quays  tenhaó  algúas  Quando  algum  queria  abrir  vinho,  para  vê- 
junídiçcés.E  quayfquer  que  o  cõtrariofizc-  der  ata  ver  na  do ,  chamava  o  rendei  to,  ou  cf- 
rem,  &lhes  for  provado,  pereaõ  os  officios,  crivaõ,&  moftravalhcavafilha  ,  deqqucria 
&fejiõ  privados  delles.fi,  qualquer  provey-  Vender  ,  &  naõ  lhe  moftrava  as  outras  vafi- 
to,q  em  tays  rendas  fc  ouvcr,em  que  afli  fo-  lhas,que  em  efla  adega  eftavaõ  com  vinho, 
rem  parceyros,oque  montar  á  íua  partCjfc  Edepois  q  começavaõ  a  vender,  tomavaõ 
recade.&ajaparanòs.Eíeem  ellasouver  ai-  do  vinho  dasoutras  vafilhas,&rlançavaõ-no 
gúa  perda,clles  a  paguem  por  íeus  bens.  em  aquella,como  íe  hia  védendo,&  mingo- 
i  Item  pela  dita  guifa  defendemos  aos  ando:&cõ  hum  tonel  vendiaõquatro,&cin- 
lecebedores ,  &  efcrivaês  de  algúas  noíTas  co,qtinhíõ  na  dita  adega. E  indatinhaõou- 
rendas,q  naõ  filhem  em  aqucllas  rendas,  de  tros  vinhos  cm  outras  adegas  de  fora  ,&  de 
que  afli  forem  noíTos  officÍ3ys,parçaria  com  noyte  o  acarrctavaó,&  lançavaõ  na  dita  va- 
algús  rendeyros, que  as  arrendarem. E  fazé»  filha  ;  de  guifa  que  íe  vendia  muyto  vinho,& 
do  elles  o  contrario,  a  jaó  as  penas  fobreditas,  naõ  íe  pagava  fifa,  mais  q  da  dita  vafilha. So- 
que mandamos  dar  aos  ditos  noffos  almo-  bre  a  qual  couía  mandou  q  quando  algú  po- 
xarifes,reccbedores,&eícrivaês  dos  almo-  zciTe  vinho  a  véder  atavernado,  que  antes  q 
xarifados.  íe  abriflV,o  rêdcyro,  ou  recebedor  com  o  eí- 
CAPITULO  LVII.  crivaõ  dafifa,foíícm  ver  a  vafilha,  de  que 

queriaõ  vender,  &  oefcrcveflé,&varcjaiTê: 

Artigos ,  &  declarações  dajtfa  dos  vinhos.  &  affi  todas  as  outras  vafilhaj,q  em  aquella 

adega  tiveífem  vinho,  ou  em  aqueile  anno  o 

ITcm  de  todo  vinho  cozido  ,  que  íe  ven-  tiveffem  pofto  q  vazias  foíTc.  E  por  cila  mef - 
der  a  medidas,  fc  pague  de  fifa  dous  foi-  ma  guifa  o  fizefíe  é  outras  quayfquer  vali- 
dos por  livra.  E  ifto  pague  o  dono  do  vinho,  lhas  qtivetTem  cõ  viaho  c  outras  quayfqucc 
E  ifto  fenaõ  entenda  na  Cidade  de  Lisboa,  adegas,  q  naquella  villa ,  ou  lugar  tiveíTem, 
porque  pagaõhúa  canada  por  almudc.  afli  íuas  como  de  íeus  amigos. 
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4  Icem  que  qualquer  pefToa  de  qual- 
quer eftado,  ou  condição  que  ícp,  naõ  dè 
vinho  nenhuma  venderá  algum  taverneyro 
publico ,  nem  almocreve  ,  para  lho  vender 
por  íeu.  E  aquclle  que  o[contrano  fizer  pa- 
gue  a  fifa  delle  afii  como  íc  venJcfife  ,  pofto 
que  o  naõ  venda. 

5  Item  que  de  cada  hum  tonel  de  vi- 
nho,quefc  vender  na  dita  Ciiad-  de  Lisboa, 
&  feu  termo  em  grcíTo,cu  almudado,pague 
de  fiía  dedezrcays  hum,  do  preço  porque 
for  vendido,  &  aífi  do  maií,  ou  menos ,  que 
montar  no  vinho  que  venderem ,  por  a  dita 
guiía,quer  feja  para  carregar,ou  para  fe  ven- 
der^ gaftar na  rerra,  por qualqutrmaneyra 
q  Oja .  E  cíh  fiía  pertence  à  fifa  geral,  que  fe 
ao  prcíentc  recada  para  ElRey  apatudamê- 
te  em  a  dita  cidade. 

6  Item  que  todo  o  vinhoque  fe  vender 
atavernado  dentro  na  dita  cidade,  &  feu  ter- 
mo às  medidas  ,  que  íe  pague  de  fiía  de  cada 
hum  tonel  vinte  foldos  de  moeda  antiga, 
que  valem  da  moeda  corrente  vinte  reays 
brancos,  contando  por  cada  hum  foldohú 
real  branco:  &  a  efterefpeyto  de  pipa  ,  ou 
quarto.  O  qual  direyto  íe  recade  na  ília  geral 
para  o  dito  íenhor. 

7  E  alem  dtftes  vinte  reays ,  que  fe  pa- 
gão de  venda  de  cada  hum  tonel ,  que  ven- 
dem a  torno, ou  ás  canadas*  paguem  mais  de 
impofiçaõ  de  fifa  de  cada  bum  almude  húa 
canada,  a  refpeytodopreço  porque  heven* 
dido,qucíaõ  de  treze  reays  hum  real.  A  qual 
renda  fe  recade  por  fi  apartadamente  na  im- 
pofiçaõ  de  villa  nova  :  de  que  o  rendimento 
agora  he  para  a  dita  cidade  por  mandado  do 
dito  íenhor .  E  fe  dcfte  vinho  que  aííi  vende- 
rem a  medidas  ,  &  ao  torno  venderem  hum 
quarto  junto,  &  dahi  para  cima  ,  hafe  de  pa- 
gar delle  a  fifa  geral  de  dez  reays  hum ,  íem 
pagar  delle  algúa  couía  na  dita  impofiçaõ. 

S  Itemhecoftume,  quetodo  o  vinho 
que  vem  de  fora  à  dita  cidade  entra  porás 
portas  da  Cruz,  de  Santo  André,  de  Saõ  Vi- 
cente ,deSinto  Antaõ.dc  Santa  Catherina, 
&  naõ  por  outras  nenhius ;  porque  às  ditas 
portas  eftaõ  guardas,  para  efereverem  os  di- 
tos vinhos.  li  quando  algum  entra  por  cilas 
com  os  ditos  vinhos ,  ha  de  dizer  â  guarda 
queahihepoíh,  cujo  he  o  vinho  que  traz, 
&  quanto,  &  donde  vem ,  para  a  dita  guarda 
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o 

o  aífí  eferever  em  feu  livro,  &  cm  cada  hum 
mez  vir  à  tabola  da  fiía  com  o  ditofeu  livro 
&  o  fazer  eferever  aoeíerivaõ  dcchrada» 
mente  em  o  titulo  década  húa  petToa,parao 
recebedor ,  ou  rendeyro  da  dita  renda,  &  ef- 
cmvõfabcrem  logo  parte  de  tays  vinhos, & 
os  porem  cm  boa  recad^çaõ ,  &  faberem  fc 
íaõ  daquellaspefloas, cujos  dizem  que  ísõ, 
ou  doutros.  Efeos ditos  vinhos  forem  me- 
tidos por  as  ditas  portas ,  fem  íeeícrcveretn 
por  os  ditos  guardas,  ou  íe  meterem  por  ou- 
tras pottas,  além daquelhs que  íheslaóaflfi- 
nadas  porque  entrem,  que  de  tal  vinho  íe 
pague  fifa  em  dobro, pofto  que  vendido  haÔ 
íeji .  E  fe  por  algum  aviamento  o  dito  vinho 
entrar  por  cada  húa  das  ditas  cinco  portas, & 
ahi  n  õai-hir  o  guarda  a  que  odig.i,  queo 
dig i  à  fua  mulher,  preíente  húa  teftemunha. 
Efe  ahinaõ  eftiver  a  mulher,  que  o  diga  ao 
vezinhomais  chegado  preíente  huma  tefte- 
munha, &  entaõ  o  pôde  levar  afuacaía  .  E 
antes  queolancem  na  v&fiiha,  vaõà  tabola 
da  fifa  requerer  ao  rêdeyro,rcccbedor,ou  cf« 
crivaõ,que  lho  vâ  ver  ,  paraoaver  dceíti- 
mar,  de  eferever.  Enaõo  fazendo  2ÍÍÍ,  a  jaó  a 
dita  pena. 

9  Item  todoo  vinhoque  vem  por  mar, 
ou  pelo  rio  do  Tejo  adita  cidade,  antes  que 
tal  vinho  feja  deícarregado,  as  pcííbas  cujos 
os  ditos  vinhos  íaõ,  íc  com  cllcs  vem, os  vaõ 
eferever  em  a  dita  fifa  geral,  quantos  íaõ,  & 
que  jandos,para  os  o  eícrivaõda  dirá  fiía  ef- 
erever em  feu  !ivro,&  lhes  dar  alvará  dos  vi- 
nhos, que  difleraô  que  traziaó.  Efeos  ditos 
donos  com  os  ditos  feus  vinhos  naõ  vrm ,  o 
arrays  da  barca,ou  meftrc  donavio,emquc 
eftaõ,  và  fazer  adita  recadaçaõ.  E  até  fc  fa- 
zer por  a  dita  guiía,  naõ  fe  descarreguem  os 
ditos  vinhos.  Edeícarregandofc  íem  fazer  a 
dita  recadaçaó,paguefc  dos  ditos  vinhos  fifa 
em  dobro.  E  íftoíehadeaver  poríeusdo- 
nos,ou  feus  fcy  ores,fe  íaõ  prefentes.E  fe  ahl 
naõ  íaõ,  ha  fe  deaverporos  meftrcs  dos  na- 
vios, &  arrays  das  barcas,  que  a  dita  recada- 
çaó  íaõ  teu  jos  de  dar. 

10  Item  todos  os  vinhos  que  trazem 
barcas,&  bateis, para  averem  de  fer  deícar* 
regados,  &  carregados  em  algúas  naos,&em 
outros  navios,  que  tays  vinhos  naõ  írj-õ  le- 
vados a  bordo,  Bf  carregados  em  a*  ditas 
naos&navios,fêpnmeiraméte  fciéeícnros 

em 
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:m  olivro  <ia  fifa,para  íe  dclles  a v cr  de  reca- 
iar  odireyto  ,  quedireytamente  devem  p>- 
ÍT.  E  fazcndofc  o  contrario  ,  íe  tal  pcíToa 
j  os  carregar  (em  fazer  dellcs  a  dita  rccada-_ 
jaó  for  nmiraVdeftes  R.eyno<,  pagará  dellcs 
íiia  cm  dobro.  E  íc  for  cltrangeyro,  perde- 
los-ha  por  delcamiohados.H.  íftoiómcntc  fe 
entenda  no  que  pertence  àliía  alem  do  que 
pertence  ás  caie  da  carregação. 

ii  Itemncnhúa  pciíoA  niõpoífa  carre- 
gar nenhum  vinho  em  nenhú»  na vjos, porto 
que  diga  que  íaó  de  fua  colheyta,  ou  que  os 
ouvedcrcnJa',que  arredadas  teve,  (cm  pri- 
meyrarricteofazcr  íaber  aorendeyro,  ou  reé 
cebedor,ou  eícrivaõda  fiía  ,  parafe  íaber  de 
que  titulo  ouve  tays  vinhos ,  &  íe  obrigar  q 
traga  dclles  retorno  atè  hum  anno,  &  dia.  E 
fazendo  o  contrario,  f:ndo  natural  deites 
Reynos, pague  deiles  a  fiía  em  dobro. Efefof 
cft  ãgcyro,  pcrdelos-hapor  defcammhados. 

12  íon  nenhum  meftre  de  nao,ou  na- 
vio, que  for  carregado  de  vinhos,  naõ  deve 
partir ,  &  íe  ir  com  íua  carga,  fem  primeyra- 
mente  aver  alvará  do  eícrivsõ  da  dirá  fifa, 
de  como  dcfcmbargou,,Sc  pagou  inteiramête 
a  dita  fiía  de  todos  os  vinhos  que  leva.E  fa- 
zencioocontrario,  perJe  o  navio. 

ti  Item  queemo  primeyro  dia  de  Ji- 
neyro,ou  em  todoodiromcz,varejemcom 
toias  as  pcíToas  que  vinhos  tiverem,  &  me- 
terão o  anno  psííj  d  o  em  aditacidade.&lhes 
façaõíeu  varv/o,?.fli  como  íe  faria  fe  abrif. 
íem  o  dito  vinho  pafa  vender.  E  do  que  lhes 
acharem  mais,  ou  menos  paguem  a  fiía  di- 
íeyta,naõ  dmdoaiffo  razaõ  lidimaque 
com  direyto  deva  fer  conhecida. 

14  Os  quays  artigos ,  feyros  íobre  a  re- 
cadaçaõda  fiía  dos  vinhos,  mandamos  que 
íeguardem  ,  &cumpraõpcla  guiía  queíe 
em  elles  contém  .  E  porque  a  fiía  di  com- 
pra dos  vinhos  que  íaó  comprados  em  o  ter- 
mo da  dita  cidade,  prrtence  de  íe  arrecadar 
dentro  cm  a  dirá  cidade  em  a  tabola  geral 
dos  vinhos  que  ferecadaó  para  nòsjíobreo 
qiia)  nos  foy  dito  queíe  fazem  muyroscon- 
luyospor  foneguem  noíTos  direytos  pelas 
pcílbasqueos  ahicompraõ.  Os  quays  quan- 
do ahi  metem  o  dito  vinho  em  adita  cidade, 
que  aíTi  compraõ  em  o  termo  delia  ,  dizem 
que  o  foraõ  comprar, &  o  trazem  de  fora  do 
termo  delia,  por  naõ  pagarem  afifa  da  dita 
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compra,  cV  por  efh  guifa  íe  faz  grande  abarn 
mento  na  dita  renda  .  ti  por  íc  ííto  correger 
como  deve,  mandamos  que  tod3S  as  pefloas 
que  meterem  vinhoem  a  dita  Cidade  dC 
Lisboa,  &Jiffrrem  queocõpraraõ,  &  o  tra- 
zem de  fora  ào  termo  delia, tragaõ  logo  cõ- 
figo  recadaçió  dos  diros  eícrivaes  das  fiías 
donde  o  comprarão,  &  nos  pagarão  làdeile 
noflb  direyro.Eíeonaõ  com;  raraõ,&oou- 
veraõde  fuás coiheytas  ,  ou  por  outra  algíia 
mancyra  que  naõ  feja  por  compra  ,  tragaõ 
dtííb  recadaçaõ  feyta  pelo  dito  cícrivaõ  das1 
fifas.  Enaõmoítrando  logo  quando  ihcfoc 
requerido  tays  recadaçrés  aos  rendeyros,re- 
cebedores  *  &  eferivaõ,  paguem  delle  a  fiía 
direyta:  porque  íe  moftra  queocompraraÕ 
cm  o  termo  da  dita  ciiiade,&  naõ  fora  déile» 
15  E  por  quanto  temos  determinado 
acerca  da  recadaçaõ  dos  diros  vinhos  em  as 
noffas  Cidades  do  Porto,Coimbra, Évora, & 
villa  de  Santarém,  &  em  algús  outros  luga- 
res dos  noílbs  Reynos,que  quando  meterem 
em  ellcs  vinhos  algús  entrem  ^or  certas  por- 
tas, que  para  iflb  íaõ  limitadas,  mandamos 
que  íegtindojà  íobre  ifto  he  ordenado  j  que 
aíliíef.íça  daqui  adiante.  Èleíe  meter  por 
outras  portas  dtfefas  ,  qneaquclles  queirto 
fizerem  paguem  dos  ditos  vinhos  a  fiía  cm 
dobro.  E  declarando  mais  o  cafoq  falia  de 
fe  dar  por  pena  a  fíía^em  dobro  do  vinho, 
mandámes  que  íe  entenda  o  dobro  da  fiía  do' 
que  o  vinho  vetdadcyramente  valer,  pofto 
que  íe  venda  atavernado  em  L;sbo3. 

CAPIT  ULO  LVHI. 

Artigos  t  &  declarações    que  pertencem  ao  foi. 

ITem  detodoofal  que  for  vendido  pa- 
guem de  impcfiçaõ  década  humalquey- 
re  cinco  livras,a  íaber,o  vendedor  ametadCj 
&o  compradora  outra  metade,  &í<  ja  rcudo 
dereíponder  por  tudo  o  vendedor,  &  naõ 
âja  ahi  outra  fiía^nê  impofiçaõ.fi  más  quays 
cinco  livras  ao  tempo  preíentedoanno  do 
Nafciméto  de  nefíb  Senhor  Jcs  v  Chnítode 
1462.  mõtaõdcz  livrasda  moeda  hora  cor- 
rente,que  íaõ  três  pretos  menos  drzíoldos, 
1  Ire  íe  alguém  fizer  doaçaõ  de  algum 
íal  à  algúa  pefToa,&  efía  pefiba  naõ  ha  com 
ella  devido  tal  que  pareça  que  lho  deva  dar# 
que  pague  a  fiía  d eííc  íal  como  íeo  vendeffe. 
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È  que  íc  ifto  fizer  de  duas  vf  zf  5  acima,  por  a 
tcrccyra  pague  a  f  íi  em  trefdobro. 

2  Item  fe  algum  differ  que  arrenda  o 
íal  que  tem  feytocm  fuás  martnhi5,que  tal 
arrendamento  ajaó  por  venda  ,  &  pague  a 
fifa  delle. 

3  Item  fe  algum  difíer  que  tem  íal  que 
comprou  antes  deílisfilas,  &  naõ  foy  cícri- 
toemo  livro  dante,  que  rayscomo  dtes  pa- 
guem fifa  de  lie,  como  fe  oeoonprafiem  j  & 
pcrcaõefíeíal,  pois  dizem  que  o  compra- 
rão dante,  <3c  o  naõcícreveraó.  E  perteneco 
de  (caminhado  ao  rende yro  que  odemadar. 

4  Item  que  os  almocreves  que  levaó 
íal,&diiYercmquc  lho  deraõ,&  que  o  naõ 
comprarão,  que  paguem  fifa  delle. 

5  Item  o  que  diíícr  que  o  fal  que  levaõ 
os  almocreve?,  que  vay  por  feu,  &:  naõ  vay 
vendido, &  elle  naõ  hepefíb*  que  iftocoí- 
tume  fazer  de  enviar  a  vender  fal,  nem  vay 
com  tile  a  vendelo,que  pague  fifa  delle. 

6  Item  qualquer  almocreue  que  levar 
íal,&  naõ  o  vier  dizer  aorédcyro,cV.cfcrivaõ 
da  fifa, que  perca  effc  fal,  &  as  bcílascmque 
o  levar. 

7  Item  aquelle  que  tiver  fal  comprado 
dante,ou  de  fuás  marinhas,  &  oder  a  parcei- 
ros, que  tiver, para  falgar  pefeado,  ou  Tardi- 
nhas,&  venderem  eíTc  peícado,&  fardinhas, 
que  paguem  a  fifa  defle  fal  com  que  íalga- 
rem. 

S  Item  que  todos  os  barqueyros  que 
trouxerem  fal  cm  fuás  barcas, que  o  naõ  deí- 
carreguem  atè  que  o  f  jçúõ  íaber  ao  fifeyro, 
&  eferi vaõ.  E  o  que  o  cõtrario  fizer  que  por 
a  primeyra  vez  pague  a  fifa  do  fal  que  trou- 
xer como  fe  o  compra  fie  :  &por  afegunda 
&  tcrccyra  perca  abarca  em  que  o  trouxer. 

9  Item  todo  aquelle  que  carregar  fal 
para  fora  do  Rcyno,  &  naõ  for  com  elle,ou 
enviar  feu  home  proprlo,&  naõ  moftrar  car- 
ta de  fretamento.que  pague  a  fila  delle. 

io  Item  que  os  que  forem  achados, que 
empreíhõ  fal  hús  aos  outros, que  lhes  dem 
outro  por  ellcf  porque  hecoufa  que  nunca 
íecoftumoufazer,&  parece  que  hc  engano) 
de  tal  empreftimo  paguem  fifa,como  de  t ro« 
co.Eifro  íenaõ  entenda  de  vezinho  a  vezi- 
nho,que  empreítaõ  para  falgaralgúa  pouca 
coufa  de  neceffidade. 

1 1  Item  qualquer  que  tiver  cafa ,  ou  lo- 


gea  em  que  cíkja  fal  íeu,cudcu?rem5&od 
a  outra  peííoa  que  lho  \  éds, pague  fiízdttt 
fal  que  dentro  cftivcr,como  fe  o  eoropraíft 

12  Irem  qualquer  que  mudar  fal  de  hú 
marinha  para  outra, ou  de  húa  cala  para  ou 
tra,  que  antes  q  o  mude  ,  o  faça  íaber  ao  ré 
dcyro,  &  aoefciivaõda  dita  fiía.E  naõofa 
zendo  faber,qne  pague  fifa  dcíTc  íal,como  í< 
fofle  comprado. 

1 3  Item  qualquer  que  carregar  íal  par; 
o  Reynocm  barcas,cuemnavios,&naõfo! 
com  elle,  cu  feu  homem  próprio,  que  pagut 
a  fifa  dcíTe  fal  como  fe  o  eoroprafle. 

14  Item  qualquer  q der  faldcquinta- 
ladas,  ou  de  frete,  ou  de  calças,  que  paguea 
fifa  delle  como  fe  ocomprafle. 

15  Item  qualquer  que  trouxer  algum 
fal,  ou  o  tirar  de  hum  lugar  para  outro,  (em 
o  fazer  íaber  ao  rendcyro,&eícrivaõ  da  fifa, 
ate'  três  dias  primeyrosfeguintes,  que  pague 
a  fifa  delle,  como  fe  o  compr afíe,  &  v  édefle, 
naõ  embargando,  que  naó  feia  comprado, 
nem  vendido. 

16  Nòstemos  ordenado  que  os  rendey- 
ros  que  arrendarem  noflfas  rendas  da  impcíi« 
çaõdofal,&affi  mercadores,&outras  quayf- 
quer  pcffoas ,  que  o  comprarem  para  car- 
regar^ levar  fora  de  noflos  Rcynos ,  qtãto 
que  o  comprarem  ,o  efere vaõ,  &  paguem  a 
dita  impofiçaõ.  Enaõ  o  carregando  emefle 
anno,  em  que  tal  compra  fizerem,que  o  pof* 
íaõ carregar  atè  íeis  mezes  ptimeyros  do 
annofeguinte.  EpaíTados  os  ditos  íeis  me- 
zes,fe  o  naõ  carregarem, que  paguem  delle 
outra  Impofiçiõ  ,  alem  da  outraq  jà  tinhaõ 
paga. Os  quays  artigos  do  íal ,  &  determina- 
ção avemos  por  bons  ,&  mandamos  que  fe 
cumpraó,&  guardem. &  que  fe  naó  faça  fo- 
bre  iíTooutra  ncnhúa  innovaçsõ,  nem  mu- 
dança, por  tirarmos  os  conluyos,  que  íobre 
tays  carregações  íecoítumavaó  fazer  ,  cm 
dano,&  abatimento  da  dita  renda. 

CAPITULO   UX. 

Artigos,  &  declarações  q  pertencem  aos  panos. 

I  Tem  que  nenhum  toíador  tome  algum 
pano,  fem  íerprimeyrofellado.E  aquelle 
que  o  contrario  fizer  pague  por  a  primeyra 
vez  aquillo  que  cm  elTe  pano  montar  de  fifa 
em  dobro.  E  pela  fegunda  vez  em  trefdobro; 
&  pela  tcrccyra  vez  cm  trefdobrc,&fcr  prefo 

quinze 
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;p:nze  dias.  Eaflí  deahi  cm  diante  porcada  fandegas  levarem,  ou  venderem,  íe  põ  teu- 

>tz  que  tor  achado.  E  que  os  rcndcyrospor  dos  dizerem  o  nome  das  pefícns ,  que  os  vê* 

i,5í  íeus  homés,  <5c  rcqueredores,poíTaõ  en-  dem,&:  quanto  a  cada  hurna  pefloa  ,  para  íe 

rar  nas  caías  dclles  tjíadores,  cada  vez  que  efies  os  ouverem  de  revender  ,  averem  de 

juizerem,  para  verem  os  panos  q  tem  para  pagar  íiía. 

oíar  ie  íaóíelladoí,  ou  naõ.  O  qual    arti-  4     Item  aquellcs,  que  os  ditos  panos 

•o  avemos  por  bo  n  ,  &  mandamos   que  íe  comprarem  para  revender ,  íe  jaó  teudos  de 

:umpra.  os  eterever  no  livro   dos  eierivaês  das  ditas 

1  Icem  que  os  réJeyros,  5c  recebedores  fiías,  quando  os  aííi  comprarem  .  E  tambem 
ias  ditas  fifas,poffaõ  varejar,^  varejem  com  quando  os  venderem,  ícjaõ  teudos  dearre- 
>s  mercadores  Chnftãos,&Judeos,&  Mou-  cadara  fiíadas  partes,  como  dito  he.íif-jaõ 
os,  que  panos  tiverem  para  vender,tresve-  teudos  efereverem  elfes  panos  nos  lugares 
ses  no  anno,quando  os  rendeyros,8c  recebe-  onde  os  afíi  venderem  ,  &  paguem  la  a  fifa 
iores  quizcrem.E  que  os  mercadores  Chrif-  dclles.  E  quando  a  affi  pagarem ,  digaõ ,  que 
ãos  dem  os  panos  que  tiverem  duas  vezes  pagaõa  fifade  tays  panos,  que  vendersóem 
jor  eícrito,  ícm  lhe  ferem  viftos:  &  húa  vez  tal  lugar, a  tal  pefloa :&o  cícrivaõ  oeícreva- 
3s  moítrem,  &fejaõ  viftos,  &  medidos  por  aííiemfeu  livro  ;&  lhes  dè  alvará  fem  di- 
/ara,õccovado,aquclles  que  forem  para  me-  nheyro ,  afíinado  por  fua  maõ,  em  que  faça 
lir;  ôcosdaspeffas  inteyras  fejaô  viftos  \  certo,  que  pagarão  a  fiía  de  tays  panos  ,que 
Dlno.E  qucaos  Judcos,&  Mouros ,  todas  as  venderão  em  tal  lugar,para  por  elles  moftra- 
iitas  três  vezes  fcjaõ  viftos,  &  medidos.  rem,  como  pagarão  a  dita  íiía,  quando  lhes 

2  O  qual  artigo  mandamos  quefecu-  for  requerido  que  dem  o  dito' varejaroento. 
>ra  com  cfta  declaração ,  a  qual  geralmente  E  naõ  o  fazédo  aífi-,págu£  a  fiía  em  dobro, 
mandamos  que  fe  guarde  em  noffos  Reynos.  5  Item  todo  aquclle  que  vender  panos 
Queosrcndeyros,  &  recebedores  das  ditas  a  retalho  pelo  mtuàoy  íeja  teudo  recadar  a 
]us  dos  panos  ,  poíTaõ fazer  osditos  trez  fiía  da  parte,  a  qo  vender,  ou  leve  èffa  parte 
i/arcjjs  no  anno  aqualqucr  tempo  que  lhes  configoà  tabola  da  fiía,  onde  ouver  depa- 
>rouver,  fendo  aos  mercadores  ,  Judeos,  &  gar.E  faça  eferever  fobre  ellc  a  fua  parte  pa- 
vlouros,  era  todos  os  ditos  trez  varejos,  vif-  raaaver  de  pagar. 

os,  &  m:didos  todos  os  £anos  que  tiverem  6     Sobre  efte  antigo  mandamos, que  pof- 
!»or  vara, &covado,  vendo- lhes  as  peças  em  to  que  o  mercador  pague  fiía  do  pano  que 
?cças,aquellas  que  forem  inreyras,&  prega-  vendeo  por  fi  ,  &  por  o  comprador ,  naõ  le- 
ias, fem  lhes  ferem  aberta*.  E  as  outras  qut  vandòcOnfigoeíTe  comprador  á  ubòla, roda 
ibertas,&  defpregadas  forem, fc  meçaõ  para  via  fejâ  teudo  de  dizer  o  nome  delie,  &  onde 
joderem  faber  quantos  covados,  ouvaras  he  morâdor.E  naõ  o  fazendo  afíi  pague  a  fiía 
:m  cilas  ha.Eos  mcrcadoresChriftãos  fcjaõ  delleemdobro,porquantoachajmos,queío- 
:ridos  por  fua  verdade  os  dous  varejos,  ícm  bre  ifto  fe  fazem  muytos  conluyos. 
hes  verem, nem  medirem  íeus  panos.  E  elles  7     Item  mandamos,  que  quando algús 
)sdcmporíeu   eícrito  íobfcu  final,    em  mercadorcs,&  outras  peffoas  quizeremmã* 
iquelledia  que  para  iíTo  forem  requeridos,  dar  fora  de  íuas  caías,  &  lugares  onde  vive- 
iemtodoomais  que  pertença  ao  dito  va-  rem,àalguas  feyrás  ,&  aoutras  panes  algús 
ejamento,  íe  tenha  a  maneyra  que  he  con-  panos  a  vender, &  fazer  delles  íeu  proveyro, 
euda  no  artigo  geral    acerca  dos  varejos  antes  que  tirem   tays -panos ,  requeyraõ  ao 
traz  eícrito:  porque  nclle  he  dado  provi-  rendcyro,ourecebedor,que  vaô  ver  os  ditos 
nento  a  ifíb  compridamentè.  panos,quantos,&  que  jandos  f:.õ.  E  preíente 
j      Outro fi qualquer  mercador  quedi-  elles  íejaõencoftalUdos  ,  &felladoscom  o 
fimar  panos  nas  alfadegas,  que  todos  os  pa-  íello  da  recadaçaõ, &  eferitos  nos  livros  das 
os  que  ahi  dizimar  íejaõefcritos  fobre  ellc,  moitas  fiías.  Enaõ  o  fazendo  elles  aífi,  pague 
ara  depoys  delles  dar  recadaçaõ    quando  delles  a  fiía  em  dobro.   E  quando  tornarem 
íes  for  tocruda  conta  do  varejamento  .    E  os  ditos  mcrcadorcs,&peíToas,  que  tays  pa- 
ffas  peffoas, que  os  ditos  panos  das  ditas  ai-  nos  levarão,    tragaõ  recadaçaõ  feyta  pelos 

F  4  cícri- 


46  Artl 

eícrivães  <hs  noífjs  fitas  das  f^ra*,  &  iuga- 
tes  onde  tays  panos  venderão  ,  &  deíbarata- 
rsó.x\qual  recaduÇiõ  moftrem  20  diroten- 
dcyro,  ou  recebedor,  do  dia  que  os  levarem 
a  trinta  dia«,fegnndoíc  conte m  em  ncífa  re- 
gra^ declarroõ,  pr.ra  fer  cm  conhecirrê- 
to,  fc  fc  pagru  dellcs  o  direyro,que  a  Nós 
pertencia.  K  fe  algús  panos  ficarem  para  v€« 
der,  quádo  es  tornarem  a  cffe  lugar,  dõdeoS 
levarão,  antes  que  os  metaõ  em  luas  caías,o 
faç?ó  faber  aos  ditos  rcndcyros ,  ou  recebe- 
dores, {-ara  lhes  ferem  vidos,  cot»  a  rc  cada- 
çaõq  tf  azem  dos  q  venderão  Elazédo  ocõ* 
trario, pague  dos  ditos  panos  fila  em  dobro, 

8  E  vendoíc  tays  pano«,&  recad3Ç2Õ,íe 
algúa  couía  deiles  falecer,  paguem  a  fifa  em 
dobro  dos  que  íííi  mingoarem  :  porque  fe 
moftra  que  foraõ  vendidos, ícm  nos  pagaré 
dellcs  noffodireyto. 

9  E  fe  es  ditos  panos  crefeerem ,  &  naõ 
mcítrarem  rccadaçaõdcseícrivacsdasfifas, 


gos 
ondecuvcrsõ  ta^s  panes, paguem  afifa  d?I- 
lesem  dobro:  potque parece  queoscom- 
prsraõ  ,&  fobnegaraõ  a  fifada  cõpra  dellcs. 
10  E  paíTados  os  diros  trinta  dhs,  fcos 
ditos  mercadores,  &  pcííoas  naõ  trouxerem 
a  dita  recad<çsõ,rem  paros  ,  &  alegarem, 
que  os  naõ  venderão,  &  qt;e  os  tem  onde  03 
levarão  ,  msndimos  que  fc  tenha  fobre  ido 
com  cllcsamsncyra  ,  que  fe  contém  em  a 
declaração  feyta  febre  o  artigo  geral ,  em  o 
■qual  declaramos  a  regra  que  íe  deve  ter  cõ 
•squclles  que:  levarem  mercadorias  dchuns 
lugares  para  outros .  E  bem  affi  mandamos, 
que  todas  as  outras  couí  asco  teud  as  cm  cites 
aiTigos  dos  panos,  fe  cumprsõ  em  todo  com 
as  declarrçcês  ícytas  íebtcos  artigesgerays 
acerca  des  varejos  ,  &  penas  dellvs .  E  ííi  a- 
•cerca  da  msncyra  em  que  es  que  ouverem 
detratar  mercadorias  ,hsõ  fie  arrecadar  ,  & 
pagar.  Em  27.  dias  de  Setembro  de  1476. 
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ARTIGOS  DAS  SISAS  DOS  PANOS. 

ôc  da  marcaria  >  ordenados  por  ElRey  Dom  Tcaó  o 
fegundo,  &  por  ElRey  Dom  Manoel 
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OM  Joaõ  por  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  ,  & 
dos  Algarves  daqucm,òc  da* 
Iem  mar  cm  Africa, ôtfenhor 
de  Guicè.  Fazemos  faber, 
que  ávida confideraçaõ, -co- 
rno nos  feytosdas  Ciíâs  ha  muytas  duvidas 
&  demandas ,  de  queopovode  ncífos  Rey- 
nos  recebe  dano,  &opprcfiâ<3,  principalonê- 
te  em  a  fifa  dos  panos  delgados, por  fer  couía 
que  íe  geralmente  compra  ,  &  vende  por  o 
Hcyno.  li  como  as  ordenações ,  cV  artigos 
porq  fe  atègora  tira  ,  &  arrecada  a  dita  fifa, 
íaõ  fcytos  demancyra,quedaõ  a  ifíbcaufajiSc 
alem  dodanoqopovopor  iífo  recebe,  nef- 
ias  rendas  naõíaõ por cllcs  bem  recadadas. 
Vido  bcmtodoj&avidoconfelho  como  fe. 
f;ça  coo»  menos  oppreflaõde  notfos  povos, 
&  melhor  recadameuto de  noíías  rendas,  & 


direytos  ,  ordenamos,  &  mandamoscj  defte 
]aneyrr,quehorap:'ííou,dtílcanno  dt  148a 
em  diantCjacerca  dorecadamento  das  ditas 
íiíasdos  panos  delgados  de  todos  nclTos 
Reynos,  queentraõ  pelos  portos  do  mar,& 
da  terra,  fc  tenha  a  mancyra  quefe  aeviante 
feguç. 

CAPITULO  I. 

Ccmt  ferao  fellades    es  panos  que    vem  as  ai 

faudegas. 

ÍTem  porq  Nos  fomos  certificado,  que 
quada  os.. navios  vê  a  refleio  có  merca- 
dorias ,  &  afíi  aos  outros  potros  do  mar,  or.- 
dehaó  de  dizimar  t(c  furtaõ  àd:2ima  mu>i 
tos  pinos  ,  femos  meterem  em  noífas  alfan 
deg:?s, para  fe  delias  pagarem  notíos  direy. 
to5;&  poítaquc    ao  depois  os  ditos   panos 

íejaó 
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ff  jaõ  achados  em  caía  de  cada  hum  que  os 
m:,'coem  os  ditos  lugares,  f:m  delles  paga- 
rem dizima  ,  dizem  que  os  naõ  meterão, 
&  queos  temidos  tempos  paliados*  cm  ripe* 
ciai  íe  he  mercador ,  que  íoe  de  ter  panos  em 
fua  caía  ,  ícm  para  iffoaver  final  no  dito 
pano  por  onde  fe  pareça  íc  dos  ditos  panos 
roy  paga  a  dizima  ,ou  naõ.  £  querendo  a  íílo 
prover,  acordamos  que  todos  os  panos,  que 
vierem  a  noites  alfanJegas ,  como  foreo»  de 
íenfardclUdos, antes  quefej.õ  dizimados, 
logo  ponhaõ  em  cada  húa  peça  hum  fello 
de  chumbo,  que  para  líTo  heordenado,para 
íe  a  todo  tempo  faber,como  tal  pano  entrou 
na  dita  alfandega  por  via  direy ta  ,  fegundo 
he  ordenado. 

CAPITULO  II. 

Da  avaliação  dos  panos. 

ITem  todos  os  panos  que  vierem  a  neflas 
alfandegas  íeraõ  avaliados  a  dinheyro, 
&  por  a  dita  a^.iiaçiõ  rcíponderàõ  por  a  ília 
delles,  aíaber,osque  forerw  sfiforadosa  di- 
nheyro ,  eíhràõ  pelo  q  alíi  forem  «Aforados  a 
dinheyro;  &  os  que  forem  dizimados  a  pa« 
no,feràõ  novamente  avaliados  a  dinheyro. O 
que  todo  fe  fará  fegundo  fó.  ma  de  noffo  fa- 
ial. A  qual  avaliação  fera  eícrita,&  aíTcnta- 
da  poros  elerivães  da  alfandega  emfcusli- 
vros,em  q  for  feyta,  &  eferita  a  dizima  del- 
les ,a!èm  do  q  ha  de  tomar  ,  &efcrever  ocí- 
crivaõ  das  íífas  na  dita  alfandega  ,  E  tantoq 
tays  panos  forem  dizimados ,  &  avaliados, 
logo  feráõ  efcritoSj&aíTentados  por  há  cícri- 
vaõ  das  íi;as,q  na  dita  alfãJcga  eftatá  em  fua 
tabola ordenada  fobreaquclleir>ercador,ou 
jpeffoa  cujos  forem,  declarando  as  fortes,no- 
mes,&  avaliaçaõ,que  lhe  foy  pofta;por  quã« 
to  por  cila  ha  de  refponder,  ror  a  fifa  dos  que 
vender ,  do  tempo  que  dizimar  ahumanuo, 
hora  os  venda  no  duo  anno,  ou  naõ. 

CAPITULO  III. 

Dos  que  venderem  atamaàos 

ITem  quãio  acontecer  que  tal  mercador, 
ou  peffoa  vêder  afamados  feus  panes, fera 
quite,  &  relevado  da  quarta  pi rte  úa  fifa  ,  do 
que  lhe  montar  delles  pagar. E  d<>rá  o  merca- 
dor que  dclle  comp:ou,eíciito ,  &  obrigado 
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no  livro  das  fifas  ,  de  pagr?r  a  fifa  irtreyra  da 
revenda  delles,  a  tempo  doutro  anno, do  dia 
q  os  comprou, hora  os  vendi,  ou  naõ. 

CAPITULO   IV. 

Do  fegundo  fello. 

ITem  quando  efte  fegundo  mercador 
comprar  tays  panos  aífi  aramados,  como 
algQis  peças  encetadas ,  ao  tempo  queos 
affi  comprar  ,  lhe  fera  pofto  na  cafa  das  fifas 
outro  fegundo  fello  do  mefmo  chumbo, 
juntocomo  primeyso,  para  por  elle  fer  co- 
nhecido, 8f  notório  a  todos,  como  de  tal  pa- 
no nunca  fe  mais  ha  de  pagar  outra  fifa,  poí- 
to  que  fe  venda  daili  por  diante,  quantas  vc« 
zes  quizer. 

CAPITULO  V. 

Como  fe  levar ao  primeyros  jellos  k  cortar  oca* 
fada  fifa. 


ITem  quando  o  mercador  natural  vender 
feus  panos  a  retalho,  tantoqueacabar  de 
vêder  cada  peça,  levará  o  derradeiro  retalho 
com  leu  íello  à  cafa  das  fifas  dos  ditos  pa- 
nos, para  fer  vifto-por  oefcrivaõ  delias,  que 
logo  cortará  o  dito  fello,  &  aííentarà  no  li- 
vro das  fifas  em  feutitulo,í.tecomo  vendeoa 
dita  peça  a  retalho,  para  delia  pagar  fua  fifa 
a  leu  tempo  ordenado,eomo  dito  he. 

CAPITULO  VI. 

Se  levarão  os  panos  f o i  a    do  lugar  onde  forem 
dizimados. 

ITem  fe  algum  mercador  levar  feus  panos, 
fora  do  lugar  onde  forem  d:zimados,fai» 
baquealliha  de  tornar  a  pagar  a  fifa  dcllcr, 
a  termo  de  hú  anno,  do  dia  que  os  cizimor, 
como  dito  he  .  E  porém  tal  mercador  ícrà 
obrigado,  de  no  lugar  que  vêder,  ir  eferever 
àtaboiadasíiías  a  venda  dos diros  panos.  E 
quando  vier  pagar  fua  fifa  ao  tempoorde- 
nado,  tirará  recadaçjõdo  efenvaó, ou eferi- 
vaens,ondc  tays  panos  venderem  ,  &  eom 
osíellos  da  quelles  que  vendeo  a  retalho, 
para  lhe  ferem  cortados.  EiíTo  mefmo  trará 
recadaçaõ  dcal^úsifeos  tem  vendidos  ara- 
mados, com  declaração  de  que m  os  com- 
prou, &  como  íobre  elle  fica  a  íeguoda  fiía 

G  carre. 
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c:uvrgada,como  atraz  he  conteúdo; 

CAPITULO    VII. 

Vos  que    na  o  acabarem    de  vender  dentro  do 

anno. 

ITem  fe  acontecer  que  ao  dito  teropodo 
íimdoannofao  qu.il  tempo  os  ditos  mer- 
cadores que  tem  levados  panos, haõ  de  vir 
pagar  fua  íifs, &  trazer  ícus  íclkis,  «Sr:  recada- 
çoês  ,  fegu.ido  no  capitulo  atrazhe  conteú- 
do )  e4lcs  naõ  tivnem  vendidos  todos  feus 
panos, elles  vi:sõ,ou  mandarão  toda  via  pa- 
gar a  dita  fi: >,&trarnõ  aquelies  ícllos  dos  pa- 
nos, que  tiverem  ateentaõ  védidos.Eos  ou* 
tros  íellos  fcràõ  obrigados  de  trazer,  a  qual- 
quer tempo  que  os  acabarem  de  véJcr.  E  afli 
,a  arrecadação,  de  cerco  os  venderão  a  reta- 
lho, ou  afamados ,  pela  maneyraque  atraz 
hc  conteúdo. 

CAPITULO  VIII. 

Vos  cjírangeyros. 

ITem  com  os  eftrangeyros  que  vierem  pe- 
los portos  do  mar,naõ  fcfaià  nenbúá  in- 
novaçió  acetca  da  paga  delas  fifa,  fomente 
guardarem  a  ovdensnçj  dos  feitos, &  avalia- 
ção ,  fegundo  he  ordenado  aos  mercadores 
mturays.Epor  quanto  alguas  vezes  acõrecr, 
aííi  entre  naturays,como  eftta^eyros,  de  par- 
tirem na  alfandega  alguas  pr ças  deAntonas, 
ou  de  Londres,  mandamos  que  as  que  óífi 
partirem,  leve  cada  hum  íeu  fello  da  parte  q 
levar .  E  quando  ta!  eftrangeyro  vender  íous 
panos  afamados,  fegundo  heordenadojogo 
a  íegunda  fifa  ficará  eferita  ,  &  lííentsda  fo- 
bre  aquelle  que  lhos  comprou ,  para  os  re- 
vender ,  cV  pagar  a  dsta  íiía  a  tempo  d«  hum 
anno,  fegundo  he  ordenado,  &  lhe  íetà  pof- 
to  o  dito  fegundo  íciio. 

CAPITULO  IX. 

Vos  panos  que  forem  vendidos  At  amados  para. 
veftir  do  que  os  compra. 

ITem  quindoaconteeer,  que  algu  merca* 
dor  natural,  ou  eítrangfyro,  véderem  pa- 
nos afamados  à  a Iguas  peiToas  para  feu  vcf- 
tir,  feráõ  obrigados  as  partes,  de  os  levarem 
ácaíadasfifas ,  pataíeraffçnrado  no  titulo 
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de  tal  merca  cor ,  cerre  es  wrdccà  ta!  pc(~ 
íoa,  para  feu  vcílir.  li  ihcdarà d  hu 
nos  íellos  por  mcyo.por  fenaó  poder  lazer 
engnoeomcilesâ  dita  fifa. 

CAPITULO  X. 

Vos  que  travem  far.os  par  a  feu  vtftir. 

ITem  qtisndo  acontecer  que  ftlgã?  peíToa 
trouxer  panos  para  íeuvcftir,  alíi  pores 
pottos  domar, cómoda  terra,  aiíi  fcràõ  cíícs 
mesmos  fel  h  d  os,  &  avalhdos,  &  afientauos 
nos  livros  das  fíías, fegundo  fôi  ma  de  tedos. 
E  lhe  daràõ  logo  hú  golpe  no  mcyo  do  ícllo, 
para  fer  conhecido,  como  deile  naõ  ra  de  a- 
ver  íiía.Ii  quem  de  tal  pano  comprar,  que  as 
partes  ambas  paguem  a  fifa  em  dobro  ,  cada 
hum  inteyra  mente.  E  fe  por  ventura  ta!  pef- 
foaquizer  tornar  a  vender tays  panos  que  aí* 
íi  tem  affentadosnas  filas, por  panos  para  feu 
vcftir,  que  os  torne  primeyro  a  fellur,  &  af- 
íentarno  dito  livro  por  panos  de  venda,  fe- 
gundo he  ordenado. 

CAPITULO  XV 

Vos  mercadores  que  tra^e  par/os  parafuvef- 
tir}qnanto  ih e  fera  aividrado. 

Tem  porque algus  mercadores, eV  príTcas 
L.  que  vendem  p3nor,podenaõ  dizer,  que 
era©  para  feu  veftir,  &de  fuacafj,mais  da- 
quiiioqueraziõ  foíTc, queremos,  &  manda- 
mos, que  quando  tal  diflerem  ,  lhe  íeja  alvi- 
dradoaquilio,  q  razaõ  parcccr,&  mais  n^ó. 
Equccomtays  panos  íc  tenha  a  maneyra  do 
capitulo  acima  eferito .  E  quando  os  quizer 
tomara  vender,  que  os  torne  a  eferever  por 
panos  de  venda, &  3  fellar,fegundonocapi- 
tulo  atraz  hc  conteúdo. 

CAPITULO    xll- 

Vos  que  vendem  panos  afamados,  &  nai  der  ao 
comprador  e  frito  nasjtfts. 

Tem  quando  acontecer,&for  achado  que 
algum  mercador  vender  pano  , ou  panos 
átamados, &naõ  der  comprador  delles  eferi- 
to, &  obrigado  no  livro  das  fifas^ara  fe  del- 
les aver  de  arrecadar  a  íegunda  fifa  ordena- 
da, tays  como  eíles  a  que  for  achados ,  per- 
caõpara   íempre    a  Uberdade   da  quitada 

quarta 
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quma  parte,  quando   íachi  das  alfandegas, 

E  mais  paguem  a  fifa  era  dobro  do  que  nslío 
montar. 

CAPITULO  XIIÍ. 
Voanno  a  que  pertence  afifa, 

ITcm  o  recadarnéto  deftas  fií?s  primeiras 
&  feguda  fe  reeadarà, &fará  toda  naquei- 
lc  anno.emqeftcs  panos  tnirsiê  no  Reyno: 
poítoque  í'c  vendaõ  noanno,  ou  annos  íe- 
guintes. Porque  por  a  entrada  delles  ficao  as 
ditas  íifjs  vencidas  ,  como  dito  he.  E  todos 
os  mercadores  nâtnrays  quengo  moraõnos 
pottes  do  mar ,  pagaràõ  a  dita  fifa  no  lugar 
do  porto  por  onde  cntrarcrn.E  todos  os  ou- 
tros moradores  nos  ditos  portos ,  pagarão 
nos  lagares  dos  portos  onde  morarê,pofio  q 
enrrem  por  outros ,  levando  fua  recadaçaõ 
de  bus  portos  a  outros ,  fegundo  ordenação: 
dcmaneyra  que  a  dita  fife,  aííi  primeyra,co« 
mo  ícgunda,fe  recade,&pague  toda  nos  por- 
tos de  mar  comodiro  he. 

CAPITULO  XIV. 
V  a  pena  que  av  cr  a  omercador  a  que  for  acha* 
do  peca,  ou  retalho  fem  fcllos  ordenados. 

ITcm  todo  mercador ,  &  peffop,  a  que  for 
achado algúa  peça,ou  retalho, qnaó  tenha 
íeufeilo  ordenado,  pagara  diffo  a  fifa  era 
dobro.  E  porque  pôde  acontecer ,  fer  engey- 
tado  algum  tctaiho  de  pano  ao  mercador, 
cm  talcafo.qusndoacontcccr,  logo  iràccrn 
elle  àcaía  das  filas  moftralo  ,  &  aíTi  a  peça 
donde  o  tirou;  &  lhe  porâò  o  íello  da  caía 
para  ícu  livramento. 

CAPITULO  XV. 

D  a  franqueza  do;  filos. 


y  Tem  tanto  que  ta  ys  panos  íairem  das  ai* 
fandegiscom  fcusíellos  ordenados, todo 
mercaaor,&  pcífoa ,  que  os  levar,os  poderá 
ivremente  meter  em  íua  caía, de  dia,  &de 
loyte  ,qumdo!heaprouver,  ícm  o  mais  a». 
fer  de  fazer  íYoer  aos  almoxarifes  ,  recebe- 
iores,  efcriváes,ncm  rcndeyros/pcr  quanto 
ela  primeyra  entrada,  &  ia  ida  da  alíãdcga, 
caõ  aíTcntados ,  &  carregados  da  ptimcyra 
ia  do  mercador  ,6c  pcííoas  que  os  Ievaõ,a;é 
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qt:ç  moflre  cfcfoécc  vend*fJG  a  retalho,  fe- 
gundo atrazhe  ordenado.  Eaííi  mcítno  dos 
que  vendeo  atacados  ,  de  dar  comprador, 
eícritc,&  obrigado  no  livro  das  fifas  ,  para 
sth  pagar  a  fegunda  fifa  como  dito  he. 

CAPITULO  XVL 

Vos  varejos. 

ITem  ordenamos,  &  mandamos,  q  em  ca- 
da hum  annoíeja  dado  hú  varejo  a  todos 
os  mercadores,  &  pefloas,  que  panos  vende- 
rem,naquelle  tempo  que  aos  offkiays  bem 
parecer  ,  para  íc  ver,  &íaber,íe  tem  algús 
panos  quenaõfejaõfdlsdos ,  ou  íedeívia- 
rcmdaquelles ,  que  lhe  íaõ  carregados  ,  fe* 
gúdo  forma  dos  artigos  ordenados. E  aquel- 
iesaque  for  achado  algum  pano  íemfcllo 
ordenadc,que  paguem  delle  fifa  em  dobro: 
&  aííi  mefmo  des  q  defacordarem  de  íua  re- 
ccyta,  demais,  ou  de  menos, íenaõ  derê  diffo 
lídima  a  razsõ,  que  feja  de  receber,  fegundo 
forma  dos  artigos ,  como  dito  he .  E  aos  Ju- 
deos  ferá  dado  cite  mefmo  varejo  duas  ve- 
zes no  snr.o,  pela  dita  guifa. 

CAPITULO  XVII. 

Da  revenda  dos  panos  de  CaftelU. 

Tem  todo  mercador,  &  peíToa,que  trou* 
zerpanos  de  Caftella  ,  dosquemandaa 
Ordenação  de  que  logo  ha  de  pagar  a  fifa  ,ôc 
dizima  noporto,feg.údohe  ordenado;  íeacÓ 
tecer  de  os  vender  atarmdcs  a  qualquer  ou- 
tra peffoa  ,  para  os  aver  de  revender ,  feráõ 
obrigadas  as  partes  de  os  trazerem,  &  logo 
virem  efereverácafa  das  fifas,  onde  lhe  po- 
rão o  fegundo  ícílç.-porque  logo  fique  carre- 
gada íobre  aquclle,  que  os  sífi  comprar , a 
legunda  fifa  delies .  Da  qual  fifa  avemes  per 
bem  de  lhe  quitar,  &  relevar  a  terça  parte.  E 
os  dous  terços  pagara  a  tempo  de  hú  arma 
Edcahi  em  diante  ficaràõ  livres  de  fepagac 
delies  outra  fifa  algõa,  poftoqUcos  vendaõ 
quantasvezes  quizerem. 

CAPITULO    XVIII. 

Vos  panos  delçados  que  entr  ao  pelos  portos  de. 
Caflella. 

ITem  quando  acontecer    de  darmos  lu- 
gar, &  licença  .  deenttarcm  panos  dei- 
G   2  gados 


50  Ar 

gados  ptlos  portos  de  Caftelb,  quando  en- 
trarem,ícràõ  cfcriro5,  & afl\  ntados  no  livro 
do  porto  §  &  alli  fciáõ  ícliados  ,  &  pagaràõ 
ím  dizima, &fifa5(egundo  ordenança  dos  di- 
tos portos  .  E  pelo  livro  da  dizima  da  en- 
trada, ícrà  omercador,&  pcflba  que  meteo, 
obrigado  de  dar  r^zaó  uo  que  dellcs  fez,  a 
íaber,  ícos  vendeo  aramados,  ou  a  retalho, 
ou  gaftou  em  íeu  vcíiir.  E  tudoifto  pela  ma- 
neyra  cõtcuda  nos  arrigos  daquellos  queen- 
trâo  peias  alfandegas  dos  portos  do  mar.  E 
com  tal  entcrd!mcnto,quc  quando  tays  pa- 
nos forem  vendidos  a  retalho,  mandamos 
fcllos  dellcs  ácaíi  das  fiías.da  cabeça  do  al- 
moxarifado, ooac  íe  ha  de  arrecadar ,  &  pa- 
gar a  íegunda  Gía  delles.Equando  forem  vê- 
didos  atamados,  para  lhe  ferem  cotradosos 
diros  fel  los,  &  cobrarrecadrçaó  do  recebe- 
dor, &  eíerivaõ,  para  por  ella  fer  livrr,&dat 
r2zãocomoos  não  vendeo  atamados ,  co- 
roo ditohe. 

CAPITULO  XIX. 

Vos  que  Icvao  panos  para  as  ilhas. 

ITcm  porque  muytas  vezes  poderlaõ  di- 
zer, quequem  levar  algús  ..panos  para  as 
Ilhas,  por  ferem  dcíobrigados  de  regarem 
dclies  fi(a,por  fingirem  a  dita  levada  ícr  ver» 
dadeyra,&  a  podem  darem  conta,  ao  tempo 
qu*  lhes  cumpre, &  tays  panos  não  vão  para 
fora ,  fegundo  elles  d;  zem  ,  querendo  fobte 
iífo  prover,  ordenamos ,  &  mandamos,  que 
daqui  em  diante  fc  tenha  acerca  diífo  eira 
m  incyra;a  faber,  que  quando  quer  que  algú 
dilTer,  q  quer  levar  tays  panos  para  as  Ilhas, 
que  o  fsça  fegundo  heordenado.E  andando 
mandamos  que  íejão  trazidos  os  ditos  pa- 
nos á  caía  das  íífas,&alli  lhe  íeja  cortado  to- 
dooícllo  de  cada  húa  peçidelles  ,  &  que 
hum  requeredor  và  com  os  ditos  panos,  atè 
os  meter,  &  alojar  nos  navios  que  os  ouve* 
rem  de  levar.  E,  depois  que  aííi  forem  aloja* 
dos,  omeftre  deral  navio  os  não  deyxará  ti* 
rar  em  nenhúa  maneyra,  feria  primeyro  vira 
dita  tabola  das  fifas  a  notificar  ao  almoxari- 
fe, recebedores ,  &  eferivães  delia  ,  cV  levar 
/eu  alvará  de  lic<  nça  para  osaíTi  deyx^r  ti- 
rar.E  elles  lho  daráõ,&  tornarão  logo  alTeo- 
íar  outra  vezos  ditos  panos  em  reccyta,  co«* 
mo  dantes  cítavão.Edaràô  hum  rifeoà  dita 


tígos 

levada  com  declaração  ao  rèdelb  , cm  co- 
mo aquclles panos  Ião  'ornados. &  carrega- 
dos em  reccyta  (obre  a  dita  ptííoa  ,  que  os 
aiíi  tinha  /à  aiTentàdos,paraos  levar  para  fo- 
ra corro  ditohe  .  E  naõ  o  fazendo  o  dito 
meflresíTi  pela  dita  mane yra,qucrcoicsquc 
perca  por  iffò  íeus  bês  ,ek  o  navio  íeu.  E  as 
partes  dos  ditos  panos  leràô  aviíados  ,  que 
os  tomem  feUar  na  alfandega, para  íua  guar- 
da de  não  encorrerem  na  pena,  íc  os  achate 
porfellar .  Aos  quays  tornaiáo  ouira  veza 
por  o  fello  rniaaeyro,fem  cm  líTo  porem  du- 
vida cm  os  alvarás  que  lc\ãodos  ditos  nof- 
íos  efcriuãcs  das  fifas,&  afíinadoi  pôr  cllcs, 
&  por  hum  dos  rendeyrcs. 

CAPITULO  XX. 

Vos  e  (crivais  dasjifas  que  h&õ  de  eflar  nas  aU 
fandegas,para  recadameto  àafif*  dospanos. 

ITcm  pnmeyrstmente  na  alfandega  da  Ci- 
dade de  Lhboa  averà  húa  tabola  fobre  íi 
embayxo^em  que  hum  eíerivaõ  da  fiía  dos 
panos  da  dita  cidade,  cítâtàconiinuadarréte 
ao  dizimar  delles  ,  para  eíerever  todos  os 
panos ,  que  cada  pcífoa ,  &  mercador  levar 
com  boa  declaração, aífi  da  forte,como  da 
valia,  que  lhe  na  dita  alfandega  fot  pofta,fe- 
gfiJoa  forma  do  artigo.  Porque  por  aquella 
íaida  da  alfandega,  cVaíTento  do  dito  eferi- 
vão,  ficará  tal  mercador, cV  ptffoa  obrigado 
a  rcíponderpot  a  fifa  dellcs, como  ditohe. 

CAPÍTULO  XXI. 

Vos   fellos     que    tays  ferao, 

ITcm  os  fellos  íetão  plantados  cm  chum- 
bo. Ena  alfâdega  de  Lisboa  averà  meya 
dúzia  deponçr  es  que  facão  cíteíello  ,  de 
grandura  de  hum  real  de  prata, cie  vinte,eom 
letras  no  meyo,  q  digaõ  o  nome  da  cidade, 
&  acima  das  Urras  húa  cifra  ,  que  moftre  o 
primeyro  íello.  Os  quays  fcllos  cítaràõ  em 
húa  arca, em  que  o  almoxarife  tem  os  livros 
de  fuarcccytí,&  dcfpcía,com  as  chaves  or- 
denadaspara  dali  íereru  fitados  quando  có- 
prir,  &  dados  á  aquelUs  pcíToas,q  com  elles 
haõ  de  íellar.E  por  <  Oa  glíffa  fé  lará  nas  ou* 
trás  alfandegas  de  todo  o  Rryno  cõ  aquel- 
les  fellos, que  lhesfctàõordenados^egundol 
adiante  vay  declarado. 

CAP. 


Das 


CAPITULO  XXII. 
Vos  que  haõ  de  Jcll.-.r. 


ITemna  dita alfindcgi  de  Lisboa  averà 
t;cz  requeredores  eícolhidos,do  numero 
orúcnado,  daquelles  que  mais  pertencentes 
forem,  a  que  lerá  dadocargo  de  (ellar  oSdi- 
tos  panos  .  EaiTi  como  forem  deicnfardcU 
lados,  lo>;o  feráó  fcllados  por  clles  no  cabo 
de  cada  peça,  ou  rcta!ho,onde  hc  ordenado; 
&  os  curtos  te  farão  á  noiTi  dcfpefa.  E  os  fel' 
ladoresaveràõ  mcyo  real  de  cada  fello  á 
noíTa  cuíla,  como  dito  he.  ÍL  por  efta  mefma 
guila  fe  fará  nas  outras  alfandegas  do  Rey- 
oo.  Porem  naõ  averà  mais  cm  cada  húa  de 
hum  fcilador,que  lhe  deve  de  baftar,tirando 
a  Cidade  do  Porto,  cm  que  averà  dous,  poc 
íer  caía  de  mais  dizima  queas  outras. 

CAPITULO  XATIIL 

Vos  fegundos  fellos. 

ITem  nacafadafifa  dos  panos  da  dita  ci- 
dade averá  outro  ícllo,tal  como  o  da  al- 
fdndegí,queaííi  diga,  Lisboa,  &  a  outra  ci- 
fra acim  i  das  letras  q  moftre  o  ícgúdo  fello 
fegundo  forma  do  artigo,  &  lhe  porá  ofelio 
no  chumbo  do  primryro  íe!lo ,  que  fera  de 
longura  em  que  eaibaõ  dous  íello$,fegundo 
heordenado.  Eporcfta  mefrha  guiía  averà 
efte  fegundo  (ello  cm  todos  os  lugares  dos 
portos  do  mar*  na  tabola  da  fifa  deiles,  para 
íe  nc;les  pór  o  (ello  fegundo,  quando  ocafo 
acontecer,  íegundo  noartigo  he  conteúdo^ 

CAPITULO  XXiV. 

Vos  fegundos  fellos  que  hao  de  e/lar  nos  lugares 

dofertao. 

ITem  por  quanto  alguas  vezes  acontece^ 
que  fe  vendem  panes  atamados  nos  lu- 
gares dofertao,  a  que  ha  de  fef  pofto  oíe- 
gundo  fello,  ordenamos,  &  mandamos,  que 
os  aja  em  todos  os  lugares,  &  villas,  que  faó 
cabeças  dos  almoxarifados  de  ncíTos  Rey- 
nos.Osquayscftaràõ  nacafa,&  taboladasfi- 
ías,  aííi,&  pela  guifa  que  faõordenados  nas 
caías  das  íifas  dos  portos  do  mar ,  como  no 
artigo  difto  he  conteúdo. 
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CAPITULO  X*V. 

$ut  a  7  egrz  dos  var<jos,ér  depvmro  da  receita 
Jenaõ  entenda  nos  panos  <]  tem  ofoíídojelíó. 

Icão  Rodrigucz  amigo, No;  E  Rey  vos 
enviamos  muytoíaudar.  V7mcs  a  carta 
q  noscUrcv<ftes,&  reípondcnJo  ao  quedi- 
zeis  acerca  do  capitulo  que  vay  em  a  otde- 
nanç>,&  artigos  da  fiíados  pano?, em  que  li 
contèm,que  cm  cada  hum  annodem  vare  jo 
aos  mercadores,  &  dos  panos  em  qoeívay- 
rarem  de  fua  reccyta,de  mais,  ou  de  menos, 
que  paguem  afifa  cm  dobro, Dizemos  queo 
dito  varejo  y&c  deívayro  íenaõ  entende  em 
os  panos*  a  que  forem  achados  dous  fellos; 
porque  eit.es  faõ  livres  de  pagar  delles  fiía, 
pofto  que  íe  vendaõ  outras  vezes  j  fegundo 
íe  contém  cm  oarrigOj  que  falia  em  os  tays 
panos.  E  o  dito  varejo,  &  defvayro/c  cniede 
em  os  panos  que  tiverem  bum  íello,&  nsõ 
he  pago  dclles  íòrrétc  a  primeyra  fila.  E  po- 
derá acontecer  que    o  mercador    que  dizi- 
mou os  ta^s  panos,  os  vendeo  atamados  a 
outro  mercador ,  íem  os  eícrever  nos  livros 
das  íiías;&  fendo  varejado  cada  hum  des  di- 
tos  mercadores,  falecerão  a  aquelle,  que  es 
Vêdeo  ckríua  reeeyfa,ou  fobejarãoa  aquel- 
le, queosdeílecõprou  >&  falecerão  ao  ou* 
tro,  &  cada  hum  dos   fobreditos  encotrerá 
em  a  pena  contenda  noditoanigo.  E  para  o 
dito  capitulo  íer  bem  entendido  ,  fazey  pór: 
cfta  nolTa  carta  nó  cabo  dos  ditos  artigos:& 
haõ  fe  entenda  nos  panos  a  que  forem  acha- 
dos dous  fellos. E  porque  em  o  dito  capitulo 
fe  contém,    quedem  varejo  aòs  Chrifiãos 
húa  vez  no  anno,  &  aos  Judeosduas  5  &os 
ditos  Judeos  alegaõ  ,    que  tem  privilegio, 
que  acerca  dos  ditos  varejos    fe  tenha  cem 
c lies  a  maneyraque  mãdamos,&  fecoftuma 
ter  com  Chriftãos ,  vos  faze ylhe  guardar  a- 
cerca  difto  feu  privilegio .  E  defta  carta  po- 
derão mandar  tirar  triílado  para  outros  al- 
moxarifados de  noflos  R<*ynos,  pára  acerca 
do  dito  varejo  fe  ter  a  maneyra  em  ella  con- 
teuda  .  Efcrita  em  Santarém  a  26.  dias  do 
mezde  Abril. Thome  Lopez  a  fez.Ánnodd 
Naícmiento  de  1488. 
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CAPITULO  XXVI. 

Vos  fel/os  que  fe  porão    nos  retalhos  iospnr.r:\ 

que  a  mercadores  entre  fi  fartem ■,  &  nos  panos 

que  mandão  tingir. 


COnradcr  mor  amigo,  vimos  o  que  nos 
enviííks  dizer  que  nos  artigos, que 
hora  fizemos  aceres  di  fifa  dos  panos, não 
hi.i  declaração  acerca  dos  mercadores,  que 
às  vezes  juntamente  mercavão  íoma  depa 


Artigos 

por  cuja  canfa  os  felios  c-rimeyros,  &  fegun- 
dos  fe  podcriaõdeíconhcccr  ,&  receberia õ 
por  iffo algum  perjuizo,&  perda  ,  cjistícndo 
dar  a  iftoprovifaõ  mandamos ,  que  quando 
tal  acontecer,  queosditos  mercadores  o  fa- 
çaõfaber,  como  afíi  daó  atingiras  ditas  pe- 
ças. E  depois  de  tintas  3Straràõ  àditaíifa 
dos  panos  para  eftc  fello  novo  ,  quesgora 
refta  maneyraatraz  efcriti  mandamos  lhe 
fer  pofto.E  affi  fe  cumpra,  Eferit.»  cm  Alrna- 


nos,  depois  de  ferem  dizimados,  &  íeliados  da  a  18  .  do  mez  de  Junho.  António  Car- 
na  alfândega.  Osquays  panos  vinhaõ  a  par*  neyroa  fez  .  14SS  .  E  os  ditos  felios  dos  pa- 
tir  por  fi,  de  mantyra  que  fe  acontecia  cm      nos,  que  afíi  derem  a  tingir   ,  fcrâõporvòs 


muytas  peças  fere  partidas  por  nieyo,&  em 
terços,para  cada  hum  dellcs  levar  fcuqui* 
nhaõ;  &  quando  os  querido  levará  noíTa  fifa 
dos  panos, para  lhe  fer  poíto  o  íegundo  íello, 
que  aigús  pedaços  daqueiles  que  com  ai gus 
dellesficavãonaó  tinhaóos  primeiros  felios 
cueaviaõde  ter  ,  por  as  ditas  peçis  ferem 
partidas,  &  ficarem  nos  outros  pedaços  que 
b  algús  delíes  acontecerão.  E  que  a  ifto  def- 
femos  proviíaõda  maneyraque  íeguardaf- 
íenoíTo  fer  viço,  &as  partes  naõ  oodcííédiíTo 
receber  perjuizo,  quando  lhefemelhantes 
retalhos  foíícm  achados  fera  felios.  E  que- 
rendo a  iíToprover,refpondcmos,qiiequãdo 
tal  acontecer,  que  nos  mcyos  das  peça?, ou 
terços  cm  que  ficarem  os  primeyros  felios 
|)OÍiosnaalfandeg3,lhefejipoftoofegundo, 
como  nos  ditos  artigos  he  declarado ,  &  fe 
faria  fe  inteyros  foliem.  E  nas  outras  nieyas 
peças, êVterços,  que  íem  os  ditos  felios  ficaõ, 
íe/aõ  poftos  iiTomeímodous  felios  neíh  ma. 
neyra,aíaber,oditofegundo  fello,quefeaflTi 


ambos  cortados  quãdo  os  afíi  quizcrêdar  a 
tingir.  li  depois  de  tintos  ,  lhe  roreys  eftou- 
tros  como  em  cima  he  dito. 

CAPITULO.  XXVIÍ. 

Jgue  os  panos  dos  Bretões ,  ejr  Flamengos  fe  fel* 
lem ,  &  avaliem  como  os  dos  Inglez.es. 

COotador  mòr  amigo,  a  Nós  praz,  que 
fe  renha  com  os  BretõeSj&Flamengos 
acercado  fellír  ,  ck  avalisr  de  feus  panos, 
aquella  roancyra,que  vos  mandamos  que  fc 
tiveííe  com  os  Inglezes.Eporèm  vos  manda* 
mes  que  o  mandeis  afíi  cumprir,  porque  aífi 
henoííamcrcè  Feytoerr.  Santarém  a  28.de 
Abtil.Hérique  dcFigucyrcdo  o  fez.dei4S8. 

CAPITULO  XXVIII. 

Vos  panos  quefe  levao  para  as  Ilhas. 

C"^  Ontadormór  amigo  ,    Nósaveroos 
j  por  informaç"õ,que  fe  fazmuytoen- 
g.mo  a  noíTas  rendas,  &  direytos, quando  si- 


na dita  fifa     avia    depor,  fendo  adita  peça 

inteyra  ,  &  outro  que  fc  agora  para  iíTo  fará  gus  mercadores ,  &  pçfíbas  dizem, que  que- 

tal  como  o  dito  fello  primeyro  .  E  fomente  rem  levar  algús  panos  para  as  Ilhas.  Porque 

lhe  fc  ja  mais  poíto  hum  cinco  por  final  de  finge  a  dita  levada  ícr  boa,  &  a  daõ  em  cota 

ver.  O  qual  poreftagulfa,como  o  outro  nos  ao  tempo    que  lhes  cumpre  :  &tays  panos 

ditos  pedaços,  íerà  poíto  pelo  recebedor,  &  naõvaõ  para  fora  ,  feguudo  el!csdizem;& 

eferivaõ  da  dita  fifa  dos  panos,  vendo  perãtc  querendo  fobre  iffo  prover  ordenamos,  & 

íi  partir  as  ditas  peças  aos  ditos  mercadores,  mandamos  quedagoracm  diante  fe  tenha  a 

Efcràpor  eiles  ditos  officiays  o  dito  fello  cerca  diífocíh  maneyra, a  íaber  que  quando 

ttíuy  bem  guardado,  para  que  nifto  naõ  poí-  quer  que  algum  diíTcr  que  quer    levar  tays 

íamos  fer  defervido.  E  nefta  maneyra  hcefta  panos  para  as  ditas  1  has,  que  o  faça  fegúdo 

duvida  por  vós  aponuda,provida.Eaífimã«  he  ordcmido.E  andando  mandamos,  q  hum 


d^rnos  quefe  cumpra. 

t  Outro  íi  porque  poderá  fer,  que  algus 
dos  ditos  mercadores  mandarão  tingir  ai- 
gúas  peças  dos  ditos  panos  cm  outras  cores, 


requeredor  vá  cõ  osdiros  panos  até  os  me» 
rer,&  alojar  no  navio,em  qucouveremde  ir. 
E  depois  de  aífi  ferem  alojados,  logo  o  mef- 
tre  de  c^tl  navio  venha  com  o  requeredor  á 

caía 


Das 
cafa  da  fifa,ondc  lhe  físá  dado  juramemo  no 
livro  dos  Evarge  hos  pelo  receb&or  ,  &cf* 
crivaó  delia  ,  que  fc  aconteicr  que  os  ditos 
panos  íejaõ  tirados  do  dito  navio  ,  que  el!e 
rruíircfcji  obrigado  de  vir  notificar  àcaía 
da  fila  ao  recebedor,  &cíc;ivaõ  de  Ha  junta- 
mente, para  os  tomar.:  U  .  liVntAr  íobrcíeu 
dono,  ou  riícarcm  a  levada ,  que  deiles  para 
fora  tinhaõ  feyta  ,  com  muy  boa  declaração 
diíío,  do  porque  fe  U'z,  E  nsõ  o  f.izcnáo  sfl], 
que  perca  pua  nòs  o  dito  navio.  Porèaa  vos 
fazeyo  notificar  cm  maneyra  que  depo\s 
niõ  aleguem  ignorância.  Feyroem  Aviza 
21.  de  Fevereyro.  ArYoníodc  Barros  o  fez. 
Annode  148S. 

Ri  formação  dos  artigos  da  fifa  dos  panos. 

DOnJoaõporgr?.ça  de  Deos  Reyde 
P  jrtugal,&  dos  Alarves  daquern  ,  6f 
dalém  mirem  Anca  ,  Senhor  de  Guine.  A 
quantos  cfta  noífaordenaç  iõ,&-e  formação 
dos  artigos  das  íiiasdos  o  mos  virem,  faze- 
mos faber ,  que  avendo  Nos  refreytocomo 
hecoufa  nccffmi  a  bê  dos  noíTos  R.eynos, 
defedar  franqueza,  &  liberdade  a  todos  a- 
quclles  q  panos,  &  mercadorias  á  ettss  trou- 
xerem pelos  portos  do  mar.E  affi  que  no  pa- 
gamento ,  <3c  recadamenro  da  fiía  dos  panos 
delgados,  (e  tenha  outra  maneyra  ,  comoíe 
pa  gu %  &  tecade  c-o  fl  wi <•  is  fa  v or  do  nofíb 
ovo,&  menos  oppceffaõ  «teití ,  ávido  fobre 
íffo  cooíelho  com  os  Vedores  da  noíTa  fa- 
zenda, &  outras  pefibas, que  em  iffo  tem  boa 
pr itica,&  entendimento, mandamos  acerca 
diíTo  fazer  os  artigos  adiante  eferitos. 

CAPÍTULO   XXIX. 
Ba  liberdade  dos  mercadores  ejlrar.geyros. 

ITem  primeyramere  ordcnamo5,&  mãda- 
mos,  que  todos  os  eft? angryros  que  trou- 
xerem panos  a  eftes  Reynos,  tantoque  dizi- 
marem, &  feirarem  nas  aifincrgas/rgundo 
íieordenado,os  levem  á  fuás  logeas,^  caías, 
em  o  mais  fazerem  faber  à  taboh, nem  caía 
das  fifas, porque  lhes  damos  franqueza,&  li- 
berdade.que  naó  pague  fiía  delles  do  qusrto 
Km  outra  aigúa.  li  porê  ícràó  obrigadossde 
uandoquer  que  os  venderem,  efereverem 
iias  vendas  no  livro  das  íiías  a  íeu  tempo,  & 
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fobre  a  pen?  q  a  diãtc  em  feu  capitulo  he  or- 
denado,com  doí  decUraçatrde  quartos  vê- 
dereai,&  as  pcÇfoasqttC  os  delir s  comprai t. 
Porque  dos  compradores fc  ha  de  arrecadar 
a  rifada  fegunda  venda  ,  fecundo  adisvtc 
em  ícu  capitulo  vay  declarado*. 

CAPITULO    XXX. 

£)ue  o  cflrangeyro  nttntafique  obrigado  na  ff  ai 

ITem  defendemos,  &  madames,  q  nunca 
noffos  naturays  façaõ  compra, nem  con- 
ttatoeomeftrangeyros,pormodo&  maney- 
ra  que  os  ditos  eftfangeyros  fiquem  obriga- 
dos de  pagar  fifa  algÚ3,nem  outra  nenhuma 
coufa  por  cila.  E  o  natural  que  o  contrato 
fizer ,  mandamos  que  pague  em  debro  a 
quantia  do  que  em  iffo  montar. 

CAPÍTULO  XXXI. 
Vos  mercadores  naturays. 

T  Tem  todos  os  mercadores,  &  peffcas  na- 
I  turays  que  trouxerem  panos  à  eítes  Rey- 
nos avcràõcft*  própria  liberdade  dos  cííran- 
geyros'.  E  dos  que  venderem  á  retalho  paga- 
rão toda  a  fifa  delles  por  fi ,  &  por  as  partes, 
a  termo  de  hum  anno ,  do  dia  que  entrarem 
pelas  alfandegas,  íegundo  hc  ordenado,  & 
adiante  cm  ícu  capitulo  he  declarado. 

CAPÍTULO  XXXII. 

Como  fe  avaliarão  os  panos  nas  alfandegas  aos 
naturays. 

Tem  ordenamos  ,  &  mandamos ,  que  a 
todos  es  mercadores, &  pcífoas  naturays, 
íejaõavaliados  os  panos  que  meterem  na* 
alfandegas,  por  aquelle  preço  que  aquellc 
tempo  favoravelmente  afamados  valerem 
pela  terra.  Porque  por  o  preço  da  dita  ava- 
liação avemos  deaver  a  fila  delles  a  ícu 
tempo  ordenado  ,  poftoque  20  diante  por 
mais,  ou  menes fe ja õ  vendidos.  E  cm  cafo 
que  alguns  fcaggiavem  da  dita  avaliação, 
podem  pagar  a  fifa  em  pano ,  &  depois  arre- 
cadarem-na  das  partes. 
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CAPITULO  XXXIII. 
I)o  tempo  tm  que  os  mercadores    rflrc.r.geyros 
A  arei  o  razjxo  da  vencia  de  Jens  panos. 

ITem  por  quanto  os  mercadores  eflran- 
geytos  íaõ  libertados  út  pag^rcu fifa  c?a 
venda  de  íous  panos,  &  íc  lhe n#õ foffe dado 
varejo,  &  demandada  nzaõ  da  venda  dciics, 
fe  podenaô  muytas  vezes eiconder",  &  alon- 
gar a  paga  de  noííos  dueytos,dos  £?ur  os  dei- 
lcs  comprarem;  poiècn|ordef!amos,&  aian. 
damos  cue  em  fim  de  cada  hum  anno  fe  <  è 
varejo  aos  mercadores  cftrangeyros,íe  tem 
vendidos,&  poftesnolivroda'  fiías  todos  os 
panos  que  aqu  11c  anno  metaaõ.  K  os  que 
por  ventura  atrurem  vendidos,  que  naõíe- 
jaõ  j:  oitos  no  livro  ,  os  d-  ítaminbaraõ,  fe- 
gundo  noaitigo  diííohv'  conn  udo.Eosque 
forrm  achados  por  vender,  ficatàõ  em  lem- 
brar ça,  para  no  anno  íegu^nte  darem  delles 
cõt3,  iío  outro  vaiejo  do  fiai  dooutio  anno, 
coaio  ciito  he. 

CAPITULO  XXXIV. 

Como  os  mercadores, &  ptjjoasnaíurays  fe  def- 

tacharão  da  venda  defus  panos. 

ITem  todos  os  ditos  mercadores  ,  &  pef- 
íoas  natuxaysfvràõaviíadosque  íedcípa- 
chcai  da  venda  de  feus panos.  Porque  íc  os 
naõ  tiverem  vendidos, c!o  dia  qut  tays  panos 
entrarem  pelas  aifand<  gas  a  hum  anno,fka- 
Tàõ  obrigados  de  pagar  toda  a  fifa  delles  jú« 
tarnenre  logono  fim  daquelíe  dito  anno, 
hora  vê  Jaó,  hora  naõ  vendaõ.E  a  arrecada- 
rão depois  daquslles  a  que  venderem  :  por. 
qur  ?fíaz  tempo  lhes  damos  dr  hum  anno, 
para  ospodetem  vender.  Eíeeítr  terrnoihes 
n  c  fofle  dado,  íeria  azo  de  (c  fizerem  muy- 
tos  enganos  em  noífas  rendas,  &  alongamê- 
tooe  noíTa  p.»ga. 

CAPITULO  XXXV. 

Vos  mercadores  que  venderei?}  ziamzdos.çrnAo 
derem  comprador  efcritono  livro  dasjifas. 

ITem  quando  arõteccr,&for  achado, que 
algú  mercador  vender  panos  aramados, 
&  naõ  der  comprador  eleriro  nas  fifa«,para 
fedelleavcr  de  arrecadar  a  fiía  da  íegunda 
venda,  o  eítrangeyro  defeaminhará  quando 
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era  tal  cafoencerrer ,  &  o  natural  pagará  % 
fifa  em  dobro,  do  que  cm  tai  pa  no  montar. 

CAPITULO  XXXVI. 

Vos  panei  [que  fe  vendem  da  dizima  VclRcy. 

ITem  ordenamos,  &  b  ãdamesque  todos 
os  panos  delgados  que  ouvcrn.os  dedizi- 
ma  em  nctías  alfandegas,  iffi  do  mar  como 
da  terra, oue  quando  quer  que  íc  venderem, 
aja  del.es  fita. pe  o  próprio  modo, &  mancyra 
deites  ariigos.  E  os  almoxarifes ,  ou  recebe- 
dores das  ditas  alfandegas  ,  ftràõ  obtigados 
derr  fponder  por  toda  a  fiía, que  nos  ditos  pa- 
nos montar,  que  logo  aç  dizimar  ícbie  el- 
les  íctá  carregada  para  darem  centa  delia, 
quãdo  venderem  atamado,  ou  a  retalho, fc- 
gundo  nos  ditos  artigos  hc  ordenado. 

CAPITULO  XXX VH. 

Comotiao  ha  dt  aver  f/a  nos  pagamentos. 

ITem  nos  panos  que  federem  em  paga- 
mento a  nofios  moradores ,  &  quayfquer; 
outras  peíícas  de  fuás  moradias  ,  &  venças, 
graças,  &  csíamentos  ,  uaó  svc;á  delles  fiía 
ao  tempo  que  feaíTi  derem  em  pagamento. 
Porém  feràô  efento*.  ,  &  aiTentados  fobre 
aquellas  pe  libas  que  os  levarem, para  darem 
raz  õ  aos.rcmpos  ordenados, o  que  delles  ri- 
zeraõ,  &  pagarem  a  fiía  delies,  le  os  \  ende- 
ríóa  retalho,  ou  darem  comprador  cfçrico 
no  livro,  (cos  por  veçrtura  venderão  ai.ma- 
do?,  íegundo  forma  do  artigo  do  natural.  E 
quando  as  partes  que  levarem  eftes  panos 
diífcrem,qucfaõ  todos  para  íeu  vcítir,alli  na 
alfandega  fe  verá  k  hr  pcffoa  que  r.izoada- 
mente  os  deva  gaitar  emíeuveítir:  &  lhe 
ícràlogoalvidrado,  Sedado  hum  golpe  no 
fello,  ao^queafíi  levar  para  íeu  veftir,íegun- 
do  forma  do  artigo  do  mercador  natura  1 .  E 
fc  por  ventura  es  depois  qiiizcr  tersara  vê- 
der,  íe  guardaiàmítormímoa  forma  dodi- 
ÍC«ri'ígu.  E  ícrornaràõs  icilar,  &£Í%f£V££| 
como  em  eile  he  conteúdo. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Como  fe  recadark  ajifa  dejeçundo  mercador \ér 
peffoa  que  comprar. 

ITem  todos  os  mercadores ,  5c  príToas  q 
comprarem  panos  atamados  para  torna- 
rem 
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rcm  a  revender,  ou  para  veftir,ou  parafeus 
tratos, 8ínofibs,&  levados  para  fora  doRey- 
no,  pagaràõ  híh  fifa  intt  yra  dcllcs ,  do  dia.q 
tays  panos  entrarem  pelas  alfandegas  à  hum 
anno,aos  quartrys  delle,hora  os  tenh;õ  ié> 
didos,hoia  naõ.  £  tiles  quartcys  fe  entende- 
rão, do  dia  que  tays  panos  forem  côprados, 
atèo  cabo  do  anno  da  entrada  dei les, pofto  q 
o  quartel  frja  menos  detrez  mczes,&  dous, 
&  quanto  quer  que  for  .  A  qual  fifa  fera  da- 
quclle  preço,  porque  tays  panos  forem  ava- 
liados nas  alfandcgac,hora  fepõ  por  mais,& 
menos  vendidos.  E  afíi  mefmo  por  aquelle 
preço,  que  forem  vendidos  pelos  eftrangcy- 
ros.Equandotal  fila  for  de  quinhentos rcays, 
&  de  ahi  para  bayxo,  fera  lego  paga  junta- 
métenatabola  quando  quer  queoscõpra- 
rem.  E  de  ah;  em  diante  naõ  averá  mais  ou- 
tra fiía  deíles  panos, pofto  q  fe  vendaõ  quan- 
tas vezes  auizcrem,por  liberdade, &  ttãque- 
za  de  ncíío  povo,&  por  melhor  recadamen- 
to,5c  íem  opr reiT,ó  delle. 

CAP  ITULO    XXXIX. 

J)o fecundo  fello  js  ha  de  fer  pojio  nos  panes  jpa- 

rafaberemfefaÕ  livres  dafifa. 

ITem  ordenamos  que  alèmdoprimeyro 
fello,  que à  todos  os  panos  he  pofto  nas 
aifmdegas ,  quando  quer  que  forem  vendi- 
dos,ckcomprados, pua  fere  tornados  a  revê* 
der,ou  para  tratos, &  levadas  pua  fora  ,  lhe 
íeja  peito  bum  íclloíegundo,para  que  feja 
conhecido,quedetays  panos  ounca  mais  ha 
de  aver  outra  fiía,  nem  recadaçiõ,  poftoque 
fejaõcomprados,6c  vendidos  quantas  vezes 
quizcreoxE  íii  mefmo  lhe  íeja  pofto  efte  íc- 
gundo  íel!o,  quando  acontecer  que  os  pri- 
naeyros  mcrcd^res,ôc  pcfloasnaturays,que 
os  me:  rc  vftes  R«  ynos  pagarêa  fiía  delles, 
por  os  n  õ  t -rem  vêiidos  a  teu  termo  orde- 
nad;>.P  iq  ie  r  úa  guifa,&  doutra  íe  conhe- 
çiõ,quenaóha  de  aver  mais  delles  outra  fi- 
ía, nem  recadaçaõ  como  dito  he. 

CAPITULO  XL. 

Comofepagad  as  Jifas  nos  portos  de  mâf. 

U  Tem  ordenamos,  &  mandamos  que  toda 
eíh  fiía  fe  pague  nos  lugares  das  alfande- 
gai onde  forem  dizimados ;  porque  alli  fi- 
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cJÓeícrifo?,a(íi  na  alfandega, comona  Caía 
das  fifa«,por  onde  fe  melhor  poderá  aver ,  Sc 
recadar  a  dita  fifa  ,  &  com  menos  opprcftaõ 
do  povo. 

i  Outro  fi  ordenamos  ,  qneorecada- 
mento  de  A  a  fiía,  afli  por  noffos  ofrkiays,co- 
moem  caio  que  aconreça  de  fer  arrendada, 
íempre  orec3dameoro  de  cada  hum  anno 
delia, íeja  daquelles  panos,que  cm  rada  hum 
anno  entrarem  nas  alfandegas ,  pofto  que  íc 
vendaõ  no  anno,  ou  annos  feguintes. 

CAPITULO  XLI. 

Vos  panos  delgados  dos  portos  deCa/lella. 

ITem  acontecendo  que  demos  lugar,  que 
entrem  pelos  portos  de  Caílella  panos 
delgados  de  tmyor  preço  do  que  he  ordena- 
do^ pertence  ao  arrêdamêro  dos  ditos  por- 
tos,mandamos  ,  q  no  porto,  5c  alfandega  íc 
pague  logo  a  dizima, ckfiía  dos  tays  panos, fé 
palTarem  do  dito  porto,q  a  dita  dizima, &fifa 
naõ  fique  nelle  paga  ao  recebedor,  a  íabcr,a 
dizima  em  pano, &  afifa  cmdinheyro,doq 
tays  panos  forem  aflorados ,  &  avaliados  a 
dinheyro  pelo  reeebedor,&  cícrivaõ,fegúdo 
ordenança  das  alfandegas.  E  quando  a  parte 
quizer  pagar  a  dizima  em  dinheyro,ou  a  fiía 
empano  pode-o  f?zer,&  lhe  fera*  recebido* 
íegíi Jofòrmadadita  avali3çsõ,&  aíForamé- 
tOjOUtodocm  pano,íe  antes  afTi  quizer.Ealé 
diíío  averá  fifa  da  revenda  de  ires  panos,  na- 
quella  forma, &  maneyra,aíli  como  íc  paga- 
ria dos  panos  pardos  tiosarrendamêtos  dos 
porto«:&  também  outra  íegúda  fifa,  fe  fe  vê* 
derem  nos  porros  do  mar,&  trez  legoas  dcl- 
lcs, fegundo  ordenança  dos  portos  dcCaí** 
telia. 

CAPITULO  XLIL 

Vafija  dasfeyras. 

ITero  por  quanto  algus  moradores, firpef- 
foas  poderão  dizer,&  alegar,  quefaõ,  & 
devem  fer  efcuíos  de  pagar  fifa  dos  psnos 
que  vaõ  vender  àalgúas  fcyras,  quediflbtê" 
franqueza, &  liberdade,  por  aquelle  dia ,  ou 
dias  cm  que  fe  fazem  ,  ordenamos ,  &  man- 
damosq  tal  razaô  lhe  naõ  valha  .  Porq  Nòs 
mandamos,  que  toda  a  fiía  dos  panos  delga- 
dos fe  pague  «os  portos   de  mar ,  por  onde 
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entrarem  .  E  afíí  mcímo  de  qualquer  outra 
.fifa,  que  ícouvetíc  dcpigir  dos  panos  do 
Reyno,  ou  dos  queeruraõ  de  Caftclla.E  por 
tanto  queremos ,  &  manjamos,  que  naó  aja 
ahi  fcyra  que  tal  franqueza  tenha  .  Porque 
aííazhea  liberdade, que  damos  à  tudo  o  po- 
vo de  nofíos  Reynos ,  acerca  da  fita  dos  pa- 
nos delgados, comoditohe.lidetodas  asou* 
trás  coufas  q  íc  véderem  nas  ditas  feyras,te- 
nhaóíuas  liberdades,-&  franquezas,  que  lhe 
íaó  ordenadas. 

CAPITULO  XXXX1IL 
Dos  panos  que  v&o  para  as  ilhas. 

ITem  porque  algús  mercadores, &peflbas 
naturays  que  trazem  panos  à  eftes  R:y- 
nos  dizem  qoslcvaõàs  Ilhas  ,&  Reynodo 
Algarve,de  Africa,  &  à  outros  lugares  dos 
fenhorios  deíksReynos,por  efcuíarerrv,&fo- 
ncgaremfiíadelles, ordenamos, &mãdamos, 
q  acerca  diflbfe tenha  eí1amaneyra,a  íaber, 
qtodomercadQr,&pciToa,q  os  quizer  levar, 
leve  feus  panos  àtaboladj  fifa  ,  ondcíeràõ 
íellados  com  dous  fellos  de  cera,  &  hum  ef- 
crito  de  pi  r  caminho  ,  cm  que  oelcrivaódas 
filas  eíctcv era  ,  como  ra!  panovaypara  tal 
lugar,  com  declaração  da  (orte,  &  covados 
íenaófor  peça  inteyra,&a  color  de  que  he, 
comofinaldorcccbedor,&efcrivaõ  da  dita 
fila.  £  alli  íera  o  medre  de  preíente  ,  que  os 
ha  de  levar ,  íobre  quem  feráÕ  afirmados  no 
livro  .ias  filas, como  tal  oKÍlrc  os  leva,  &  os 
naõdeyxarà  mais  deícarregar  qonaõ  f»ça 
íaber  na  dita  tabola, para  íc  tornar  a  carregar 
afifa  dclles,ícgúdoheordenado.E  íeu  dono 
dcllcs  íeià  obrigado  de  trazer  recadaçaõ  das 
Ilhas ,  &  lugares  onde  forem ,  aífinada  pelo 
Capitão,  &noffoofficial,q  para  iíToefti ver, 
de  como  rodos  os  ditos  panos  là  ficaõ.  Eo 
feytor,8f  official,quc  para  iíTo  for  ordenado, 
cortará  todos  os  íellos  com  o  pano,em  q  íaõ 
poftos,  para  em  cada  hú  anno  osenviarao  re- 
cebedor, &  cfcrivaés  das  fiías  do  lugar  deite 
Reyno, dôde para  là  íairaõ,  paraoscõeertar 
com  íeu  livro,  &  levada  dos  meftrcs,  como 
ditohe.Equãdoafíi  for  todocõprido,de  dê- 
trodeíteanno,cro  que  os  levarem,  íerá  livre 
aquelle  mercador ,  &c  peííoa  de  dar  mais  ra- 
zão da  venda  de  tays  panos  .  Efcoaífi  cada 
humnaõcumprir,o  mcítreaja  depena  dez 
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mil  reays,&  f  ja  prefo  atè  noffa  me:cè,&dos 
panes  íc  pagara  a  fifa  cm  dobro. 

CAPITULO  XXXX1V. 

Dos  mcflris  que  levados  panos  as  Ilhas. 

ITem  quando  cites  panos  afll  forem  fel- 
lados  na  caía  das  fiías,  &  o  meítre  de  pre- 
íente, logo  alli  feiàõ  enfardelados,  &  encof- 
talados ,  &  levados  à  íeu  navio  ,  com  hú  re- 
que redor  da  caía, que  os  veja  levar,  &  carre- 
gar, &  alojar  no  ditonavio.Eem  caíoqueo 
meítre  dciie  naõ  dè  conta  ,  &  recadodos di- 
tos panos  ,  pela  dita  mancyra  pagueadita 
pena. 

CAPITULO  XXXXV. 

Dos  féis  portos  para  carregar  os  panas  par*  fora 
do  Reyno. 

ITem  ordenamos ,  &  mandamos,  que  íc  fe 
ouverê  dekvar  tora  deftes  Reynos  para 
as  Ilhas, &  Berbéria, &  Algarve  de  Africa, 
&  Algarves,  &  íenhorios  de  noiTos  Reynos, 
que'íe  naõ  carreguem,  nem  levem  para  là  fc- 
naõ  for  por  cites  portos  que  fe  íeguem.  Pri- 
meyramcnte,  Lisboa,  &  a  Cidade  do  Porto, 
Setuval,  Lagos,  Tavilla,  Faro  do  Reyno  do 
Algarv  .E  quem  os  carrcgar,ou  levar  de  ou- 
tros algús  portos  deftes  Reynos,  mandamos 
que  pague  afifa  delles. 

CAPITULO  XXXXVI. 

Dos  panos  que  Çe  fazem  no  Reyno. 

ITem  acerca  dos  panos  que  fe  fazem  no 
Reyno  ordenamos  que  fe  guarde  o  artigo 
dos  piíoeyros.que  diíTo  he  fe yto,  K  mais  que 
ncnhúa  pciToa  naõ  teve  panos  aos  piíoey- 
ros  que  os  primeyro  naõ  và  eferever  noli» 
vrodas  fiías  daquelle  lugar  donde  for  feu 
dono  dos  panos.  E  tanto  que  forem  apifoa- 
dos,fcus  donos  os  levem  a  íellar  à  tabola  das 
fiíaSjOndc  forem  cícriros.para  lhe  porem  íeu 
íello,6v  concertarem  com  oaííentoque  del- 
les fizer3õ,quando  foraõ  ao  pifaõ.  E  fe  eftas 
duas  conías  naõ  fizerem  que  paguem  a  fiía 
cm  dobro,  do  que  em  tays  panos  montar. 


CAP. 


Das 
CAPITULO    XLV1Í. 
Do  f  lio  dos panos  que fe fazem  xo  Rcyno. 

ITem  tanto  que  efies  panos  fairem  do'pi- 
faõ,  íosofrráõ  levados  à  tabola  das  fiías, 
onde  fe-áõíellados  pelo  recebedor, &  eícri- 
vaõ  com  feu  íclio  ordenado  ,  &  carregados 
íobre  aqueilaspeilba5,:ujo$  forem,  pararef- 
ponder  com  a  fifa  dcllcs  pela  própria  regra 
&mar:eyra  dos  panos  q  vem  de  fora  do 
Reyno,íem  outra  mudança  aigúa. 

CAPITULO  #LVIII. 
Vos  q  gaflao  emjeu  vejlir  panos  fey  tos  no  reyno. 

ITem  quando  algúas  peffoas  diiTerem,que 
defpcnderaô  tays  panos  cm  feu  veítir, 
pelo  recebedor,  &  cfcrivaõdas  fifas  fera  al- 
vidrado,  o  que  tal  peííoa  pòie  dcfpendcr  em 
feu  v- fttr,<5c  de  fuacaía  .  E  pelo  que  lhe  ma  is 
for  achado  em  receyta ,  reíponderá  pela  fifa 
delles ,  (egundo  forma  dos  artigos ,  como 
ditohe. 

CAPITULO    XLIX. 
J^htcnaÕ  façaí  avenças  nas  alf adegas. 

ITcm  por  arredarmos  azos  de  Ce  fazerem 
erros,  ckconluyos  em  noíías  rendas, mã- 
damos,&  defendemos ,  q  ncnhús  oíficiays 
nofíos,  nem  rêdeyros,  façaõ  aveças  com  ne- 
Bhúaspeífo2?,que  ventuõ  cõfcus  pinos ,  & 
mercadorias  á  nofías  alfandegas  ,  porq  sj<õ 
de  pagar  menos  dizima, nem  fifa,  doq  noífo 
fcrai,&  artigos  mandão,  &  declaraõ  Equc 
ofizer,  que  pigue  anoveado  o  que  montar 
em  femcihante  dizirm,  ou  fiía.E  aparte  pa- 
gue a  dita  dizima,  &  fifa  em  dobro. 

CAPITULO  L. 

Que  todos  os  panos  que  vierem  às  alfandegas 
fj:Õ  filados. 

ITem  por  fe  evitarem,  &  arredarem  de fc 
fazer  furtos  na  dizima  das  aifãdegas, or- 
denamos^ mãdamos,q  em  todos  os  panos, 
que  a  ellas  vierem  ,  tanto  que  forem  defen- 
fardelados,  antes  dcíerem  lotados, nem  di- 
zimados ,  fe  ponha  hum  ícllo  de  chumbo 
cm  cada  húa  peça, ou  retalho,de  mancyra  q 
nenhum  fiquepor  fellar,parafea  todorem- 
po  íaber,  como  tal  pano,  ou  panos  entrarão 
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por  fua  via  díreyta,  Sc  pagarão  nofibs  dircy- 
tos,  E  o  que  for  ach  ido  íem  o  dito  fcllo  íerà 
deícaminhado. 

i  E  porém  mandamos  a  joaõ  Rodri-i 
guez  no  fio  Contador  mór  na  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  que  logofiça  publicar  cites  artigos,  ôc 
dar  o  traslado  delles  ao  recebedor,  &  c f c r i - 
V2ês  das  fsías  da  dirá  Cidade,  para  defdo  co- 
mrçodefte  anno  prcíenrc  cm  diante  uCucm 
delles.  E  alli  mefmoao  juiz,  Almoxarife,  8t 
efcnvaês  da  alfandega,  daquelles  capítulos 
queá  dirá  alfandega  pertencerem, &  os  faça 
afretar  no  foral  delia, para  hús,&outros  o  le- 
rem compridos  ,&  guardados  j  6V  fedarêà 
execuç3Õ,como  emelles  he  conteúdo.  Fey- 
to  em  Beja  aos  j  $ .  dias  de  Abril.  Panraleaõ 
dias  o  fez.  1489. 

CAPITULO   LI. 

Da  maneyra  que  fe  terá  com  os  Ingle&es  acerca 

do  arrecadar  a  ffa. 


N 


Tf  O'»  EiRey  fazemos faber    a  quantos 
eítcnoffo  alvará  virem,  que  pelos  ar- 
tigos das  ílfas  dos  panos  de  cor  temos  man- 
dado, que  em  fim  década  hum  anno  fc  dè 
varejo  aos  mercadores  eftrangeyros  ,  le  tem 
védidos,&  pollos  no  livro  das  fiías  todos  os 
panos,  que  aquelle  anno  meterão  .  E  os  que 
por  ventura  acharem  vendidos  $  que  naõ  fe- 
jaÕ  poftos  no  livro,  os  deícaminhem,  &  os  c| 
forem  achados  por  vender ,  fiquem  em  lem- 
brança para  oanno  que  vem.  E  por  quanto 
por  parte  dos  Inglezes  nos  foy  hor3  reque- 
rido ,  &  pedido  ,  q  ouveffcrnos    por  bem  de 
nefta  parte  lhe  correger  o  dito  artigo,porque 
muytas  vezes  enviavaófeus  panos  por  íeus 
criados,  &  por  outras  peffoas  ,  qnaõfabiaõ 
bem  a  forma  delle,&por  naõ  cfereveré,&  os 
afíentarcm,como  deviaõ,  encorriaõ  na  dita 
pena  de  os  perderé.  Vifto  por  Nòs  feu  reque- 
riméro,  avemos  por  bem,&  mandamos, que 
qualquer  mercador  Inglcz,  ou  peííoa  outra 
do  Reynodelnglaterra,  que  trouxer  merca- 
doria àeftcsRcynoçjtant°quc  a  dizimarem 
as  noífas  aifãdegas,  de  fiança  à  fifa  que  mo- 
rar na  dita  mercadoria, que  aífi  trouxer^para 
fermos  (eguroda  fifa  ,  &  paga  dellajporquc 
tedo  dada  fiança  naõ  defcaminharà,fórr.ête 
pagará  fua  fifa  direyra,eomodito  he.Efe  por 
vêrura  algú  mercador  naõriver  quem  o  fie^ 
ou  cllc  náó  queira  ufar  deíh  liberdade ,  que 

H  2.  lhe 
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Ihcaííi  frz:iv.o?,em  tal  caio  fetcrá  o  medo 
eoiii  tiJo  ik>  dito  artigo.  Somente  ondediz 
qu  :  defe  imiohc  ,  queremos  que  pague  a  fita 
cm  dobiO;  porque  mdytas  vçz<  s  acontece  cie 
naõ  derever  o  que  aíli  vendeu  ,&  naõ  feria 
razaõ  perder  tolo  pdi  dita  caufa ,  pois  tem 
féyto  aifento  de  todj  mercadoria  por  recey- 
ta  m  alfandega  ,  &  no  livro  das  fifas.  E  po- 
leai mandamos  a  todos  os  noílos  ofriciays, 
&  pcffoas,a  que  cite  pertencer, que  daqui  em 
dimte  aos  ditosloglc'z:scumpraõ,&guardé 
o  conteúdo  ncOe  noílo  alvará,  li  mandamos 
que  rifli  íe  alternem  cm  os  noffoí  artigos  das 
ditas  filas. Feyto  em  Lisboa^a  27  .  dias  de  Fe- 
vercyro.  Gtípar  Rodriguez  o  fez  de  M.  D. 
Anr.os. 

CAPITULO  III. 
Determinação  dos  panos  de  cor. 

Os  EíRey  fazemos  íaber  á  quantos 
eftenoflb  alvará  virem,  q  como  quer 
queamiguaméte  pelos  Reys  noffos  a nteceí- 
foresfoííeordenado,ck  mandado, que  pelos 
portos  da  terra  em  eftes  noffos  Reynos  íenaõ 
meteffem  nenhus  panos  dc'cor  (òmente  de 
certo  preço  ,  &  quantia:  a  qual  depois  foy 
acrecentada,  atè  vir  a  preço  de  cento ,  &  dez 
reays  o  covado ,  &  de  pouco  a  cá  fe  poz  em 
preço  de  cento,  &  trinta  reis ,  &  iflo  por 
raziõdodano,  &  abatimento  que  fazem  a« 
os  outros  panos  mayores,&ás  alfãdegas  dos 
ditos  noííos  Rcynos:porq  tolhia,  &  embar- 
gava naõ  virem  por  mar,&  levarem  aquelles 
que  o;  tnziaõ,as  mercadorias  que  noReyno 
avia.  li  porque  tifo  meímo  por  terra  íempre 
ha  mais  lugar  de  íe  poder  furtar  mais,  o  que 
toca  a  noffos  direy  tos.&ainda  a  mayor  parte 
deites  panos,  q  entraõ  pelos  portos  da  terra, 
ít  trazem  por  dinheyro  que  deites  Reynos  fe 
lev>a;porque  naõ  ha  tantas  mercadorias  para 
íe  poderem  levar  por  terra ,  como  pelo  mar 
íe  levaõ.Eagoraíomos  certificado,  qocifto 
íenaõ  guarda  intcyramête,&cntraõ  por  ellcs 
rnuytos  panos  de muytomayorcs  preços,  & 
síTi  fe  naõ  guarda  a  ordenação  antiga  dos  le- 
;  Idamentos .  Por  onde  heazo,&caufa  de  íe 
JftvardcnoffosReynos  muytoouro,&  prata: 
(ftiqual  coufa  íerecrece  ao  povo  de  noffos 
R.cynosmuytodano,&perd3.EquerédoNòs 
j  iflo  prover ,  aífi  como  compre  a  noífofcr- 
vjço^ôc  bem  de llcs,&  dar  fô,  m3,&maneyra, 
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que  fccum,r.Mck  guarde, oque  ífi\  artigm- 
menre  cftjva  ordenado, fefende». ••(_)<  &  nã« 
d  mos, que  de! fie  o  prrmryrodta  dej  m<  yro 
do  a nno  que  vem  de  1499  em  diãa,neah3a 
peflfoa  de  qiulqucr  eil..Jo,  &  conoioó  çue 
feja,  r.ffi  narina!, como  t  llrangeyio,  naõ  me- 
ta panosde  >ãi  pelos  ditos  porros  da  terra  em 
cises  noffos  Reynos, de  mayor  íoite,que dos 
ditos  cento,  &  trinta  reays  ocovado, ou  vara: 
&iílo  íem  embargo  de  qur.yíquer  licer.ças 
que  Nos  tenhamos  dadas,  aífi  por  alvaíàf, 
como  por  arrendamenros,ou  contraros,que 
tenhamos  ícytos.Equcm  quer  que  o  contra- 
rio fizer,  &  trouxer  quayíquer  panas  de  ma- 
yor quantia,  que  dos  ditos  ccnto,&  trinta  re- 
ays  ocovado,ou  vara, queremos  que  cu.  tal 
caio  aja  a  pena,  queantiguamente  ifti  orde- 
nada,que  he  perdimento  de  feus  bens  ,  &  fa- 
zenda.De  que  averà  aterçaparie  aqyelkq 
o  accuíai  ,  poftoque  noffooífinalfcja;  &  as 
duas  partes  fnàõ  para  Nós.  E mancamos 
a  todos  os  noífos  cffki.ys  de  quayíquer  des 
ditos  portos,  por  onde  os  ditos  panos  entra- 
rem,que  pònhaõ  muyta  diligencia  em  íerão 
coníentir  ,  que  íc  metaõ  panos  de  mayor 
quantia,  que  dos  ditos  cento,  &  trinta  rc,  ys 
ocovado,  ou  vara.  E  bemaflj  maiMhmcft,âE 
defédcmoy,quenos  ditos  noffos  Reynos  íe- 
naõ metaõ  outros  panos,f alvo  os  da  ÍGrre  íc- 
bredita.  Emãdamos  aos  noíTos  tfficiaysdcs 
dites  portos,  que  fe  por  ventura  algús  panos 
íe  meterem  por  ellcs ,  que  ccnhecidamcr 
íeja  vifto,  &  claro,  que  íaõ  de  mayor  quãr.a 
que  dos  ditos  cento,  &  trinta  reays  oco»,.  • 
do,ou  vara, os  naõ  fe  liem, nem  deyxê  entrar, 
&  os  tomem  por  perdidos  para  Nós.  Epara 
q  difto  com  razaõ  devaõ  ter  melhor  cuy- 
úado ,  a  Nós  praz  ihe  fazer  mercê  de  hum 
tetçodelles  .  Oqualavcráõ  depois  de  íer 
julgado,  &  determinado  por  direyto ,  que  íe 
perdem  poraíTi  ferem  de  mayor  quantia.  K 
o  official  noíTo  que  o  contrario  fizer,&  con- 
íentir, que  entrem  panos  de  mayor  preço, 
queremos,  &  mãdamos,quc  por  cif c  meímo 
fcyto  perca  qualquer  orficio  que  de  JNòs  ti- 
ver, &  mais  aja  qualquer  outra  pena,  que 
noífa  mercê  for,íegundoa  qualidade  do  de- 
lito. E  ie  por  ventura  a  parte  fe  agravar, 
faràõos  duos  noffos otficiays  pó  em  feque- 
ftro  os  tays  panos  ,  que  íe  tomate  .or  perd<- 
dos  para  Nòs,cm  poder  de  pciioa  abona. 

até 
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arè  fe  determinar  por  direyto,  o  que  em  tal 
cifo  fe  dc\e  fazer. 

i  Epiraqueiftj  melhor  fe  guarde  ,  que- 
remos ,  &  mandamos  ,  que  os  que  affi  mete- 
rem os  ditos  panos ,  ou  quayfquer  outros, q 
os  dclles  comprarem,  os  naò  pcffaõ  vender 
por  mais  pr<ço,que  do>  eitos  cento, &  trinta 
reays  o  covado  ,ou  fará,  íobpena  de  quem 
quer  que  o  contrario  fizer,  encorrer  na  mcí- 
nia  pena,  em  q  encorreria  para  Nòs ,  íc  me- 
teiíe  panos  de  mor  contia  ,  que  dos  ditos 
cento,  &  trinta  reays.-  a  qual  pena  fera  parti- 
da corno  dito  hc  .  li  mandamos ,  que  fe  por 
ventura  derem  osdiros  panos  a  preço  de 
qualquer  outra  mercadoria, que  a  mercado- 
ria, que  sfíi  receberem,  a  naõ  romena  a  me- 
nos preço  ,do  que  comummente  valia  pela 
terra,  a  dirheyrodc  contado.  O  que  quere- 
mos, &  mandamos  que  fe  guarde ,  fob  as 
ditas  penas. 

2  Efe  por  ventura  algus  eftrangeyros, 
que  cm  noffos  Reynos  naõfejaõeítãfcs,qui- 
zerem  meter  aigús  panos,  ou  outras  merca- 
dorias pelos  porros  da  terra  ,  podcloaõ  fi- 
zer, com  tanto  q  os  ditos  panos  naõ  piffem 
dos  ditos  cento, &  trinta  reays  o  covado,ou 
'  vara .  E  ícràõ  obrigados ,  antes  q  paffem  do 
porro,nem  q  nellc  véiaõcoufa  algúa,darê  a 
noíTos  officnys  fianças  baílantes  ,  que  outro 
unto,  quanto  valer  a  mercadoria  que  trou- 
xerem,tirarão  deites  noffosReynos  em  mer- 
cadoria delles ,  dentro  em  hum  anno  pri - 
meyro  feguinte,&  por  iquelle  mefmo  porto 
porque  os  tays  panos, ôcmercadorias  mete- 
rem .  E  naõ  os  tirando,  pereaõ  outra  tanta 
quantia,quanta  valer  a  mercadoria  que  affi 
meterem;  porque  fe  prefume  ,  que  a  tirarão 
por  outro  porto  em  dinheyro.  A  qual  mer- 
cadoria, ao  tempo  da  entrada,  fera  avaliada 
pelos  d:tos  noffos  offieiays,  por  juramento 
q  tem  em  feus  offuios  ,  que  o  faraó  verda- 
deyramente.  Porem  a  fiança  que  affi  haõ  de 
dar,naó  fe  tomará  a  acuelles  que  trouxerem 
.mantimentos .  Porèm  ellcs  feisõ  avifados, 
de  naõ  tirar  dinheyro,  porque  o  perderáõ  fe 
o  tirarem. 

3  Item  madamos,  que  qualquer  peffoa 
que  do  dito  ]aneyro  em  diante ,  pelos  ditos 
portos  da  terra,  trouxer  veftidos  para  véder, 
ou  para  outrem,  de  pinos  quefejaõ  dema- 
yor  forte,que  dos  ditos  cento,  &  trinta  reays 
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o  covado,  ou  vara,  eneorrerànamefma  pe- 
na, affi  como  fe  trouxe ffe  os  ditos   panos 
mayores  cm  peça.E  fcos  trouxerem  da  cõria 
dos  ditos  cento,  &  trinta  reays  o covado^ou 
vara,  que  naõ  fejaõ  para  fi,falvo  pua  véder, 
ou  para  outrcm,pagaráõ  delles  noíTos  dlrei- 
tos,iffi  como  (c  os  trouxe  ífem  em  pano  pró- 
prio.E  fc  por  ventura  algúas  peífoas  trouxe- 
rem veftidos  feytos,&  diflercm  que  faõ  para 
feu  ufo,  &  veftir ,  fe  forem  mercadores  ,  ou 
peffoas  quccoftumaõde  comprar, &vcnder, 
naõ  lhe  conhecerão  díffo  ,    porque  parece, 
que  o  fazem  por  efeufaros  direytos.Efe  fo- 
rem peffoas  doutra  fortc,ferlhes-ha  dado  ju- 
ramento, q  digaõfefaõ  para  feu  vertido,  $z 
ufo.  E  fe  jurarem  ,  &  differem  que  íi,deyxa- 
losaõ  paffar,  fem  por  elles  lhes  levarem  di- 
zima,nem  fifa  .  Porém  achandofe  depois,  q 
os  venderão  todos,  ou  parte  de!les,encorre- 
ràõ  nas  ditas  penas ,  íegundoa  qualidade  de 
que  os  ditos  panos  forem  :&  ficará  lobriga - 
dosànoffa  juft'ça,  pelos  juramentos  falfos 
que  fizeraõ.  E  eftes  que  affi  trouxerem  vefti- 
dos feytospara  vender ,  íeràõobrigados  dar 
razaõ  dequem  oscompraraõ,  &  naõ  a  dado 
tal,  porque  fe  rnoftre  que  levarão  dinheyro, 
&naõ  que  os  ouvcraõde  mercadorias  ,que 
de  noffos  Reynos  levarão,  por  lealdamcnto 
que  fe  difío  farà,fegundo  ao  diante  he  decla* 
rado,  em  tal  cafo  queremos  ,que  encorrsõ 
em  pena  de  pagarem  anoveado,o  q  affi  me- 
tcrem.-pot  q  parece  que  levarão  ouro,&  pra- 
ta ,  &  couías  de  feias. 

4     Item  madamos, quedo  dito  Janeyro 
em  diante  íe cumpra, &:  guarde  muy  inteira- 
menrea  ley  dosdircslcaldamenros,  quean- 
tiguarréteeflá ordenada. Aqual  he,q  quayf- 
quer peffoas,  que  de  noffos  Reynos  forem 
por  panos  ,&  por  quayíqucr  outras  merca- 
dorias pelos  portos  da  terra,  eferevaõ  em  el- 
les por  ondefairem  ,  perante  os  noffos  ofn> 
ciays  dos  ditos  portos, todas  as  mercadorias 
que  levarem,  &  que  tornem  com  os  panos, 
&  mercadorias,  que  trouxerem,  por  aquelle 
lugar  por  onde  entrarão ,  para  íe  alealdar  o 
que  levarão,  com  o  que  trouxerem,  por  ef- 
ta  guifa  ,  a  faber :  fendo  certo  pelos  merca- 
doresq  ahi  vierem,ou  por  quayfquer  outras 
peffoas ,  os  preços  que  valerem    as  merca- 
dorias que  levarão,  nos  lugares  ondeforaõ 
vendida»,  &iffo  mcfmo  os  preços    que  va- 
H   3  liaõ 
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liaõ  os  panos,  &ccufnsqtietrouxer«m,ccm  ccuías  naô  ajaõdepeíar,  nem  medir,  as  ve- 

os  preços  das  mercadorias  que  levarem,  li  íc  faõcom  menos  cp,:r<.Aa<"',&  fadiga  das  par* 

concordar,  ou  ao  mais  atè  a  dizima,  manda-  tes,  que  poderem. Poièm  feja  de  mancyra,  q 

mos  que  os  dcyx?nrt  paffar.Eíe  acharem  ma-  naõ  lejaõ  enganados  ,  dizendo  que  levaõ 

yor  deívayro  no  duo  alcaldamento  da  dita  hú  1  couía  por  outra. 

decima  parte  para  cima, mandamos, que  em  7     Item  mandamos  que  do  dito  dia  de 

ta!  cafopcrcaó  para  Nós  fuás  tazendas,  de  Janeyroemdiante,íenaõ  uic  maisaordena- 

que  averà  o  terço  quem  os  acuíar :  &  asou-  choque  he  feytados  dons  porcento,  queíe 

trasduas  panes  íc  arrecadarão  para  Nós.  E  pagava  doouro,qfc  pelos  ditos  portos  paf- 

naõ  ihe  valera  dizer  ,  que  làrnraõ  dcllesa  fava.  E  qualquer  p-fiba  que  o  diro  ouro  paf- 


dita  mercadoria, que  mus  de  là  trouxerem: 
nem  que  aouveraõ  poreaimbos ,  nem  por 
nenhúa  outra  via  que  f:ja  .  Porque  tal  couía 
comoefta  parece  que  viria  por  levarem  ou- 


íar,  &  tirar  denoííos  Reynos,de  ahi  por  di- 
ante encorrerà  na  pena  de  perder  toda  fua 
fazenda, íc  maisíer  preío  atènoiTa  mercè.E 
aíTi  mefmo  fe  cúpra  em  quayíquer  pcflòas,  q 


ro,  ou  prata, moedas, ououtrascoufas  defe-  trouxerem  mantiméios  ao  Reyno:osquays 

ias.  E  do  dia  da  entrada    atèhumannopri-  tinhaó  liberdades  de  levarem  ouro  ,  &  moe- 

meyrofeguinte,fe  demandará  a  quemnifto  d  a,  que  dos  ditos  mantimentos  aviaõ.  Porq 

encorrer, &  mais  naÕ.  íi  entrando  por  outro  naõqueremos  ,  que  acerca  diíTo  aja  a  dita 

porto, &  naõ  por  aquelle  ,  por  onde  foraõ,  liberdade  mais  lugar.  E  oque  de.  tays  mãti- 

pofto  que  naõ  tragaó  mais  mercadoria  daq  mentos  ou  verem  ,  para  avercmdelcvar,le- 


valeo  a  que  Ievarao,queremos  que  a  percao 
toda  por  defcaminhada,&  por  paliarem  nof- 
ío  mandado. 
5     Item  queremos, &  mandamos, quedo 


vem  em  quayíquer  outras  mercadorias:por- 
quenaõ  queremos  que  em  outra  maneyra 
íc  faça. 

8     Item  porque  fe  naõ  potTa  íeguir  algo. 


ditojancyro  cm  diante,  da  marcaria  que  fe      inconveniente  anoíTo  ferviçonoque  man- 
meter  cm  cites  Reynospelos  porros  da  terra,      damos  dos  ditos  panos  que  daqui  em  diante 


a  faber,  olandas,  lenços,  toalhas,  &  tapeça- 
rtas,fc  pague  logo  no  porto  a  dizima  intcyra 
pcfto  que  atè  aqui  fe  pagafic  por  avença .  E 
aíít  mcfmofe  fará  de  todas  as  outras  coufas 
demarcaria,  que  pelos  ditos  portos  entra- 
rem. E  afíi  a  íifa  de  hús  como  doutros  fe  ar- 
recadará nos  tempos  que  ahi  venderem, co- 
mo agora  íe  faz,  Sc  levaráõ  dos  ditos  portos 


fenaõ  metaó,  íalvode  quantia  dos  cento,  & 
trinta  reays  o  covado,  ou  vara, mandamos  a 
todos  noíTos  contadores  das  comarcas  do 
Rcyno,  que  cada  bú  em  fua  comarca  ,  com 
ocícrivaõ  dos  contos,  da  notificação  deita 
ordenação  na  cabeça  de  cada  almoxarifado 
a  vinte  dias  prímeyros  íeguintes,ccrra,3can- 
de  toda  íua  comarca  ,  &  mande  apregoar  da 


léus  alvarás  acoftumados,  poftos  com  íellos  nofia  parre ,  que  quay  íquer  mercadores ,  ou 

dosditos  portos, afíi  como  íeíempre  fez.  outras  peiToas,quc  tiverem  panos  de  lãa,que 

6     Item  por  quanto  ás  vezes  nos  portos  entraíTcm  pelos  portos  da  terra,  o  venhaõ 

íe  diô  algúas  fadigas  às  partes  ,  por  lhe  que*  notificar  aos  ditos  contadores  .  li  depois  de 

rerem.  pcfar,&  medir  as  mercador  ias, de  que  íabido  em  cada  lugar,os  íellaràó  todos  com 

vemoppreíTaõ  aos  que  nelte    negociotra-  o  noífofello, quecada  hum  tem  de  feuolfi- 

taõ,nos  praz, &  mandamos, que  nenhúas  das  cio  ,  pondo  em  cada  hum  pano  deus  íellos, 

mercadorias,  que  íe  pelos  ditos  portos  leva-  hú  apar  do  outro.  E  paraq  ifto  façaõ  ícm  ar- 

rem  fora  de  nofíbs  Rcynos,  fenaõ  pefem,  nê  receo,  os  que  os  ditos  panos  tem,  mandem 

meçaó  nos  ditos  portos ,  por  ahifeaverde  ifíb  mcfmo  apregoar  que  Nòs  perdoamos  a 

fazer  avaliação  do  lealdamcnto:  fomente  íe  quayfquer  que  panos  renhaó  metidos  pelos 

cítimarà,  &  fará  a  olbo,Ôc  ornais  verdadei-  ditos  portos  da  terra, qualquer  pena  cível, <5c 

rarnente  q  fer  pofía  ,  íalvo  cera ,  efpeciaria,  crime,  em  que  tenhaõ  encorrido,  que  a  Nos 

&  marfina;  por  quanto  eftas  queremos  que  pertença  ,  por  os  meterem    contra nolTa  dc- 

íe  pcfem:5c  mandamos  que  atTim  fc  faça.Po-  feia  ,  aiTi  delgados,  &  mayores ,  como  os  de 

rèmpor  ifto  naõ  tolhemos  à  nofíbs officiays  mais  baxyas  íortes,&  por  naõ  ferem  regida- 

antes  lhe  mandamos,  quepoflo  q  as  tays  dos,  ou  os  terem  metidos  fem  noíTa  licença, 

ou 


Das 

ou  com  ella,fem  pagarem  noflos  direytos. 
Com  tanto  porém  que  o  ver.hão  aífi  notifi- 
car a  elles  diros  Contadores, &  lhe  íejaõ  pof- 
tos  os  ditos  ícllos.  E  paffado  o  dito  tempo, 
todos  aquellcs  panos  que  forem  achados 
íem  os  ditos  íellos,  íe  perderão  para  Nôs;& 
mais  os  donos  das  caías  em  que  afíi  forecn 
achados  os  ditos  panos  feai  os  ditos  íellos, 
perderàõ  todas  íuas  fazendas  para  Nôs ;  & 
ícràõaièmdifíb  preíos  a;è  noffa  mercê.  E 
naõ  valerá  aos  fobreditos  dizerem  ,  que  a 
culpa  foy  do  Contador ,  de  lhos  naõquerer 
ir  íellar.Salvo  moftrando  requeriméto  fcyto 
ao  dito  Contador  por  taballiaõ  publico  dê- 
trodo  tépo  dos  ditos  vinte  dias  ,&  em  tem- 
po em  que  clle  pudeíTc  ir  onde  os  ditos  pa- 
nos cítivcffem,  com  íua  repofta,  ou  fem  ella, 
íe  a  dar  naõ  quizcr.Porque  com  tal  requeri» 
mento  avejemos  adita  parte  por  ablolta, 
&  o  Contador  encorrerà  empena  de  perder 
íeu  orneio,  pois  porfua  negligencia  deyxou 
de  fe  fazer .  E  os  ditos  Contadores,  cada  hú 
cmfuacooiarca,faràõ  quadernodetodosos 
panos, que  affi  acharem, declarando  em  titu- 
les de  cada  lugar  per  fi ,  &  nellcs  affentaràõ, 
como  ficaõ  afíi  íe  liados  dos  ditos  dous  íel- 
los, como  diro  he. 

9  Item  por  quantoem  fe  cumprir  intei- 
ramente, &  dar  à execução  oque  manda- 
mos fob  os  ditos  panos,  vay  muvto' anoffo 
ferviçò  ,  &  bem  de  noffos  Reynos ,  &  fabe- 
mosq  muyta  parte  diftoeítá.&podeeftarnos 
alcaydes  das  fortalezas  do  cftremo  de  noffos 
Reynos, &  fidalgos,  &  peffoas  principays ,  q 
nos  lugares  dos  ditos  portos  vivem,  Nos  lhe 
encomendamos,  &  mandamos  por  efta,que 
clles  naõmetaõ,ncm  mãdcm  meter  nenhús 
panos ,  que  íejaõ  de  mayor  forte,  nem  dem 
para  iffo  favor,&  ajuda, nem  confentimento, 
antes  para  nos  íervirem  ajudem  nofibs  offi* 
ciays  em  todo  o  que  lhes  compnr,&  lhes  da 
noffa  parte  por  elles  for  requerido  ,  de  ma« 
neyra  q  tudo  ifto  fe  de'  à  execução.  E  aquel- 
lcs que  o  2  fíi  fizerem  ,  Nós  lho  agradecere- 
mos, &  teremos  em  muyto  íerviço.E  os  que 
o  contrario  fizerem(o  que  delles  naõefpera- 
mos  )  queremos  que  encorraõ  em  pena  de 
pagarem  anoveado  o  que  afíi  fizerem  .  De 
queaverà  a  metade  quem  osaccuíar  ,  &  a 
outra  ficará  para  Nós :  &  mais  averáõ  qual- 
quer outra  pena , que  for  noffa  mercê'. 


Sifas  6  c 

io  Item  porque  alguas  peffoas  em  eíks 
caíos  aqui  declarados  ,  afll  no  que  toca  ao 
meter  dos  pano?,comoaoslcaldamentos, po- 
rto que  o  íaibaó  verdadeyramente,  podi  ràõ 
ter algú  pejo,  de  aífi  aos  alcaydes  mores, 
comoquayfquer  outras  peffoas  demanda- 
rem publicamente:  neftecaío  avemos  por 
bem,&  queremos, que  vindo  as  ditas  pcíToas 
deícobrilo  a  Nós  fceretamente  ,  &  dando- 
nos  para  iflb  prova  certa,  lhe  mandarmos 
dar  a  parte  , que  das  ditas  penas  por  e ih  or- 
denação damos  á  aquellcs  que  os  aeeufa;é. 
Eifto  no  tempo  em  que  contra  ostaysfor 
julgado  pordircyto,  que  nasdiras  penasen- 
correrão.  Edoqueafíi  lhemandarmos  àar, 
naõ  íaberá  parte  peffoa  algQa .  E  porem  mã- 
damosà  todos  os  ncfíos  alcaydes  nr  ores,  & 
pequenos,  recebedores ,  eferivães ,  correge- 
dores, &  juft!ças,requcredores,  &  rendeyros, 
&  á  quayfquer  outras  peffoas ,  a  q  efienoffo 
alvaià  for  mofírado,&oconhccir»c;odellc 
pertencer , que  muy  inteiramente cumpraõ, 
6V  guardem, &  façaõ  cumprir,&  guardar  cfta 
noffa  ordenação,  &  mandado,  pela  guifa ,  Sc 
maneyra  que  aqui  hc  cõteudo,  íendo  certos 
aquellcs  que  o  afli  fizerem,  que  lho  teremos 
muyto  em  fcrviço,&íempre  por  iflb  lhes  fa- 
remos honra, mereè,&  favor,  como  feja  ra- 
zão. E  do  contrario ,  além  de  perderem  feus 
offidos ,  queremos  que  encorraõ  em  pena 
deperderem  rodas  íuas  fazendas  ,  &  íerem 
preíos ,  &  averem  qualquer  outra  pena  cor- 
poral ,  q  for  noffa  mercê.  Eeftc  alvará  que- 
remos que  valha, &  tenha  tanta  força  ,&  vi- 
gor, cemo  fe  foffe  carta  por  Nòsaffinada,& 
ícllada  ,  &paffada  pela  noffa  chancellam,, 
ícmembargo  da  ordenaçaõem  contrario.  E 
mandamos  que  íeja  regiítada  ,  &  affenrada 
nos  livros  dos  portos  década  comarca,  &  fe 
affente  no  livro  dos  regimentos  ,  que  anda 
em  a  noffa  fazenda.  E  os  officiays  dos  ditos 
portos  daràõ  fè  por  feus  affinados ,  de  como 
aífi  fica  rcgiítado,&  affentado  em  feus  livros. 
Feytoem  Sintra  a  22.  de  Novembro.  Fran- 
ciíco  de  Matos  o  fez',  Anno  de  noffo  Senhor 
Jesv  Chníto  de  1498. 

CAP1TUL  O  L1II. 
Artigos  da  Marcaria. 


N 


OS  EIRey  fazemos    íaber  a  quantos 

eftc noffo  alvará  virem,  que defejãdo 

H  4  Nós 


61  Artigos 

Nos  de  noífos  povos  ferem  bem  tratados,  5c      nefibs  cfficiays:falvo  quando  vêeeremata- 

pagarem  noíTos  direytor,&  tributos, &  mais       mados,  &  quizerem  dar  cempraaor<s,para 
&  melhor  arrecadar .  E  cor.fiderando  Nòs  a       d<  lies  1c  arrecadar  a  ília  ,  &  ledefcarregar 

ordenança  que  Ei  Rey  Dom  joaõmcupri-  dos  vendedores. 

mo  ,  que  Deos  aja  ,  f.z  acerca  dos  panos  de  3      Item  por  quanto    nos  artigos  da  fifa 

láa  boa,  &  ta!,  em  que  os  merca  dom.  &  peí-  dos  panos  lie  mandado,  que  os  eflrangeyros 

íoas  outras  recebem  d-icanío,ordenamos&  nao  paguem  a  fifa  dos  panos  que  trouxerem, 

mandamos,  que  deíde  o  primcyrodia  deja-  íalvo  (ejaõ  obrigados    fazeio  íaber  quando 

neyro  que  virá,  da  era  de  mil,  &  quinhentos  os  venderem  ,    para  fc  aver  de  arrecadar  a 

em  diante,nas  mercadf.;rhs,&  conías  adiãte  dita  fifa  dos  compradores :  6V  porque  a  mòc 

declaradas ,  que  pertençaó  à  ííía  da  marca-  p.irtc  das  pefl"oas,quea  dita  marcaria  à  cites 

rh,&  vierem  de  fora  do Rey no  pelos  portos  Rey  nos  trazem,  fjõ  efl antes ,&  ta ys,  que  pa- 

de  mar,  &  da  terra,  em  rodos  os  noffos  Rey-  rece  que  íenaõ  deve  fazer  niíTo  dirTcrcnça, 

nosííío  nnefmo    n.iõ  pague  maisdehúa  fifa,  &aíli  por  fc  melhor  poder  arrecadar,  como 

pclaguifa  ,  &  maneyra  que  íe  faz  nos  ditos  porque  á  elles  não  lhe  venha  niíTo  pei  juízo, 

panos  de  lãa.  As  quais  mercadorias, &COU-  nem  pena,    porque  a  dm  mercadoria   naõ 
ias  faõ  eíhs.  paga  mais  dchfia  fifa  porhúa  maneira,&por 
1      Item  brocado,  feda  de  toda  fotte,ti-  outra  ,q  no  tempo  de  hum  anno,  que  damos 
rando  toucas  de  mulheres ,  chamalote,  fo-  defpaço  aos  naturays ,    para  a  verem  de  pa- 
lia*^ irjas,huftedas,huftcdilhas,  eftamenhas,  gar  a  íifa  dos  panos  de  Jãa,  pofto  que  os  naõ 
fuftaês  c^etoda  forte,  cocedns,  &  tres  de  to-  vendaó,  he  «íTaz  defpaço,  para  poderem  ve- 
da forte,  hollaõ,  panos  de  Algodão  de  toda  der  adita  mercadoria,  queremos, cV  manda- 
íorte ,  repofteyr05 ,  mantas,  bancays  de  toda  mos,que  os  ditos  efirange yros  paguem  a  fifa 
íorre, toalhas,  alcatifas,  tapetes,  mantas, bc-  da  dita  marcaria  ,  do  dia  da  entrada  delia  á 
dens,  lenços,  ho!landas,&  roda  outra  merca-  hú  anno,  naõ  dando  á  ella  compradores .  E 
dória  de  medida  das  fobreditas  qualidades:  afli  fc  lhe  faça  fua  avaliação  nas  alfandegas, 
&  toda  forte  de  tapeçaria, &  toda  outra  mar-  pela  golfa,  &  maneyra,  q  íe  faz  aos  naturays 
caria,  por  ferem  coufas  meudas,&  tay%  em  do  Rcyno,fcgundo  no  dito  ai  tigo  da  fifa  dos 
quefcnaõpódepót  bem  oíello,  pagarfehaa  panos  mais  largamente  he  declarado,qíefa- 
ílfa  delias,  pela  guifa,  &  maneyra  que  fe  ate-  ça  aos  ditos  naturays. 
qutfez.  E  arrecadação  da  dita  marcaria  , de  4     Irem  fcalgúas  peífoas  quizerem  logo 
que  fe  naõ  ha  de  pagar  fifa  maisdchúafó  pagara  fiía  da  dita  marcaria ,  quando  dizi- 
vez,íefarà  pelaguífa,&mancyra,quehecõ-  marem,nasmcfmas  coufas, ou  cm  dinhcyro, 
teudo,&  declarado  nos  artigos  da  fifa  dos  pela  avaliaçiõ  dos  ncífos  cfficiays,    &  rer« 
panos, com cftas  declarações, &  limitações  deyros,  feràõ obrigados  de  lhas  receber .  E 
adiante  dcclaradas,que  nos  parecerão  necc-  naõ  querendoas  panes  citar  por  a  dirá  ava- 
riarias, para  melhor,  &  mais  íemopprcfíaõ  liaçaõ,feráõ  obrigados  pagar  logo  a  dita  fiía 
fe  poder  fazer.  nas  mefmas  coufas.  A  qual  mercadoria  que 
2     Item  queremos  ,  &  mandamos,  que  fe  aífiouverdadita  fiíaeftarà  fobreachave 
onde  nos  panos  de  lãaíc  põem  dous  fellos  a  do  recebedor,  &  rcndeyro,  para  venderem 
íaber,  bum  na  alfandega  ao  dizimar,  outro  quando  lhe  bem  parecer  fiada,como  fazem 
na  fifa  dos  panos, quando  os  vendem  atama-  na  alfandega. 

dos,    na  dita  marcaria    fe  ponhaõ  os  ditos  5     Item  da  dita  marcaria  que  entrar  pe • 

dous  íellos,ambosjuntamête  na  dita  alfãde-  las  alfandegas    dos  portos  da  terra  ,  depois 

ga,por  efeufarmos  fadiga  ás  partes. E  hú  dei-  que  pagarem  fua  dizima  ,  como  porjNós  hc 

les  fc  porá  poraquelleofficial,  quefellaros  ordenado, a  que  ficar  aos  mercadores, &  pcf- 

ditos  panos  de  lãa ,  &  outro  por  bum  eferi-  foas  que  a  trouxerem, feia  avaliada  pelos  of- 

vaõ  da  dita  marcaria,  que  íempre  fera  pre-  fuiays  favoravelmente  ;&  pela  dita  ayalia- 

ícnte.E  portos  os  ditos  dous  fellos,  cntaõpo*  çaó  refpondcráõ  pela  fiía  a  tenr.podc  bum 

deiàó  levar  livremente  a  dita  marçuia  para  anno, affi,&pcla  maneira  que  amzhedecla. 

onde  lhes  approuvcr,fcm  mais  fazer  fab:ra  rado:  ôclheíerà  logo  pofto  o  fdlo,  para  de 

ahi 
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cm  diante  a  poderem  levar  livremente,  &vcn-  tornarem  a  vender,  podeloaõ  fazer,  &  feraõ 

der  por  onde  quizerem,  ícm  o  mais  fazer  ia»  obrigados  ,  de  o  fazerem  Lber  aos  Oftklacs 

ber,  como  dito  he.   E  os  recebedores  dos  ditos  da  dita  fiía,  para  íe  cícreverem  ,  &  avaliarem, 

portos  feraõ  obrigados  de    recadarem  a  dita  &  íelhc  totnar  a  por  o  felio  da  venda  .  E  íerà 

ília.  E  no  pagamento,  &  recadaçaõ  delia  ,  &:  conegida  a  dita  add;çaõ,ondc eftá,&  quaes  levou 

cm    todo  o  ai,  queaella  pertencer,  íc  terá  a  para  íua  caía. 

maneira,  que  íe  tem  na  fiía  dos  panos.  E  por-  9     Icem  o  ícllo,  que  fe  ha  de  pòr    na  dita 

que  as  pcflbas,  que  por    os  ditos  portos  cn«  marcaria  pelos   Eíerivaés   delia  ,    mandamos 

trarem,  a  mayor  parte  delias  vivem  longe, ou  que  fcjatffim  como  o  dos  panos,  fomente  tc- 

faó  eftrangeiros,  os  noffos  recebedores  íeraó  nhahum  M.   O  qual  eftarà  na  dita  Alfandega 

obrigados  ,  de  lhes  tomar  fiança  da  dita  fíía  fob  a  chave  de  hum  Efcrivaõ  da  dita  marca* 

pela  dita  avaliação,  ou  lha  receberão  logo  nas  ria,&  do  rendeiro  delia.  E  outro  cal  fello  eí« 

ditas  coufas,  ou  em  dinheiro.  tara  na  dita  fíía,  fob   as  ditas  chaves ,  para  fc 

6  Item  todas  as  fobreditas  coufas  aqui  haverem  de  fellar  alguas  das  ditas  coufas 
conteudas,  tirando  panos  de  linho,  que  fc  fa-  fobreditas  defpois  de  dizimadas  ,  fc  as  parti- 
zem  em  noffos  Reynes,  queremos,  &  manda-  rem  os  mercadores  ,  como  fe  f  z  nos  panos 
mos,  que  iflo  mefmo  n2õ  paguem  delias  mais  delãa.  Edo  ícllo  da  Alfandega  fc  levará  hum 
de  húi  íò  fiía,  affirn  como  nas  outras,quc  de  fó-  íeitil  &  meyo,  &:  do  fello  da  fiía ,  dous  feitis  6c 
ra  do  Rívnovem.  E  acerca  delias  mandamos,  meyo,&  havcloshaõ  os  Eíerivaés  da  dita  fiía. 
que  fe  tenha  efta  maneira,  a  faber,  que  os  tece-  10  Item  ordenamos  ,  &  mandamos ,  que 
laens,  que  as  ditas  coufas  fizerem,  antes  que  as  toda  fiía  deita  marcaria  de  todos  os  noffos 
tirem  de  feus  teares,  o  façaõ  faber  ao  recebedor,  Rcynos,faça  cabeça,  &  ande  em  arrendamento, 
&  Efcrivaõ  das  Sifas  deife  lugar,  em  que  as  fize-  &  arrecadação  em  a  noíía  caía  da  fiía  da  marca- 
rem, ou  aos  que  mais  perto  cítiverem,ondeha-  riadefta  Cidade  por  noffos  Offidaes,  &  rendei* 
ja  ícllo  de  panos  de  lãa.  E  ahi  feraõ  as  ditas  mer*  tos,  para  poderem  arrendar,  &  arrecadar  a 
cadorias  viftas,  &  íelladas  ,  &  avaliadas  iífo  dita  marcaria  cm  ramos  pelo  Reyno,  íegundo 
mefmo  favoravelmente,  &  affentadas  em  feus  lhe  bem,  &  nolTo  íerviço  parecer.  E  os  rece- 
livros  ,  para  por  ahi  nos  haverem  de  pagar  bedores  de  noffos  Reynos  receberão,  &  arre- 
noífa  fiía  a  tempo  de  hum  anno  ,  aos  quartéis  cadarão  a  dita  fiía,  comoatraz  he  conteúdo, 5c 
dclle,  como  atraz  he  conteúdo.  E  os  ditos  Ef-  darão  conta  ao  recebedor  deita  Cidade, 
crivaés,  &  recebedor, íeraô  obrigados  pela  di-  11  Item  as  Holiandas ,  &  panos  de  linho,1 
ta  maneira,  de  arrecadarem  a  dita  fiía.  E  os  di-  que  de  fora  dos  ditos  noffos  Reynos  vierem, 
tos  tecelães  o  cumprirão  sífim,  íobpcna  de  pa-  queremos  que  fe  arrecadem  pela  maneira  a« 
garem  em  dobro,  o  que  montar  na  fiía  das  ditas  qui  eonteuda,  cm  a  noífa  caía  da  fiía  das  ner- 
couías ,  &  mais  feus  donos  das  ditas  coufas,  dades  deita  Cidade,  onde  íempre  os  que  a  ella 
levandoas  ícm  íello,&fem  ferem  affimcfcritas,  vinhaõ,  íe  arrecadaiáo.  Eo  Efcrivaõ  da  dita 
&  aííentadas,  iffo  meímo  pagarem  outra  fiía  cafa  das  herdades  fera  obrigado  a  efcrcver,& 
cm  dobro.  fazer  tudo  aquillo  ,  que  haõ  cie  fazer  os  Eí- 

7  E  por  quanto  pelos  ditos  Artigos  das  crivaens  da  maiçaria,&  affirn  levará  o  premio  do 
Sifas  dos  panos,  fc  ha   de  dar  pano  às  partes  ícllo. 

para  fe  veftírem, mandamos  iffo   mefmo,  que  n     Item  todos  os  Offidaes  das  ditas  fiías, 

nas  coufas  da  marcaria,  que  forem    de  quall-  &  dos  portos  do  mar,  &  da  terra,  &  quaeí- 

dade  para  fe  veftir,   fe  tenha  a  maneira  con-  quer  outros, a  que  perteneer,teraõ  o  traslado  dos 

teudano  dito  Artigoda  fiía  dos  panos.  ditos  Artigos  da  Siía  dos  panos,  para  porellcs, 

8  Item  quanto  he  á  tapeçaria,  &  coufas  &  cites  íe  haver  de  reger,  &  arrecadar  as  ditas 
outras,  que  íaõ  para  corregimento  da  caía,  iífo  fifas  da  marcaria,  em  a  maneira  que  dito  he.  Epo- 
mefmo  mandamo: ,  que  fejaõ  viftas  por  nof-  tem  mandamos  aos  Vedores  da  noiía  Fazcn- 
íos  Offieiaes  ,  &  lhe  íeja  alvidrado  ,  &  dado  da ,  &  ao  Contador  mòr,  &  Ju;z  da  Alfan* 
aquillo,  que  por  parecer  que  he  neceffario.  Eíe  dega,Co<nadores,  &  Almoxarifes,  Reeebedo- 
jurarem,que  o  querem  para  íua  caía,  íerlhcha  res ,  &  Eícriyaens  ,  &  quaeíquer  outros  nof- 
pofto  o  fello  da  deípeía.  E  quando  as  defpois  íos  Offidaes,  &  peífc2s,a  que  ifto  pertencer, 

I  que 
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que  ses  o  primeiro  dta  de  Janeiro,  que  virá,  dante  elle  faifíem,  as  enviaffe  direitamente  aos 

cia  cia  de  quinhentos  cm  diante,  arrecadem, &  ditos  noíTos    Vedores  ,  quando    eftiveíTemos 

façiõ  arrecadar  a  dita  marcaria,  pela  guiía,&  em  efti  Cidade,  ou  finco  legoas  delia,  &  naõ 

maneira,  que  he  conreude, 6c  declarado  em  ef«  ao  dito  Contador  mór.  O  qual  Capitulo  vif- 

tes  ncíTos    Artigos,  &  nos  Artigos  da  Siía  dos  to  por  Nò-,  com  os  Vedores  de  noífa  Fazenda, 

panos,  íegundoem  clles  faz  mençaó.   Feito  em  &  iíío  mtímo  as  razocns.que  o  dito  Contador 

Lisboa  a  16.de  Dezembro.  Gafpar  Rodrigues  ir.ór,  &  juiz  dasSifas  íobre  iíTo  deraõ:  &que- 

oícz.  1499.  rendo  declarar  o  dito  Capitulo,  para  daqui  erti 

diante  íobre  o  entender    dellc  íenaõ  recrecer 

CAPITULO  LIV.  contenda, nem  diífcrença, determinamos,  &  ma- 

Das  dfpcliafottiSy&  aggr avos,  que  faem  dante  o  damos,  que  as  appellaçoés, &  aggravos,quc  fai- 

Iut\das  Sff  as  de  Lis  boay  &  de  outro  qualquer  Itt»  rem  dante  o  Juiz  d3s  Siía<,  atè  quantia  de  dous 

gar  do  Rtyno.  mil  rcaes ,  cm  que  fazem  fina  no  dito  Contador 

mòr,  os  appellantes,  &  aggravantes  as  levem 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  quantos  eí-  logo  perante  o  dito  Contador  rnòr,  cotio  que 
ta  noífa  determinação  virem  ,  que  no  Nós  ettejamos  nefta  Cidade,  ou  finco  legoas 
Livro  dos  ncíTos  Artigos, no  titulo  de  como  de-  delia.  E  íeacada  húa  das  parres  parecer,  que 
vem  de  ícr  feitos  os  Juizes  das  Siías,  he  pofro  por  algum  refpcito,  lhe  fera  feita  mais  cm  bre- 
hum  Capitulo  entre  os  outros  no  dito  titulo  ve  juftiça  perante  os  ditos  noíTos  Vè'-ores,po« 
conteúdos,  no  qual  fe  contém  .  Que  quando  dera  vir  dizerlhe  o  tal  rcfpeito.  li  fe  clles  Vè- 
Nós  cftivcrmos  em  efta  Cidade  de  Lisboa,  Sc  dores  virem,  que  he  bem  o  que  requere,  põ- 
em qualquer  otitro  lugar  de  noíTos  Rcynos,  derão  mandar  vira  tal  appellaçaõ,  ouaggravo 
©u  finco  legoas  derredor,  todas  as  appellaçoés,  perante  fi  ,  pofto  que  íejá  já  cm  poder  do  dito 
&  aggravos,  Sc  aflim  quacfquer  outros  feitos,  Contador  môr,  &  defpachala  finalmente.  Po- 
&  acçoens  novas,  vaõ  perante  os  Vedores  da  rèm  o  dito  Juiz  naõ  íerà  poderofo,  de  enviar 
noíTa  Fazenda:  pofto  que  pertençaó  ao  Con-  aos  ditos  Vedores,  fenaõ  fendolhe  mandado 
tador  mór  da  dita  Cidade,  &  Contadores  das  por  clles,  que  lha  enviem  pela  maneira  aíima 
Comarcas,  &  Juizes  das  Siía«,quando  pelas  par-  dita, íendo  ainda  em  íeu  poder.  \í  íc  as  appc!- 
tes,  a  que  pertencerem,  forem  requeridos,  ou  laçoens,&  aggravos  forem  de  mayor  quantia, 
clles  VcJorcs  virem,  que  cumpre  a  noflb  ícr-  da  que  faz  fim  no  dito  Contador  mór ,  que- 
viço,  &  por  menos  cufto  das  partes  .  Sobre  o  remos  que  os  appellantes  ,  &  agravantes,  as 
qual  Capitulo  ouve  hora  d;ffercnça,  entre  o  dl-  poíTaó  levar  onde  quizerem  ,  ou  perante  os 
to  Contador  mòr,  &  Juiz  das  Ssías,  fobre  as  di-  noííbs  Vedores,  pu  perante  o  dito  Contador 
tas  appellaçoens,  &  aggravos,  que  o  dito  Juiz  mór,naõ  havendo  as  partes  contrarias  provlfao 
das  Siías  mandava  a  noífa  fazenda,  por  eftar-  dos  ditos  Vedores,  que  venhaõ  a  ellcs.  Por- 
mos nefta  Cidade,  íem  as  mandar  ao  dito  Con-  que  querendo  os  ditos  Vedores  mandar  por 
tader  mòr:  pofto  que  as  partes  appellantes, Si  ellas  ,  podemeo  fazer  ,  íendo  requeridos 
aggravantes  quiíeíTem  levar  as  taes  appellaçoés,  pelas  partes,  ou  vendo  que  be  noíío  íerviço, 
&  aggravos  ao  dito  Contador  rnòr.*  dizendo  o  &  melhor  deípacho  das  ditas  partes  .  E  tam- 
dito  Juiz,  que  por  o  dito  Capitulo  dcclarar,quc  bem  queremos,  que  quaefqucr  feitos, &  acções 
luáo  foíle  aos  ditos  Vedores,  que  como  cada  novas,  que  perante  o  dito  Juiz  das  Siías  íe 
húa  das  partes  quiíclTc  levar  as  taes  appellaçoés,  tratarem  ,  ou  pertencerem,  os  ditos  noíTos  Vè- 
6c  aggravos  a  clles,  as  mandava  lá  levar:  &  que  dores  poíTaõ  mandar  por  clles, &  defembarga- 
ícmasditas  partes  o  requererem,  elle  de  ícuof-  los.  E  IíTo  naeímo  conhecer  novamente  das 
ficio, por  bem  do  dito  Capitulo,  era  obrigado  ditas  acçoens,  quando  quer  que  lho  algfia  das 
as  enviar  là.  Sobre  a  qual  d!ftercnçj,o  Doutor  partes  requerer  ,  cu  clles  virem  que  he  bem 
João  Lopez  de  Carvalhal,  &  Gil  Alvares, que  noflb  íerviço.  E  efta  determinação  mandamos, 
hora  tem  cargo  de  dezembargar  os  feitos  de  que  íc  guarde  daqui  em  diante,  síTim  neíh  Ci- 
ncíTa  fazenda,  poíeraó  por  determinação,  que  dade,  como  cm  todos  os  noíTos  lugates  de  nof- 
o  dito  Juiz  das  Siías  dizia  bem#&  quemanda-  íos  Reynoí,ero  queouver  Contadores  das  Co- 
yaõ,quc  todas  as  appellaçoens,  &  aggravos,que  rjuícas  ,  &  Juizes   das  Siías  >  nas   quantias 

que 


que  ncllcs  couberem  \  poro  havermos  a  flltt 
por  noffo  íerviço,  &  menos  trabalho,  &  def- 
peia  das  partes,  &  por  íè  tirarem  duvidas  ,  <5c 
difrerenças  entre  noffos  Officiaes .  E  manda- 
mos, que  efta  noíTa  determinação  fe  ponha  no 
Livro  dos  Artigos, que  anda  em  a  noíTa  Fazen- 
da, &  fe  regifte  no  Livro  dos  Regiílros  dos  Con- 
tos deita  Cidade,  &  Livro  de  Artigos  da  Fa- 
2enda  delia  ,  p3ra  daqui  em  diante  fe  guar- 
dar, &  cumprir  em  todo.como  nella  he  con- 
teúdo. Efcnta  em  a  dirá  Cidade  de  Lisboa  ã 
i$.  Dbs  de  Fevereiro,  Joaõ  Fernandes  Conta- 
dor desditos  Contos ^ tez.  Anno  de  nolío  Se- 
nhor JeíuChrlfto  M.  D.  II. 

CAPITULO    LV. 

JVttefe  naÕ  conheça  dos  feitos  da  Fazenda  fobre 

coufas  que p ajfarem  de  fete  annos. 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  vòs  Vedo- 
res da  noffa  Fazenda,  &affim  a  quaefquer 
Outros  ncffos  Officiaes  ,  que  tiverem  carrígo 
de  defpachar  os  feitos  delia,  que  Nos  fomos 
certificado,  como  agora  ha  na  dita  fazenda 
mais  demandas,  &  contendas,  do  que  nunca 
em  cila  ouve  os  tempos  paffados  :  &  que  ido 
çaufa  virem  hora  muitas  peíloas  a  deman- 
dar, &  requerer  coufas  velhas,  que  ha  muitos 
annos  que  paffaraõ.  O  que  afíim  fazem,  por 
o  bom  defpacho  que  aos  ditos  feitos  manda- 
mos dar.  E  querendo  Nòs  a  ifto  prover,  por 
,íe  evitarem  muitas  demandas  deftas  velhas, 
que  faõ  de  grandes  revoltas,  &  quefenaõ  fa- 
be,  por  ferem  coufas  de  muito  tempo  ,  fc  fo- 
raõ  jà  achadas,  &  findas ,  determinamos  ,  & 
mandamos,  que  naõ  tomeis  conhecimento  de 
outros  nenhuns  feitos,  que  pertençaÕ  á  noffa 
jurifdiçaõ  da  Fazenda  ,!  fenaõ  daquelles  que 
forem  fobre  coufas,  que  fc  fizerem  ,  ou  palia- 
rem de  ktc  annos  para  cà,  contados  atê  a  fei- 
ura dcfte  noffo  alvará.  E  dos  outros  mais  que 
hi  òuveirj  de  coufas  dantcdefte  tempo,naõco- 
heçàs :  falvo  de  alguns  que  em  efpechl  Nós 
andarmos :  porque  afíim  o  havemos  por  bem, 
melhor  defpacho  das  partes.  Cumprio  afíim. 
sita  em  Lisboa  a  17.  dias  de  Outubro.  Peio 
ernandes  o  ícz  de  M.  D.  Annos. 

CAPITULO  LVI. 
T)a  Efpeciaria  que  fe  vende  em  Lisboa. 
Os    EIRey  fazemos  faber  a  quantos  efte 
noffo  alvará  virem,  que  Nós  outorgamos 
noffa  Cidade  de  Lisboa,  pela  carta  do  Paço 
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das  mercadorias,  entre  outras  coufas  em  cila 
conteudas,  que  da  efpeciaria,  que  íc  vendefíe 
na  dita  Cidade,  fe  page-ffe  íòmcntc  finco  por 
cento  de  fifa;  a  qual  ília  pagiffem  os  vendedo- 
res ,  &  íc  arreesdafle  em  a  noffa  cafa  da  Mi- 
na. E  dcfpols  de  húa  vez  fer  pago  o  dito  di- 
reito, de  ahi  em  diante,  aquelles,  que  afíim 
compraffem  ,  a  potíethõ  levar  livremente  pa- 
ra onde  quifcfíem  ,  &  afíim  a  vender,  &  con- 
tratar, &  fazer  delia  o  que  quifeffei»,  íem  mais 
pagarem  nenhum  tributo  ,  nem  ferem  obriga- 
dos de  a  dcípacharem,nom  fazer  íaberem  nc- 
nhúa  cafa,  que  foffc  de  noffos  direitos  ,  nem 
dar  conta  delia  à  fàda.Nem  iffo  mcímo  aquel- 
las  pcffoas,quc  afíim  carregiffem  ,  &  tiraffem 
fora  de  noffos  Rrynos,  naõ  foffcm  obrigados  a 
trazer  delia  retorno,como  fe  faz  noutras  mer* 
cadorias  do  Reyno.  Porém  que  os  mareeiros, 
&tcndeiros,mulhercs  ,  &  homens  ,  foffem  o- 
brigados  a  pagar  fifa  da  revenda  de  toda  efpe- 
ciaria, que  vendeffem,  fegundo  compridamen- 
te  he  conteúdo  na  carta  no  dito  Paço.  E  por- 
que ifto  com  as  outras  coufas,  que  outorga- 
mos por  a  dita  noffa  carta,  o  concedemos  por 
três  annos  fomente  ,  que  comfç»iàõ  a  correi 
por  primeiro  dia  de  Abril  do  anno  paífado  de 
quinhentos  &  finco:  os  quses  Í;íõ  já  pafTtdos, 
&  ainda  mais,  por  eftc  prefente  alvará  f^or  o 
havermos  afíim  por  noffo  fer  viço  ,  &  melhor. 
trato  dos  mercadores,  que  em  todas  fuás  cou- 
fas folgamos  ,  que  íejaõ  b?m  rratado?  )  nos 
praz  alargar  mais  a  Uberdade  da  dita  cfp-rcia- 
ria  fomente,  no  modo  que  diio  he,  por  finco 
annos  primeiros  íeguintes ,  que  nos  praz, que 
comecem  a  correr  do  primeiro  dia  de  Janeiro, 
que  hora  paffou  deite  anno  prefente  de  qui- 
nhentos &  nove  em  diante  .  Pcrêm  o  notifi- 
camos aífica  aos  Vedores  da  noffa  fazenda, 
Contador  mòr  da  dita  Cidade,  Feitor,  &  Ofli- 
ciaes  da  caía  das  índias.,  &  a  todos  os  outros 
noffos  Oflkiaes,  &  peffoas,  a  que  eftc  noffo  al- 
vasà  for  moftrado  ,  &  o  conhecimento  delle 
pertencer.  E  lhe  mandamos, que  durando  odi- 
to tempo,  o  cumpr aõ,&  guardem,  &  faç^õ  cum- 
prir, &  guardar,  como  nellc  he  conteúdo;  por- 
que afíim  nos  praz.  E  efte  fc  regiftv,  &::fLnt* 
no  Livrodacafa  das  IndhSjÔc  nos  LívíC"  da  re- 
cad^.çaõdas  ncfía^ciíss  da  dita  Cidade, 1  que  if- 
to tocar, para  íefab/r,  o  que  affim  temos  ou- 
rorgado.Feúo  em  Évora  a  é.  de  Março. M,  D.IX. 
annos. 

lx  REPER- 
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EPERTORIO    DOS   ARTIGOS   DAS 

Siías,peladiviíaõ  dos  Artigos  novos, &  velhos,em  que 
por  efta  letra  N.  íe  moftraõ  os  novos, que  vaô 
numerados  por  íi. 


A       Delias  dentro  de  que  tempo  farão  faber  do 
f\       que  vendem. Cap. y.no  principio. 
/  %    Adellasque  não  pagaõ  dentro  de  dez  dias  a 
íiía  do  que  venderão. Cap.  ç.§.i. 

Alçada  do  Contador  mor  de  Lisboa. Cap  ji.í.j. 

Almada  doi  Contadores  das  Comarcas,  Cap^i.í.z. 

Alçadados  Juizes  das  Sifas.Cap.$r.§.2. 

Alcaides  mòres,que  confentem  mecer  pelos  portos  pa- 
nos de  mayor  forte. Cap. 51. §.9.  N. 

AJcaldamento  das  mercadorias  que  fe  tiraõ  pelos  por- 
tos da  teira.Cap.Ç2.í,4.N. 

Almocreves  que  trazem  mercadorias  de  hum  lugar  a 
outro, onde  pagaráõ  a  fiía  delias.  Cap.ai.§.r. 

Almocreves  que  levaõ  fal,&  dizem  que  lho  deraõ,  Sc 
que  o  não  comprarão. Cap. 5  8. £.4. 

Almocreves  que  Ieváoial.&  o  r.ão  vão  dizer  aos  ren- 
deiros^ Efcriváo  das  filas.Cap.çStf.o'. 

Almoxarifes  eícreveráõ  a  EIRey  ,  dos  poderofos  que 
não  querem  pagara  Gfa.Cap.28.pnnc. 

Alcnoxarifes,c9mo)&  quando  tomáaccntaaos  rendei- 
ros .  Cap.ç  o.§i» 

Almoxarifes  não  podem  tratarem  mercadorias, que  per- 
tenção  á  renda,  de  que  faõ  officiaes .  Cap,  55^ 
princ. 

'Appellaçoés,  quefaem  dante  os  Juizes  das  fifas,  que 
venhaõ  aos  Contadores  das  Comarcas.  Cap,  31, 
§.  2. 

Appeilaçoés  dante  os  Juizes  das  fifas  de  Lisboi,  &  íeu 
termo,  que  vaõ  perante  o  Contador  mór.  Cap.  51. 

§•?• 

Appeilaçoés  que  vaÕ  aos  Vedores  da  Fazenda.  Cap.  311 

'Appeilaçoés,  ou  aggravos  dante  os  Juizes  das  fifas  de 

Lisboa, citando  EIRey  nella.ou  a  linco  legoas  ,  a  quê 

iraõ.Cap,3t.§.2,.&  Cap.  «54  N. 
Armas  que  os  fidilgcs^u  hoa.es  de  armas  compraõ,ou 

vendem.  Cap  15.  <t#i, 
Armas  que  podem  trazer  os  rendeíros,&  feus  ajudado» 

res.Cap.27. 
Arrematando  os  pregoeiros  algíía  coufa  em  pregaõ.que 

a  facão  efcrever.Cap.ç.í.  1. 
Arrematandofe  alguns  bens  de  raiz  em 'pregaõ>  coma 

fe  pagará  a  fifa  delias. Cap.5.^1, 
Arrendamento  de  paõ  feito  defpois  do  primeiro  dia  de 

Ago!to,que  íe  pague  ddie  Gfa.Cap.i.§.^. 
Arrendamento  de  vinho,  ou  azeite,feito  defpois   delles 

apanhados.  Cap. i§.  ;• 
arrendamento  de  mcuças  defpois  de  fabidas  quantas, 


íaõ.Cap.x,$,t> 

Arrendamento  de  paõ,  vinho,  ou  azeite,  de  algúa  ré- 
da  que  íeja  certa. Cap  1.$.  4. 

Arreadamenro  de  paõ,  vinho,  ou  azeite,  de  renda  que 
não  he  certa. Cap. i.§. 5. 

Arrendamento  de  fal,que  algum  tem  feito  em  fuás  ma- 
rinhas, Cap.58.  §.2. 

Avaliação  que  fe  faz  dos  panos,que  vem  á  Alfandega. 
Cap.2.&86.  N. 

Acçoés  novas  que  os  Vedores  da  Fazenda  podem  avo- 
car.Cap.^.N. 

Avenças  não  podem  fazer  os  rendeiros,  fem  ferem  cl-' 
critas  nos  livros  das  fifas. C1p.24.prin. 

Avenças  que  não  poderáõ  fazer  os  rendeiros  com  08 
moradores d'outros  lijg3res.Cap.25. 

Avenças  não  podem  fazer  os  rendeiros  feráo  com  cer- 
tas pefloas,  fem  efetever  o  que  fe  na  Gfa  monta.Cap. 

lfM.«j 
Avenças  não  podem  fazer  os  rendeiros  nos  mefes  de 

Novembro,&  Dezembro,d o  derradeiro  anno  de  íeu 
arrendamento. Cap.i5.§. 2. 
Avenças  não  podem  fazer  os  rendeiros  a  húa  parte  poc 
fi,&  pela  outra,  falvo  vendendo  pelo  meudo.  Cap. 

ay.  Sjv 

Avenças  não  pode  o  Efcriváo  das  fifas  eferever,  fem  as 
partes, &  os  rendeiros  ferem  prefentes.  Cap.  z  j . 
§4. 

Avenças  que  os  pefeadores  fazem  com  os  rendeiros  fo- 
bre  a  dizima, &  quinto  dos  pefeadus,  como  lc  regu- 
laõ.Cap.iÇ.S.ó. 

Avenças  não  podem  fazer  os  rendeiros  com  peiTo.is,que 
vem  com  mercadorias  ás  Alfandegas. Cap. 49. N. 

Avençaes  mecânicos  quecoítumaõleravindos,que  não 
fejaõ  varejados. Cap.  14.  §,  3. 

Avençaes  que  no  começo  do  anno  não  eferevevem  as 
couias.que  comprão,&  vendem. Cap.i4.§. 4. 

Avençjes  a  que  tempo  haõ  de  pagar  fuás  avenças, Cap* 
8§.i. 

Avençaes  que  por  fua  parte  fe  avem  com  os  rendei- 
ros, que efereváo  tudo  o  que  venderem.  Cap  .  25. 

§.3. 

Avençaes  que  foem  fer  avindos,  com  que  os  rendei- 
ros do  anno  fegumte  fe  não  concertaõ,;  como  fe  avi- 
raõ.Cap.14. 

Azeite  que  k  arrenda  defpois  de  apanhado,que  fepagufi 
dellefifa,Cap.i.§.j. 

Azeitecerto  qu>;  fe  arrenda. Cap.  i.§  4. 

Azeites  qu*  lc  comprag  cm  alguns  lugares  para  f« 

car 


carregai*  em  Lísboa>cnde,&  quindofepagari  a  fifadel-^ 
les.  Cap.4,5,4. 


B 


T>   Arcas  que  torrão  cargas  de  mercadorias ,  que  dili- 
J3      gencias  farão  antes  que  panão.Cap.46.§.  1. 
Barcas  que  torrão  carga  eir.  algum  lugar  alongado  da 

cala  da  arrecadação. Cap. 46. jj.i. 
3arqueiros  que  parcemfem  ferem  as  barcas  defembar- 

gadas.Cap.  46.  prin. 
barqueiros  que  lobnegiõ  á  fifa  as  mercadoria?,  que  le- 

Vão  nasbarcas.Cap.46.ptin. 
íarquciros  que  trazem  vinhos  a  Lisboa  pelo  Tejo, com 

que  nãovemfeusdonos,que  diligencias  faraó.  Cap. 

arqueiros  que  trazem  f»I,que  o  não  defcarreguem,  até 

qiieo  facão  labcr.Cap  58. §8. 
jcs  de  raiz,  ou  moveis, que  fc  vendem,  que  onde  elles 

eftiverem  ao  tempo  do  contrato,  íe  pague  a  íifa.Cap. 

4.§i. 
?ens  quefe  arrematão  em  pregão,  como  fe  pagará  a 

íifaáelles.Cap.ç.§.i. 
Béft?s  podem  trazer  os  rendeiros,  &  feus  requeredores« 

Cap. 27.$.!. 
Séfteiros  de  cavallo  não  pagão  Cia  das  beftas  de  ftila, 

Cap.n.í.i. 
jtèftciros  de  cavallo  que  andão  com  beftas  em  auto  do 

almocrevaria.Cap.il. §.2. 
Jeftas  que  os  homens  de  armas,  ou   fidalgos  compraõ, 
'  que  não  paguem  delias  fifa,  nem  os  que  lhas  vendem, 

ou  delles  compráo.Cap.  10  prin. 
íeítas  quando  os  fida Igoscomprão,  que  o  facão  faber  a 

tresdias.Cap.12.prin. 
írecoens  que  trazem  panos, que  no  fellar  fe  regulem 

peloi  Ingleíes.Cap.27.N. 


^  Arne  de  cervos,ou  de  outras  veaçoes,qtie  fe  talhão, 

^>   Cap.2.§.J. 

-arne  que  podem  vender  os  rendeiros,n  ão  havendo  car- 
niceiros obrigados. Cap  49. 

Carniceiros  que  comprão  gado,  &  o  talhão,  que  pa- 
guem três  foldos  por  livra.Cap.  2. prin. 

Carniceiros  que  metem  gado  em  termo  de  algum  lu- 
gar para  andar  mais  de  oito  dias.Cap.2.§.  1. 

Carniceiros  que  paftaõ  gado  por  termo  de  algum  Iu- 
garjtem  fe  deter. Cap. a. §  1. 

Carniceiros,  que  metem  gado  em  termo  de  alguns  lu- 
gares,para  ahi  o  cortarem. Cap.  2.  §.4. 

Carniceiros  a  que  fe  acha  mais  gado  do  que  efereve- 
raõ.Cap.2.#.4, 

Carniceiros  a  que  os  rendeiros  não  contaõ  o  gado  ao 
dia  feguinteda  entrada. Cap.2.$  5. 

Carniceiro d'£lRey como  pagaria  fifa  da  carne,  que 
corta, Sc  para  quem  íerá.Cap.41. 

JavaUeicos  de  grande  maneira  ,  que  mandaõ  trazes 
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mercadorias,  ou  as  compraõ  para  fuás  cafaí.Csp.i  y. 

Citado  por  os  rendeiros  para  o  deixarem  cm  feu  jura» 
mento,  que  naõ  veyo,  como  feri  executado.  Cap, 
B;S.i- 

Clérigos  naó  faó  efeulosde  pagar  íífa.&p.x  1. 

Coiros,que  íe  compraõ  em  alguns  lugares,  para  fe  car- 
regarem em  Lisboa  Cap.4.  §.4, 

Comprador  naó  vezinho,  q  he  achado  fora  do  lugar,  ci- 
rando acouta  fem  pagar  fifa.  Cap.  20. 

Compradores  tem  ttes  dias  para  faz:r  faber,  o  que  cõi 
praó.Cap.4.prin. 

Condição  que  os  rendeiros  portão  pór  outros  Efcrivaõi 
das  li  las.  Cap.  5  7. 

Conta  que  os  Almoxarifes  tomaõ  em  fim  dz  cada  hum 
quartel.  Cap.50.3j. 

Contador  mór  de  Lisboa  de  que  appeilaçoés  conhecerá. 
Cap.2i.§.j. 

Contadores  das  Comarcas eferevem  aElRey  dos  po- 
derolos,que  naó  querem  pagar  fifa.Cap.2  8. §.2. 

Corretores  que  naó  vaóefcre ver  as  mercadorias,  que 
fazem  a  tempo. Cap.7. 

Corretores  que  fazem  venda  de  mercadorias  fora  dos 
lugares. Cap.7. §.1. 

Cortando  algum  carne,  que  naõ  feja  carniceiro ,  que 
pague  a  fifa  como  carniceiro.Cap.2.  prin. 

Cultas  que  os  rendeiros  pagaõ  aos  lavradoras,  que  mal 
demandao.Cap.32.  §.U 

Curtas  pagaõ  os  lavradores  aos  rendeiros  fendo  corw 
denados  por  fcinença.Capja.S.i. 

Curtas  naó  ha  em  feitos  entre  os  recebedores  d'£iRey, 
ôc  outras  parces.Cap.32  í,i« 

D 

D  Efcaminhando  alguns  Eftrangeiros  que  percaõa 
mercad0ria.Cap.4t  §.5. 

Defcaminhando  os  natucaes  do  Reyno,que  pena  have- 
rão. Cap.4.§.7, 

Defcaminhando  algúa  peílba  algúi  coufa ,  que  íe  efere* 
va  o  tal  erro  pelo  Elcrivaõ  das  fifas.  Cap.4  §.8. 

Defcaminhar não  íeàiz,o  que  efereveo  a  tempo  que 
ainda  naõ  era  citado,  nem  o  rendeiro  tinha  protslta-. 
do. Cap. 4. tf.ia. 

Defcaminhado  de  que  EIRey  faz  mercê,  quando  terí 
effeclo.Cap.52. 

Deícaminhadas  quando  fe  dizem  fec  as  mercadorias, 

Cap.t8.$.i. 

Devedores  ás  fifas  que  defpois  que  eferevem  naõ  pa- 
gaõ até  dez  dias.Cap.8.§.i. 

Devedores  ás  flfas,que  fe  abfentaõ,quando  feraõ  execu> 
tados.Cap.42 .5.3» 

Dizima  da  marcaria ,  que  fc  mete  pelos  portos  da  ter> 
ra.onde  fe  pagará.  Cap.53,  s.  5.  N. 

Dizimar  como  fe  devem  as  mercadorias  em  nome  de 
outrcm.Cap.içS.j. 


*3 
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ENccmcndas  de  mercadorias ,  'que  tomaõ  merca- 
dores de  outras  pctíoas,  pata  vender.   Cap.  44. 
Erros  dos  nauiraes  que  delcaminhaõ,  que  os  efcrevaõ 

osElcrivaés  em  hum  Livro.  Cap.4.  §.8. 
Eicambiurío  ali úa  couta,  que  não  hs  paõ,  que   pague 

cacia  hum  lua  parre  da  fita.  Cap.  í.prin. 
Efcrever  le  deve  atè  três  dias  cudo   o  que  fe  compra» 

vende,ou  elcamba.  Cap. 4 
Efcrever  devem  os  Elcnvsés  das  fifas  as  verbas,  que  âs 

partes  lhes  ciiíTerem,  ainda  que  naõ  feja  em  tempo 

devido  Cap.  4  §.12. 
Efcrevendo  a!gúa  pelToa,  &  não  declarando  verdadei- 
ramente o  preço,  até  quando  poderá  declarar  a  ver- 
dade. Cap.6.§.j. 
Eícrever  comod:ve  o  Efcrivaõ  adiro  do  rendeiro  as 

compras, &:  vendas  Cap.  25. §.5. 
Eícrituras  faõ  obrigados  lazer  os  que  contrataõ ,  no 

lugar    onde  as  mercadorias  eílaõ  aos  tempos  dos 

contratos. Cap.j8.§.t. 
Eícrivaõ  que  por  relevar  algiu  parte  de  condenação 

das  fifas,  dá  fé,  que  a  parte  lhe  difle,  que  eícreveffe. 

Cap. 4.$  ii. 
Efcrivaõ  da?  fifas  como  requererá  aos  rendeiros  no 

começo  de  Novembro,  fe  querem  varejar.  Cap.  13. 

§.2. 
Eícrivaõ  dasfifas,que  não  faz  varejo  geral,  quando  os 

rendeiros  o  não  querem  fazer. Cap.  Í44.2. 
Efcrivaõ  das  fifas  que  aflenta  em  feu  livro  avenças  fem 

os  rendeiros,&  as  partes  prefentes  ,  &  os  avençaes 

affinarcm.Cap.25.§  4. 
Eícrivaõ  das  fifas  que  naõ  faz  diligencia  aos  rendei- 
ros íobre  as  reportas  dospoderolos.Cap  í8.§.i. 
Efcrivaõ  das  fifas  dos  panos,que  eítá  na  Alfandega  de 

Lisboa  ao  dizimar  delles,  que  elereva  os  panos,  que 

cada  pelToa  leva.  Cap.  20. N. 
Efcrivaés  das  fifas  quando  podem  fer  tirados  por  con- 
dição dos  arrendamentos. Cap. 37. §.r.&  2. 
Efcrivaés  das  fifasque  não  faõ  para  fervir  os  officios, 

ou  fazem  erros. Cap. 37.$. 1. 
Efcrivaés  das  fifas  que  Uò  inimigos  dos  rendeiros  def- 

pois  de  entrarem  na  renda. Cap.  37. £.2. 
Efcrivaés  das  fifas  naõ  podem  tratar  em  mercadoria», 

que  pertençáo  á  renda  de  que  faõ  officiaes  Cap.  57. 
Efcrivaés  dos  Contos,que  não  levem  dizima  dasalças, 

&  que  eftem  pela  taxa  que  lhes  he  dada.  Cap.  54. 
Efcrivaés  dos  almoxarifados,  quetomão  parçaria  nas 

rendas  de  que  faõ  officiaes. Cap. 56. 
Eftrangeiros  que  faõ  havidos  por  vezinhos,  &que  def- 

caminhaõ.Cap.4.§.  »o. 
Eílrangeiros  que  vem  com  panos  pelos  portos  do  mar, 

quefejáo  regulados  como  os  naturaes,  Cap. 8.  N. 
Eftrangeircs  que  vendem  feus  panos  aramados.  Cap. 

8.N. 
JEftrangeiros  que  trazem  panos  a  eftes  Reynos ,  como 

poderão  levalos  a  fuás  caías  defpois  de  dizimados,  8c 

l"ellados.Cap-29.  N. 
Eftrangeiros  que  vendem  pano»  aos  naturaes,  que  naõ 

fiquem  obrigados  pagar  afifa.Cap.30N. 


Executar  atè  qnando  podem  os  rendeiros  fuás  fenten- 
çaSjSí  dividas.Cap.42» 


F 


F  Eitos  de  fifas  que  fe  determinem  brevemente,  Sc 
porque  ordem  feprccelTarao.Cap.31.52. 

Feitos  das  filas, que  fetrataõ  no  lugar,  onde  eítá  a  coi- 
te,ou  a  finco  legoas. Cap.  31.^.3. 

Feitos  contra  as  filas  que  ninguém  falle  nelles,  não  fen- 
do feus, ou  de  feus  parentes,  ou  paniguados.  Cap. 
3f.prin. 

Feiros  de  coufas  que  pertencem  á  fazenda,  que  paílaõ 
de  feteannos,  que  nãofe  tome  conhecimento  del- 
les. Cap.  55.  N. 

Fidalgos  que  fervem  na  guerra.que  não  paguem  fifa  das 
armas,nem  dasbeítas,nemos  que  lhas  venderem,  01: 
comprarcm.Cap.11.prin. 

Fidalgos  que  compraó  beftas,  como  o  f«rão  faber ,  & 
efcrever.Cap.  13. 

Fidalgos  que  mandão  trazer  mercadorias  de  fora,  ou 
ascomprãopara  tuas  calas. Cap. t  j. §,4. 

Fidalgos  que  defendem  aos  moradores  de  fuás  cerras 
q  não  vendão  íuas  mercadorias,  a  quem  lhes  approu- 
ver.Cap.;o.prin. 

Fidalgos  que  defendem  que  não  tragáo  de  fora  a  ven- 
der a  fuás  terras  pão,  vinho,  &  outras  mercadorias 
que  pena  haverão. Cap. 30.§, 2. 

Foraíteiros,ounão  vezinhoSjquc  fe  vão  fem  efcrever  as 
mercadorias,&  fem  pagarem  a  fila,Cap.c).§.i. 

Forafleiros  que  comprão,ou  deambão  mercadorias ,  & 
faõ  achados  levalas  fora  do  lugar,  onde  as  comprão 
Cap. 20. 

Frades  não  faõ  efeufos  de  pagar  fifa. nem  faca.  Cap. ir. 

Framengns  que  trazem  pa;;ios,que  m  lellar  le;ão  regrv 
lados  como  Ingleles.  Cap, 27. N. 

Fructos  que  fe  compro  dante  máo,como  fe  eícreveráo 
&  pagará  a  fifa  del!es,Cap.4.§.i  ç. 

Fruclos  que  cada  hum  ha  de  fuás  heranças,  que  os  poíH 
meter  em  cafa  fem  ofazerfaber.Cap.16.  j.2l 

Furtando,ou  fonegando  alguém  á  fifa, que  poíla  fer  pe. 
nhorado  pelos  rendeiros ,  ou  requeredores,  fendo  a- 
(hado  nilfo.Cap.zj.  pún» 


GAdo  que  fe  mete  em  termo  de  algum  lugar,  para 
andar  neile  mais  de  oito  dias.Cap.2.§.i. 
Gado  que  paíía  por  termo  de  algum  lugar,  pata  não  fe 

deter.Cap.2.§,i. 
Gado  fe  compráo  os  que  tem  outro  de  fua  criação ,  pa- 
ra cortar, quedem  varejo  de  todç»  leu  gado.  Cap.*, 
M. 


H 


H 


ERDEIROS  que   nas   partilhas   tomão  huns 
a  outros  dinheiro,  para  fe  igualarem»  que  nãc 

paguem 


paguem  Ufa.  Cap.  6.  f.$ 

[«rdeircs  que  tendo  partição  feita,  fe  Coneertaõ  com 
outro  herdeiro,  que  lhes  deixe  alguns  bens  por  cer- 
to dinheiro.Cap.6.  $  4, 

erdeiros  que  fe  coneertaõ  entre  íí,  que  hum  deixe  a 
outro  os  bens  de  ku  quinhuõ  da  herança  ,ou  de  tora 
della.Cap.ó'.^. 

erdeiros  que  trocaõ  huns  bens  por  outros,  dos  que 
ouveraõ  da  herança. Cape  6. §.4. 
erdeirosdo  avençai  que  morre  correndo  o  anno  de 
íua  avença,  como  íeraõ  requeridos  pelos  rendeiros. 
Cap.r.10.4. 

erdeiros  do  avençai  que  morre  quenáodectar.iõ  den- 
tro de  tres  dias  fc  querem  eftar  pela  avença  do  delu- 
fto.Cap.14,  §.4. 

erdeirosdo  avençai  que  morre,  que  rao  querem  ef- 
tar pela  avença  do  defuntto,  que  fejaõ  varejados. 
Cap.i4  §.4, 

omens  de  armas, que  fervem  na  guerra,  naõ  pagaõ  fífa 
das  armassem  beftaSjque  compráo.  Cap.  ( 1.  prin. 
omens  de  armas,  que  compráo  beítas,&  armas,çonio 
ofaraõíaberatè  tres  dias.  Cap.13. 


I 


Mpofjçaõ  que  fe  paga  do  vinho.Cap.  £7,§.  y, 
Impofição  quefe  paga  doial.Cap.58.prin. 
pofiçaõ  fegunda  do  fal  quando  fe  piga.Cap.ç8.§.T6*i 
antes  náo  faõ  efeufos  de  pagar  Gfa,5t  íaca.  Cap.  1  r. 
princ. 

efes  que  trazem  panos  ás  Alfandegas ,   &osdizi- 
máo.como  darão  fiança  á  fiía.  Cap.  yi.N. 
naes,&  ferviços,  que  fe  devem  a  dinheiro  ,  &  def- 
ois  fe  papaõem  p?õ,  vinho,  azeite.  Cap.39. 
eus  deftes  Reynos.qUe  defcaminharemjque  náo  go- 
:m  do  privilegio  dos  Chriítáos  naturaes.Cap.4.§.9« 
es  ordinarios.que  naõ  entendaõ  em  coufas  de  Gfas» 
ap.2?. 

zes  que  fendo  requeridos  pelos  Rendeiros,  que  conf- 
ranjaõ  os  poderofos  a  pagar  aGfa,  o  náo  fazem» 
Zap.  28  §.1. 

es  das  íifas  como  feraõ  cada  anno  portos  pelos  Of- 
ciaes  da  Camará. Cap.  ji.  prin. 
es  das  filas  que  cada  hum  anno  peçao  aos  Taballiaéa 
s  noras  dos  contratos.Cap.  \%.%  1. 
amento  pôde  fazer  dar  o  Rendeiro  á  parte,  que  diz 
omprar}ou  vender  .Cap. 35,  prin. 
amento  podem  os  Rendeiros  fazer  dar  aos  morado- 
es  do  lugar,  fe  vendem  paõ,  ou  mercadorias  ,  &  as 
e.váo  fora  da  ViIla.Cap.  34. 


Agareiros  náo  podem  medir  azeite  onde  ha  medi- 
dores ajuramentados.  Cap.  47.  $  1. 
radores  que  fazem  avenças  com  os  Rendeiros,  que 
s  eícrcvaõ.Cap.2ç.$.r. 
[o  de  tombo  fará  o  EícrívaÕ  das  Gfas ,  em  que  ní- 


fenreoque  cada  hú  crra,ou  defeamínha.    Cap.4.  §,8, 
M 

MAmpofteiros,  &requer*dores  poem  os  Rendei, 
ros  nos  lugares  alongados  da  cala   da  airccaJa- 
çjo.Cap.47.§.  i. 

Mantimentos  que  fe  trazem  á  Corte  de  finco  legoas,que 

paguem  íila  dellespor  inteiro.Cap.j.í.i  . 
Mantimentos  que  íe  trazem  á  Corte,  quando  pagaõ  fif* 

inteira, &  quando  mea.Cap  j.§,  r. 
Mantimentos  que  U  trazem  á  Corre  eftando  em  Lis- 

boa,que  lemprefe  pague  dellesfifa  inteira, Cap  aj.i« 
Mantimentos  que  (e  trazem  ao  lugar  onde  eftá  a  cafa> 

da  Silpplicaçaõfóra  da  Cortc.Cap.2.§.2. 
Marcaria  que  entra  pelas  Alfandegas  dos  portos  da 

terra,  como,  &  em  que  tempo,  fe  pagará  delia  Gfa» 

Cap.ç;.§.5,N. 
Medidor  do  concelho,que  mede  o  azeite,  quefe  vende,' 

que  o  faça  faber  aos  Oíficiacs  das  fifas.Cap.  47.  prin. 
Medir  pôde  quem  quer  o  azeite,queíe  vende,  fe  nolu« 

gar  naõ  ha  medidor.Cap47.§.  r. 
Mercadores  Eftrangeiros  que  trazem  panos,ou  merca- 
dorias, que  as  vendaõ  a  ballas,&  a  peças,  6c  naõ  4 

covaáos,nem  a  retalhos,  dp.^.g  y. 
Mercadores  EP.rangeiros,  que  trazem  retalhos  de  pa- 

nos,que  os  vendaõ  affim  como  os  trazê.  Cap.  4.  $.5-. 
Mercadores  Eftrangeiros,  que  trazem  panos  colorados^ 

&  pardos,que  fe  vendem  a  varas, Cap.4.§.y, 
Mercadores  Eftrangeiros,que  trazem  a  Lisboa  merca-} 

doriasjou  panos,  que  os  naõ  polTaõ  enviar  fora  da) 

Cidade. Cap.4.§  5. 
Mercadores  Eftrangeiros,não  podem  comprar  a  ver  d* 

pefo,nem  mercadoria  outra  fora  de  certo3  lugares» 

Cap,4§.5. 
Mercadores  Eftrangeiros  náo  podem  revender.nem  fa- 
zer parçaria  do  que  comprarem  neíb  Reyno.  Cap.4< 

Mercadores  Eftrangeiros  podem  comprar  vinhos,  fru> 
tas,  &  fal,  para  levarem  para  fóra.Cap.4.^.5. 

Mercadores  Eftrangeiros,  podem  comprar  a  ver  de  pe- 
io no  Algarve,  pofto  que  fuás  mercadorias  eftejaõ  cm 
Lisboa. Cap.4,§  y. 

Mercadores  Eftrangeiros,  que  querem  meter  mercado- 
rias pelosportosdaterra.com  que  condiçoensopo- 
deráõ  fazer. Cap  p,§.2.N. 

Mercadores  Eftrangeiro>,vede  na  palavra,  Eftrangeiros» 

Mercadores  que  dizem5que  tem  parçaria  em  luas  mer- 
cadorias com  ourroa.Cap.4.§.i4. 

Mercadores  que  fendo  requeridos,  náo  querem  dac  va- 
rejo. Cap.  if .  prin. 

Mercadores  a  que  fe  tomaõ  mercadorias  por  naõ  daB 
varejo, fe  lhas  achaõ  de  differentes  maneiras.  Cap.  1 J. 
§.1. 

Mercadores  que  naõ  faõ  varejados  em  os  mefes  de 
Novembro,ou  Dezembro, por  ferem  avindos,  ou  poc 
efquccimento.Cap.iy.  §,}. 

Mercadores  que  trazem  mercadorias  finas ,  &  as  di- 
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zimsó  em  noms  de  outroi ,que  náo  faõ  mercadores* 

Mercadores  que  fendo  requeridos,  não  moílráo  as  mer- 
cadorias atè  rres  dias, ou  asfoncgao.Cap.17. 

Mercacior.s  quele\áo  mercadorias  de  huns  lugares  pa- 
ra outros,  de  que  não  poderão  trazer  recadação  den- 
tro de  2,0.  di.ii.Cap. 19. /.i. 

Mercadores  que  mandão  mercadorias  fora  de  fua  cafa, 
por  rn2r,ou  por  terra. Cap.  21. 

Mercadores  que  tomáo  mercadorias  de  encomenda  para 
;.s  vender  em  nome  de  outros.Cap.  44. 

Mercadores  de  panos  como  fe  lhes  dará  varej0.Cap.j9. 
§.1. 

Mercadores  que  vendem  panos  atamados,  como  íerão 
quites  da  quarta  parte  da  fila. Cap.j.N. 

Mercadores  nactiraes,que  acabão  de  vender  algum  pa- 
no a  retalho,  que  levem  o  derradeiro  talho  com  leu 
felloá  cafa  das  fitas.  Cap.ç.N. 

Mercadores  que  leváo  feus  panos  fora  do  lugar,  onde 
fe  dizimarão,  que  diligencias  faiáo.Cap.ó.N. 

Mercadores  que  não  acaba' ão  de  vender  os  panos  den- 
tro do  anno,em  que  ha\  ião  de  pagar  Ofa,  6c  trazer  os 
íiellos  Cap.  7.Nt 

Mercadores  a  que  fe  achão  panos  fem  fcllos.Cap.14.  N. 

Mercadores  naturaes  que  trouxerem  panos  a  eítes  Rey- 
nos,  que  hajaõ  a  liberdade  dos  Eítrmgeiros.  Cap, 
31.  N. 

Mercadores  naturaes  que  não  tiverem  vendidos  os  pa- 
nos, do  dia  que  lheentiáo  pelas  Alfandegas  a  hum 
anno.Cap.^.N. 

Mercadores  que  venderem  panos  atamados,  &naõ  de- 
rem comprador  eferico  nas  fifas.Cap.  ;5.N. 

Mercadores  que  levarão  mercadorias  pelos  portos  da 
terra, ôíentrão  por  outros  povtoá  ,  &não  pelos  que 
fotão.Gap.52.§.4.N. 

Mercadorias  que  fe  vendem, ou  efcambão,qne  fe  pague 
a  fiía  delias  no  lugar  onde  eftão.  Cap. 4  §.1. 

Mercadorias  de  que  fe  paga  afifa  cm  certo  lugar  por 
coftume  antigo,  que  nelle  fe  pague  ,  pofto  que  as 
mercadorias  eftejaõem  outro lugar.Cap  4.§.i. 

Mercadorias  que  fe  comprão  eítando  fora  da  terra,  & 
lá  leha  defazeraentrega.Cap.  4.5.1. 

Mercadoiias  que  fe  comprão  eftando  fora  do  Reyno, 
de  que  a  entrega  fe  há  de  fazer  no  Reyno.Cap.  4.5.1, 

Mercadorias  que  fe  comprão  no  Reyno  citando  fora 
delle.para  cá  fe  fazera  entrega. Cap.  4.5.  3, 

Mercadorias  que  fe  compião  eivando  fora  do  Reyno, 
para  cá  fe  fazer  a  entrega,  &  não  fe  entregão  c  á,nem 
lá. Cap  4,0.4. 

Mercadorias  q  alp,um  tem  em  feu  podersde  q  diz  q  deu 
parte,ou  todas.pelocufto  a  outro  Cap.  4  §  1$. 

Mercadoí  ías,ou  novidades  que  fe  comprão  ante  mão  de 
hum  anuo,  ou  de  mais.Cap.4.§.  15. 

Mercadorias  que  os  vezinhos  comprão,ou  efeambaõ  c5 
os  não  vezinhos. Cap. 9. §.i. 

Mercadorias  que  vem  de  fora, que  fe  não  metão  em  ca- 
ía atè  o  fazer  faber.Cap.16. 

jMcrcadoms  que  fe  achaõ  fora  do  lugar  em  quintas^ 
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ou  cafaeí,  por  fobnegar  a  fiía.Cap.i6.§.j, 
Mercadorias  que  fe  leViõ   para  fora,  que  fe  facão  fabe. 

aos  rendeiros, ou  Efcr.vaés.  Cap.  18, 
Mercadorias  qucfelevão  de  huns  lugares   para  outros 

que  os  que  as  iCváo,tragão  recadação  centro  ae  de 

dias.Cap.  I9.§,i. 
Mercídorias  que  fclevão  por  terra  para  fora  do  Rey 

no,  que  os  queas  leváo,tragáo  certidão  dos  portos 

por  onde  as  tirarão.  Cap.19.52. 
Mercadorias  que  trazem  mercadores  regataés   de  hun 

lugar  a  outro,  ôc  dizem  que  as  trazem  de  encomen 

da. Cap.  21.Í.1. 
Mercadoiias  que  fe  trazem,ou  levão,  que  fc  devem  re 

cadar  em  muitos  direitos,  &  errão  em  dous,  ou  err 

mais.Cap.43, 
Mercadorias  que  fe  devem  tecadar  em  muitos  direitos 

de  que  huns  fazem   perder  a  mercadoria  ,  &  outro 

não.Cap.4j.§  1. 
Mercadorias  de  marcaria,  que  faõ  para  veftir,que  íe  rc 

guiem  pela  fifa  dos  panos  Cap-5J.§.7.N. 
Mercadorias  que  os  mercadores  tirão  defte  Reyno  pe 

ics  portos  da  terra,que  diligécias  fe  farão  nellas.  Caj 

52.Í.4.N. 
Mercadorias  que  fe  tirão  defte  Reyno  pelos  portos  d 

terra, que  as  nãopefem,uem  me^ão,  para  fazer  ava 

liiçáodo  lealdamento.Cap.ç2.§.6.  N. 
Mercê  que  algum  impetra  d'£lRey  de  mercadorias,  8 

coutas  dcfcaminhadas.Cap.52. 
Mcltres  de  navios  que  trazem  vinhos  por  mar  a  Lis 

boa. Cap. 57.5.9. 
Meítresde  navios  que  vão  carregados  de  vinhos,  q  naí 

partaõ  fem  alvará  do  Efcriváo  das  fifas.  Cap.57.M2 
Meilres  de  navios  que  levaõ  panos  de  mercadores  par 

as  Iihas,que diligencias  farão. Cap, 28. N. 
Meter  em  cifa  não  pôde  ninguém  as  mercadorias ,  qú 

traz  a  algú  lugar,sê  primeiro  o  fazer  fabe;.  Ca.).  ió. 
Meter  pôde  cada  hum  em  lua  cafa  paõ,  vinho,  &  azoj 

te,&  as  mais  novidades  de  feus  bens,  ícm  o  fazer  íi 

ber.Cap.i6.§.2. 
Meuças  que  fe  arrendaõ  defpois  de  fabidas  quantas  faõ 

Cap.i. §.3. 
Mulher  do  avençal.que  morre  ,  como  fera  requerida 

Cap.i4.§.4i 
Mulher  do  avençai  que  morre,  que  não  quer  eftar  pel 

avença  do  marido  Cjp. 14. §,4. 
Mordomos, ou  peiToas,que  por  léus  fenhores,  ou  amigo 

vendem  paõ ,  ou  outras  coufas  ,  ou  as  comprai 

Cap.  29, 
Mordomos,ou  Feitores, que  compraõ  ,  ou  vendem  po 

alguns  poderofos.C?p.29.§.j, 
Mouros  deites  Reynos,  que  defeaminhaõ,  que  não  go 

zem  de  privilegio  dos  naturaes.Cap.4.5.9 
N 

NOtas  das  compras,&  vendas,  &  outros  contrato! 
mandará  o  Contador  da  Comarca  pedir  cm  fin 
década  hum  anno.  Cap.zS.f*  1. 
Notas  que  vem  a  hum  Contador,  que  pertencem  a  ai 
gum  lugar  d'ouiu  Contadoria. Cap. 2 8. 5.1, 
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i\'ovcas,que  os  rendeiros  devem  pagai  a  ElRey  por 

relias  tncorrercm.Cap.:^. 
Novidades. que  le  compraõ  dance  maõ,  q  fe  pague  a 

fila  delias  ao  tempo  da  entrega.  Cap.4.§.ij. 
No\  id;ides, que  cada  hum  ha.  de  fcusbéi.que  as  pofla 
n.eter  em  caía.lcm  o  lazer  íabcr.  Cap.  ió.§.:« 
O. 

OFMciaes.que  cada  anno  coftumaõ  ferem  avin- 
dos,que  naõ  lejaõ  varejados.  Cap.14.  §.3. 
Oificiaes.q  íbem  íer  avindos,cõ  q  os  rédeiros  no  anno 

leguiáfesíenaõ  cocertaof0breiuasavecas.Cap.4y 
OfficiacSjC]  cada  anno  ícé  icr  avindos,  q  lhe  alTentem 

as  avelas, sé  le  dcrevero  q  mota  a  fila. Cap. 15. §.1. 
Ofòciaesdas  filaSjGue  naõ  delembarg3Õ  com  dili- 
gencias as  barcas. C«p. 46. §,1. 
Officiaes  doconcelho^ue  fazem  pofturas  em  aba- 
timento das  (1las.Cap.48. 
Ornciaes  das  fifas  não  podem  pó  r  outros,  que  ílrvao 

porelle.r.Cap.5  j. 
Ofliciaes  djs  iifos,que  não  comprem  ,  nem  vendaõ 

mercadorias<que  fe  a  jaó  de  eferever  nos  livros  das 

rendas, de  que  faó  officiaes. Cap  55. 
Officiaes  das  filas^  doutras  rendas,  que  não  ajaõ 

parte  nas  rendas,de  que  laõ  officiaes.  Cap. 56» 
Cfficiaes  dos  portos  àa  terra  ,  que  deixaõ  entrar  por 

elles  panos  de  mayor  forte.Cap  Ç2.prin,  N. 
Ouro  le  náo  pôde  tirar  do  Reyno  peles  portos  fob- 

pena  de  perder  a  fazenda. Cap  5;. ^.7, N. 
P. 
0  Agar  deve  a  Gfa,oq  eferever  atè  io.dias.Cap.8, 
Pagar  quando  devem  os  avençaes  (uas  avencas, 

Cap.8./.  1. 
Pac  cofido  que  fe  não  pague  delle  íifa .  Cap.  i.prin. 
Paõ    q  fe  arréda.quádofe  pagará  delle  fifa.Cap.i.§. 5 
Paõ  que  cada  hum  coli.e.que  o  meta  emeafafem  o 

fa7er  faber.  Cap.  16, $2. 
Paõ  que  algús  leváo  de  fua  colheita ,  de  hús  lugares 

para  outros. Cap, 22. 
Pano?  de  burel ,&  de  !á3,que  fe  apifoaõ,  q  os  pifoei- 

roscigão  delles  de  15. em  iç. dias. Cap. 36. 
Panos,em  que  fe  dá  varejo  três  vezes  no  annOjComo 

os  verão  os  rendeiros,  Cap.  59  §.1. 
Panns.ouefe  dizimáona  Alfandega,  como  feráo  ef- 

cricosfobrcosmercadores.Cap.jo.§.}. 
Panos    que  hum  compra  para  revender  ,  como,  Sc 

quando  efereverá  no  livro,  &  recadará  a  íifa  das 

partes. Cap.59  §.4. 
P     ds  fe  hú  vende  pelo  meudo,  como  fera  obrigado 

recadar  a  Cfa  da  parte,a  q  vende. Cap.  59.5.5.  &  6. 
Panos,q  os  mercadores  mandaõ  ás  feiras,ou  a  outras 

partes  para  védcr,quediligécia  farão  nelles,  antes 

que  os  tirem  de  cafa.Cap.59. §.7. 
Pancs,que  os  mercadores  leváo  ,  ou  mandaõ  vender 

fora,  q  recadaçáo  trarão  delles,  &  em  que  tempo* 

Cap.59.  §.7. 

?anos,q  os  mercadores  tornão  a  trazer  das  feiras,ou 
doutras  partes.onde  os  foráo  vender,  como  feve- 
ráo.Cap.59.§.8.ôcj>. 
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Pano»  qne  vem  ás  Alfádfgas,  antes  q  fejaõ  dizima 

dos,qfejãofelladosdc  hú  fellodechíibo.Cap.i.N. 
Panos,qUc  vem  á  Aifandega;como  ícião  avaliados  a 

dinheiro,para  rcfponderem  com  a  Gfa.   Cap.  2.N. 
Panos,que  vemá  Alfandega,  &faõ  dizimados,  que 

iejaõ  logo  eferitos  p-lo  Eícriváo  das  fifas ,  q  na 

Alfandega  eftá.Cap^jj.N. 
Panos  aramados  fe  atgum  mrcadorvender,que  feja 

quite  daquatta  parte  da  íifa.  Cap.j.N. 
Panos  atamados,quefecomprâo  ,ou  peças  encepra- 

dascomo  lhe  fera  poftona  cafa  das  filas  o  fegun- 

do  fello.Cap,  4.N. 
Panos, que  leváo  a  vender  fora  do  lugar  onde  foráo 

dizimados.  Cap.  6.N. 
Panos  de  Londrcs,ou  de  Antona,  que  os  mercido-ea 

partem  na  Alfandega,quecada  hum  leve  leu  felio 

da  parte  que  lhe  couber  Cap.8.  N. 
Panos,queps  mercadores  vendem  atamados  a  a'gúas 

pcííoas  para  feu  veítir.Cap,9.N. 
Panos,que  algúas  peííoas  trazem  para  feu  veftir  poE 

portos  de  mar,ou  da  terra,como  feráo  fellados^ 

avaliados.  Cap.ç.N. 
Panos,que  mercadores  trazem, dizendo, que  faõ  para 

feu  veítir,corno  lhe  fera  alvidrado.  Cip.i  t.N. 
Panos  atam adosfe  algum  vender,  &  não  der  com- 
prador delles  efcrito,&  obrigado  no  livro,para  fe 

delle  haver  a  fifa.  Cap.  12.N. 
Panos  q  faé  das  Alfãde^as  fellados,  q  fe  poflaõ  metei 
de  dia,&de  noite  em  cafa,sé  o  fazer  laber  Cap.ic.N 
Panos  de  Caftella  de  que  logo  fe  ha  de  pagar  hfa,  SC 

dizima  no  porto. fe  os  o  mercador  vender  arama - 

dos.como  lhe  poráoofegundofello.   Cap.  i7,N* 
Panos  delgados.que  ennáo  pelos  portos  de  Caftella, 

que  fejaõ  eícritos  no  Livro  do  Porto,  ôí  ahi  íejaõ 

fellados,&  dizimados.  Cap.  »8:N. 
Panos,que  os  mercadores  partem  na  Alfandega  def- 

pois  de  dizimados,&  fellados,de  que  lhe  ficáo  pe- 
daços fem  fello  Cap.  26  N. 
Panos,que  fe  mandão  tingir  em  outras  corea,porq  fe 

podem  defeonhecer  os  feitos.    Cap.2Ó.§.t.N, 
Panos,q  os  mercadores  naruraes  metem  nas  Alfáde* 

ga8,como  feraõ  avaliados.  Cap,  32.N. 
Panos  delgados  da  dizima  d'ElRey, que  quando  fe 

venderem,  haja  delies  fifa.  Cap.  2,á.5N. 
Panos,que  fedaõ  em  pagamento  de  moradias ,  ten- 

ças;graças,  ou  cafamentos,  Cap.  57.N. 
Panos  delgados  de  Caílellade  mór  preço  do  orde-» 

nado, que  alguém  mete  com  licença,  como  fe  pa- 
garão delles  os  direitos.  Cap.4!.N. 
Panos.quefevão  vender  ás  feiras,aindaq  fejaõ  fran-» 

cas>que  fe  pague  delles  fiía.  Cap^.í.N. 
Panos,que  í-  leváo  para  as  Ilhas.    Cap.4 1  N. 
Panos,que  fe  leváo  para  as  IIhas,como  feráo  carrega- 
dos fobre  omeftrc-jque  os  leva.  Cap.44  N. 
Panos,quefe  leváo  pira  as  Ilhas,  Algarve,ou  Africa, 

porque  portos  fe  leva1ao.Cap.45  N. 
Panos,que  fe  fazem  no  Reyno,que  feguarde  acerca 

delles  o  artigo  dos  pifoeirof.  Cap.46.Ni 
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[    joí^uc  fe  f.tzem  no  Reyno.cj  fairdo  do  pifão  fe  le- 
vem logo  a  1:11  ir  á  cavola  dis  tilas  Cap  47.N. 
Panos  da  terra,que  us  donos  dclles  dizem    que  gaitarão 

em  feu  veir.ir.Cij.  4  8  N. 
Panos  do  linho,&  holla  da  defora  do  Revno,  que  fe  re- 
cadem  na  cala  das  filas  das  herdades. Cap. 55. §•  11. N. 
Panos  de  laá  de  mayor  lone,que  de  cento  &  trinta  reis 
o  icvado,  ou  vara,  que  os  náo  meta  ninguém  pelos 
ponosda  terra.  Cap.  52.  prin.N. 
Panos  de  mayor  forte,  que  entrão  por  os  portos  da  ter- 
ra^ fe  tomão  por  perdidos,  como   le  porão  em  fe  • 
queítro.Cjp  $1. prin.N. 
Panos. de  mayor  forte,  que  alguém  vende  ,  porque  os 

doutrem  comprou. C1p.5i.S-1  N. 
Pena  dos  naruraes,q  tomão  dinheiro  dos  Eftrangeiros, 
para  comprarê  mercadorias  nelte  Reyno  Cap.  4. £.4. 
Pena  des  naturaes  do  Reyno,que  delcaminháo,qual  fe- 
ra.Cap, 4.^.7. 
Pena  por  não  elerever  não  paga  a  parte, que  contrata  •õ 
o  rendeiro.le  não  efereve  noLivrodas  filas.  C.24.prin» 
Penhores, que  le  vendem,  aos  que  não  pagarão  afifa, 

que  fe  arrematem  atè  féis  dias.  Cap.8.<?.i. 
Penhores,qus a  parte  dá, fendo  requerida,  por  a  fifa, a 

efcufadodobro.Cap.8§.  1. 
Penhora  fe  chama,  a  toma,  ou  embarga,  que  fe  faz  de 

algfu  couía.  Cap.  134.14 
Penhorar  podem  os  rendeiros  per  fi,.  &  por  fem  reque- 

redores,  os  que  acháo  furtando  á  (ila.Cap.2j. 
Pefcadores,  que  fazem  avenças  fobre  o  dizimo,  &  o 

quinto  dos  peleados.  Cap  2j .§.6. 
Piíoeiros  faõ  obrigados  cada  iy.  dias  dizer  dos  panos, 

que  fizerem.  Cap. 36. 
Poderofos.que  náo  querem  moílrar  as  mercadorias  aos 

rendeitos;para  fe  eícreverem.  Cap.  17. 
Poderofos,quenãoqueré  pagar  afifa.  Cap.tS.Ç.i.  &a. 
Poderofos,&  Senhores,que  devem  fifa, em  lugares  onde 

não  tem  bens,nem  feitores.  Cap,29. £.3. 
Porteiro,  vede  na  palavra,  Pregoeiro, 
alturas  não  podem  fazer  os  officiaes  dás  Camarás  cm 

abatimento  das  rcndas.C3p.48. 
Pregoeiros,qu«  não  fazem  faber  dentro    de  três  dias, 

do  que  trazem  para  vender.  'Cap.$.prin. 
Pregoeiros.que  não  pagão  dentro  de  dez  dias  a  fifa  do 

que  venderão.  Cap. 5:.  $.1. 
Pregoeiros, que  arrematão  b;ns  de  raiz,que  facão  efere- 
ver.q bês  faõ,&  a  quê  forão  arrematados.  Cap.Ç.§. r. 
Privilegio,  que  haó  os  Eftrangeiros,  para  ferem  havidos 

por  vezinhos.Cap.4  §.10. 
Privilégios,  &  condições  dos  rendeiros,   que  lhe  íejaõ 

inceiramen te  guardados.  Cap.5  r. 
Privilegiados  como  vaffallos,  ou  béíteiros    de  cavallo, 

nãolaõ  eícufosda  Gfa.Cap.n.$.r. 
Proteítaçaõjque  os  rendeiros, ou  recebedores  fazem  aos 
EfcrivaêS)de  como  as  partes  náo  efereverão  a  tempo. 

CáP4§.I2. 

QQ 
Uitas  naõ  podem  fazer  os  rendeiros,  fem  ferem  eí- 
critas  no  Livro  das  liías.  Cap.24.prin, 


Quitas  naõ  podem  fazer  os  rendeiros  aos  morador., 
outios  lugares  dentro  de  oito  legoss,  Cao.  2e.priuc. 

Quitas;que  es  rendeiros  fazem  que  fc  naõ  afientem  no 
Livro,fenaõa  fila  que  monta. Cap.: 5 »§.  1- 

QiiitiS  naõ  podem  fazer  os  rendeiros  ,  nus  dous  meies 
derradeiros  doanno  de  feu  arrendaméto.  Cap. 25  §.2, 

Quita,  que  (e  pede  ao  rendeiro  com  ameaç»  de  ir  a  ou- 
tro teimo  contratar.Cap.aó  prin. 

Quita, que  fc  pede  aos  rendeiros  trazendo  mercadoria 
de  fora,  com  ameaço  do  a  tornar  a  levar.  C3p.26.  §.2* 
R 

RAinhanaõ  he  efeula  de  pagar  fifa, &  faca. Cap.  n# 
Receber  naõ  podem  os  rendeiros  nenhfu  couía  da 

renda, fenaõ  perante  o  Elcrivaõ.Cap.24. 
Recebedores,  qarrecadaõ  as  rendas  d'E!Rey  atè  finco 

annos, podem  arrecadar, &  receber,  o  que  a  eflas  ren- 
das pertencer.  Cap.  42.Ç.  ?. 
Recebedores  naõ  podem  tratarem  mercadorias,  que 

pertençaõ  ás  rendas,  de  que  faõ  officiaes.  Cap. 55;. 
Recebedores  naõ  podem  tomar  psrçaria  das  rendas, ]dfl 

que  faõ  cfficiaes.C^p.^ó. 
Rendeiros, que  tomaõ  mercadorias  por  perdidas,  por  oi 

donos  delias  não  darem  varejo, que  não  tomem  maif 

que  as  que  percençaõ  a  feu  arrendamento.  Cap.  15:. 

tf.r. 
Rendciros,que  acha õ 'furtando  á  fifa  de  noute.  Cap.23. 
Rendeiros, que  injulUmentepenhoraõ.Cap.23.^1, 
Rendeiros, que  recebem  fem  Elcrivaõ.  Cap.24. 
Rendeiros, que  fazê  avenças, quitas, côpras,&  outros  cõ- 

tratos,fé  ferêeferitos  pelo  Rfcrivaõ  das  fitas.Cap.24, 
Rendeiros  q  fazem  contratos,tcndo  outros  parceiros  da 

renda, &  os  não  eferevem  no  Livro.  Cap.  24-prin. 
Rendeiros  que  recebem  dinheiro  da  fila,&;  não  põem 

paga  no  Livro,  6c  a  parte  hc  demandada  otura  vez 

Cap.  24.$.  1. 
Rédcirosq  cairão  em  pena  de  pagar  noveas  a  HRcy.a- 

tê  quando  poderão  fer  demandados  Cap.  24.$.  2. 
Rendeiros  de  hum  lugar,  não  podem  fazer  quita?,  ne 

avençasaos  moradores  doutros  lugares  dentro  de  oi- 
to legoas.Cap.15. 
Rendeiros  que  maliciofamente  ciraõ  os  lavradores,  pa-|S 

ra  que  lhe  vaõ  refponder  a  iks,  &  quatro  legoas, 

Cap.32.  ^  .      ,.-, 

Rendeiros.&recebedcres.que  nãoentregaô  o  dinheiro, 

que  receberão  a  feu  tempo. Cap. ço. 
Requeredores  das  filas  não  podem  tratarem  mercado 

rias  das  rendas  ,dt  que  faõ  officiaes.  Cap.5£, 
Requerimentos  que  es  rendeiros  lazem  aos  que  deve 

fifa,  por  quem  os  mandarão  fazer.Cap.  8.§r. 
Requerimento  que  fe  faz  ás  partes,que  devem  fila,  na 

lendo  feitos  como  devem,  náo  obrigaõ  a  p.igar  fílaJS 

em  dobro,Cap.8.§.i. 

S 

SA  ca  que  fe  paga  do  pefeado,  que  fe  tira  para  fora, 
Saca  que  fe  paga  do  pefeado,  não  efeufa  pagarfefiH 
fa  inteira. Cap.  1  o.princ. 
Saca  náo  efcuíaó  de  pagar  ElRey,  Rainha,  nem  peííoa 

m 


de  qualquer  e(tado,nem  Clerigos>nem  Frade?,  Cap. 

ii.ptinc. 
Sal  qnc  fe  vende, quanto  fe  paga  por  alqueire  de  impo- 

f1cao.Cap.58.pnpc. 
Sal  que  húa  peíloa  doa  a  outra,  quando  fe  pagará  fífa 

de  lie.  §.i. 
Sal  que  hum  tem  feito  em  luas  marinhas,  &  diz  que  o 

arrenda. §.2. 
Sal  que  aígum  diz  que  comprou  antes  da  renda  prefen- 
k*  te,&  não  foy  eferito  no  Livro  dantes. £.3. 
Sal  que  es  almocreves  levão,&  dizéque  lho  deraõ.f.4. 
S?.\  que  os  almocreves  levão  doutrem. ^.e. 
Sal  qui  os  almocreves  levão,  de  que  naõ  fazem  íaber 

aos  ie:uíeiros,&  Efcrivaõ  §.5. 
Sal  que  hum  compra,  &  o  dá  a  parceiros  para  falgar 

pelcado.5.7. 
Sal  que  os  barqueiros  trazê, que  logoofaraõ  faber.í.8. 
Sal  que  fe  carrega  para  fora  do  Reyno,  Scnaõ  vay  com 

elle  leu  dono.  §  9. 
Sal  que  fe  empreita  para  tornar  outro  por  elle.S.io. 
Sal  que  hum  tem  dentro  cm  lua  cala, &  o  dá  a  outrem, 

que  lho  venda. §  1 1. 
Sal  que  fe  muda  de  húa  caía,  ou  de  húa  marinha  para 
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ourra.^,12. 


Sal  que  alguém  carrega  para  o  Reyno  em  navios,ou  bar- 
cas,&  náo  vay  com  elle.  §,  13, 

Sal  que  fe  dá  de  quintaladas,ou  de  frete. 5.14» 

Sal  que  fe  tira  de  hum  lugar  para  outro  ,  que  fe  faça  fa- 
ber  dentro  de  três  dias.  §  .1  y. 

5al  que  os  rendeiros,&  outras  peíToas  coniprão  para  fo- 
ra do  Reyno.§.  16. 

Seiladores  dos  panos  das  Alfandegas  quem  ferio  ,8í  O 
que  levarão.Cap.  22. N. 

Scllo  de  chumbo, que  fe  põem  nas  peças  dos  panos  na 
Alfandega, Cap.i.N. 

Sello  fegundo, que  fe  põem  na  caía  das  fifas  aos  panoi 
atamados.Cap  4  N. 

Scllo  fecundo,  qnc  ha  na  cafa  das  fifas  doi  panos  de 
Lisboa,&  nos  lugares  de  porto  de  mar.Cap.z  $.N. 

Sello  fegundo,  que  ha  nas  cabeças  dos  almoxarifados, 
para  os  panos  aramados. Cap.24«N. 

Sello  fegundo,que  fe  põem  nos  panos,  de  que  os  mer- 
cadores pagarão  íifa.Cap.jç.N. 

Sello  primeiro.&  fegundo  juntamente  fe  põem  na  Al- 
fandega na  marcaria. Cap.  $3. #.2. N. 

Scllo  que  íe  põem  na  cafa  das  fifas  aos  retalhos,  que  fe 
engeitaõ  aos  mercadores. Cap.  14.  N. 

Sello  íc  corra  aos  panos,  que  fe  levaõ  ás  Ilhas.  Cap. to. 
&43.N. 

Sello  dos  panos  de  que  tamanho  ícrá,&  quem  o  terá. 
Cap.zi.N. 

Sellos  dos  panos;que  03  mercadores  acabão  de  vender  a 
rcralho,que  farão  dslles.Cap.ç.N. 

Sellos  des  panos,que  cada  hum  traz  para  feu  veítir.Cap. 
p.&io.  N. 

Serviços  que  fe  fazem  a  dinheiro  ,  Scdefpois  fe  pjgaõ 
cm  paó,  vinho,  ou  azeite,  gado ,  6c  outras  coutas. 
Cap.39.pnnc. 


Sifa  dequeeoufafo  paga.  Cap,  i.prine. 

Sifa  he  pagar  de  dez  hum.  Cap.i.ç.i, 

Sila  Ic  paga  de  coda  coula,que  fendo  empreitada ,  fe  pa- 
ga  cm  outra  fufancia,ou  em  dinheiro.  Cap  .  1.  g.  2, 

Sifa  das  coufas,que  ellão  fora  do  Rcyno,qoe  fe  ci  ven- 
dem^ comprão,em  que  anno  fe  pagará.  Cap. 4.$.», 

Sifa  das  couiás,quecítão  fora  do  Reyno,  que  fecõpráo 
nelle,  para  (e  cáfa/er  a  entrega  delias ;  em  que  lugar, 
&  em  que  tempo  fe  pagará.  Cap.  4.5.4. 

Sifa  dos  coirosj&c  azeites,  que  fe  comprão  em  alguns 
lugares  para  carregar  em  Lisboa ,  onde  fe  pagará, 
Cap. 4. £.4. 

Sifa  fegunda  paga  o  mercador,quedíz  que  tem  parçaria 
em  lua  mercadoria  com  outro.  Cap.^.§.tA. 

Sifa  das  compras  de  novidades,  &  mercadorias  dantQ 
mão, que  não  eftão  colhidas,nemcercas.Cap.  4§.ic/. 

Sifa  inteira  paga  a  parte, da  venda  que  efereveo  no  Li- 
vro das  fifas,  pofto  que  a  outra  parte  o  contradiga* 
Cap.ó.princ. 

Sifa  náo  efeufaõ  de  pagar  Rey,  Rainha,  nem  Prelador 
nem  Clerigos.nem  Frades,  nem  outras  quaefque^ 
pelToas.Cap.  n.princ. 

Sifa  quando  paga  EIRey  por  fi.&  pelas  partes  das  con-, 
ías,que  manda  tomar  para  Septa,  ou  para  almazés, 
ou  caftelíos.  Cap.it.  §.4. 

Sifa  pagaõpor  fi,  &  por  as  partes,  os  que  tomáo  algúaa 
coufas    contra  vontade  de  léus   donos.  Cap.  tu 

Sifa  em  chéyo  paga  o  que  por  os  rendeiros  lha  náo  qui- 
tarem, vay  a  outro  termo  fazer  mercadoria  .  Cap.' 
26\princ 

Sifaem  cheyo  quando  pagarão.osque  trazem  de  fórai 
mercadorias,&  por  os  rendeiros  lhe  náo  quitarem  aa 
tornaõ  a  levar.Cip.ió,í,2. 

Sifa  fe  paga  quando  o  que  deve  dinheiro  paga  em  paò\ 
vinho,  azeite,ou  outra  coufa. Cap.  39. 

Sifa  fc  naõ  paga  quando  fe  manda  pagar  moradia, tença, 
ou  cafamenc  o,  em  paõ,  vinho,  azeite,  ou  outra  cou- 
fa, Cap.j9.§.i. 

Sifa  primeira,  &  fegunda  dos  panos,que  vem  de  fora  do 
Reyno,  onde  a  pagaráõ  os  mercadores  naturaes. 
Cap.r3.Nr. 

Sifa  não  pagaõ  os  mercadores  eftrangei tos  ,  dos  pano* 
que  metem  nas  Alfandegas.  Cap. 29. N. 

Sifa  pagaõ  os  Almoxarifes  dos  panos  da  dizima  d'EÍRey 
Cap.jó.N. 

Sifa  não  ha  dos  pagamentos,que  fe  fazem  em  panos,  da 
tenças,moradias,&  cafamcntos.Cap.a^.N,  ; 

Sifa  inteira  do  fegundo  mercador,que  compra  panos  a-» 
tamados  para  revender,  ou  para  feuveítir ,  ou  para 
feus  tratos.Cap.  38, N. 

Sifa  dos  panos.que  entraõ  por  mar ,  íe  paga  nos  luga- 
res das  Alfádegasjonde  forem  dizimados,  Cap4o.N 

Sifa  dos  panos  delgados, que  entraõ  pelos  portos  de  Ca 
ítella  com  licença. Cap. 41.N. 

Sifa  da  marçaria,que  fe  arrecade  como  a  dos  panos  d, 
lãa.Cap.f3.§.J.  N. 

Sifa  da  marcaria  de  todo  o  Reyno  ,  que  íe  faça  cabeç 

U 


lanno  as  notis  aos  juizes  da» 


6a. 

m  caía  Jafifaída  mamaria  de  Liiboi.  Cap.jj.J  10.  N« 
Sif>  (^acíptci^fi,.   Cap 56  N. 
Sonegando  alguém  mercadoria,  ou  naõamoftranrJo  do  dia 

qucf...rre(jy^f^oa  t  e»dus,<jU2  pcoa  haverá. Cjp-47» 
Suípci^oêsp.'í!a»  aes  VèJoreíds  Fazenda,  que  a»  deteroi. 

neoCbiiccIler  mòr  Lap.ji.4  5. 
T. 

TAbzlliaês,  qae  fendo  requeridos  dos  rendeiros  recofaS 
de  ir  a  CAfadospodeiofo3.Cap.i.8.$.i. 

Taballiaés  daõ  em  iim  de  cada  anno  as  na 
âlaá.Cap.i8.§.i. 

rapéçariaíjque  algúaspeiTòas  mar.laõ  f  azer  para  fuás  ca- 
rcomo ieraó  íelladas.&gi^fijdaí.Cap^j./.s  N. 

Tempo, que  as  partes  tem  paraefcrever.o  que  comprai, ou 
Vtodea».Cap.4  prm. 

T erepo, qoe  (edá  paraefcreve^aosquecompraô'  fora  dos 
togares. Cap  4'/  1. 

Tempo  de  três  dias  tem.o  qaeefcreveofalíameaie,  parade- 
clarar  a  verdade.Cap.6  J.j. 

Tempo.quefe  dà.aos  corretores  ,  que  fazem  vendas  fora 
dologar.Csp  7  $  «. 

Tempo, qae  os  rendeiro*  tem  além  d  o  tempo  de  feu  arren- 
damento, para demandar,os  quefeabientaõ.Cap4iprine. 

Tempo  de  fincoannostemos  reoebedores5para  demandar  o 
qoe fe deve  às  rendas.  Cap.41./  j. 

Tempo  de  ham  anno  «lém  de  feu  arrendamento  tem  os  rec. 
deiros,  paia  demandar  osquecontrataO  por  eferitoras  po* 
bIicas.Cap.j8  §  1. 

Tenjfo  de  féis  meies  além  do  arrendamento  tem  os  rendei- 
ros, para  execotar.Cap  41  Ç  1. 

Tempo  de  bum anno  além  de  feu  arrendamento,  qae  teta 
os  rcndeiros,para  haver  faas  dividas  Cap.  41  §.$. 

Tereeiroefcolbem  as  putes, quando  os  Vedores  da  Fazen- 
da faó  defvairadjinas  tendões  Cip.;  1  ç.4. 

Tofador.que  toma  pano  íem  primeiro  ítr  iellado.Cap.59.pr. 

Tioear.vede  ua  palavra  Efcambai.  * 

V. 

V  Arejar, quantas  vezes  potem  o»  rendeiros  com  os  mer- 
cadores  Cap  59-§.  I. 

Varejo  podem  fazer  o»  reedeiros,  aqual  tempo  lhes  mais 
prouver. Cap.  «4  §••• 

Varejo  derradeiro  de  caria  ànno  corofefjfâ.   Ci  p.  14  5  T. 

Varejo  géral.quedà  o  Efcriváo  das  fí  is  cada  anno.naó  que- 
rendo os  rendeiros  varejar. Cap.  1 4.  §  >■- 

Varejo  faó  obrigados  dar  os  mercadores,  quando  forem 
requeridos.  Cap.  if.prin. 

Varejô.que  fc  da  no  raezde  Novembro,ou  Dezembro  >  que 
bafte  por  receita  do  primeiro  vareja  do  anno  fegumte. 

Cap.1s.V2- 
Varejo   fe  naÕ    faz  em  peíToas  de  grande    maneira,  que 

eorapraó  para  íu^scafas mercadorias  Cap.  15  §4. 
Varejo.qaele  danos  vnhos  Cap.f7  §  ij. 
Var«jofedà  cada  anno  búavez.aos  qaevendem  panos,  para 

ver  os  ícllos.  Cap. 16.  N. 
Vsrejo.quefedà  nos  panojdos  marcadores  ,  &defvairo  de 

foa  receita.  Cap.xsf.N. 
Varejo. quí feda  cada  anno  aos  m:readores  Eítrangeiros. 

Cap.jí.N. 
VaOo.quíhe  filhado  por  EIRey.  pira  o  logo  apofentsr, 

não  ef-rofa  paga/fif*.  Cap  n  i  I 
Vafld\\os,que  ná o  fa 5  fidalgos.que  coroprão  bcftas ,&  armas. 

C*p  1  j.princ 
Vedores  da  Fazenda  conhecem  das  appel'açoés,que  uSoea- 

bem  n«  alçada  (íos  Contadores. Cap  ji  §  ». 
Vedores  à%  F^zenda.conhocem  dai  appellaçoens,  que  faem 

dante  os  Contadores  das  Comarcas.Sc  do  lagar  onde  eftit 

a  torte.  $.}. 

èdorr  s  da  Fazenda^^o  conhecerão  de  auçaõ  n«va  dos 


feitos  das  fifas.res  lugares  ende  eftà  a  Corte.  /.},' 
Vedores  dx  Faz:nda,oue  f\<5  defvair.idos  cuifuas  tençr 

em algam  feito  s  4. 
Vèdurc»  da  Fazenda. cjtnndo  conhecerão  das  appelaçcê 

pertenerm  ao  Coitadoí  mòr  de  Lisboa.  C*p.  54. N. 
Vedor  Ha  Foztnda.qie  fe  juga  p>rfufpeito  Cap  }i  §S- 
Ver.da  debensa.Oveis.oudí  rasque  leetcrevs:  no  Livro  da* 

lifas  por  húa  das  partts.ou  amuas. Cap,6. 
Vencia, que  defpois  de  f\ka,&  efínta  no  Livro  das  fifas  fe  de». 

faz  por  fetitcnçaCap  6  §  1. 
Venda  que  hfi^das  psrtes  efereteo  no  Livro  dasfifas,  &  a 

oatfâ  a  contradiz.  Cap.é.princ. 
Venda  de  bens  de  iaiz  que  fe  desfaz,  por  não  haver  outorga 

da  mulher  do  vet>dcdjr.Cap.6.§  *• 
Venda  a  rttrcqueíc  pagaedclla  lifanoanw»,em  qasfefazo 

corjtnto.C;*p.4o. 
VenJa  feita  fobcondição.qaefe  haja  decomprir  ao  diante. 

Cap  40  §  1. 
Vender  deve  cada  hum  fuás  mercadorias  por  fi.oupor  feu» 

parceiros,&  criados,&  não  por  outrem.  Cap.44. 
Vertidos  feitos  para  vendi  r,oa  para  oatrem.de  panos  de  ma- 

yorfoite  Cap  51  §.\-  N. 
Vertidos  feitos  ,qae  le  metem  pelos  portos  da  terra,  de  pan- 

no3qJc  fe  permite. Cap  51  $.$.N. 
Vezinao,qaecompr?,veade,oaefeamba,com  o  não  vezinho.' 

Cap.9. 
Vez'nho,  qae  he  tão  pobre,  qae  não  pôde  psgar  poro  nao 

vezinho  Cap.$  §  '. 
Veziíín.  aqaeouáovezinhodeixoa  faa  parte  dafifi.&o 

ve2j)bo  a  nega.  Cap.9.$.!- 
Vezinhos,  quecompráo  mercadorias  pelo  meudo  dos  cão 

vezinhos.Cap.  9.  §  1. 
Vinhos.qne  fc  arrendaô  defpois  de  apinhados,  &  fabidos 

Cap.i.Ç.j- 
Vinho»  de  Lisboa, Villa  franca,  ou  Cafianhcira,  que  feccui 

praõ  pari  carregar.Cap.  4-$-'« 
Vinho, qae  fe  vende  a  medidas. Cap  s  7-  princ. 
Vinho.quefe  verde  era  grofJb,  qae  não  fej.i  stavern3^o  §  ■  1 
Vinbo^uialgom  vende  atorno,&a  medid»».§  1. 
Vinbo  »ta vernado,  fealgumquer  púr,  quefaráantes  que  d 

abra/  t. 
Vinhoúãopôdc  ninguém  vender  a  taverneiro,  ou  almocre 

ve.para  lho  vender  per  feu,  /  4. 
Vinbo.qae  fe  vende  em  Lisboa,  &feu  termo  em  groífo,  & 

almudado.  j.5. 
Vinbo,qoe  fe  vende  atavemado  ás  medidas  em  Lisboa, &  fet 

termo  §.6. 
Vinho,  qae  fe  vende  ao  torno,ou  às  canadas  ,  qoanto  pagar; 

maisdejcepofição  delifi».§.7- 
Vinbo.qoe  vem  deforma  L;sr»o%,  porque  poitas  entrara  ,S 

quedligencia  íefaiánifJR).§  8. 
Vinbo.qoe  vem  a  Lwboa  pe  om>r,ou  relo  Tejo,  antes   i 

fejadefearregído,como  fe  efcrcvfrá.§  9. 
Vinhos ,  que  trouxerem  bucasou  bateis.  p'ra  ferem  defci 

recados, Pf  carregados  emalguns  navios  $  10 
Vinhos, qae  fecarregaó  em  navios,  fem  o  primeiro  fa2 

ber.  §  11. 
Vinhos  nao  pôde  nenhum  Medre  levar  em  fua  nao,  femp 

meiro  haver  alvaià  §  n. 
Vinhos,quefe  metem  em  Lisboa ,& qoe nell»  temas  pefl 

qoeosvendem,como,&qoando lerão  varejados  $   st/. 
VinhoJ,que  fe  metem  em  Liíboa,&  dizem  qae  vem  de  fora  d« 

certuo.§  14-  , 

Vinhos,que  fe  metem  por  outras  portas  das  Cidade«,ou  Vil 

!as,&  não  pelas  que  eftà  mandado  ,que  eotren.  / .  1 5. 

FIM. 
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